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C O M P V T A T I O N I B V S
V A R I I S .  A L I I S ,  
T R A C T A T V S  P R A E G N A N T I S S I M V S .
O M N I B V S  l i ' R l O P E R A M  D A N T I B U S ,  T A M  I N
Tbeom  quam PrAxi Ttilist Indicibus^ ^  AdmcAtisfermcefArius,
A V C T  O R E,
D .  F R A N C I S C O  M V N O Z  D E  E S C O B A R ,  l'i( 
in Regia Pinciana Canccllatia cauiíarum Patroni,
Cum Indice tum capitum) tum m ateriarum hocprk  
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I L L V T S T R I S S I M O  D O M I N O
IO. BAPTISTAE DE BLASCHIS
I N  R E G N O  S I C I L I  A E
SVPREMI  T R I B V N A L I S  PRAESI DE
Jo, Haptiflit ¿Mmngo S. T . T).
N  a n i m u m  i n d u x i  n u p e r ,  l l l u f t r i f s im c P r i e fe s ,  t y p i s  meis  v u l g a ­
re l i b r u m  h u n c  de r a t i o c i n i j s a d m i n i f t r a t o r u m  p r^ c la r i  a d m o ­
d u m  lu r i fc on fu lc i  D .  F ra ncif c i  M u ñ o z  de t f c o b a r ,  quod^ pe re ­
g r in is  e x e m p l a r i b u s  q u a m  c i t i f s i m e d i f t r a d i s ,  a m ult is  i l lum ex* 
peti  v i d e r e m  , &  a m e  q u o t i d i a n o  p e n e  c o n u i c i o  e f f l a g i t a r i .  
Q u a m  la t e  p a t e a t  f c r ip t io n i s  h u iu s  v t i i i t a s ,  q u a m q u e  o m n i b u s  p e n e  lu r i f c o n -  
fu l t i s  iit n e c e f l a r i a , a p u d  e u m  praefari, q u i o b f u m m a m  i u r i f p c r i t i a m a d  f u m -  
m u m  h o n o r i s  g r a d u m  e u e ^ u s e f t , n o n  neceife  h a b e o ;  tu i  p o t i u s  cft  m u n e r i s ,  
e x im i a  i lla d o étr in a ,  q u a  p o l l e s ,  de h u i u f m o d i  f c r i p t o r i b u s  ferre fe n t e n t ia m ,  v t  
j u d i c i o  in p o f t e r u m  it en tq i ie  c a d a n t q ;  t u o . A d  m e  v e r o  q u o d  a t t i n e t , v t  l l lu -  
ft r i fsimi n o m i n i s  tu i  a u fp i c i j s  in l u c e m  h u n c l i b r u m  e x ir e  p a t i a r i s ,  id te  fum -  
n a o p e re  r o g a t u m  v o l o ,  q u o d  n o n  m o d o  m a g n a m  f c r ip t o r i  c o n c i l i a b i t  a u t o r i -  
t a t e m  , v e r u m  e t ia m  m a x i m o  mihi  ip i i  erit  o r n a m e n t o ,  d u m  m e  in t u a c f l c  
c l i e n t e la  v i d e r i n t  o m n e s . Q ¿ia m  ii in a n t e a b a  jétate m a x im i  fe m p e r ,  v t  d e b u i , 
f e c i ,  q u a n t i  n u n c  i l lam m e fa cere  p a r  c f t , c u m  te f u p r e m u m  h u n c  a m p l i t u d i ­
n i s ,  & f p l e n d o r i s  f a f t i g i u m  c o n f c e n d i f l e ,  & q u a f i  in q u a d a m  h o n o r u m  f p e c u -  
la  c o n f t i t u t u m , c u m  in cre dibil i  t o t i u s  Siciliae g a u d i o  a fp i c i o  ? L je to  i g i t u r  a n i ­
m o  q u a l e c u m q u c  h o c  m u n u f c u l u m  a c c i p e  l l l u f t r f s i m c  Pr jefcs  ,  m e q u e  t u a  
( q u o d f a c i s )  b e n c u o l e n t i a  a c  praefidio t e g e .  V a l e .
I?
Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca
T
li
H
r
J » - 1 I
11 '' 
r . t' “■*'
> -  t
? i H o . ^ A j a . ■ « a  a A T e r n A S  . 0 1
: ía i .! ; o  .! 2 o  /.. 3  .1 a  K 1
^ A  ' A  : J A > l V ' í í i a T ‘ I L Í  L i H V ZA C V
-£^!i;v .3
'  I , '
■ I , -  ' 3  .  ‘
■X -ríf; '*
3 . .3 -.
-1 ;íví-| f,-,
5 : .
_ i ; .
* .• f A M ^  ‘ .- >
’ ‘ ; •  ^ .: ■ 
• -1 .-
' 1 ■< ' ' ‘ • r •
- „ : ! . '
/ V  . V  2  ■i.’:!, :..^ . X  .
3 ••07? ‘ ' V : ‘ l . j ' .  ' v ; ;  :. ■• ;Ani.rT¡f::t‘ 3 )r; *1/  í ‘^*=^'?í^-T31 * » 'V. *• ‘t "• ^
.7 1 «’ f.'-:/-: ■■•3':;'A f^' ••>»>‘->'‘iMfl rn..rn -í '7 iY- \ ; ' /
n  j j . ' ■' ;.: .  -I ■ í i’a 3'lf:c)3 l i : i j i  ."(íi.'h
'•;• .A; xr T'í-'fT” :^• * ,  ^ ' A A< ' V
fe- /. I ;/ ‘3 3 . «. > ( ;n í : 3 í 37  ‘.'¡¡3  ÍUM -' : V r
.. I
;’íí-’ - Á '■ . . - ■
i ■ ' rjif_>¡ ; ;i.í- '
'. . 3 ; . , . ; i|.f5; ;b A  ó ; * ' .
3 jrA  3 »j 3 ;;;' ; 
.. .c
• V  t  - .  -
,‘V«
i
• ‘1 • í
iíí i
•/•'»/ f  ' • • I  ■: r  -*»•  '■» V r » ,*•*, .« I* • li.; k * > í 1 . . •
■» /
. '» ; í  ■ V ';
. .  .
■ J 
3 ... A  ,-i:
•3 ' 33 .!h ;
•“üí.--
- ' A  ,
’ .. 4 ú*
- i * ;
1 C» 3 : » . í . i : ! ' .
*4 /
o ' ^ T  A >  ¿ ;
1
. . ‘i
' • V '
’ . i i ' ; ‘ j / . •«i:
7  l . ' i i  ' 3 f i t ' i
3 ^
f i  í t ( '  ; : f , 3
' ^ « - > • 1  3 -  3■> I
f r«
»
l í J i A . ' / ,  i r
. rf
3 í v  f
L.
f ►
i : ; / l
1
‘ /  ; A?.
’ r  ' A ; i
 ^ ■ í A 3  1 1
■>ri ■ , ; j \  
1
í 5
1
^ - í  ,
!p >!> '
Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca
II N D E X  O M N I V M  C A P E
T V L O R V M V  Q V A E  I N  H O C
O P E R E  D E  R A T I O C I N I I S  A D M I N I S T R A -
torum continentur.
/
11
111
I V
A  P  V T  primum fiue Operis *Trafatie, f i l .  /.'
'^ t i o  quid Jit i quidve continere debenti f$L 2 ,
D e  his qui rationem reddere afiringuntur ¡ f o ,  3 .
D e  fauore ^  odio adminiiiratoris reddentis  ^ >zfelnon reddentis rationem 3 f ,  7 .  
 ^ Adminiñratores an aliquo modo yelpaSio d reddendis 'rationibus liberan pof- 
• Jint 3 fo l. I  s , ,  y
la tio n e s  quo tempore ab adminiflratoribusexigipofjint 3/. 2 3 .
V b i  apud quem iudicem pro ratione adminijlratioms reddenda agendum 
(it 3/01.43-.
D e perjonis calculatorum ac de eorum iur'ifdiSi'tone ^  potejlate /  s  4 . 
rDe inuentario d reddentibus rationem exhibendo 3 / 6 0 .
*Z)i exhibitione libri rationis 3 quarve forma confe6ius ejfe debeat 3 /  7 4.
D e fide qute adhiberi debet in rationibus3 librts'capfirum banqueriorumi’oelmer-' 
catorum 3 / g t .   ^ ^
Defide^ libro Jocietatis(inrationibus') adhibenda3 /  9 3 , .  ■
D e par cellis connexis yelfeparatis in tibro rationum defiriptis 3 ac de fide libri rá* 
tionum 3 pro contra ilium producentem.;/» /  v .: ‘ ^
. -..^^Itterde pecunijs receptis fin t adminiilratores onerandi 3/. 1 0 1,   ^ ^
Lucri ceJfantissClJ damni emergentis ratio3 qualiier dijpungi d e b e a t ¡ 1 3 ,  
X.V1 ^ j^A dm inisirator qualiter defruSiibuspradiorum (it onerandus3 /  t z t , :  ,
X V I I  frum ento , <vino 3 'aut oleo,  adminiflratoribus onerando 3 / 1 3 1 .
D e fatibus pecorum 3 qualiter onerandus f i t  adminijirator 3 condemnatus ad re f i *  
tutionem pecorumy con partos y pos partos ¡ f .  1 3 9 .
D e damnis ex malitia^elnegligentia adminiñratoribus onerandis 3 /  /¿¡.9, 
Dolofus adminifirator aut rationes non reddit3 auteas dolofe intricauit3 aut
conturbauit, ita y t yeritas nequaquam apparere valeat,  an pro eruenda T/ff- 
ritate torqueri po(fit3 f .  1 60.  
hiquidatione acceptifaSla3 an pro acceptis exfecutari pojfit adminijlratortante qua 
dati ratio difpungatur3/ 1 6 4 »
X X i 1 /  D e alimentis ab adminiflrañone datis3 i» calculo recipiendis 3 f .  1 7 3 .
X X I I I  H)e folutiombus ab adminifiratoribus fa E iis ,  ab illtfque receptis,  in calculo recU
ptendts 3 / 1 8 3.
X X I V  donationibus ab adminifiratoribusfaSiist in calculo recipiendis 3 / 1 9 9 ,
De
V I
V I I
V I I I
IX
X
X I
) u
X I I
X I I I
X IV
XV
X V llJ
X IX
XX
X X I
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X X F
X X V J
x x r ^ r
x x v iij
XXJ X
XXX
XXXI 
XXXI l 
XXXllt
XXXIF
XXXV
XXXVI 
XXXFU
x x x f' l l l
XXXJX
XI
XLI
1
XLU
t
•X V..
*2)e expenjts ah a im im ñratm husfa S iis i  in calculo recipiendis ,/T / ^ f .
*Dr fumpttbus {njulgo ga Hos de j uHitia) in calculo recipiendis, f .  2 1  z  
D e falarijs ab adm iniñratonbus datis, ab ipfifque recipiendis , [ . 2 1 9 ,  
d ecim a  fruH uum  qm bus adminisiratonbus inpramium Ubonspraftari fo le a t, 
f o l . 2 3 f ,
Decima tutori, ^uel curatori praflanda ,  de quibus fruSiibus prxBari debeat, 
fo l. 2 4 ^ .  -
Decima tutori pra flanda, qualiter ex fru d ib u s  f i t  deducenda , f ,  2 s  4.
Rationes legitima dtfpunda, quando executioni mandari yaleant, f .  2 s  8.
D e tertio nominando, calculatoribus partium difcordantibus, f .  2 6 4 .
Calculator a iudicenominatus,ob contumaciam partis nominare nolentis,  'v e l  ter­
tius in cafit difiordia nominatus, f i  dijfentiat ab alqs calculatoribus,  y e l ab al­
tero illorum, anfecuta tudicis confirmatione calculatio executioni mandari ya- 
l e a t , f  2 1  0, >
D e executione reliquorum aduerfus fideiujforem tu to r is ,  'v e l curatoris facienda  ,, 
fo l. 2 1  6,
. 7)(? captura adminifiratorum in executione reliquorum , f  2 8 0 .
D e exceptione compenfationis aduerfus executionem reliquorum oppofita,f, 2 8  s ,  
T )e exceptionefiluttonis, in execu tione re liquorum oppofita.,f. 2 8 1 .
D e exceptione erroris calculi executione pro reliquis opponenda, f . 2 8  f .
D e  his qui tacitam hypothecam habent in bonis fuorum  adminifiratorum, f o ­
lio 2 9 2 .  •'
D eliberationefiue qm tationeadm inifiratori co n ced en d a ,q u ib u sela u fu lis  fo r  
mari debeat ,fo L  2 9 ^ -  
T itio n e s  fem el difpunda quibus ex caujfis iterum pojfint f ie r i ,  reuideri,  tbd re- 
tradari , 3 9 4 »
J ^ r u m  expenfis publica priuduque rationes f in t  reuidendx quibufye ex  caujfis^ 
dolofi admtmiiratores puniendi , / . 3 1 2 .
r
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I N D E X  C O M P V T A T I O N V M .
Q V A E  I N H O C  S E C V N D O  T O M O  CON TINEN TVR.
I
I I
111
IV
V I
V II
V l l l
IX
X I
X l l
x i l l
XIV
XV
XVI
C omputatio qualiter fit facienda indeduBtionetertq^i^ quinti,  fol. 320I  
C  omputatio qualiter fitfacienda quoad deduSiionem arrarum, quas promi* 
f it  ille qui bona maioratus tantum poffidebat,f 3 2 9 ,
Qomputatio quinti qualiter fitfacienda,rvbi pater filio illegitimo quintum reliquit3 
cum plufquam quinque filios haberet, /  330.  
f i  (fomputatidalimentorum qualiterfii facienda, ybi alimenta funt reliSla impuberi* 
busyVfque adpubertatem,/ 3 3 2 .
ComputatiofruBuum dotis,ad collationem adduBa perfororem, qualiter fit  fkcien* 
da,fol 3 3 3-
Computatio qualiterfit facienda3ad videndum,an quis enormiter, aut enormifiime 
fuerit Ufus, f  3 3 s- 
(^omputatio terminorum qualiter fitfacienda^rubiplures populi, qui non funt aqua* 
les in ^icinia communitatem diuidunt, ^  ignoratur quantam qui/que partem 
in communitate contulerit,/ 337-  
Qomputatio qualiterfit facienda njbi agitur de diu{dendi¡s dotibus prima, Cr'fecun* 
da <z/xoris,fi in primo matrimonio3 nihil lucri reperitur, in fecundo uero fit ,fo* 
lio 3 3 9 - '
Computatio qnaliterfit facienda interfilios primi, vxorem fecundi matrimonijy
. rvbi conflat patrem f^iue maritum multam pecuniam lucraffe,  non tamen patet in 
quo ex illis matrimonijs lucrauerit,/ 3'40. 
fiomputatio qualiter fitfaciendaprofatisfaciendis legatarlfsyquando legata vires pa 
trimonij defunSiiexeedunt,f.3 42 f i
f  omputatio qualiter fitfacienda,  ubi teftator alicui mulieri pragnanti legatum reli* 
quityita ut fifilius naferetur haberet oSio partes fruBuum hareditatis ,^ m a ter  
quatuor, fifilia quatuor ^  mater 0B03O- tandem filius ^  filia fimul nati fue* 
r u n t ,f3 ^ s.
Computatio dietarum [ quas nos jornadas appellamus) qualiter fit  facienda,/3 ¿pp 
ComputatiofruBuupn cum meliorationibus,qualiter fit facienda,/ 3 4 ^ .  
ComputatiofruBuum bonorum debitor is,qualiter fit  facienda,cum tntereffe pecunU 
creditori debita, vbi creditorpoffidens bona debitoris ex caufa iudicati,  condem­
natur ut traditafibipecunia cum interefie ad rationem quatuordecim, reddat de* 
bitori bona {dfepojfejjd) cumfruBibus,fi 3 s i.
/ f  editor cenfuarius f i  aliquid d cenfualiBa accepit, ut aliquam ex hypothecis libera­
ret, an quod ita recepit, tempore redeptionis teneatur infortem computare,/ 33 4  
Fideíúffor qui aliquid recepit pro aBu fideiubendi, f i  virtute laflri (  vt ita dicam) 
j . ' acct*
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x n j
xvin
X IX
XX
X X I
X X II
X X I I I
XXIV
XXV
XXVI
Accepk pojfelftonem honorum principalis debitorisián quod recepit pro aUufidciu 
hendi) debeat computare cum pecunijs a fe  folutis proprincipalt^^.s s 7 *
Fidetujfor cenfualts,ficen/um d creditore emit^yelredcmit)^ creditor Hh tradidit, 
bona principalis,qu£ poJfidebat,iudicis authoritate^pro fefionibus ,fiuereddibus 
decurfis^anfrucius ex illis dJe colleiios,infortemprirMpalem computare debeat  ^
f o Í 5 S 9
Filia d patre dotata,ad collationem bonorum patris njeniens,  an imputare teneatur 
in fuam legitimam ^ dotem dfe receptam, etiam n;bi dosfuit per maritum amifiay 
ita rvt a marito recuperari nonpojfit tempore collationis, f .  3 6 1.
Computatio fruUuum inter maritum •vxorem qualiter fit  faciendafoluto matri­
monio, quando alter ex coniugibus abduxit ad matrimonium fundum fruEiibus 
plenumy f .  364.
FruSius bonorum maioratus^quomodo fint diuidendi interfuccejforem, haredem
pradecefioris,<-uel inter maritum e^ * yxorem f i  alteri eorum durante matrimonio 
maioratusfuit acquifitusyf.3 67» ^
zAnni '■vel erue computatio qualiter fitfa  cienda,ybi defrudibus lucrandis y^vel hiño 
rijsintelligendisa^ituryf.37 I.
(^omputatio damni qufikerfit facienda inter/ocios quando ynuspofuitpecuniam 
alter operam ^  yiduftriam, ^  nihil reperitur lucratum in calce focietatis, 
f  31  /  .•
Computatio graduum tdm quo ad matrimonia,qudm quo ad contradus,  qualiter fit  
facienda,fi3 7 2 .
Computatio qualiter fitfacienda quando ex aliquibus difparibusfpeciehus,yelfum- 
miSyaliquA preñan debent,qua non fint ex maioribus, ruel minoribus fpeciebus, 
autfummis,fi. 3  7 9 »
Compuattio qualiterfit facienda, adcognofcendum an donatio quA indiget infinua- 
tione quingentos/olidos excedatf. 3 S t
Computatio fruduumpendentium m fundo vendito,  cumpado de retro vendendo,  
qualiterfieri debeat inter emptorem fisr* tvenditorem, quando '■venditor rem ven 
ditam ex pado redemit,/ 3 ^ 3 .  ,
<
T R A C T A -
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A D M I N I S T R A T O R V M
&  alijs com putationibus. ^
C  A  P V T.
i í N E  dgent fecundum rutUnem ,4gitpreptetfintm ¡ 
HumahorumáíimumUusnon tamexprmeifi»,qudmexftte etmpréhtirl 
Enitus AÍid pfebdt.  V
Finem nebtliorem tjfe, bis qua funt ádfinem, flefcpbus firmuuit.
aliena negotia gerunt, vel quo quomodo adminiñrant, nonfolum humuuo í  v f i  
tum dr diutno ture,in calce fua adminifirationi$,rontm reddere affringuntur*
Bationem nonfuffieitqualemqualem reddere ,/ed  talts e jfe , eportef qua reilitudinem ,  é" ve^ 
ritatem contineat.
Adminiftratorqui veram é\reíÍamrationemnon red d it,v tfa lftsp u n iripoteñ, 
AdminiHrator qui veram &  redam rationem non reddit, infamia notatur •
E
4
5
C  A  P  V  T  I. 
f u e  fr a fa ü o .
T  S I  ia omnibus rebus agendis, potiifima pars dicatur, cile principiii, v t  aduertic 
confultus in U i.ff.d e origine iurisfxtz  vt dimidium fa&ij qui bene cepit habeat, ) t i i  
negari non p6 t,quod omne ages iecundum ratione,agat proptct finé,quo fit,vt ois 
huinanoib a(5tuú laus, non tam ex principio, ^  ex fine comprobct,iuxta illud Virgilianu* 
Fxt iuf  alia probat.
CuiUS fentcntia? meminerat Claudianus h  U a u tf a d  a $  euentusyff.de poenis,ér tex .U i.i»  
p . t .  ad cuius coclufioniscomprobationem philofophus inquit, finé tiobiJiotI efle h is ,q u x  
lunt ad ñné,dr iuxta illud EzQ\zfu{kti,c.'j. meltorefi,finis quamprincipium, Vndecum  illc, 
qui aliena negotia gerit, non folu hum ano, verum etiam diuinoiurein calce fua; admini- 
l i ta tio n is , rationem tcddercteneatur, nam &  ita villico iufliic ialuatoc Lucae.v6. &  refert 
Summus Pontifex in e. qualiter dr quando 2 . 4/^tfa«/2r/.tencntq;plures Ooi^ores relati 
a Boet, in trallatu de decima tutortprad.e.i*n.\'iq.^\\ixci ctia relati i  Rolai.conf.qq.n. i .Me- 
noc.lib.x.de arbit.cent.x.cafu x o ^ .n .i.  tunc demum bencreiScq; alíquéinadminidratione 
verfatum fuifie aibicrahimur, fi pera<51a finitaq. adminiftratione introitus, &  exitus legiti­
me edículos, domino fiue principali fuo reddiderit, &  reliqua fimul fo lucrit: non enim fat 
cft, vt qualem qualem rationem reddat,fed talem, cfie oportet, q u x  &  veritatem, &  rc^i- 
tudinem contineat,&  ita partito iure confiicurQ fuit, /»/.2 6 ./i/.12 ./ . ; . i b i dan doles cuenta 
verdadera} derecha, Alias autem ii ratio vcra,& reéianon fuerit, adminiftrator, vtfalius a 
Icgc punitur, V/ in U t. §• tutores, f f .  defalfis, ibi, per inde puniantur ac f i  falfum  comtffiffent, 
vbi hoc tenet Bar.Greg.Lup.inU6.verbo,cuenta,ttt.ii.p.6.2C.mátm}pt\píi\s\xi infamia no­
tantur,7// in Ui . f f .de his qui notantur infamia ,nz<\. abimperiali beneficio,vlla abfolutjoQC 
huiufmodi notf ftuuntur, v t in l. fi. C. arbit. tutela. Damaudtrius de tutore, «.3 .uu. 4.
A  S F M -
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¿Munn6t,de Bfcohar.
S V  M U  á X i r i A .
1 Ratitnií m4teriJt,dicit Bdr.uíile,et (¡uotiSand,
2 Bdtio vera quidfit, qu'td ve centiñere dehát,
3 Ráíisnem illa effe vtrÍ,RáU exifiimat,q dati,
é" 4cctpti,commtmtrAtnt>e eemprthendit.
4  Rétioneilldvera e/e, Sotin. ofteiit, ^  hiñe in
deereditité' deiithcememeratUne citin et, 
qU4 mediate q d reliquatu fuerit ofiíditar .
j  Ratione vera illa eJft{cofuet,Parifie.teíi4tur) 
t qu4 velumina cautiones ,ailufq.fui,admi' 
niffrator exhihet,é' tradidit legendas,per* 
contandas, difpungendas , atq. excutiedas 
offert, ér quod reliquatum fuerit exeluit,
6 Ratione q reddere tenetur,qKid facere debeat»
7  Rationi reddere,vel rone adere tque differat»
8 Ratione reddendarS coditio ee quod quoqUe ge
nere ferui,a£lum fidemq.refpiceret,cotinet»
9  Ratio arbitrio boni viri fieri,ér reddi dthet»
2 o  ' Ratio reddi debtt fecSdum loci confiuftudine »
11 Ratio debet cum legit imo contradiéíore regu­
lariter dtfpungi »
C A P V T II.
Ratio quid fit , quidve continere debeat»
Anc rationis materia dicit multu 
Vtiié &  quotidiana B a r J l inBar»
  n.io .C .deiure fi¡ciMh»\o,S<.\áco
a u  nui* n oftri  t r a n a t u s  c o g n i t io n e  fp có la t,  
ip f iu s  rSnis verá diff in it ion e  p rias  in d ig a r c ,  
v c J í i c ó g fu S t e r  diffiniri n o p o f f i t ,  q , d í i t r ó  
q u id  vc cotin ere  d cb ca t io H e d e rc .  £ c  impri> 
m is Luc.de Pen in l.percipit %,quadrimeftrit 
vtrho,ratminqf,C.decano, largi. Itb.io» di* 
c i t , ^  ratiocinare  nrhil alitrd e í t ,q u á  to n a b i-  
liter Iu  b t i l i te rq jd ifp u ta re ,  & a  certis a d  in* 
certoru  in d a g a t io n e  n iti  > id q u e  c o n f i r m a t  
Nicol. Boer, dec.^ps-u.^. Vlptanut tamen in i.
2 fiquts,% .ronem, f.deadendo, i lli  veri rcpu 
tatcffic (óné,^ vltro>citroq«iC) d id i  accipiS* 
di>obligádijoluédiq.negotiatíonécótinct, 
&  cü hac diffinitione tranfit Porctl. in traSi» 
d einuetario.c.í.n.lt^.vel.é.tracalera. H v c  
tñ tónis diffinitio non placíut Raid, inrubr» 
C.defidtinñr.n .i i . v t  pote quía vníus tátQ 
a^us méticné íacíat, &  ideo ipfe alitcr d if­
finienda icputat,& iiiá verá cílc rónem pro- 
j  fitctur,q datij& accepti cómcmoratíonem 
edpiehéditj &  hfc vr, approbari dciutc re-
H
g io in  l.^.t/t.Sf Itb.p.innoualegupegnicolle- 
{i tone, tbi, ^ e l a s  quentas fe  hagon por cargo 
y  de fiargo»
Vcrurn cB ex fupra diélis verá diffinitio 
(qugcoDucrtac cum íuodiffinito)haberi no 
poffit,mclíuscrit, vt íc ias , q debeant rn ró- 
nis calculationé interucairc:& in propofito
4 Soc. conf.ié^p. verf. exquib.'úM  rei^ávcráq. 
rÓné cffe profitcf, q u * h ín c in d c  c re d it i , &  
debiti c5memórationécBtincr,qua m edil- 
tc,q.d reliquatu fítoftédit cui* íníam fcquit 
Baez.a dedeci. tu tfñ .c .z .n .ifó .c e fu e .P a r if
j  /Áj.§.6^¿.6.».i4.meJiu$oíb®j& vbcri®jhBc 
a d ú  reddédf rónis explicat^dic^s, illB admi 
niítratorcjbona rcéláq. rónépftitiíícc,q vo 
lam ina,cautiones,inllfa,a¿lus íuicxhibet) 
&  tradit,r5 ncfq.kgédas,perc6 tádas,diípQ- 
gcndas , atq.cxhibendas oífert,dequidq,d 
reliquatü fucrit exfoluit,cuíus defcriptíonis 
indagatio cuidcntcr fuit colleiíla, eñ  tex. in 
l.cu feruus ff.d c  cond. é “ dem. ibi incipit quide 
d fabloperuenit aut adpecunias,etrurfus,ibi, 
itaq. cñ feruo fub hae codene teíio Ithtrsas da- 
tur f t  rattones reddiderit, non hancfola hahet 
figntfcationem fi cautiones infirumensaq.ota 
aííus fu i exhibuerit haredi, fed  é ‘ f i  reltqua
6 foluerit. Ex  cuius tcx.dec.dicit, Affl.dec.x^y 
in Neapolitano cófilio decretu fuiííc,vt c5 - 
dSnatusadrcddfdá r5 né,jp reliquis,(abfq. 
noua ínía) cxecutari poflit, &  ha?c fnía com 
iptQhiX,ex tex.in l.q u is ,ff de cod.& dem. ibi, 
quis renem reddere nihil aliud fit  qua reliqua
7 yS/«erf,«5£hác íníam tenuit ctfenatus Ge««. 
dec. Genu,^ i . ».7. íccus tñ eííct, fi quis con- 
dénai® cííet ad cxhibédB róné,q,a no eft idé
8 rónes exhibere, ^roñes rcddcrc, itaRehuf» 
t l.beues,% hocfermone,uer.interaderepag.4 1
Vcrum licet íub condone leddédarü ró-
9 nG,oB quod quoquo genere feruí, ai^ú fídé 
que refpicit ,c6prchcndat, w  in l.Tays, %.fii 
chus,fif.defideic»liber.Tx'!Xít rSncrn aibitrio 
boni viri prgftandáfore, Bald. in l.vo- 
luntatis,n.x. C. defideic. Menee, de arbtsr.cafu 
x o p . n .lx .M a fc.de probat .cocl.x^ l.n .p . dec» 
Ge«».i63.».i4.& in materia rcddédf tónis,
10 pfuctudoloci,vbi adminiftratio gcíía fuir, 
cít fcrulda, w  voluit Rota Genutnfis dec. 1 4 1
I. &  v th o c v n ic o  vciborefoluá,qui rónén»
verá &  r e d i  rcddcrc tcnctjfex pcifc adímplc 
re d é t ,  f» libros rónü legitime &  fm  cóíue
tudi
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ludinS pairia? cófeélos fdcrc:calculú pone* i  é  Procurator adlites eon ñ itum  an aliquoeafu 
rcj rdiqua foluere: moram purgare, &  h fc  rationem reddat,
quatuor cutnulauit Pñraca in traClatu de 1 7  Piltus qui vtuemepatre adminiflrauithouad 
mercatura r . f .n t T .  dee.Genu.ié^.n.i i . q -  parentts, an fatre mortuo alqs fratrüiut
I ] bus ego alia dúo addenda fore exiftimo, f. rationem reddat.
quod eicu iu í intercftTitpftandardétcoim iS  Bxecutor teUamentianrationom reddere del 
rócf] legitimo ^ díólorc calculari, cü res in- heat quibus. 
tcr alios a<dancqiObcde,neq*prodcírepof 19 Epifiopus qui boaa reliüa pauperibus diBri- 
fítjfAf rubr.C.rts inter altos a£la,zz ruríus,rt buts , an de diBributione rationem red-
coram cépetentiiudicepftet,vtpaiet exfa- dere debeat,
ero Concil.Trid.y^^.2 2.¿«9*vbidicír,quod 20 ABorvniuerfitatis rationem reddere debet, 
alias non dicitur reddita ratio * 21 Sequefier fiue publicus, fiue priuatut ratio­
nem reddere debet, {in auia,
S V M M A R I V M ,  22 Mater tutrix filioruronem reddere det,(ir ide
23 Pater de cañrenfibus, velquafi caBrenfibut 
I Rationem adminiBrationis reddere tenentur, filio ratione reddit,fir quiddealqs,
tutor vel curator, ér di/pofiiu in vnocenfi- 24 Maritus qui hareditate ( conBate matrimo- 
turdifpofituminalio,fir fim iltbus, nio vxori aduenientem^ adminiflrauit,
a Tutor honorarius,qui fuper, intendit admini- ande tila rationem reddere debeat folu-
Brationi,ronem reddere debet,<¡7- qualiter, to matrimonio,
3 NegotiorumgeBor rationem geBt negotij red- 2 5 Mercatores dr oes alq,quigahellñ/oluunt, an
dere eB obnoxius. rationem dt emptionibus, vel veditionibut
4  FaBores q de tutoris,uel curatoris madato ad- reddere debeant fifco, vel publicano gahella
mittiBraueriit rationem reddere debent. conducendi,(fi qualiter.
j  Struus,q domini negotia adminiBrauit,fi ve- 2 6 Promitten^ttnere ratione de aliqua r e , omni- 
datur ante qua roni reddiderit,poterit co- no rationem reddere debet de illa etiamfi a-
pelli emptor,vt illu acminoreuendat ad hoc lias a reddenda ratione immunis f i t ,
v t fibirationempraBet, (nemreddit, 27 P atruus tenetur de tutelar one reddere nepoti, 
£ Socius adminiBrans,fi>cio no adminiBrati ro- 28 Filius curator patris fu rio fi, rationem cura 
7  Hofpitalariusfiue Orphanotropbus,uel execu- reddere eB obnoxius.
tor teBamenti,rationem reddere debet, 29 Tutor vel curator rationem reddere debet etiJt
5  Frater qui bona patrii pro indiuifo exiBentia f i  non f i t  in vfu rationem reddere,
adminiBrauit,fratribus alqs ronereddtt. 30 Tutores f i pluresfuerunt conBttuti,fimulrn-^
tionemreddere debent,
3 1 Judex non foluprofe,veruprofuis officialibus 
tonem officq admimdratsreddere debet,
3 2 AdminiBrator quilibet, fiue necejf trtus, fiue 
uoluntarius'fiue d lege,iudice,uelparre fu e
20
Capitulum gerens negotia epifcopaius fede vo- 
cante, rationem reddere tenetur.
Confutes,(fi ReBores duitatum,(fi villarum, 
de bonis Reip.rationemprafiare debent,
1 1 Miuor qui alicuiut bona adminiBrauit {etiam
non habita ratione atatis ) rationem reddet- 
re compellitur,
12 Creditor qui bona fu i debitoris ex caufa iudi-
cati pojfedit, quando defruBibus d fe  per­
ceptis rationem reddere teneatur debitori, 
j  3 VfufruBuarius ,proprietario rationem reddit, 
14  Haresfideicomi/farijs, legatarqs, (fi credito­
ribus defunBi an rationem reddere debeat, 
de bonis hareditarqt,
2 5 Vxor qui mortuo marito in bonorum retentio­
ne ( prodote) reman fit, sn creditoribus alqs 
ratione bonoru, (fi fru B u u  reddere debeat,
f it  confiitutus ,vel etiam f i  fiue madato ad­
m iniBrauit,illts quibus intereft, rationem 
reddere tenetur etiam f i  fit  fummus Ponti- 
fex,adidq¡ eorum haredet aHringuntur, ■
C  A  P  Y  T  I I I .
X>e his qui rationem reddere adftringuntur,
PRo huius noftri tra^latus euidentia,im- ptimis promittendo,erit quod tutor vel 
curator roncm reddere d ét: &  regulariter di 
fpolita ,&  decifa circa tutores,locO ét habe> 
bunt in curatore,decurionibus rcipublicati 
A  2 hofpi-
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hoípitaJaríjs,piatis,magiftiil /abiica?’, pro- 8 
uiToribus fiue admioiftratorib" booorü pau 
pcruoi,& alijs piot&iocoru adtniaiftratori- 
bus, vt UtefroboMtt Barth.Soe. ceuf.úé. a. 2, 
vel.'i. loitc.Bámáuier.itt tradátu de tuttre ,
ír7.».55-e^5^*&id€ÍDÍnquir/dioncpari&, 9 
aut fimiliú ¡uris, inter cócs doélorQ opinio- 
ncSifoUéj^.verbOiíutoribtis, quiaimó &  in 
civcris priuatit adminiftracoribus hoc v o ­
luit Ptt.de Vhal.in trad.de duobusfratribus, 
/ . i 2 . » . i .  cuiegononaffentio. Quibus fie 
proconfiáii habitis ,diccndúerit, tutores, 
vel curatores rónem reddere effe obnoxios,
i.i. %offisto f f  de tu ttl.& r o d iS r ah. legero- 10 
nesy& lege aduerfus,C.de adm.tut.Rebuff in 
legt Bohesi% bocfertuene verf.adprimü igitur 
ff.devtrb.fign. &  quod éttutor honorarP* 
qui íuper intédit aliorü adminiílrxtieni,r5 - 
n£rcddere, vel aliorD róni afiEfieredebear, 
tenet Por celia, in tra£i. de inuentarit,c. I . nu. 
^.loáta.Damaudtr.in d.tr ad.de tutore, f .6  6 
0.3 2. vbi bonorariú ét de mala adrainifira- 
rionc alforü tcncti firmaui t. Q u o d  aút hule 
redditioni rónis negotiorO gcftor teneatur 
ñ tm n ,C .in l.2 .ff.d e neg.geü. 8c probat in L  
a é.tit. I2.p.^. Rebu f i n  d.%.hocfermtne uerf. 
vndecimoextendedecifGenu.i.n.xó.n.g. dr
163.0.1 .&  quod íaáares de aliotú adminU 
fhatorú mandato adininiftrantes, dño etiá 
tóacm rcddere teneanc ,tenuít Barbat. conf. 
vlt.dub.q. vet.^.Rebuff.vhi fup. vtrf. décimo 
proceditur, de huius redditionis rónis fauor 
tátdperciureiuuaf, vt fi quis védiderit fer-: 
uutn,qui fua ncgotia admínifirauit,fi nódú 
róné adminíftrationis píliterit, poterit iilú 
ab emptoreeuícercproeodé pretio, donec 
fibi lónem rcddat, l.inttrdum ff.d e publica.- 
dr vedtg.quod  cft notandú, &  digito liga 1 3 
do pro limitatione regul^, /. nec emere, C,de 
iuredeltb. Prarterea &  focius adminíftrans, 14 
foCie nó adminíftráti,& vería rice vn’’ alte 
r¡ tóné rcddere tcnet,i;i refpodit S o c .c tn fn  
p tot.Iafeofq.n.x.M etto, lib.x.dearbit.cafu  
a o 9 .¿«.Gf».39 .0 .3 .c^i73 .».5 .qu3?duíio- 
né extendit Rcbuf.vbi i .  ad illO, qui parti- i  ^
ccps cffct adminiftrationis íocictatis fiverf. 
decimoquinto. Rurfus &  húfpitolarius, fiue 
O rphanottophos,acitidé cxequutor tcfti 
rórté rcdditjv/ voluit Rebuff. locofup.d.verf. 
docimofexto, Itidé &  fratcr, qui cóia bona |P 10
indiuifocxfiftentia adminiftrauit, alijs fia- 
tribus illa rcddere crit obnoxius,'!^/ firmautt 
Ahb.eonf.I a. 0 0 .5 .Soc.fenior c o n f.x i.c o l.i.  
Dtc.conf.x'i.^. Aymo.co»f.\'i9.n.6.1uanGar 
cia deexpefis,c.2<o.n.2X.Rebuf.vhifup.verf. 
fextt,in  fratre. E t  quod capitulQ gercns ne­
gotia cpatus fede vacante dcrcddcndú r o ­
ñé poffit aftringi,firmat Rubeus confi^  i . ». 
i^ .dr curefers,drfequitur Meno.dearbi. vbi 
fup.n.%. Iré Archidiaconus, 8c quilibet ah’* 
platus inferior, q,ccclefiasfibifubditas ví- 
fitauit,r5 né vifitationis ordinario reddit,&  
integra vifitationis aéia illa cxhibct, vs i» 
Conc. T riá fef.ií^ .c.i.verfv ifita tores et, &  
an parochus, fine vicarius ccckfig patrono 
roñé reddcicdcar,ponirlatc K ebuí. t tra d . 
cegrueportionis,n.s^o,cüfeqq. Confulcs (itl- 
d é ;&  reidores ciuitatú,& viilarú rónib* bo- 
norQ reipublíca; funt o b n o x ij, isa Soc. conf 
qi.Rebuf.ubi fup.verf. 17 .  Minor itidé, qui 
aliena ncgotia adminiftrauit(ét non habiU  
t6nc9tatis)fóné pftat,vt in faiílo Cófultus, 
rñdit Ruy.conf.9q,n.6,vol.^.Menoch.de cafo
209.0.9.Q uinim o &cteditor,q, bona debi­
toris ex cñ iudicati poííedit,aliqñ róné red­
dere tenet debitori, vt í Icgc ptor z i t f f d e  bo, 
authorttate iudicis p offii. qué textQ ad hoc 
icfcrt <^«£.(//00.4.0.).^/a.qñ creditor fua 
pría authoritate bona fui debitoris occupa- 
u ít ,&  intrauit, fecui aút vbi bona authori- 
tatc iudicis pofícdiíTet, q,a eo cafu tóné p- 
ftare non ppcllcret. Vcrú hodie in Hifpani; 
tribunaliíñis, vt vtroq. cafu rónem fruduú 
hri pcipit^ &  vbi debitor debitO cú interefiie 
oftert,condénac crcditor ad bonorü rcftóné 
cD fruélibus pcipicndo, quod creditorróné 
fruéluú rcddat,q praxis magis humanitate 
8c «quitare quá iure fu n d a t .  Ité 8c vfufru- 
^uarius proprietario róné rcddit. /. 1 .  re- 
d e  f f .  de v ftfr . 8c hieres fidcicómiííarijs le- 
gatarijs ,iiuecreditoribus dcfuni^icui íuc- 
ceíTit,r/0 Bar.iul.cumtale,%^T itius ,n.x,ff.d e  
cond.dr dem.Rol.conf.qg.n.g.Moliu.de Htfp. 
primo. Itb. i . f . 28.verf. infecunda/pede. É t  
quod vxor, q mortuo marito in retentione 
bonorü pcrmanfít, creditoribus 8c alijs in- 
tcrefic putantibus,ratioaé rcddere fie obno 
xia,tcnet Atora departitio.c.x.n.%,dt 9* A c  
Rurfus procurator ad lites cóftítutus,aliqñ 
dño litis róné tedá\t,l.quiproprio.%.procura-
tor.
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ter.ffJe procur.l .2 5 .  ttt. 5 3 .  dec. Genu. 5 j . 
m .z.é ' ipi^-u-'X.RehufJíd.^.htcfermenepag.
17 xc^yverf.deeimquartoffiYwislig ,v iu éte pa­
tre eius bona adrhiniArauítjCO mcrtuo alíjs 
firatribus rónem xtáá\t,l.cumoporttt,%.f(dí 
bacfpecie,C. dehoaisquaIth.CaHell, in l .x j ,  
Taur.n. i %.Greg.Lup.in l. 2 G .tit.n .p , j . glo. 
verbo,quanta verdadera,Rinelus i o l . i . z .  C , 
ttu.^p, C.debonis mater, Rehuf.vbi fup.verf.
6.W fratre.Parlaterius aliquos ex fupra diHis 
reftrens lib .i.reru  quotidianari, e.tp.uu.^. 
Itidem exccutor tetti ordinario fccuJarí, vcJ
18 ccclcfiaftico(ad peticione h r d is , vcl aliorú 
cui intetcft)róné reddít, v t ia auth. de eecle- 
fiafticis tUul.%.Pauperibus,é- inauthetito de 
fanB.Epi,%.aconomos,ita Bal.inl.idqSpaupe 
rihus,n.i%.c. deepifc.fjr eler.\bi dicit,g> cxe- 
cutores teíií pñt cópeili,  vt reddant rónem 
E po  vfq. ad quatuor an n o s , idq. tcnct Re- 
buf.vhi fup.verf.p.et Mattenz,us in /.14.///. 
t^gl.x.n, 2 .lib. $ ,tn noua Itgu re¿ni eolleSlione, 
Q u in im o & fia b a lío cxe cu to re p e ta t,  v t ió  
fibireddac a b eo fo c ío  executorc , g fo lu s
nó cópeJlat. Sed tantG vt ipfí filio bona tra­
dat aáringant, v t in J.x.tit.z.p.^ .ibi, que le 
entregue de aquelles bienes- Tñ fi ad m in lílra- 
uic vt tutor vel curator, vel fi Caftrenfia, vel 
quafi Caftréfia admiaifirauit,proculdubio 
rónem ipfí reddcrc debet, ita Bar. in l. litis, 
ueg.geB. co g a  fruc^us ex pee ulio 
Caítrcnfi,vel quafi illí non acquirunt,»/rr- 
net Lar a de a lm .iu  princ.t>u, 68 .Rala.Rub.in 
repe.rubr.de dona.^.^i.n.g.Caualc.de tutore 
«.ipi.lícetfimpliciter eá rcddere íufficiat,»/ 
volutt Cafiellus vbi fu p .8 í\s  probati ex tex. 
in Lcum multa,C.dt Bonit, q hb. CaBellus in 
traíi.brtuiffimoronum vulgari ferntone cepo- 
f i t e .x .p .f.q . verfieulo, de aqui fe  infiere, Re-, 
bufvbffup . Aymo.eon/,2\8.Rol.conf.c^9.nu. 
1 3 .Rodtr.Suare\in qone maioratus,nu. final. 
Abb.conf.6i.tnfi.ltb.i.M enoe.d.cafu lo p .n .
7 . vel et fi adminiñrauit bona filíj emácipa- 
pzx\,l.litis,^.pater,f f.d e  neg.geÜ. Aym.conf. 
fuprareleto,nu.x. 3. fltexlupradii^is de­
duci potctit intdlcólus,ad KX.inleg. cS opor 
tet.Verf.neque ronem,C.de bonis, q lib. E t f i
adminiftrauit,ipfi Tocio ró pfiari ddc, vs te- 24 maritus confiáce matrimonio b o n a , q ex- 
net Bertachinus intraíiatudeEfo,6.p. q .xp. tradoté vxoriobuenerQtadmin¡(lrauit,fo- 
verf.pradiBis,n,6í^. &  iá hoc ita íuiíTc iudi- luto matrimonio de illis róné pilare dét, ita 
catQ multoties v id i.Q uin im o,&  fi Epusdi Bal.Nouell.in traSt.dedotepriu.xq. n ,x .in fi. 
ilribucrit ínter pauperes alíquá quantitaté 25 £tquodmercatores,&oésali;><}uigabcliá
pecunia; á teílatore religa, i udíci ordinario 
róné rcddcrc eópcilit ,v t in l.nullt.C.de epis, 
& cler.(frin  l. $ .tit.xo.p.6. licet ibi Gregor. 
intellígat(& bcnc) jp ordinario ractropoli- 
20 tanü. Ité iudcx nó íolum profc,verü jp fuis 
oflicialibuSiróncm officij,quod g cffit ,*  ad- 
m iniílrauit,rcddcrc crit obnoxi®, ita Aued.
foluere tcnent,rónem cmptionú, &  vcndó- 
nG fífco,vel publicano, fiue gabcllatio red­
dere teneant,probat Bal.in l.dtffolute. C. de 
condoni infert.Martin.Lauden.w traSl.def i-  
fco ,q ,xo8 .v o l . i .9t. hodich oc iurc regio con 
ílitutQ t^,inl.xi.tit.xp.lib.9.reí0pil. vb ipo  
nit forma huius rónis, &  libr i,in quo conci-
alios referensinx.p.deexequen.m dd.c.i.n.'í 26 n c f , quodpra;fat¡ d o lo re s  ínteJligunt, vt 
&  ítem de adore vniuerfitatís cíiet dicédú. íaltim librQ cmptionú,&  vcndónü fííco,vcl 
Itidem &  fequefter fiuc depofitarius reí de- gabcllario exhibete teneant. Itidé Se q u ip -  
p o ñ tx  tÓ atm píiAt, ita C a ífellu sin d .l. 27. i mifít rónem tencredealiquarc, utiadminí-
21 T a u r.n .q .R eb u fv h ifu p .v erf.iq .& eB text. firator,róní obnoxius manct»vt voluit fena 
de tureregioinl.xi.tit.x.U b.^ , Recopil. Ma- 27 tusGcnuéfíSjíí'í’í'.jS.w.a.Itidépatruusróné
22 tericidé tutrixfilioiürónem reddít,1/42)/r. tutela; tencc xcááaetxcpoix, vtper R tbuf. 
cenfic{9.n.6.Boer.áte.6\.é- hos,é ‘ aliosrc- ubi fupra verfieulo «¿?4»0pi(¿.;44.QuÍQÍmo 
fe r t &  fequiíur Menoc.dearbit, l. lib. x.cafu  28 Se fílius curator patris furiofi, vel cnétccap- 
209. nu. 6, Rebuf. vbifup. v trf.q , extendit t i ,ooo m inusrónireddenda;obligat, vtper
Guttier.deiurameto.confirmrtorio.x.p.c.¿[.n, Bertach.in traSi.detpo.6.p.n. S ^ .v erf quinto
1 9 .&  x^.é" c.c^i.n.i. &  tnauianotat Socyn. ide. vol.t^. Baeiua de décima tuto.c. nu.^x, 
co n f.x .l. I .  Q u in im o & p a tc r g  habuit bo- E t h ic a d u s  reddendi róné admodú aceci­
na aduétitia,vcl pcrfedilia filíj tanquá IcgL 29 íatius cfi p  bona reipublica; política,vt ét íi 
timus adminillrator, ipfi filio rónem pilare nó fie in vfu redditio rónQ,quilibct adminir
ftra-
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Mu»/fos{^  de Efiubav,
8
30
flra tor roñé reddere copelli po/Ht,  v t voluit
Affl.in eonBit>SictlU,qintipitminoribus in 
fi. Caj/an. i» confutt. lurgund. rubr. 6. §.6. 
verfreddere,n.20.quos refert &  feqtur Bae- 
x>aintrdilatudeeimatuto.e.2. nu.i^p. SclU 
cct profati dodorcs hanc cóclufíoné veram 
eíTe in ttitore,vel curatore(tantú)cxi(l¡méc, 
tñ.dt in quolibet alio adminiAratore locum 
habebit,1/r voluit Guid.Paf.dec.6^i.inprin. 
vetf.^. an pratemu, &  in refponfione ad quar­
tum dubiu, n. 9. Cuius fnia cdprobatur, q,a 
OQ redditio ronis fit dc iurediuino, v t Cupra 
(.i.probjuim us,nulli confuctudine pria po 
terit abrogari, v t in 6. dift. in prine. &  i» §• 
his ita Anto, de B tjf  tU.in trail. de concilqs, e. 
poñqudretulimus,n.io. Quod fi plutes da« 
ti fuerint tutores, vel curatores, minori oés 
fimul ronem redderedebent,i>4 Bald. in l.fi 6 
plures ,C.de condonihus infertis. Cajfan.in con 
fueu Burg.rubr.6.%.6. verbo reddere. Q u o d  
tñ inccJiige verum nifi vnieotñ tantu fuifiec 
commifia adminiAratio, vt uoluit Baez.ade 
deeima.e.2.n.66. iudcsetnon folúprofc,vc lo  
ru pro ipfius officialibus tong in findicatu 
31 p Aare det,«/ uoluit Auend. de euquen. madn 
M .p-e.3.n.'i, E tv t  vnico verboolaabfolua- 
mus,quilibetadmihiArator,fiQeneceííari” , 
fiue vofuRtarius,a lege,iudice, vel ho!ec5 - 
Aitutus(étfi fine mandato adminiArauit) 
r5né fuae viHkatioms,fiue geftionis e i , cui” 
intere A reddere erit obnoxius ,vt voluit Da 
maudci. in traB.de tutore, &  cur atore f  66, 
••■7<Quod verQintellige,ltfifummus P5 * 
tifcx fucritadminlArator,«//>er Berosum qo. 
ne familsari.\6,Iofcph Lud.dee.^.n.^. ad id» 
que corO hrdes aitringuntur, v t tenet Ro- 
man.eonf\\i^. inprin. Dec.cenf.qo, v trfeir-  
ca fecundum ^
11
12
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AdminiBrator interim quod rationes no red- l y  
dtt ad facros ordines promoneri non potefl. 
Bene ficta ecclefiafitea no debet efferri, ei, qui l $ 
aliena negotia adminiBrauit,donec ratione 
adminiBrationis fufceptaprafttterit. 
AdminiBrator bonorumreipublic*,veletiam I7  
pnuoti, non debet recipi ad religionem do­
nec ratiocinia prnRiterit,
Epifioput &  ettam Papa dijptnfare non folet, 18
vt quis ad facros ordinet promoneatur, vel 
io religione recipiatur,interim qnod fufcep- 
ta adminiBrationis ratione noprttftittrit. 
Appellari nonpoteB ah interlocutoria, qua in­
dex pracipit,vt rationes reddatur,& f i  ap­
pellatumfuerit non obBate appellatione iu- 
dex abfq. metu attentatiprocedere pot,du- 
modo adminiBraffe conBiterit appellante. 
Rationem reddere obligatas, f i  ad ecclefia con­
fugiat pro non reddenda ratione, an ab ek» 
impune extrahipeffit.
Debitores,qui fublatts bonis cum eis adeccle- 
ftas cenfuginnt, an impune ab illis extra­
hi pcffint . '
Debitor publicarumfunBionum f ia d  ettlefia 
confugiant ab ea extrahi non debet,fi pecu­
niam d fe colleBam fecum non afportauit, 
Adminifiratores,f i  bonafu a fecum ad eccleftas 
afpertauerint,  (fi rationes reddere detre- 
Bent in regio confiltoprafiatur fquedulaad  
hoc, v t tanquam publici latrones ab eccUi 
fia  extrahantur.
Judex ecclefiaBicus vim fa cit f i  iudiceexeoi- 
cet, qut adminifiratorem nondu reddentem 
rationem (fi bona'afportantem, ab ecclefia 
extraxit f i  clericum adminifir atore capiat, 
PaBores ^  regis adminiBratores ad regnum 
Portugallia fugientes ante redditam ratio­
nem ab eo extrahipoffunt,
Hares adminiBr at otis,fit ad ecclefiam confu­
giat,ante redditam rationem adminiBr ato 
ris defunBi, uel reliquorum folutione nen­
dum fa B a , an ab ecclefia extrahipoffit, 
AdminiBrateres duo f i  vnius-patrocinq fue-^ 
runt conBituti, (fi vnus adminiBrauit fo- 
¡US ¡an alter qui non adminiBrauit pro red- 
deda ratione poffit conueniri,antequa eom- 
ueniatur qui adminiBrauit,
AdminiBrans,anpriusquam focius , quino» 
adminiBr autt,conueniri debeat pro redde» 
da r atiene,&  reliquorum folutione, 
Differentia qua f it  inter publicos, ér priuatos 
adminiBrateres,
Hares illtus adminiBrauit, anexequi débeat 
antequam ad confictu,qui non adminiBra­
uit peruematur.
FaBores ab adminiBratoreprincipali eoBitu- 
ti, an domino pro reddenda ratione conueni- 
ri poffit. 3
Aditer fus illisf qui r atienem reddere tenetur,
du-
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D e raüodníjs ádminifl. Cap. I lII ,
duplici remedio domino fu cc u r r itu r , é "  an 
h íe llu s  generalis procedat.
19 A dm im ftratori ultim a fupplicio damnatus fu e  
tu r r itu r f i  dominus p eta s,v s  antequam f u  ■ 
fp e d a tu r ,v e l decapitetur,ronem reddat, é r  
interim  fu p erftd ert d l t  í  executione mortis
so Condemnatus ad reddendum rationem , p oteB  
compelli adpradan dum  fid eiu ffsrem , inte- 
rim  quod eam reddit, dr quando.
2 O A dm in idrator f t  v t i  fu fp e S u s  de fu g a  captus 
f i t , & f a d d , computatione calculatores p a r­
tiu m ,v e l vnus eorum eum tertio declaretur 
eum  in nullo t/fet debitorum ,an d a tim  de- 4  
beat Itber r e la x a r i, appellatione adu er fa r  i
21 non obd ante,
0ligatus ad reddendu rone,certo d ie , vel tpe, 
non reddendo illa tpe defignato dicitur tjfe  
in mora,&  an teneatur adinterejfe,ex tUo
22 R a tio  a n red d tp offit per procuratore, (dte.
23 Petens rationem fib i p r a d a r i, d  negotioru ge-
d ore,v id etu r fua m g ed ion em  approbare.
2 4  A dm in idra tor an poffit compellere dom inum,
v t  fecum  ad  ineundam rationem fe d e a t.
' 2J Tutor vel curator,an teneatur/umptus,&ali 
mentapradare. mitioripeteti rationem in- 
j terim quod ratio calculatur.
\ 26 Tutoresinterimquod rationem nonprafffte- 
 ^ rintgábellas non conducunt.
C  A  P  V  T  I I I I .
H e odio &  fM o r e  ad m in idratoris,reddendis, 
velH onreddentis Rationem .
V i ratione rcddcrc funt o b n o xij, fi • 
illa iuo tpenonpftitcrin t, multis ;  
quide eibciunc incom od is, &  ad- 
modii h«c rSnis difpü(51¡o lege di 
u ina,hum anaq;, &  canonicis inftitutis fa- 
u«t ,ut iure pftitutü fit,qd“ intcrim qoT adtni 
niftrator róné nó reddiderit ad facros ordi­
nes jpiñontúnópQ ^ it,l.2.C .de epifc.&cler. 
j  c.fi quis obligatus,<ii^.did.l.2i.ttt,6.partit. i .
' a Q u o d  t|>c quo iufcepit adminiftrationéali 
quibus iacrisordinibus erat iS initiatus, mi 
nimc bñficia ecclcfiaftica illi confiteri pote­
r u n t ,  donec prius rónctn rillicjitionis red­
diderit. c.nonconfidat.^o.diji.e. vnieo deob- 
lig. ad ratiocinia.
Rurfus Sc fi rclijgionc talis adminiftrator
3 ante reddita rófté ingredi affc^aucrit,mini-
O
me ante reddita rónem ad illa dét admitti,'
e.legem ^i.dtd .tbi,quodfi etiam talis quique 
monaderium petunt fufcipiendi nullo modo 
funt,nifiprius ratiocinqs publicis fuerint ab- 
fe lu t i, &  pct iftá tcxt. ita tenet Brigienfis in 
fu is  qo.dominiealtbus q . ix ,  vbi dicit, ^  fi ta- 
Jis adminiftrator de fa<fto fuerit ad rcligio- 
ncm adm iíTus, ad priftinQ ftatQ eft reuoca- 
dus,ex text. in l. cffieialet,C. de Epifdr cler. 
Q u o d  fi á monachis non reuocec,manu mi 
litari reuocari poterit p  iudicé, ex tex.in l.fi 
quis curialis. C.de F pfe.& cler. q u *  fnia in 
tantO vera cft, vt neq. £pus,neq.et fumm* 
Pontifex in fimili cafu difpcnfaredebeat,cQ 
tali adminiftratore, v t in d.c.vnico de obliga 
tis  ad ratiocinia , & i n U  6q.tst. j . partita i , 
ibi,Nin con aque illot che han de dar cuenta al 
Rey , ea otro feglar , quod proculdubio ego 
veiQ intelligo,qñ talis adminiftrator admí- 
niftraíTctbona alicuius ffculixis perfonir,^ 
noneíTetdemilerabilibuSifed Regis, reipu 
blicar, vcl alicuius M agnatis, fiue opulen­
ti homim's, íecus tñfí adminiftraffet bona 
alicui* mifcrabilis,vel Eeclefiaftícgpfopg, 
capiteperuenit %6.did.tenet Abb,ind.c.vni- 
ca, 0 .3 . qui Optima in ppofito  congeífit.Ec 
ló  illa efict poterit, q a  cum iudex Ecclefia- 
fticus fit iudex cópctésin caufís miferabiliú 
pfonarñjcr. fuper quibufda,ie verb.fign.Ber- 
tach.de Gabellis,q.2^.n.^o. p  ingrcflum re­
ligionis non piudicac, quominus oibus iu- 
lis remedijs p ipfum  in religione exiftenté 
procedatur,dritadífponit textus in leg. 23. 
tit.ó.partita i .  qui cft notandus
Prarterea in tan tú iura odio h a b é t, iftos 
adminiftratorcs nó reddentes tónes, quod 
í¡ ab cis appellet, ab intcrlocutoria de red­
dendo tóné , adhuc iudex appellatione re' 
mota aduerfus illos pced ercpót abíq. me* 
tu attentati, dúmodo ^ftiteritadminíftraf* 
{c. Pro qua fn Ja cft tex.r0 authentica de fan- 
eiifs.Epife.%.uconomot,collaU9,ibi,Si ueropn 
tauerit fegrauari,poñ repetitione(J»oe ed  red­
ditionem) Metropohtanut.cam exam inet,non 
tnim cthceditur eifdemante exa£íione debiti 
proprias Epos declinare, quem text. ita intel- 
Itgut tbhgl.ér Ang.verbo repetitione. Marón, 
deord.iud.e.de appellationibus, n .iqq.L acel. 
deattentátis,x.p.e.\2.lim .\9. Guttier. inprn 
ñm s,q.y].Q áuale*in  tra^.de tntort^n.x22
Sed
I
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i ' ¿MumoT^dt Bfcebar,
Scdrurfuj intantri Jure hule redditioni 
rationúfauct, vt ti obligatus ad reddcndu 
t5 ncnijantciliárcddííá,ad Ecciefíá confu- 
giat,adhuc abca extrahi poífir, &  prattcxtu 
¡mmunitatií dcfcndi nequeat. Q uod ma­
xime vetü eft,vb¡ talis adrainiftraffet patti- 
rooniü regale,ex tex. inau/h de mand.pr 'me, 
%.puiUíoru,ib'í quoniafífialtS re,e$ miltúbus 
(fiprÍH4tis,iffifq. tnnüét rtipubli-
ca vttlis,&  ncttjfaña tft ,& in  /. 5 ,tit. 11 .par 
tita I .ibi,E per eíle mande el derecho de las U- 
ges antiguas que les faquen deltas,fin calenna 
n in g u n a ib i ,  E les que tienen de dar queia 
a les Emperadores, y  ales Reyes de fus tribu- 
tes, e de fus peches. Et hxc fnía non folQ lo- 
cü hét in adminiftratotibus Regijs ,fcd ct in 
iudicibus, q, finito cflicio,r6ncm fug vilica- 
tionis pftare,& ryndicacuiallificreruntob- 
noxi,Í0 leg.vnica verf. vUrafacros términos, 
C.ut oes iudices,tdm ciuilts,q crimtnal.Paris 
de put.intraii.de findicatu uerbo officialis e, 
$.n.6.Ahilésint.praterum,c. I . 2 5 .CaBeU 
d Bobaitllain fuapolitica ptorum Ith. c.U
n .i lo .E t  non lolü in regalibus,vel publicis 
adminíAratoribus pdióia fa ia jucam  habe- 
bir,fed Stin quibufcGq. aliji adminiftrato- 
ribus(antcredditáróné)ad Ecclefiá confu 
gcntibuSfVtvoluttSoer.dee.ii 5 .n .j .E t  hác 
fníam tenent pluics relatiá Remigio de G o  
tn iintrail de immunitate Ecctefiaru , f t lle t ,
3 7 •&  38. Pacific.tnfuapraxt f i ^ o . c . 3 .n. 
13 8 . Etconti n ia t ,^ a  (imiles fraudatores 
ab Ecclciia fubueníri non dcbét,z't w d.teg. 8 
q.part. tbi Cano feria ceja razonable que d ta 
leí mal fci hores come eües amparajfe la Igle- 
fta que es la cafa de Dios, donde fe  de vela j«- 
Btna guardar mas cumplidamente que entro 
lugar ,eporque feria  contra le que dixonue- 
Bre Senner lefu Chriñe per ella qut fu  ca­
fa  era llamada cafa dt eraciene , non deucj 
ftr  fti,ha(uenadelatrones, Latronibuscniin 9 
allimilantut ,quicum  lóné reddere tcncai, 
f  lonas,hbros, dt chirographa ^trci^át,oc- 
culcát,dr ietínéc,i9 d l.-y.tbi. E  les que tienen 
de dar qnenta iüiio,verficulopraeedenti, &  in 
lutorc hoc ip/ú ícntit h A íq w b i i ,  e .i i .n .v j  
Aduerfus tñ pdi(^ácóclufioné,vrgctcex. 
inJege/res tutores ff.áeadm .tut, vbitutores 2® 
q, pcifidc peregerunt adminiArationénddi 
eunt cótrci^atc res pupijlotú: Igic fi futtutn
eílcótredatío reí aliena? inuito Dño', tuto- 
rcsyétfipeifídidicanf, p p  ¡niquáadmini- 
ftraíion¿,qon tñ latrones, &  furcs dici po- 
terñt, ad hoc,vt a b Ecclefia extrahi polfinr. 
Rurfus pro hac Ínía facit, q a  &  fi fures dice 
rcntifti lutoics & adm in ifttatorcs,adhuc 
tñ immunitate Ecclefia? gaudere dcbcrét, 
cQ non poífint dici fures manifeíli,qbus fo- 
lis Ecclefia? immunitas dcneg&l,v/in eapitt 
ficut antiqtus i j .q .  t^.eap.inter alia deimmu, 
ecclef. /.4. tit. 11 .p.i.thi. A  f i  cerne i  les latro­
nes manifeBos que tiene los caminos e las car­
reras .Ideo iíti adminiítratores ad Ecclefias 
confugitntes ante redditá roñé,vel reliquo­
rum folutione,táquam'fimpliccs debitoree 
reputari debent, quibus proculdubio, im- 
munitatis Ecclefif priuilegium com petit.
Pro (edanda tñ hac difficultate dicédum 
erit,quod difpofitio,flfJ.5.//M i . / . i .  ( pro 
affirmatiua fniafuperius relata ) locQ héat, 
qñtales adminiftratorcs, tutores,colledo- 
rcs,fiue cxa¿forestributorú, velaiijfimiles 
adminiftratores,vel coiüfaóforcs,ante red­
ditá roñé íecum bo n a , pecunias, vel libros 
rónum in Ecclefias cor*icrunt,vt colligit ex 
decífione, U)i.in l .i^ .t it .i .t ih .x .é r  tn U i.ti, 
i9  lih tnnoualegumregnicolleiiio, hi cní 
tanq  publici,&  manifefti latrones, abcccle 
fía extrahunt, pirita tñ cau cio n e,qu od in  
corporcnonpuuientjVt in d .l .13 .  Secunda 
tñ c o n c lu fio , f. quod immunitate gaudere 
dét,locO hét, qñ bo n a , pecunias, vcl libros 
fecu in Ecclefias non ^tulerunt: tali.n.cafu 
tan q  fimplicesdcbitores reputant,&  im m u 
nirate ecclefia?, ficut cgtei i gaudere debent. 
Q uam  íníam ttutt Roder.Suar.t l.i.t i.d e  los 
geuiernos,q. 3 . i . 2. fe r i Ceuar.l. 2. var, e, 
20. ».14. Sedad 9 iítos p iíd o s  adminiítra­
tores ad Ecclefias confugientes, medela n5 
deficit,q a  creditores poterunt adire coníi- 
liü regium, &  dabit illis fchedula regia ad 
h o c , vt audices , &  alguacelli illos impune 
ab Eeclcfia extrahat,  ac fi publici latrones 
cffentjt'/ tenet olanus in fu is coib. opin.ht.F, 
» .1 1 3 .  Valde f i n  add.ad Rodtr.Suar.vbt fup, 
C utticr.inpraB .q.l.i.q , n.19. vbi d ic it , q  ÍÍ 
hoccafu iudex Ecclefiafticus miniftrosiu- 
ftitia? (cales adminiftratorcs ab ecclefia ex- 
trahcntes)céfuris ecclefiafticis graaarct,eo, 
v cp ro p u b lic i icxc5 icatis declararet,vim il
lis
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l!)em m in ijsádmlnif. Cap. l i l i .
lis manifeftáinfei‘r e t ,&  curia regia pro illa 
fubleuanda adiri poííec. Et hanc ínía fequic 
Valdefius primaría; iurís pontíficij C athe­
dra; ^feíTor Se in nr a rcgali cácellaria aduoT 
catus,&  acerrimo pditus ingenio modo ve­
ro Granateníis ptorij íenatormcritiffimus 
ín additionibus ad Koder. in locos, c it .q d ’ 
extende ét vbi talis adminiftrator cleric® ef-
10 f e t A  9 fsculari iudicecaperet,?//uoluit Bo- 
bád.in ftU tic.¿it,x.e.i8  .» .158.poterit ét ex­
trahi á regno Portugalligadminíftratorre- 
gíus,vel fador mercatoris, g  nd reddita ro­
ñe illuc cófugijt,?// /'/.6.//.i6.//.8.r/íV^.?//r. 
x,iticipienü.Otrofienquatotocaa Uspfinas,
Ec pd id a  fnía non folü loca hfec in ipíís
1 1 admíniftratoribus(modofupradide)ad cc- 
clcfíi confugíétíbus, fed ét 9  corutn hfdes, 
bona íiue r5 nes,& libros, ad ecclefíá afpor- 
ta n te s: g a  ín materia rationQ, d id a  in ad- 
miniítracore,regulariter locum hént in cius
¡ h fde,qñrcpcrif cfíciadolo,l.3 .% .bac aStio.
' ff.de neg.geft.UftteUiér t  Lees m ores, C. ar­
bitrium tutela tex. ele gas t i .  alio. C, de t l i ­
tem lurand.ihi. A t ealm bares eius Ita demu f i  
reperta t bxditate dolo malo no exhibeat, <¡tíU 
€%tit,n,p.i.Ro.cefit^ i ^ .n.t.Aym .co/.tiS.n.q
12  Prxterea fi daofuiflent vnius patrimo- 
nijadminiftratores9 ftítuti,n5  fo lu m ,g  ad- 
^miniftrauic, verü ét g  nihil adminiftrauit,  
j>reddédaróneconuenic,í tátñ,ut neq. bñ- 
ficio ordinis fe tueri poífit. ita Bar.inl.cu ali 
<uin.^.é'Ot'ff'deneggeB.tarifi. tit.].%.6.gL
.».33. idq.tenet Damau.t qo.pariu,aut fim i 
liu iuris,^ eft ícer cóes opiniones plurimorO,
f.ó j^ .c o L i.B a e ^ .i traSl.de deci.tut.c.i^.M.% 
Aduerfus tñ pdidam  cñclufioné v f  text. 
íorm alis ,&  expreíTus in l.x .C .fi tutor vel cu 
rator nongeffcrit, vbi cauec ,3» fi dúo tutores 
dati funt pupillo,& vn® gcrat alius vero ge- 
ftioni,ueíadminiftrationi nó fe intromit- 
tac,ille g  nó ge(nt,nó tenec róné reddere,ni 
fi;p ab vtroq.negledis,3c nó adminiftratis: 
igit  pd id a  fnía nó eñ tcnéda.ln qua difficul 
tatc, Parifie.vbt fap. diftinguédfi fore cxifti 
mat,publica an príuata fuerit adminiftratio 
P n m ó .n .cafii  ^pculdubio adminíílratorcs 
publica authoricate deputatoi,sígulos,tá.f. 
g  nó geffit,g ille,g gcflit,ad rcddédú publi­
cas rónes Gópclli pofic affirmat,licct admini 
ftrátio fueiitauthoritatc publica, vtilitatc
vero priuata.ex//Af.^/.s.S.ji. vbi gl. verbo 
riore,cu Lftq.ff.de cur.bonis dado, q i j p f c  VC 
rú intellígit,ptergfi lípfa pmiífione,^ ad- 
miniftratotu cóft5 nc,díuifa fuiífct admini- 
ftratio,ex iex.Td.l.i.% fiplures, D ic itcrgo , 
qd', fiue feudo phéfo,fiuc pignorib.,p cxecu 
tione rei,iudicata;,fíue alíjs bonísfquacDq. 
c x c á ) de manu iuftitia; dcpofitis deputati 
í in t , in eledíone cííet illi®, cui ró pítarí dét, 
qué mauís voluerit, p  tali tónc reddenda 
9ucníre,ét fi penitus n ihilgcínt,&  quod fíe 
elcdus bñfícíumdiuifionis,fiue ordinis m i­
nime opponere poterit,licet habeat faculta 
té pueniendi, fiue capiédi cófortes, quod fi 
folus foluerit,bñfícíOccdédarQ habebit, ex 
Itx.in  l.f creditote ff.á e euiSi, qué jp hac fnía 
citauit ipfe vbifup. d. gl. 6. »».33. In fecun­
do vero cafu, í. quanto authoritate priuaca 
tales adminiítratores e lc d iíu n t ,  prium fie 
dicendum,f.quod príus ille,quigeífit,dein- 
d e g n ó  gcífit jp reddenda rónc, &  reliquo- 
rO folu tionc déae 9ucn¡ri,p tex.t» lum ores, 
quipoB fine%.tneu ff.de adm.tut.ex co,quia 
ille nullú publieum gcrit oíficiO, quod ipfe 
limitat &  i nteliigit, ñifi ex qualitate admi- 
niftrationís, vel rei,vel exalíjscircúftantijs 
pitare poífit,quod vtriq.data fuit poteítasí 
folidum adminifirádí,  q d  in dubio eíl píu- 
mendO, vt voluit dec.Genu.S9.n.4- Tali.n . 
cafu,tá qui nó geffit,g  g  gcffit,poterit fimul 
p  reddéda róne,&  reliquotQ íoíutione ^ue- 
niri,ócita yoW \lBar.tU \.% fedfi duo-ff,depo 
f i t i ,&  in Lfiplures,n.\.f f .d e cur. bonts dado.
Pra;dida tñ vbi fup» difiindio, aduci íac 
Accurfij ía íx ,in l.I .§ , uunc traSiemus, verbo 
alterius,ff.d e tutel. ro diBrah. tunSlo text,
j¿/’,vbi caucf,quod ideo tutor, g  non gcífit, 
ibi fimul c5 e o ,g  gcffit, pucntus fuit,l.quia 
c ü d c  fadoí>ucnrus fuiííet,nóoppoíuubñ- 
ficlum ordinis(quod íub intelligc, nifi con- 
ftaret,quod gerens non erat íoluendo)in p- 
d íd iscn im  cafibus,indubitátcr, fimul pof. 
leconucnirí reputat 'ñxxhxt.confpi.eol.S.in  
prin. Q u o d  aütoppofita excep tio n e ,diui- 
fionis ,vel ordinis, nó gerens audiri debeat, 
donec gerens excutiat, firmauit gl. in Lcre- 
difor,%. duobus verbo pro folitio, C.detrifaSh  
& facit tex. t l .x .C . f i  tutor non geffit,\\i\ tU  
tor non gcrens,tenet p  male gcitis á c o n tu - ' 
tore,ia fubfidiii,  non vero principaliter, &
£ m-
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infolidum p5 tpucn¡iJ,& hancfníim  fcrua- 
I» tamfuiflcín curia patlamcntí tcftat Bocr. 
d e t .é o .a . i .é -  % .M a r a tJ e o r d M in p r o « m .  
n. 18 .dec. Genue. i ’j 6 ,o . ’]  .Rochegalqm  fu bti-  
liter hac materia tra d a t in L e a d e ,n .i  18 . ^ .  
de dféob.reis lcfeph.Lud^dec.q.n.%» &  idé 
fitin  adminiftratoribus Reipublicgjaducr^ 
fus vbi s.diftinóÜonéprobat tex.formalis t 
¡ .q u id e r g o ffd e  adm unUip. vbiduobus ad­
ra iniftraiorlbus ad regimfi ciuitaiis cicóiis,
íialt^rnon adminiftrauit, priusqadmini-
ftrauit,df q. pro eo intcrccífit, dcinde q  ¡llú
adminiftratore nomiaauit,~poftrcmo vero,
q  nó gcffit puenic.Ruerfus vbi fup.diftliíírio 
dilaic extcx.non minus clegátiin Ix.G .qm  
qtitfq. ordineeonueniatur, vbiloquéj
do in adminiftratoribus bonorü publicoiü 
luftinianusdicit: S i vero feparatisportioni­
bus ad munus nomsnati fu n t  ¡prtus proportione 
eonuem itur g  id  munus ad m in iB ra u eru n t. 
exquorú/uriú diuifionc,mani£cfte ^fundic 
diftinrftio vbi fup.cx Bartolo s.rclata,quate 
1 4  ñus Ínter publica, ócpriuatá rónem diftin- 
g u n t,E n o íb u sn a m q .íiu e publicis,fiue pri 
uatis adminifttatoribus (vbi adminiftratio 
ab in it ío p  dñum diuifa non íuit) prius qui 
geífit,quá qui oongeflitconucniri dct, pro 
lóne reddenda, &  reliquis foluendis quod 
máxime locum h é tfta n o n  «dmtniftrante 
bññcium ordinis o p p o n at,  &  ita iudicauit 
Genuenñs íenatus dec.6 q ,z x  fnJa Barbat<r»
d. conf. 9 1.  &  in duobus Socijs, quorü alccr 
adminiftrauit, altervcró dcfidioíus ftetit, 
¡déiudicauit Bota Genu. ¿ j 'í í . i jó .a .y .  Et 
ideo cauendú cft in hoc a vbi iup.ínla,qua- 
tenus, v b ü .  fir m auit,qd'publicus admini- 
ftrator, q  non adminiftrauit, tám ad exhi* 
bendú,& pftádum tónes,&  reliquorum fo- 
lutioné,]vclo leuato, nedú pignoribus cap» 
tis,íed ét ftatim , &  fine vlla bonotü m obi­
lium diícuffionc,p capturá,& incarceratio- 
né piona: cópclír p o á it , tanquá qui gcffit, 
fecus aütcflcin ptiuatoadminifttatorc,qa 
illum via ordinaria, &  iure aiftionis puenié- 
dum reputat,quisprotcr íubicólá materia 
aduerfus eum fummatim pcedendü fit. Di- 
coergo  in propofito,quod licet verü fitjqd* 
íi dúo adminiftratores cóftituti íint bonorü 
publicorüjtám vnus,q alter infolidum pro 
tcddcadaidne adminiftrationis obligatus
fit tñfí vnustitum  ídm in ¡ftfau lt,príu siL  
Jc,q adminiftrauit,quá qui nó adminiftra- 
uit p  reddtndis r ó n ib u i , &  reliquijs folué» 
dis ,dcbeat conuetríti,& ita colligit manife» 
fie ex dccifíonc d.LuC.quoquis ord conuenia- 
/«r.Cautcla tñ cr it , vt lépcr qui non gcfiit, 
c itc f ,&  vocet ad affiftcndumrónciJlios, q  
gcffit, qa  hoc cafu ftatim faóla cxcufíonc 
a b íq .n o u o  pceffu p  reliquorum íolutionc 
poterit pucniri, argoeoru q notantur infra
15 c .'iiq . fere $  tot. Sed modo dub¡tat,aní¡ il­
le ,q  adminiftrauit, mortuus fit tpcrcddé- 
d«  rónis,an ét prius h«rcs e íu s , q  adm ini­
ftrauit, quá qui non adm iniftrauit, p  tone 
reddenda pueniri dcbeat,£t hác qónem tá- 
git Vex.éA^KxúhoXx infuotradatude muñe- 
rib.%.\. v erfq á ftru ílicu s,v b i t c f o l u i t ,q í  
h occaíu  prius adrainiftrator,qui nó geflit, 
quáhgrcsgctétis,debeat {)Ucniri,cxeo, q a  
ha:rcs íocij focius dici non p o lf i í , cius q  nó 
gcffit,cx ítx .in l  bares f o c f f f  pro focio, &  fi- 
mili cafu itá obtinuiííc tcftat • D jcit  tñ, q<f 
fi computatis rónibus pecunia déficit,  ab 
vtroque pro «quis patronibus exigí dcbeát, 
ex tex.in l.fi. v n u s ,ff  pro focio.
Sed m odo pone,quod quidá fuit ^ftítu-
16  tus adminiftrator bonotü publicorum , vcl 
priuat¡,& ipfealium faiftoré ( pfefubicuá» 
do)ad adminiftrandum pftituit, dubitatur 
m cdo,an  adminiftrator principalis , an ve­
ro Dñus rcíadminiftrat*, exigere p o ílcró ­
né ab illo  íáAorc,Et v f  d icédum ,9?cum bo 
na adminiftrata non ptincáttali principali 
adminiftratori,fed d ñ o ,q  iliü pftituic, nul­
lo m odo, ip fe a b ilio a b iq .d ñ i m á d a t o ,&  
ptáte rónem exigere poíTit ,cx regula quod no 
f ir íi, ff.de reg.iur. Sed p d id is  non obñtib®, 
eft dicendum,q d  proculdubio ius petendae 
rónis competat ipfi principali adminiftrato 
ri. cum ipíc virtute roádati fibi pcefli ad ad- 
miniftrádum,iilqin fa^oréconftituerit, &  
ita in terminis rcíbluit Barbat. conf.^u voU
3. col. 3. verf. cite a fecundum.
17  Qualiter auté agendum fit aduerfus ad» 
miniftratoté,adhbc,vt rónem rcddat ponit 
Bar.^» l .u C .f i aduerfus re iu d .sh iconcJudic 
quod ?  iilnm,q tóncm rcddcrc icnet,dupli 
citcr agipoífit, hoc c ft ,  vt rcddat rónem &  
reliqua íoluat (q u o d  vulgariter dicimus, 
dar cuenta cepago) & ét,vt jdcnanct ad íoiu
lio-
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tlonem ccrtiiquatieatís,  adqoáfcAícucdá 
dcclatcc.reum teneri occafionc adminiAra- 
cionís fibi 9miAg,& ita ex fiar.vb fup. tenuit 
Gcnuenf. fenatusdec, 2 0 2 .» .! .d iccnsqd ! 
hoc fecundo cafa dcbitü pecitü venitin jp- 
ecíTu líquídádum p  9puta,Se libros rónum; 
Q uínim ó fi quís íolum dicat,peto rationca 
Pctro mihi reddi, &  hícgñalís libellus fuf- 
fícir,ad hoc,vt pdcnet ad reddédQ rationé,
&  reliquorum folutione, q a n ih il  aliud cA 
petere ratíoné,quá dicere,ut fibi rcliqua re- 20 
A¡tuatit,ex tex. in l. quis f f .  dt cond. (fi dem,
(fi in terminis)ifa tenet. Soc.conf.i/^.eol. 11 .in 
' prin. Q uod ip lc  vetum intelligit, dñmodo 
in ,pfecutione cágaélordeducác certas res, 
vel quátitates,dc q b ” ró pra?ftarí dcbeat.
Nonnúquá etiam vtilceflct adrainiAra- 
tori,rónes nondum dño reddídiAe,ná fi ad- 
28 miniAiacor vltimofuppliciocAcc dánatus, 
dr petatur a dño, ve interim quod fibi roñes 
abillo  dánato pAantur, iudex fuperfcdeatl 
exccutioni vltimi fupplicij, haud dubiciu­
dex hoc facere tenetur, donec ita dánatus 
ratione reddat,ex doéfr. Angelí i n i . i .  C.de 
bonisprofcriptOiqnetbtfequisur Bal.Sar.in /,
2.§. a ff.d e cuB.reorftm Greg Lup.in 1. 1 x.tit,
3 I ‘P -7 ¿l.verb. frennada,Gomez..in 3 .to va- 
ria.c-l.verf.fecunduscafus,&  hancdrcit fin 
gularem cautela ,pam ico capitaliter dána­
to,aduerfus quem remota appellatione ¡p- 
c e d i t u r , 2 4 .eí* eum fequitur Cel- 
fus in eitts additione, dicens, quod tali cafu 
iudex ,pculdubio tenebitur differreexecu- 
eionem ,nifiq  petit ratione, fit in mora p- 
ftandi informatione,qualiter ille dánatus, 
íuabona aliquo modo adminiArauit, lo- 
ftphLudo, d e c .jo .n .i. Pefuera qo.crim i.xz
Vitcrius dubitatur,an íiqs íu cricp d cm - 
natusadreddédum alícuí t5 neai,Aacim 9- 
19 pclli pofiit, ad pAandum fídciufibré jp rclí- 
quorú folutione. In qua difficultate dicen* 
dum erit,quod quis talís teneatur,&  ppelli 
poffit, ad pAandum fideiuAoré de iudicio 
fiAendo, minime tñ illuddarc tenet de iu- 
dicato foluendo fimul. Q uam  fnlam tcnuít 
Caccialup.í» traü. de debitorefufpeBo fugi- 
tiuo,ex n .q .v fj. ad 13, ótcíus íníam firma- 
uit Paiat* Rub.M /. 66. Taur. nu.¡ 6. Roder, 
SuareZi in tit.de los emplazamientos,verf. vl- 
teriusneta.n.(^.&. inhunc in o d ú ,&  fubhac
diAindfioneeA intellígendai^eí.Genue.ió^  
a r .iz .^ a j.q u a re n u s  ibi dr,quod o b l’gatuf 
adrcddcdum ronera,tcnerur partcm liqui- 
dá realiter ofiertc, St p  refiduo liquidando 
debcatdarefidciufiote. N á d c t  íntcliigide 
Jideíuflorede iudicio fi Acndo, non vero de 
iudicatofoluédo. Et b x c  interpretatio cA 
nimis vtilisadeuidandú vexationes admi-' 
niAratorum , ótideoíllam digito lígabis, 
quia híc cafus quotidie contingit in praxi.
Quaero m átm , an f i  adminiUrator vtt fu -  
fpeiJus de fuga captus fu it ,  adtnñanttdpeten 
tis ratione,(fi calculatoribus nominatis,ambo, 
velvnns cumtertto in hoc concordat quedad- 
mimilrater nihil det, an eo ipfo talis admmú- 
firator appellatione,vel reclamatione non ob- 
Bante debeat d tarcere relaxan., libere, (fi f i ­
ne cautione,annerofnb fidtiuJfore'.'U hác qó- 
netn dum h^c fcriberéhabui dcíar^o, dt vr 
dicendú,quod fi quis fugíat co r p c ,q u  'd 
dét reddere róncm eiusquod admimftra- 
UÍt,eo ipfo aduerfus eum fit prumcndú, q<f 
dolom in adminiAratíone pmiferit, v tin  
Auth de collatoribus ,% f i  vero contingent cel- 
U t 9 .l.-{.C.deexaíl. tributorum, 8e ita tenet 
in terminis admíniítraíoris fugícntis,vcl fa  
gápparantis Pzül.G uH hndr.intraB.dere- 
laxattone carceratorum.in q.de fuga in caree, 
v e r f qro primo ».5. v bi d]Cit,q> fi mini Ariiu- 
A it ix .v d a li j .q u i  alicui admini Arationi p- 
fu n t,tp c  fyndícaíus, vcl quo rcddcrc dcbéc 
tónemadminifrracionís luarfugcrínt, d c lo  
co,in  quo adminiAratíone perege üt,dt vbi 
rationé vjiicationís rcderc debuerunt,regu­
lariter taris fuga facit fcmiplcná probatio­
nem 9 illos,quod in dolo fuerint in tali ad- 
míniAratione, igitur ínterim quod cá diffi- 
nitiucfuerit terminata, relexari non debet 
adminíArator,nifi prgftítir fidciuñotib”.
Sed pdiiAis non obñtibus in piopofito di 
cendum crit,quod licet verum fit, q d a d ra i  
niAratorex cá fufpitionis interirnjqd lónes 
rcddíi;&  tciiqua reAituit,capi poffit, vtvo*  
luit Falac.Ruhe in)eg.66, Taun.num .i6.vbi 
Cemexí.n. i .  (quod máxime p .c d it  prénde­
te informatione de pparatorijs fuga?) tñfi 
durante hqdatione rón u m ,aáor non luAi- 
ficaucrit c a p tu r i ,  &  íllú debitoté efie non 
dcmonAraucrit,captura d f  miuAa, Se ta n q  
p iu A it iá ,  &exptobacionc priuikgiata ta<
B 2 ¿ta,
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da,détrcuocarI, adminiftrator abfq. fídc- 
iuftione ttU xzv,4rg.tex.iu  /. hae Bipulatio. 
%.dmus,vt legatorum uomi.cauea.ibh iniquU 
eJfefuptruacua tautione haredes onerari quo- 
ttes ret euides tfi, nullo modofidekomifsu de­
beri. Et in termigis hoc voXuit ita Ang.in Itg.
nemo car cerem,C.de exaBo tribu.lib.io, Cac-
in USatu liber rationem^é' in Lfirttus qtti ha • 
re.ff.de Batu lib. Et ro e ft ,g a  mora in non U 
quidis n u n g  c5 (nittit,niíí per iudice decla­
ret quid fit debitumj/V» Bald.inl.accep.\.€. 
de vfuris. Q u o d  autem liquidum cft ftatim 
tenetur {o\\iettperittrafup.di(l4»
Deinde dubitari poterit ,  an ratio paffit
(ialup.vbifup.meb,6.n.iQ.lmol.io 1 .1 .circa %X reddiperprocuratoremiEtáktñd\xxs\ eft,q<f
gUverbo fu fp eB u m ff.fo l.m a tr .  &  p  bacfnia 
e x  tex.elegas in  1.1 .%'hac v e r b o f fn e  u isfia t, 
ibi,proinde f i  eb fa lfu m  creditu, v e l  ob fa lfu m  
fetitio n e,m iffu s eftin p offeffion e,velfi exce- 
pt\one fubm oueripotuit m h il ei d et j>deffe boc 
ed tilu m ,q a fp  nulla cam inpoffeffione m tffus  
f i t , 8t  facit optime tex.in d./»66.Tauri,qua­
tenus probat quod no pcedente faltim su­
maria debiti informatione, n5  p t g s  jpd£> 23 
b ito  in carceré retineri; crederé tñ , quod ft 
judicialiquepadoliqueret, q d a d h u c if to  
adminiftrator p  aliqua quatitate poftet de­
bitor reperiri,faltim fub d id o  fideiufTore de 
judicio fiftendo tantu, vel fub iuratoria cau 
tione illú á carcere poflit relaxare. E t ita vi­
di iudicatum in Cancellaria infauorem Pc 
tri Pajomeni mei clientuli, 
a ( Prxterea fi quis certo rpe reddere, ronq 
obligatuseft, ex p a d o , vcl legis difpofitio- 
ne,fi aduenicnte eo tpc  róné reddere recufa 
uerit,vcl illa vkto  n6 pftiterjt,dr cflc,in m o 
ra ,& a d  interefie dánum pafli poterit pde- 
nari,qua fniam tenetAfPl.^/<;.i.».5o.».3, 
vbi d jci,q> ille,  qui ccnec reddere to n em , de 
reliqua tcftituere,nó reddédo rónem ftatu- 
(0 rpe,eft in m o ra ,d q ñ  tps non eft,in o b­
ligatione, interpellatiofacitoblfgatO mo- 
rosO,cx tcx.i» l.m ora.ff.de v fu r.eff in  l- quod  
fe  m ih i, f f  ft  cert.ptt,dec,C en ue. 1 6 4 . » . 17 .  
Caudela tñ crit pro adm jniftratorc, vel alio 
obligato ad reddcndñ rónem, ad euidandá 34 
moiá ex interpellatione refulcátem,vt fi ere 
ditor illum interpcllet,ipre tñ d e3 t,a m ice cal 
culemus ratiouem , q u ia fi in  aliquo fu e r im  de- 
bttor,fHm paratu foluere, &  hoc cafu non c5- 
llitucc i  mora quod intelligc,nifi dolo idj^a 
ciat dcbitor,quá cautela fignauit laf.jn l.q fi  
d e m th i.n .Z .f f f i  cert.pet. vbi rcfert alia cau­
tela, qñ rónes funt intricate 3 de g s  pro illis ' 
reddendis interpellat, f.quod adhoc, vt cui 
tct pf aá,oflerat fidciufloiéde co,quod ap­
parebit dcbitor,quam íniam probat ex tcx^
fic,ex tex* in Auth.de collatoribus,%.fi collat.
9 .de ita tcnct Abilcs in capitulispratorum.e. 
iq .glo.entreguen.ii. de g a  tex.in d.S.fi. lo- 
quic dcróne reddenda in findicatu, tu vltra 
oés vidctcxt. lo q u étéi róncadminiftratio- 
nispecuní^ , vel patrímonij in l.5 .[tit. 10,p. 
6. tenudo do es el Ohifpo de dar quentapor
fi,opor o otro al']uex. ordinario, & c-
Ruffus dubltat, aneo ipfo, quodquis petif 
rationem fibi reddi,ab illoquifuá negotia g e f  
f i t ,v e l  adminiBramt,eius geBionem, v el ad- 
ptiniBrationem &  contraducircaillamperjp 
fum fa d os approbare videatur.E t  in hac d if­
ficultate díccndO v f,q u o d  iftain formis pa 
ticntia dñi habec,pro confenfu, &  ratifica- 
tiotiC,arg.text.inl.quam tuberenisff.depecu 
/;a. íe d p d id o iu re n o n  obñte^riam fniam 
tenuít in terminis, $oQ,conf.2q.col.pen.verf. 
vlt.ñeque obBat.xhi cxprcífc tenet, quod nó 
bcnc fcquic, Titius petit rationem á Septo- 
nio fibi rcddi bonorü íocictatis,crgo ratifi­
car íocictatcm:cü talemróné petcre(potue- 
ritabfq.,aliqua ratificatione,ideoga illea- 
ólus petendi rónem indiflctenseft quod pe 
fe hauere ad cííc, &  non cífe , de qñ a<5t* h fe  
í e p t a d c í í c A  nonclTc , nunquárefultat p- 
fumptio tacitíB voluntatis,/a; tx .in  l.proha- 
rede.$.Papin.ff.deacqut.hare.TiQti.n.[>xoh3t 
hoc cft quod ab hoccótingit abcflc./.««v 
hoc. C.vnde cogUathcum complicibus.
Vltetius dubitatur,48 adminiftrator,  v e l  
qui aliena negotia gefftt, poffit comptllire do- 
minum, v t rationem admimBrationis vel ge- 
Bionis a fe  fa d a  recipiat. £ t  videtur dicen* 
dü,quod cu obligatio fít reciproca inter do- 
minum,deadminiftratorem,qucmadmodú 
adminiftrator poteft compelli a dom ín oad  
reddendum rationem, eodem m odo adm i­
niftrator compellere poflit dominú ad illam 
rccipicndam,quod probatur ex tx. in /. i .  § .  
fi.ff.d e  cotraria,eh' v tili adio. tute. Et in ter- 
Rimis Paul.Caftrcnf.j»/.?//Ar certit,nu.^.ff.
de
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<¿<>Í0( ;^V/.r,fíitnauic,quod íJlí,qui aliena ne­
gotia geííeruntjpoflfunt pctcrc ficri calculaJ 
tioncm,vcl remiflioné rónem,ad hoc,vtab» 
IbJuanturabadminiftrationis vinculo, ac 
* poft domini morté ab hrdibus ijlius, cui ró 
reddi dét non molcílcntutí &  hoc dicit íanií 
effe plilíum p  adminiftratoribus,  ne bona 
femper maneant o b lig ata , &  obnoxia pro 
adminíftratione,& reliqua, 71//0 ¿,pro offic, 
C>deadm,tut. E th an cead é  fníana rcfcrtjóe 
fequitur Abiles in Capi,preta.c.^9.n.q. Da- 
taaud. in trad.deíut,(^ cura.f $ 9 .0 , 5 ,  
Q u o d  (i dominus tóné rcciperc de trciftet, 
tune iudex calculatoré p  domino nolauit, 
& 9 ft¡ to ,q u o d in n ih ) io  debitor e í l ,  iudex 
iilum quictabit,&libcrau¡tanncxu obliga­
tionis ,&  pciinde líbetcrit, ac fí dñus ipíum 
liberaíTct,& quietxffet,arg,tex.in l.fiohcam  
de euid. vbi fadlum iudicis «quiparat faifto 
partis,ipfa parte ptumacecxiftente, d c q u o  
latius dicemus infra c.ó.n.íí.
V l t im o , &  fínaliter, pío pplemenro hu­
ius capitisdubitat,^0 eo ipfoque tutela, vel 
cura fin itur,et ante reddtta, vel acceptárone 
admimflrationis,bona,immohtlia,admintJlra- 
' í  J ta ipfo ture, é" *bfq. vilo adu tradítionts ad do 
minumperuesi/fe dicatur, an vero tila tettne- 
repoffit adminidrator,Íntertm quodrones,é‘  
computa calculantur, primis dicendum
v f  ,quod poífeíHO] fiue nuda bonoi ü deten- 
tatio ,  femper penes ipfum adminiftratoté 
maneat,interim quod ipfe rónem rcddit, 8c 
talia bona rcftítuit,cú ipfi liceat retiñere il­
la, p p  í>penfationé, vel pro fibi íaiisficié- 
do deco,in  quo minorem reliquauerit, q<f 
probari v f,ex  tex.in l.i.% .pratereaff. deco- 
tra.é" vtili adio.tu te ihi. Sictrit arbitrq eius 
vtrum cQpenfare, an petere velit fum ptus; 
ita tenent Dy. é-  Alberi tbi,Petrus lacobin.in 
fuapraxi.t rub.de a d ie n e ,ro n ib u s  didrah. 
prope finem verf.tutor enipt idq, tenetAlber.t 
l.prooffic.n.6,colfi.ff.deadm , tut.dr inleg. 
alimeta.C.de neg.ged.Aymo.conf. 175.0 .13, 
Molinatus nouiff me intrad.de retentione.n. 
41,C u m  igit tutor vcl curator vti poffitpdi 
d a  retentione bonorú,q adminiftrauit,nul- 
lo m ódicendu v f ,  quod bona immobilia 
ipfo iure finita adminiftratione ad d o m ü , 
vclm inoié perucniantabfq. f a d o ,&  volun 
tatc ipfius adminiftrttoris ^pignoris(enim)
interim inflar habent i dQ rónes calculanc.' 
Btfu í!icit,quoddü de reliquis apparcralí-' 
m e n ta p u ta n tc a ,  « inorid ocen ti  inftfutn 
tutcia?,& inuentariG,ab ipfo tutere fad u m , 
á tutorcjvcl curatore railtrcnt,  v t fenftt Co- 
uar.prac.qo.c 6.0.6.licct nó tencrcc tutor mi 
nori alimenta miniftrare,fi ú  rcftituta tute­
la  adulto ipfe taii tutori qónetn mouerer, 
circa h o c , «n plus fibíteftituidcbuifietjT// 
#«/. Imperatores f f .  detutel, é" ratio.diflra- 
hend. quafi ita intelligit.Viuiar.usibi inca- 
fu s  pofitione . CartctO aduerfus pd id a  facíc 
tex. in l. vnica § .  ex  adío. C. de rei vxorta a- 
dione,ibi Jicet maritus fit legitimus adminí 
llrator dotis, 8e alíorü bonorü parafcrnaliü 
vxoris, ló / x o rc  m o rtu a , vcl difíoluto ma­
trimonio,ftatim ipfa bona totaüa in hfdes, 
vxoris tranfeuntjVt patct manifefte, ex d.§. 
ex adió ibi* Caterís videlicet rebns qua folo 
continentur, illico rtdituendis. Prxterea fa- 
e\tg\.leg.fi.s erb.tr anslattone iC.de per i. tutor, 
vbi tenet, quod co ip fo , quod quis dcfinic 
effe tutor ftatim tranfcuht in minorem ola, 
q u g ^ d a cra n t rónc adminiftrationis tute­
lar,quinimo, &  fi ftatim illa bona non rcftí- 
Kuit,df effe in m o ra , &  ex mora ad interese 
tencf, vt in l fipodeaquam ff. rempup.ftl. 
uam fere. ibi. ft podea quam puptllus adpu- 
hertatem ptruenerit tutor tn redituenda tute- 
la aliquamdiu moram fecer it, certum ed  , ej- 
fru d u u  n o m i n e , v f u r  arum medij temporis, 
$am fideiuffores,quarn ipfum teneri.
R urfus pro hac fnia facie , qa  acccfiforiQ 
fequif natura principaiis,igif ii minor adue 
nientc pubertate,vci adduda « ta tc , ftatim 
8c ipfo iuteexic á ptáte tu to r is , de efficit fui 
iuris,z^/i0l .x .ttt.'j.Itb .i.fo r i,(¡r in l.ix . tit. 
I6 p .6, Eodem m obona (faltim im m obi­
lia) q defe funt nota 8c manifefta, ftatim i  
fua ptáte cxircdebet :fiquidem,refpcdu p -  
prictatis nulla compefatio cxpcdati dét,cü 
dc quantitate ad fpccié no fiat cópcnfatio.
N cquc huic fnlg obftat tex.in d.§. prgte- 
rea quatenus loquitur de cdpcnfationc pct 
tutoré facienda,qa cum minor nó poffit re- 
liquari,nifi pro pecunia,illa pecunia nó po. 
terit cópenfari cü fpcciebus, q a  de quátita- 
te adfpecies non admittfi cópenfatioiv/ze- 
^^ j^ *^/*^ ® l .x i.g lo ,
verbo (edonce) tit.\e^.parttt.%%Negufan.depi
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fm r 4 .% .f.p fm e.m em h .^ .n .ii.ld 4n .B o fih :in  de confiteatur,rationem  i  tutorefihi reddi-
tr a B ,4 e Ugt.nuptfit, l ih ^ .n .  5. Igit fi in his tam f u i j f e , &  ob id  ei quhationem  f e c e r it ,
ccfliat cSpcniationis 10A  per pfcquens ccf- , adhuc tur amento no obH ante,tutor pro red-
fare dét ipfa copenfatio, &  fíe diccndú erit ,  dendtt rattontbus p otefl con ueniri,n ifi illas
quod ipfo /ure minori reftó faifa ccnfené, vere reddisas fu if f e  offenderit.
Q uod  maxime procederet, qñ lutor fuiffct ZI Admint/lra/er nullo modo velpaBo a reddedis 
9 patre minoris Jibcratur ab arAionc tutelae. romb^ futura adminiBrationisptliberari.
Quam fniamptobat Per. S\ird.dec,l$t^,n, j a  Siminorhberaueritfuumsutoremdhadmini-
10. ex texim  /. Aurelius §. Mauia vbi no Jlratione tutela praterita,dicens,quod d fuo
fantgLcfi Bar.%Jelibe>lega. Al ex. c o n tutore non petatur ratiotutela, eoquiaeum  
ix .& d d ih i adduBa in oppofitum fatisfacit,  ^ vult ab omni cura liberare,  adhucpradiBa
Ncque ét Qberit,quod tex. in d.lflpoBed liberattone non obBante, pro ratione redden
quam loquif p  verbum reftltuere, quod fa- da,&reliquisreBituendis poteB couenirt,
¿f Ü hols requirit, w  in l. qui reBituere,ff. de 13 T  effator f i  fimpliciter legautt liberationem tu  
reivend- quia rñdecur, quod ibi illa verbo tori , ne teneatur reddere rationes futura
{reBituenda tutela) intclliguntur de ronc . adminiBrationis, tutor dumtaxat liberat^
reddenda, &  fic interpretatur Accurfíusibi. prafumitur, ab exaBa,diligenti, ac { v t  ita
A n  autem tutores nondum reddentes ra dicam) rigorofa &  anxia redditione ronis,
tionem, ad condudf/oné gabciiarum admit 1 4  Liberatio ftf i t  reliBa matri tutrici,an adreli- 
tantUf,vidc,quodnon,pcr Azeucd. qua ea non obBante teneatur^
tit.ioA ih.q.recop.n.ii^ , I f  Liberatioetiamfi verbis multum amplis,  (fi
generalibus fa B a  f it  d reddendis r at ionih^, 
?  V M  M A  R 1 V M  ,  ^ adhuc adminiBrator non cenfetur liberatus
' d reliquis dolofa adminiBrationis fu tu r a ,
Refu* quilibet eO moderator f i  arbiter, 16  Culpa lata dolo aquiparatur,
Neceffitas reddenda ronis f t  in te fio  remitte. 1 7, TeBator etiam f i  legauerit adminiBr at ori, gd-
Ra/ionis remtffione non obfidte,adminifirator qd apparuerit eu debere ratione tutela qua
pro ratione reddenda, f i  reliquis rejlituen- adminiBrauit, non cenfetur legatum qdqd
dis poteB conueniri. tone dolofa admimflratms debere cofliterit
Ronis reddito ftuere publico fu it  introduBa, 18 Redditio rationis adminiBrationis praterit*)
Jliberatio d reddendis rattonis,quid operetur, remitti poteB,
etiam vbi verbis quantumcumq, ampliffi- ip  Reliqua vbi non cenfenturremijfa, etiamfi qs 
mis, f i  generalibus efficitur • f it  liberatus d reddenda ratione, rationem
Tuter,ve¿curator qui a reddendis renibus te- reddere tenetur cum ex redditione ratio-
Bd, ‘velpaBo f u i t  libertus ,  f i f i pupillares nis ,neceffario ad reliqua petueniamus,
pecuntat otio fas habuerit,non poteft de ufit- i p  Liberatus ab aBlone tutela , vel depoftti,  non 
ris v el inter ejfg earum onerari. cefetur liberat^ d reliqs, nifi iujfent teffa-
Qhligat io reddendi rationes, 1* cet te fia  dtreBo tor, quod hares tale adminiBratore Lberet,
remitti nonpgffit. poteB tamen per obliquu 21 Liberatione ab aBione tutela legata,iudex pote 
remitti, legado admmiBratori qdqd ipfum n t arbitrare an d rei’quis etiam Uberetur,
debere conBiterit,ex ipfa adminiBr atione, 22 Ren.iJfio aBtonis tutelu,d patre steBb fa B a  tu 
Rthquis legatis adminiBr atori, cenfentur ei tori, non extenditur ad bona legitima filq,
remiffa,quaratione doli pfumpti, f i  culpa 23 ReUqua f i  dolus remijfacenfentur, fit teBa- 
et lata omiffionis commijfe ab eo exigi pote ter legauerit adminiBr atori id , in quofue­
rant, modo faBus non fuerit loeuplettor, r\t reliquatus.
Juramentum non auget obligationem extrinfi 24 Tutor cui fa B a  fu it  liberatio d reddendis ra- 
cus,fedei intra fuos Imites manenti, reli- tionibus, f i  ipfe nihilominus adreddendum
gionts uinculum addit. rationes fepaBo aftrinxit, tenetur reddere
ZO Idinor etiam fi cum auBoritate curatoris i f i  rationem,at quilibet adminiBrator,
decretoiudicis merueniente,fubiureiura- 24 AdminiBrator an pratextu prafiriptioms, d
red-
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rOe utlocinijs ddminíll. Cap. V . I  s
reddendis rationilas Ubiresur'i
16  I»prafcribedis adionibus, qua prafcrihuntur 
ftópterm npetentis negltgeuúam, neq. re­
quiritur titulus,ñeque bona féd ts.
% 7 fiares adminHiraterts ,an ex fuá propria per- 
fona , adioni de rationtbus dtñrahendis 
prafcribere poffit,
2 7  Pater an excufaripoffit, quinfilio rationeuL,
tutela reddat ?
C A P V T V.
An aliquo modo,vel aliqua ex caufa, admini- 
Stratores a reddendis rationibus liberetur^
ADminíftratore pro reddenda rone conucnti, nonnúquáá redditione rationQ fe excuíate n ítu n c ,fed p -  
tcxtu,quod teftator,vcld q u s ,g in u ita ,  vcl 
in mortCjillosin adminiftratorcs elegir, nc- 
ccffitaté rcddendx rónis cis remifit, &  ideo ’ 
viderelibct,4 8 ex taliremiffione,a reddenda
I  ratione, feu reliquorum filuttone liberentur c  
In qua difficultate dicédú vf,quod ab vtto- 
quc liberati ccnfeantur, In re ciiim íu lq u i-  
libct cft moderator, &  arbiter. l. inre man­
dat a.C .mandati, &  ét ioab u ten d o , /. fed fi  
ieg. §. confuluitff. de per. har, Bouadil. plura re 
ferens inpoUtica,lib. 5 .c.^.nu.3 .gl. Itt. G. E t 
quod ncccffitas reddendi róné rcmttci pof­
lit,probar tcx.x» l.cu necefsitaté,C.de fidete.
% vbi ncccffitas reddenda; rationis pt in teftó 6 
icm itti, tcx.ctiam í8 Iquidaut dicedensff.de 
adm .tut.fbi patcr, qui filijs teftó tutoré de­
d it ,pt illis rcdditioné rationum remittere.
Sed pdídtis non obñtibus ptía (nía tenc-
3 da c r ít , im o , quod ncccffitas tcddédi róné, 
admlniftatori minimc poffit rem itti, &  te- 
miffionc non obiítc, ad rcdditioné rationú,
&  rcliquorú reftóné tcneri, idq. eleganter 
voluit Ruy. conf. 5 4 .« .1 2 .Damauderiusde 
tutere. e.^.ex n .iy .Couarr.Ub.x.uariar í.14.
£ t  ró c ft ,g a  cum hoc ius reddendi rónem ,
4. fauorc publico ftt inttoduiftú,priuatorú pa- 
ólionibus remitti non pt, v t in  terminis p -  
bat luhanus I. C .  in d.l, quidam decens, ibi.
5 fiemo enim ius publicum remittere p t  huiufmo 
di cautionibus,aut mutare formam antiquitus 7  
eonftttum. Hoc auté operabit pdiiftarcmif- 
lio, vt licet ab aélionc in re m , &  reliquorü 
teftónc,dolo,  vcl lata cu lp a ,  tutor vel alius
adminiftrator non Hbcrec, fíquidtñncgli-  
gcnter gcffit, fcrupuloía nimiiquccuriofa 
inquílitio non hat,vt dcclarau't Marcianus 
1. C .  /8 l.ftferuus vetitus f f .  de lega. \. uhi.fi 
feruus(^ÍBqutt)vettsus eñ  attefiatore rasiones 
reddere non hoc corfequitur, vt quoáapudip- 
fum  efi reltquum os no non reddat fsbtq. lucri­
faciat, fed  tantnm hoc con fe  quitar ,  vtfcr up ti­
lo fa  ntmtfq.curiofa tnqmfisto non fies, hoc eft ,  
v t  culpa leuis, vel lemfftma, fiue neghgentia 
ratio non habeatur, 8c per iñú tex.ita píuluit 
S a ly ,  vt ¡píe referí in d.ieum  neceffitatem &  
tcnct Dec. eonf. 19 2 .verf. fecundo principali­
ter. Et ha;ccft icrm eoíum fcribenriúcóís 
fnía,vt refcrt Couar.in d.c.xc^.n. i .qua; fnía i  
tantú vera cft, 8c procedit,  vt ctiá íi teftator 
remittat adminiftrari, per h^c verba pgnan 
Í\3,volo,adminiSlratortm non poffe cegi adra 
tienes nec queuis modo vexari,velinqutetari ,  
adhuc illa verba tantú rcferri debele ad ve- 
xationé,&  inquietationéíníuftam,& mali- 
tiofam,non vero ad ¡u (ll ,&  kgitim á vcxa- 
tioné pro reliquis in ptátc adminiftratorib. 
cxiftentibus,& ita formalitct tcnct Bald. in
l.i.C .dehts,quapana nom.Andr.Barha.conff 
4. Damaud ubi fup » .41. Bae\a de dectm c.x. 
n.i6o.G om ez> .lib.i.var.e.ix.n.8i. Graff. de 
fu c c t f f io n th u ilegatu n.^.Couar.ltb, 2. var. 
/ .14 .8 .1 . Ex quibus infere quod íi tu to r ,vd  
curator negligcns fuit,co quod pccuuias pu 
pillares otiofas b a b u it ,& e a s in e m p tio n é  
annuotú,reddituú, vcl in pparationé pdío- 
rum non collocauitpcríim ilé rcmiffioncm 
a patrc minoris fa d l( c o  quod hoc in neglí- 
g cntiaconíiftit)  non poffit ad intcrtíTepe- 
cuniarú pupiilarú 9dénar>,ex quo per taletn 
rctaiffioné negligencia tcmiíla vr, vt in d.l.' 
fí ícru® vctii® .Q dm áxim e^ccdcrct,vb¡pa 
tet in teftó tali tuton Icgaílct iibcra>tioné,& 
oé illud in quo pdénari contingeret. Q u ía  
tuncdcneglciftis, & o m ifíis  minimc tcnct, 
v t tenuit Dy.in d.Lcum neeefftdte Rom.fing. 
179 . Bol.d Vall.c'of.OtS.n.lt^.vol.x.ér itraéi. 
de lucro dotis, 4.64.80.2o. Franc. More. dec. 
l6"j.n .9. x.p.Caual.detuto.n. 125. Plotusde 
in h t.iu r.n .x\ 'j. inmaiorttmprejfione.sbx d i 
c it j^ ta lic a fu iu fu m  inlité aduerfus admí- 
niftratoté non eft dcfercndú. £ t  tó cft,quia 
licet in teftó direóio remitti non poffit o b li­
gatio  tcddcndae rationis futura;, A co n fi?
gna-
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gnationis rcliquofum iuxta c6cm fntcJlc- 
d u  texe, in d.l.cfincccflitatc. Tñ hoc fieri 
poflet p  indircdO,Icgcndo tutori q d q d  ap- 1 2 
paruerit iJlfi debere ex ipfa adrainiitratiopc, 
e x lex .tn lfiq u is  rationisftcunduvnuintel- 
led u m ff.d eith.lega. Q uod intellige,dura- 
m odo a bfit doius, vt voluit Couar. vbi fup. 
n .fi.verf.j. eris, vbi dicit, g> virtute talis le­
gati rcliquorü,ecnfef rcmiffa e a , 4 aUutorc 
r5ne doli plum pti. &  culp« ét lata;, omif- 
fionis c5 comiffa;, exigi poterit, mo fadus 
non fuerit locupletior,quá fnfatn probat ex 
Fulgof.ftfw/zj.cui oes aliosáferclatos af- 
fentire af!irmae,rcprobata opinione Cornei 
conf. i i ^ . l i b . i .quatenuscxiftiniat, pdidQ 
Jegatu,quo ad cxprefiam,vel taciti  reliquo 
ium rem íTionéjOÍno valere, ét (i ex reliquis 
tutor locupletior fiat. Minime .n.eius ihla 
probanda foret,étfi talis remHIio iufi reli­
gione effet confirmata,quia nihilominus a- 
d io  in ré ad reliqua 9petit,nec iufo,vel vllo 
padofublata  vf:quia iufum non auget ob- 
iigationéextrinfecus, fed ei intra fuos limi­
tes manenti,addit religionis vinculQ,0r^./.
Titfu/ in f i . f f .  ad Trebell.notat Bald.in leg.fi 
procurator.eol 3 ff.de codonibus indebiti tex. 
celebris, in l. vlt. C. de non nu.pec. per q iura 
ita tenet Couar.lib.x.var.c. iq .nu,\.verf.% . 
Idem &  Ita m terminis liberationis legat», 
tradtt Baez, ubifup.n. r é i .e x  A nch.confido  
tenctq- hanc fniam PJotus de tn litem iur.n. 
•3^9.Meno.depfum.tib.q pfum .\6i.n.ti.q\iX  
fnlam in tantu verá cfiecxiftimat Anch.vbi 
i .  vt dicat, quod étñ minor cum audorita- 
te curatoris,& dec eto iudicis interueniéte, 
vcl iurciurando,9Íiteac rónem a tutore fibi 
redditá fuilfe,& obidci^qui tó n cm , &  libe- ' 
rationi gñaJem faciat, adhuc tali iufo  non 
obñre,tu(or p  reddendis rónibus poterit 
ucniri,mfi eas vere redditas,fuific oftidcrit, 
&CÜ icquit Bac9a vbi fu p .n .i63 .A dm od d  
enim h cc  rónis tuturjc calculatio iure diui' 
n o ,&  humano iuuac, vt nullo m o , nullove 
p a d o ,  adminiftrator á reddendis rationi­
bus fatur» adminiftrationis polfit liberari. 
Neq.obftat tcx.i d.l.cQ ncccffitati, quia ibi 
non remittebat ncccifitas reddendi rónem 
adminiftrationis futur»,fed adminiftratio- ' 
nis iápcrad»  fpclegat» liberationis, &  ii­
lú tex. ita intellexit Accurf.ibi verbo rónis,'
qué ibídé fequit BaCga, Sal. &. laf. &  c o m ­
muniter fcribcntcs. '
Q uinim o, &  fi minor libcrauerit fuütu- 
toré,ab adminiftratione tutel» pterit» , di- 
ccns,quod á fuo tutorc non pctaf ró tutclg, 
q a  cum vult o í cura liberare, adhuc tñ pdí- 
<Sa gñali rcmilfionc no obñtc,pro reddenda 
róne,& rcliquorú reftónc (mó fupra relato) 
poterit cóucniri, idq. manifefte probat tex. 
in l.Aurelius,%.Maula,jff.de lib.leg. vbi I .  C .  
in hfc  verba cau it. Mauia tefiofuoalterñex  
tutoribus fuis adione tutela voluit liberari ,  
his verbis. Bone tutela qudegit Julius Paulus 
cii Antidio Cicerone,pofci ab eo nolo,  eoq. note 
oiicura Itber ata effe volo, ^ a r o  anftquapf- 
cunta ex tutela apud eum r^an ftt peti abeo 
poffit} Refpondi nthil proponi cur pecunia, qua 
pupilla ejfet, &  apud tutorem pofita remane­
ret , legata videretur.
Verum huic Sccuol»tñfoobftatfoitítce  
eiufdé Sccuol» dccifio in Ucreditor.%.Titia, 
ff.d e lib .leg a . vbi fere ex diametro fibi ipfi 
repugnare v f  :in prepofita.n.fadi ipeciepe 
cunia reliquam penes tutori cxiftcnti,lega­
ta tutori videri , rñdit. Inquitenim 
qua duos tutores habebat ita cauit. Ronem tu ­
tela mea qua egit Publius Mauius cum Lucio 
T itio  ob eo repofci nolo, quaritur an f i  qua pe- 
cunia apud eit ex tutela reman f i t , peti ab e$ 
p offit. Refpondi nihilpreponi,cur no pecunia, 
q  pupilla ejjet, <¡r apud eu tutore maneret le­
gata videretur. Q uis inquá duorñfa ab vno 
eodé, q I .C .  d im an ata , in eodé indiuiduo 
admodO fibiaducrfantiarepcrit^ Certe vix 
inueniri in iure poterunt, 5t magis obliuio- 
ni,quá varie tati,&  inconftanti» I.C.trifaui 
dét, Accurf.tamli«flf.§.r«/.r verbo cur non, 
pro faluáda Scguol» authoritate d ix it ,  q i  
illa di<aio C »c») abundat ,c a q .  typographi 
in curia,pofita fuiffe fcntit,& ita pdiiaa iu­
ra idé in eodé indiuiduo dicere voluiííc ar­
bitrat. Sed certe hic gloííg intcllc¿lus mini­
me fuftineri p t : fiquidé iuiis emendatio,dc 
corrciftio vitari dlt,quotics falua rónc rcifti 
icrmonis iura ad concordi! redigi pñi,p u t  
in pfenti acordare non dilficilc cr it . Ideo p  
fedanda pdiiftorO iuriu dilhcultate diccndu 
erit,quod in d. §. M auia, ideo reliqua nó p- 
fumunc remilia,quia nódú fuerant á debito 
ic  pecunia reliquata petita, &  ideo licet te-
ftatrix
L-
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Aátrix dixit (ah eopo/d ne/o)aon ob id pecu* 
níá debita ipíi tutori remiíit. A t  vero i» d .§, 
T ida/um  fuerat |> teftatricé pctita pecunia 17  
rcliqua,nondü tñ ci foluta, 8e ideo dixit,ab 
eo rcpofcí nelo, quafí di<Ao tutori illá pecu­
niam reliqua legallet, forre quia nóerat fol 
uendo : Propofítioenim. R édicit ai^us rei­
teratione, quafi dicere voluiííet, quod itcrfi 
á tutore non pofccrcE, arg.tex. in l. 2, C .d e  
conuenien.fi/ei debito.in fi. Sed quia materia 
ha;c liberationis á reddendis rónibus,nimis 
intricátacA!iure,ideoquibuídá regulis p -
1 3 politis,illam breuícompendioannciAam.
Prima igitur regula f í t : Q uod  quedo te- i8  
ífator fim pliciter Icgauit liberatione tutori, 
teneat reddere róncs futur^ adminiAratio- 
nis,hoc cafu,tantu liberatus pfumicabexa- 
d a , &  dil'gcnti,ac(vt ita dica) rigorofa red­
ditione rón«,quá rcddcrc tcncf quilibet re­
rum adminiArator,non aOt videat liberat” , 
aboim odoredditioncronQ .Et.n . nóobñ- 19  
te,róné reddere tenet,8t (i quid dolo geffit, 
quidvcapud eu m aneat, q d  vindicare pof­
fit, id reAitucre debeat,t// inddfiferuus ve- 
titus.ita Bar.in l.Aurelie % C ato o.^. de Ith. le­
ga. Couar.lib.2. var.c,ltf., nu.3. Padtllain /. 
cum aeceffitate,n.']. C.defideic. Meno.depra 
fum.ltb.i^.prafu. 164.«. \,Cr af.de fucceffionib- 
$ .legatum q.^o,n.\.2.3.Damaud.loco fup.cit»
Secundo íupradiélá regula extende, ctia
1 4  fi liberatio fit rclida matri tutrici filiorum,
&  ita rcfpondit C añtcní.eonf 4 1^.3.a.^.infi, 
/.a.licct ab co videatur, diflcntie Crotus s o  
in l. nemo poteB n.^^.ff. d.l.
Tertio extende,ctiá fi verbis multum am
15 plis,& generalibus legata fit liberatio.Nam 
adhuc liberat® n6 pfumitur,» futura,&  d o ­
lofa admini Aratione,ctiá fi cxprcAe legalice 
liberatione ab admini Aratione dolofa, vt 
fcntit Bar. t leg, Aurelius,%.Caius d.n.%.que 
fequuntur Crotus vbi fup.n.'^^.Alex. conf.62 
lib.^.Couar.d.c. ic^.n.^tS f i . f i  n.^.vtrf.qua- 
tum licet, f i  in vef.%  .deducitur.Qnoá cxté- 
de nedum in dolofa veru , &  culpofa admi-
16  ni Aratione,culpa, n.faltim lata cG dolo gq- 
parecur,v/ inl.quod Nerua,ff.depofiti, ex p- 
didfaliberatione rcmiffa non v f , w  voluit 21 
Boiegni.conf.i3.eel.2, verf. f i  idem dico, vbi 
ío lum á culpa le u i,  &lcuilfima liberatum 
ccnferi affirma^
Quarto extende,ét fi tcftator legalTct tu  ^
to r i ,  vel admini Aratori, quidquid appare­
bit eu debere,ex tutela , quá admini Arauit, 
qaad h u cn o n  pfum itlegatum ,id quod co-' 
Aiterit eu debere cx dolofa admini Aratione 
Vt voluit^/, in d.l quoda decedens ver. fenfe­
rit,Sal.in d.l.cu neceffitati,fi ibi Padtl. n.2, 
f i  3. Couar. d .c.i^ .n .x. Meno, vbi fup. nu. 17 .  
vbi plures alios p  hac fnia refcit, D am aud. 
vbi fup.n.33. quiea fundant ratione, nep- 
ftetur anfa,vel occalio delinquendi tali ad­
mini Aratori, & h á c  fnlam alijs rationibus 
comprobauit Signorol.cv»/’i  10.». 7 . f i  8.
Secunda regula,redditio ronu remitti pt 
ab admi Aratione ^ tfi\u ,tex.g l. f i  DoBores 
eoiter.in d.l.cu neceffitate C.defideicomtffis, 
Sed quis hxcrcm illio a  reddendis rónibus 
liberet adminiAratore, tñ á  folutioneicli- 
quorG minime cG liberabit, v tin d . l. f i  quit 
rationisgl.eotter recepta in d.%. Catus tex. et 
in leg.creditor.%.inter catera.ff.deItb . lega.l, 
f i  feruusvetitut,fi ibt Bar.deleg.\ Coua.vbi 
fup.n.2.verficuto.Pf \m2 conclufio ,1 cct ñe­
que á reddendis rónibus cx dtda rcmilTione 
non céfcri liberatum,voluit R u y .¿ .^fir«/'33 
uu. 1 2. CO quod ii rehqua noccnfcnt icmif- 
fa,neq. ctiam lonis redditio, cum ex ratio­
nis redditione ad rcliqua perucni re debea­
m us,&  ita ét tenet CraAut defmeffio. §. le­
gatum. ».7. facit, quia qui vultconlcqucns, 
neccllatio debet velle antecedens ,Ladlega­
tum l.adrem  mebilemff. de procurato.
E t pafófá conclufioné verá intcllígc,ét fi 
teAator liberet tutoré,vel aliG admimArato 
té ab aófionc tutelar, vcl depoílti, qa  ñeque 
hoc cafu reliqua ccnfent rcmiila,nifi iuflcrit 
tcAator,quod hfres talem adminiAratore li 
betet,qa tuneá reliquis fa¿ta cenfet libera­
tio , vtuolust Bar, inl.Aurelio. ^.Catusff.de  
Itb.lega.n.q.Eth^nc diAinrAíoné cóitcr cf- 
fe recepta tcAac G o zad , conf. 94. n .iB .S ee , 
c o n fio  i.U b.2. v e r f  aliquando, liccteá fa ls l  
cAcdicat Angc.íoa/TiSj. Stcá reprobat lo . 
Crot.f»  l  neme potefl de leg. i . Curt,tun. in le, 
aBtone. C. de tranfaSlto. &  cá late dilputat 
Coua.tíl e.i4.n.2.verf(hoeipfum )'ib\  po A q 
multa h in c in d c9  fiattoli Iniam ad du cit,  
tan d éin eacA  fnia, vt liberatione kgata  ab 
a l io n e  tutel^,iudex varijs ex caufis,ex qua­
litate difceptationis,ac pfonatQ,ex píump-
C  ta
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ca mente teftatoris, talé iftá ¿eftlmare déa t ,  
v t  licet indubio reliqua nóiudiccnt rcmif- 
lis,qñq* tñabcis debitoré liberatu fuifledif 
finiaf, ex tex .iun^ i gl.t» l.Jttrelius %filUs 
ff.d e üLlegd. Q uod  itidé(vt ¡píe dícit) appa 
rebit,ex vetbis ipíius liberatioais,q ita am ­
pia,&  exprclía, eíTec pñt,vt reliqua videanC 
temifla. Vnde (i teftator grauaueric h fd é, 
vc rónc tutel«,aduerfus tutoré non agac,re- 
liquotO liberatio le g a u  videat ex d.l, f i  quis 
rationes,licet Bar.priura opine? indX ft quis 
%.Caius 0.7. motus I. C .  reíp;;»/. nonfilum 
la \ .% ftn .d e lth .leg a .  vb in o n a g i? d cte lí-  
quortttn folutione, fed de dolo p  tutorem 
cómiffio, qui minimc ( Icgata lil^fatione ) 
di^is verbis cenfetur remjflus: huicéifnJg 
aífentit CraíT. vbi fup, n. 6. &  cum co tran­
fit Menoch. vlifitp. n .2 1 ,
Tcrtiaconclufio.Rcrailfio aiftionis tutc- 
lg,ápatrein teftó faiSa tutori fui fili},nó dec 
extendí ad bona legítima; fil¡j,fed tantú ad 
faona,q fíliuscxtra legitima habuit,T//ye«/í/ 
Aeurfius in l. Aurelius §.AT.<»;4,quatenus di 
fiinguit inter pecunia,q ípíius M x u if  eífec, 
&  apud tutores raaníiílct, &  pecunia, qu<e 
Maruía; róneadminiftrat.tutelx deberet á
miniftrator,rónem redderc tenetur, 
luit álex.eonf.io2,n.9.vol.\,ex tex.in  f .4.§. 
fi.verf.item quaritur f f . f iquis eautio.ihi,eum 
quis iudiiio fiflendi caufa fatis daré non debe­
res fattfdate promifit fideiuffor eius, f i  n i pro 
errore fatts dedit fe d  ex conuentione teneri.
25 A n  aut adminiftrator, ptcxtu pfcríptio- 
nis á icddcnda rónc liberetur, aliqñ in m a­
gna cótroucifiafuit. In qua difficultajia gl. 
in l.f i  puptllus, verbo tempere liberatur f f .  de 
adm.tut.huic a<ftion¡ pfcribipoffecxiftimat 
ex text. in / . ! .§ .  adhac G.de annali excepto. 
vbi f p c j o .  annor. cuilibet pfonali adioni 
pícribitur,& ita tenendúdicit Caftell.i»/. 
2 7. Tauri, verf. intellige etiam. eff in traB. de 
ratione.p.^verf.y el que por tiempo,decif. Ge- 
nu.zo.n  4< £t licet hoc íit gñalc in quolibet 
adminíftratote, tñ in exccutore teftifccus 
crit.Is enim adhuc intra 4o.annos róné red 
dcrcaftríngitur, maxime qñfuitconftitut® 
ad diftiibucndú bona pauperibus ,vel i  pías 
alias caulas,?// voluit Sal. in Lid quodpaitpe- 
ribus,n.8i. C.de.Fpf.fír cler.Et in tátum cft 
vcrum ,qff hgadioncs pfonalcs p d id o  tpe 
pfcribi poiTm t,utdicit^»r.in L/equitur§.fi 
viam .n.2ff.devfueap. quod in illis pfcribé-
tutoríbus, quafi prior non obftantc libera- 26 dis, non fít ncceffatia bona íidcs , e o g a i a
tionc pcti poffct, poftcriorvcró in libera 
tioné nó vcniffct, Et ita ét fcntit C o u a . vbi 
fup inpri». Pro qua fnía facitd od iina  Fcr- 
dinandi áLoaces inrtpetitioueLfiliusfami­
lias ,%.dtui n.y.ff.deleg. 1. vbi tcnct, quod 
remiflio conficiendi inucntaríú á patre tuco 
r i fa d a  in teftó, nó extendit quo ad bona 
Jcgitimg fílij,nccquo ad cá tenet,quá fníam 
tcfeitjSc fequif Cou». vbi/ip.n.4./nfi. E t  
ró crit vrgentiffima,quia alias pater jp indi- 
redú poffct gtauatclegitimam filij, 9 difpo 
fitioném tex. in L quoniam inprtoribus. C.de 
in officiojo teñamento .
Quatta conclufio, Reliqua p  dolum le- 
roiflíaccnícntutjfiteftator tutori Icgaucrit 
oé id,inquod án atu sfuetit ,  róne adnaini- 
ftrationispra;tcritg,?///f8// Cy.ind.l.fi quis 
rasiones,vt declarat Couar.ubsfup. ».4. verf, 
cater&,Craflococit.H.8.Damaud.vbifu.n.ipt
Q iin ta  conclufio, Si tutori fada fit libe­
ratio á reddendis róa¡biis,& ipfe nihilomi­
nus ad reddcndú rónes fe aftríngic, vr libc<
adionibus,  ^ pfcf ibif p p  non petentis ne- 
gl¡gentiam,neq.requirit poffcftio, neq. bo­
na fides:cuius fníam dicit Paulus ibi íerua- 
tá fu if ie io  confu lendopplures foléncsdo- 
d o r e s ,g  eam tenucrút p  Euangelio,tcnét- 
quecam  plurcs rclati id  k k x . c o n f  99. n .\ .  
ér  2* W . 4 .  plurcfq. alios ^ c a  adducit Mc- 
Xioh3C3.de/ucceffio.creatione.%  i o ,  ».34.
Vcrum aduerfus pd id am  Bartolí dodri-  
ná facic,quod pfcriptio nullo mó abfq.bo- 
na fide pccdit,?// in c .f.d e p r a fir ip t. &  ideo 
eam m probat D eciu s,tn couf.3 6 7 .nu. f .A l e x ,  
c e u f¡i.n .2 .c ^ q .'r b ¡^ e 3 m  d icitcílccócm  
íníam ,idq. probauit B a l.d e p ra fcr ip t.2 .p .i. 
p a rtis p rin ctp .q .l^ .C o u a r.in  regulapeffeffor. 
§.8 .fubn.c^. vbi diícuílio hoc artículo, fína- 
líccr 9 Barcholi íníam tenec, cum eíTe 
cóem fníam aifirmat, St hac opinione rcté- 
ta ,9B attolúiudicauit Senatus Genueníis, 
d ec.2 o . n. I 2 .¿ r  13. vbi dicit,^) cum adm i­
niftrator fít in mala fide non rcddédo róné, 
n e c é c p j o .a n n .  n ccin ppctuú h u ica d io -
u tio n i  r e n u n tú lle ,& u t  quilibet alius ad  ^ 27 n ipfcribcrept, Quinirao & id cm Scnatu$
dec.
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dee.io^.n.é^.é' 5>idetn inhfdeadminiftra* 
toris,q mala fidéhabuít,iudicauit,qa ét hg 
res ex fua ppria  pfona huic a^ioni pfcri. 
bcrc n ó p t,  eo quod fit fucccfibr vitiorü de- 
funéli,ex tcx.f /.vitia, C .deacq.poff Sc te- 
neat¡confcicntíam dcfuniftiexoncrarc,&ita 
in fpccieconfuluit A kx.eonfqp.n ,^ . vol.^,
&  eonf") I .nq.voL 'i.é 'conft^ .nu,11. voLi\
vbi hanc dicitcftccónimuncm opinionem.
Inter has tñ doiftorñ varietates ,qugdam 
vtit diftinftione Menchaca,/» qo.illufirihus 
€q6.n.%. inquit enimpfidcrandos effe qua- 
tuorcafus,nam abt tám creditor, q  debitor 
erát íocij illius debiti, dc cuius pícriptione 
agit,aut vtcrq. ignorabat,aut crcditor,fol* 
icicbat,aut debitor folus.Primoetenim ca­
íu imputando cile creditori teftac, ex e o , $  
tá longo tpe tacuit, cius que fcgnitié dano 
amifiionis punienda rcputat,aut quod falté 
laudeieius benignitas,interptando,ilium 
habuifie alum remittendi debitum fuo de­
bitori. Secundo autem cafu,f.quando vtcr- 
qucignorauit,oés tenere, tale debitu iure 
effcpícriptü p f i t c t , quia in debitore igno. 
rante cclTat malefidei íuípitío,& peccatú,in 
quo  oís do(ftotú caterua fundat. Tertio tñ 
cafu,f. cum folus creditor icit, debitor aút 
ignorat,tuncpfcriptionecreditoré fubmo- 
ueri firmauit,cum in hoc debitore ignorate 
non poflit cadere mala fides, &  in creditore 
fcicnte virtute admodu longilfim» tacitur­
nitatis pfumptio remittendi debiti adeft. 
Quarto vero dc vltimo cafu,f.cum folus de. 
bitor fcit,cfcditor aút ignorat,  pfum ptione 
donationis, fiue remilfionis ccilarefirmat, 
&  ideo pfcriptioni rónú locú non effe de­
fendit, ne holes iftius lucri turpiter faciendi 
g f  a,ad differenda rationé, Sc reliquorum fo 
lutionéinuitcntjfidéq. violanda exiftim ét. 
f i t  hoc quarto cafu opinioné magis c5em g 
Bart. pcedcrcfirmauit, i  reliquis vero trib. 
cafib.veriífimá effe fiartoli opinioné pfitef.
Pigdiifta tñ Mcnchaca,q diftiniftio, mini 
me fcnatui Gcnucnfi placuit in dec.so.n .ij 
ex eo, q a  nullo iure fun d at, 8c quod leges, 
&  iura gxii non cociliauerit, bene tñeá lub- 
tilé confitet,  fed ratione iubtilitatis ab opi­
nione edi minime effe recedendu afiirmat, 
ib iq .curavtim m em oré ^ i »  opinionis re­
prehendit, vt pote quia intrad, de fuceeffi».
ereatieMe.% lo,».34.^5* 3 y .ver.fedctntrariu, 
opinioné Bartholi p  virib. fuftinueric,quá 
tenendi effe nemo dubitare poterit,&  tcne- 
do illl,difti(ftioni Menchg (ñdct,q<f non cft 
dare medium, vt.n.debitor fcicbatfe debí- 
toré,aut ignorauit. Primo.n.cafu cum ipfe 
mala fidé habeat, pculdubio  vllo tp e  non 
pfciibat,'!'/ regula pojfeffer de regu. iur.in 6. 
é- in e.fi.deprafcript, q lura non folü in rca- 
líbus, vcrum ét in pfonalibus iuríbus pce- 
dunt, vtpoH alies tradit Balb.deprafcript.t, 
p. 3 . partís principalis q.i^  .per tos Ante. Ga­
briel in coihus optn. tit. de prafcrtpt. cencl.^. 
N e q .o b f ta t , f id ic a c , quodpdi<ftafcícntia 
tutoris p u r g a t ,ex patientia, &  tolerantia, 
feu ex pfumpta creditoris donatíone,qa do 
natio nunquam pr»fumic,0//0/.(»«9 
debito ff.d eprobationibus.
Ncq.eius diftimftio defendí pt in fecun­
d o ,& tcrtio cafu diftindionís, vbi Joquic de 
ignorantia debitoris, qa non cft dare mc- 
diú. N I  fi debitor ignorat q  pfcribit,non p t  
hfcciuilem poíIeflioné,x//;*/.( .§ .p  feruum 
quiinfuga.ff.deacq.pojf. Ergo nullom odo 
hét poncffionem,íine qua pícriptio non p -  
eed\t,c.finepoJfeffionedereg.iur. tné.  S iv e ­
ro habeat a ium pfcribcndi,& fíe dcbiti non 
íolucndi,fed aíum vfurpandi,tunc iam c ft  I 
peccato, &  mala fidc, eo quod hét confcicn 
' t iam lacíam ,& fíeftam ustncaíu . deregula 
peffeffer,8c \áeo in pp ofita  fpccie redditio­
nis de qua agimus. Rota Gcnuéfis in d.dec.
20. rc^eiudícauít,reccdédoá Bartholiopí 
nionc,rcélcq. diftinélíonéfubtilé Mrncha- 
cx im p ro b au ít ,e x  quibus ét cauendú cft á 
fnía Caftrenfis conf. 126. quatenus ibi te- 
nct,qd‘ p  ttanfcurÍKm 20. annor.pigfumi- 
turremiifio á reddendis rónibus,inrcrfo- 
cios,vbifocij tanto rpc tacuerunt, nec to ­
nem fibi reddi poftulauciDr,quia cum fem­
per focius illc,quí rónem reddetc debuit,fít 
in pfidia,fiuc mala fidc,intcrim quod ratio 
ncs non rcddit,minimc huic a^ioni prgfcri 
beie potctit. Et hanc fníam tenet g  Mafcar. 
deprobat.concl.\ 2 ’j j .n .q .é - \2.Sc ideo in ter 
minis concludit A yora  departió, 3.^. f.30. 
per totum quod attenta. I . 63,  Tauri hodie in 
n fo  rcgno ( ftátc bona fidc) non minus quá 
30. annor. fpatium fit necclíarium pro prg- 
fcnbcndarcddítionc rationum .
C  2 A d -
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Aduerfus tñ hf dum illÍQs, cuí ró reddcn- 
da erat,& cam íib¡ rcddí non poftuIi|UÍt, ét 
íí P  traofcurfum tantirp;s pfcrípiio fucrit 
eáta,& coplera, attfi iJli remedio rcñónis in 
íntcgfum íuccurrif ,&  claufula gñalí, fi qua 
mih¡ iufta cá vidcbit, &  rcfló oino pccdcii* 
da cric, p,p boná fídíera,rn qua oes admini- 
ftratores vcríari dcbcnt, v t tradit Bart.in /.
I . § yí quis propter, a. i ,  f f .d e  itinere aíiuqwe 
prtua. Cm® opínioné cóiter approbata fuif- 
íc teñiiD tccofip.n.i.dec.G enit.ip^ .n.^ .ó.
VIt¡m o& finalirer dubitat ,4»/>4/eryííx 
18 (ufarepoffit,quominusfilio ratione reddat io- 
ru honornm qua ex fuo peculio,Vel alias admi- 
piñram t. In qua difficultate dicendú cr it , 
quod harc tónis redditio ad modum vtroq, 
iurciuuat,aciurediuinofulcif, vtncq.pa- 
tcr á reddéda rónc tutcl* filio,cxcofari pof­
fit,idq> pbat tcxt. in U ictt.C  adíegemfaki, 
Bart.Paul.fi Corn.in l.cum,oportet. %.fedcu 
tacitas C.de bonis qua lih.Bal.in l.Orphanotro. 
phus.n.i.C.de epijf. f i  cler.Montal.ini.^.ver 
bo.elpatre.titul. ’j.lib .i.fo rti. Bae^-de decim. 
tuto praf.n.i 55.Pinel. ia tifftm einl.i.i.p  ex 
n .i'j.C .d e  bonis mater.Boder.Suarez,,inqone 
maioratus. nu.fi.
Cótrarium tñ fníam, imo quod pater fi­
lio ronera adminíftratíonis reddere non te­
neat p b a t  tcx.í» d.l.cum oportet %.non autem 
C.de ho.qua Ub.ihi.neq.ratioeima ei/uper ad- 
mimBrationetnferre,^t\\xtm  tex. pluribu? 
in locís doi5fores dixcrút, quod fiJius nó pt 
petcrcápfe ronera adminifirationis fuorú 
bono'fiylicet benepr teneat de adminifira- 
tione cufpoía,St dolofa, &  pcipue Faber. ix  
d l.cumoportet.% fi. quemrefert, f i  feqmtur 
MontaUin l.^ .tit.’j  .Ub.3. fori. sJL.verho,elpa- 
tre.gLetiamin d.§. non autevhi Corneus».3. 
f i  inpropofito. plures altos, cumulauit Pinel. 
in c. /.j.9.3 j.C.debo.mater.vbi ipfe dicit qd' 
nófufficit, quod adminiAratio paterna fic 
culpóla adhoc,vt de ¡pía rónem reddat, fed 
neceílario dcbcat eífc doloía,idq.tcnuit Ne 
gufant./« traB.depign.^.memb. 2 -partis, nu. 
13 .16 .  A retá n con f.zj.n .j. verf.adfextum.
Pro vera tñ buius articuli refolutione di- 
n¡nguendüetit,an pradminiftraucrit bona 
fili;,tanq legitimus cius adminiftrator,  an 
tan q  tutor,vcl curator. Primo.n.cafu pcul 
dubio iocum hét prior ínía,f. quodtóncm
filio rcddcrc nohtcncaf, h  ita cft,intelligé-' 
dustex.i» d.%.nonauie,dt íníam 
incius dccifione fundat. A u t  vero admini- 
ílrauit ta n q  iutor,vcl curator,&  co cafu hct 
iocum opinio iJlorO, qui tcnét á redditione 
lónis non cxcuíari,  &  ¡ta dét intelligi tcxt. 
in d.S.nen autem f i  d.%-fedcu tacitas,vbi hoc 
tenent Bald. Paul.fi- Corneus laf. tn l.prafis, 
».3 .C.de tranf Suarez, vbt fap.d.n. f i .  MotdU 
vbi fn p .fi ratione differentia conHituit Pinel. 
vbifup.nu.a’j.cpxxa pr legitimus adminiftra 
tor,totum pm odtihéfin  bonis filij,nudáq. 
dumtaxat ppriccaté fílíjs tradere tener )CÚ 
vero tutor,vcl curator cít,cü fuorum bono- 
rú v íu m f uiffutn non habeat jículdubio de 
fru<aibus róncm rcddcrc fílijs xz'MX,vttenet 
Bart. sK L litis  §. pater per tex. ibi. f f .  de neg, 
geñ.Vbi tllum fequitur Bal.Ang. f i  Paul, ita  
dtñinguit Barbatia in rubrica de peculio,cleru 
Bald. w l-fit quis minor. 2 .leBuraff. de miner, 
vbi tenet,quod illud,quod filius confequiC| 
de cx fruélibus fuá: p b é d f , nó qu*ritur p fi .  
E t hanc íníam tenet PaJac.Rub.r«re/e/«/« 
tubrici % 24.n.p.Aret.l,fi.% \.ff.d e verborum 
Aym .conf2\% .n.3.d,n. f i .  f i  plures alq quod. 
congeffitValdef.inaátt.adBoder.inl p .tit.d e  
los emplazamientos,n.%\. E l  ipfe Roder, vbi, 
fuprad.n.fi. cxprcfic tcnet,quod fi pr adrai- 
niftrat bona pbcodas filij clerici, tener ci red 
dere róncm adrainiftrationis,a¿fione ncgo- 
tiorü gcftorñ, qa  ^bcnda: habent loco C a -  
ftrcnfis pcculij,cx tex./» l.facrofan.C.de Fpi, 
f i  C/er.vbitcícn  Ang.diccndum ,fem ulto- 
ties vid)ííe,prcs emancipatis fílíjs muita do 
ñafie, &  nihilominus, ipfos prcs in poficf- 
fione donationü manfific, &  talia bona ad- 
m¡niftrafic,& q d  filius, cui ita donatu fuit, 
in dinifione,quá facit cu alijs fratribus, de 
bonis pfis dcfumAi poterit deducere, ta n q  
debitu, ola bona fibi donata,cum fruófib®, 
qui ad manus patris cx illis j>ucnific confii- 
terit. Idque tenet Roder, in loco fuperius cit, 
RodcricG fequitur Pinclusi^¿/^^.».32.
E r^ tñ sé p erd c h a c rig id if f im a  fnía du 
butauí, cafu quo p f  ,licet donauit filio eniá- 
cipatorevera séperin poficfiionc denotará 
rcrQ rcmanfít, q a  eo cafu etiam fi vfumfru- 
(Aum iliorG, fibi nó tcferuafict, donado fa­
d o  filio,fida &  fimulata,ac in Áaudé gabel 
laip fa d a  ccníctur,‘p/ tenet Bar.in l.posicon­
tra-
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tráradum  vbi dícít arbitrio iu
dícis relinqui,an donator d¡u fteterit, Sc rc- 
manfcrit in poflfcfl¡onc,& eandé Bar.fníam 
tcnc? B al.fa/.illudn .ii.C .defacrof.M cl. Ce 9  
pol.defimi>U.contrad.pr*fum,%q.Gomez. in i, 
í^^.T aur.n .Ss./u  cogita.
Aduertcndum tñ crit,quod vbi pf admi- 
niftrauit bonafilijáfcem ancipati,nóoium  10 
fruduü pccptorum rSncm filio reddcrctc- 
netur,(ed dc medietate illoiQ tantum,aitcrá 11  
cnimdimidiá partefruiftuQ,exlegis difpofi 
tioncinpm ium cinácipationiscftillcrcíer- 12 
uata,zr/ in Attth.idem efi,%.cum aut,C.de bo. 
qua lib.dr in /. 15 .tit. 18 .^.4, vbi Greg. verbo i  j  
tenerparafi.SX\ififiX\\x% fuitcmácipatus ále• 
gc,vtq^¡afu¡tcreatus Epiícopus,cle(au$ in 14  
magiftrü militü,vclin qugftoré,vcl adeptus 
fuitalíáfimilédignitaté, vel matrimonium l y  
C5 traxit(quo cafu fílius ftatim habcrur pro 
emancipato)!// in /.47. Tau. qua eñ hodte.l. 
fi.tit.ultb.^.recoptl.) patcromniú frudtú á fe 16  
collcdorü ex p:»béda,militia, vcl donatio­
ne propter nuptias filio fa(íla,pr£BCcptos,ra- 17  
’  tioné rcddcrc erit obnoxius,ncquc pracdii^á 
medietate illorumhabctc dcbct. vt aducrtit 
^ fcg o r .vb i  fupra. 18
S V M M A R l V M ,
' flu o  tempore,quo cafu,quaue ex caufa,ante te 
pus d lege vel ab homtnepro tedaeda ratione 
prafinitum,ratio extgipoffti} 20
9 Jidater tutrix fih oru ,  f i  ad fecundas couola- 
uerit nuptias ,fiatim admtmftratione túsela 
admittit ,& a b e a  ratio adminiñrationis 2 1 
exigípoteñ, quid inpatre.
3 R atio, andmatre tutrice fitiorii, datim co' 22
trailis fecundis fponfalthus exigí poffit, an 23 
• vero debeat e ff  • ad domit maritt traduda ?
4  Differentia qua fit,Ínter dolofam,dr culpofam 24
adminidrationem ?
5 taterobdelu comtjfum, amittit adminiftra- 2 y
tiontm bonorum^  filq , 26
6 'Paterf i  diffipet bona filij, etiam c t jf  inte dolo,
rationem adminidrationis tutela filij red- 27 
dere compellitur. 28
7 Culpa patris,adhoc,vt remoueatur ah admini-
dratione honorum filij talis ejfe dehet,vt li- 29 
beris alias nonpofjst cjfe co»fultum.
8 Pater fifcm elob dolü,velculp¿, remotus fu it ,  30
ab adminidratione bonorü filq amplius ad 
adminidrationem falem non admittitur, e- 
tiam f i  cauert uelif.
Pattr non folum ab adminidratione bonorü fi- 
Iq remouetur ob dolum,vel dtffipaúone, ve- 
fum et vbi admodü tenax ed , vt in expefis 
necejfarijs{jp rerü ¿oferuatione)deiictatur. 
Tutor vel curator in necejfarqs rtbus rem if 
fu s remouetur.
M u f  f i  qsno eratipe quo tutela acceptauit,an 
fipoftea obmutefiat priuetur adminiftratibe. 
Multa impedunt facienda: qna non dirimant 
iam fa d a .
Vetium tutorifuptrueniens,an extinguat tu­
tela adminidrationem ?
Regula iuris.quácauetur,qtaliquadoea,q no 
pojfunt fier i,fa d a  tenent qualiterpcedat} 
T  utor f i  durante tutela f it  bannitus,et bona tp 
fius fint publicata an d a tm  admmidratto 
nem priuetur, (fi ab eo ratio extgipoffit} 
Curator fuhrogari debetin locum tutorts rele  ^
gati,(fi Ídem in bannito .
Minor per contradum matrimonij ,a n fu i su­
ris efficiatur, (fi an ratio tutela datim ei k  
curatore pradari debeatur.
Minores ideo tutores, (fi curatores accipiunt, 
quia rebus fu is fuper ejfe non uaUnt. 
Curator f i  minori fuo ante vigefimumquintü 
anr,ü,ultro rationem cura reddat,nonprtus 
venia atatis impetrata , nthtlominus cura­
toribus ,(fipericulis manet obnoxius.
Pod remotionem tutoris', uel curatoris iudicis 
decreto f  a d  am,periculum tutela, uel cura, 
ad tutorem,uel curatorem non fpedant. 
Voluntarium ab initio, eu pod fo d o  efficitur 
necejfarium. ( ftm  aliquando.
Verbum ( debet) importat neceffttatem praei- 
Admtntdrarepojfe resfuas,an quis poffis an­
te vige fimum quintum annum}
Im becillitas intelledus,fem per in  m inorepra  
fu m itu r n ifi aliter p robetur. {dijfoluatur. 
Patria ptat,an per matrim onium p lq  minoris 
D iu ites  ( v t  in p lurim ü)pp eoru dtutttat .oium  
. v itio rC  expertes ejfe folet. ((fi fa d td to fo s  
D iu it ia  aliquando fa c iu n t  hotes cbtumeltofos 
M ilite s  contra in im icos,(fi audaces,(fi feroces 
t jfe  debent.
Diuitia inueniles , in magnatibus iniuditias 
(fi contumelias nutrire folent. ( utfum.
FruHrti pcibus im petrutur,qi ia eft k lege p -
Pra-
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Trdfitmptío vheiiu r  <?prehatione.
Mtaor an poffit accipere cnratortmánurim q í  
matrimomum contraxit, v tl vfq, ad certit 54
5 Í
56
57
5§
62
31
3 »
tempHs,eir no»plus 
3 3 Curatoris elt£Íio,etpetitio,in mera minorisf a  
cuítate confi H it.
3 4 Liberum arbitrium , difponendi de rebus fuis 
habtns,an babeat etiam in abutendo,
3 5 Facultas difponendi de rebus fu is , Itberis ho­
minibus tffe debet.
3 6 AHio iniunarum nafiitur centra til»,qui tur­
bat aliquem in vfu rei fu á . ( res.
3 7 Priuatio libera facultatis, cH contra bonos me 59
3 8 fie r i multa prohibentur, quafaHa tenent.
39 Forma dat ejfe rei. 60
40 Pupillaris fubHitutio exfpirat aduentente^a 61
quartodecimo anno.
4 r Tutor,dr curator aquiparantur .
42 Curatoris officium vfq.ad vige fimum quh tu  
minorts annum durare debet.
45 Paiium cotra fubñatia cotralius tH nullum.
44 Voluntarium ab initto ex poft fa llo  efficitur
necejfarium.
45 Verbii det,no seper importat neceffitatem.
46 Tutor teñ amentatius mneeffatinadminifira
ttoneyuantucunque legitimo tut eiapetete. 64
47 Abfentia longatunHacum publica mortis f a ­
ma,an mortem abfentisprobeü
48 Side vita alicuius iamdiu abfentis dubitetur, 6 5
de confuetudine hifpania dantur bona illius 
propinquioribus, cum fideiuffione. 96
40 Abfens vbi aliquis tH per tepus 2 o .annor, ita
v t de eius vita ignoretur venientes ab inte 67 
Jiato diuidunt adminiHrationem fuorum 
bonor», fa b  fideiuffione iame,quod illo ad- 68 
ueniete q l i le t t o t o  w folttii ronem reddet.
50 CurAtor,adhoc,vthsnisabfentis daripoffit,o- 69
portet vt ipfe abtjfe caperit, nullo rehilo, 
necpoñea dato procuratore,tdm queadiu- 70 
dtctalia qudm quo adextratudictalta.
51 la m ina, vel minores anpof/int creari admini 7 1
ñratores bonorum abfentis, fiJ in t propin­
quiores , (J tales ,qut ab inteñatofuccedere 
eo tempore deberent. 
j  2 Cura honorum filij fi penes matrem f it ,  non pot 
illorum admtntjlratio per agnatos eiujdem 
gradus ab illa abdicar i (fi remoueri.
53 MaioratuspoJfeJfbTfip tempus viginti annor, 
vagauerit,ita vt de eius vita ignoretur fe- 
quens tngradu,in maioratufuecedit,fubfi- 73
deiuffione tamen de reHituendo maiorátum 
cum frullibus, tllo r eu er tente.
Mors ex quibus prafumptionihus probetur .
Probationem liquida vbi lex requirit,fuffieti 
probatio ptr vtrifimiles conielluras.
Conii are illud palant dicitur, quod ex conie- 
Huris apparet.
Societas per mortem ciutlem ,  vel naturalem 
vnius ex focijs finitur-
Societas f t  Ita contrallafit ,u t capitalefoetet as 
intra trienni» repeti non poffit, intelligitttr 
uifi intertmors altcufi exfocijs sterttenerit.
Societas fu i natur anontranfit ad haredes fo ­
dor um etiam f i  id d principio agatur.
Innitus nullus compellitur ejfe incoione.
Societas eum patre tnita,morteq.patris finita , 
ad haredem,uelfilium fu p e/item  extendi­
tur, f i  tllo mortuo, har edes,ei fidem inH itu- 
t er ibus vsantur.
Societas ex eo r encuata videtur,quod quis per 
magn» tempus, poH finitam focietatem ca­
pitale in focietate habuit,et focietatit ratio­
nem non pojiulauit.
Societasprafumiturrenouata, exprafatiene, 
fiue titulo codicis rationum.
Coniunx fuperHes dum i» viduitate permaJ. 
net, (jr ad fecundat non tranfit nupttas eett- 
fetur ejfe fubpracedenti matrimonio.
Societas prafumitur continuata ex patientia, 
ér perfeuerantia vtriufque f ic i j .
Societas iuratapro fe , eff haredtbus\, an morte 
vnius ex focijs finiaturi
Societas interplures gabellarios cotraBa tra- 
f i t  ad har edes,donec tps cedulltots fifinuU .
Societas multis txcaufis,anteprafinttumtcm  
pus finitur.
Vbiprafens reifiatus,infuturu iudicat danu, 
attendi, cJ tnfpici det, quod accidere pot.
Executor teli amenti,an d fuo eonfocto executo 
re ronem admintjiratienis exigere poffit.
Collega datus tutor i,v el curatori.aduerjus tu- 
torem,vel curatorem durante tutela, vel c» 
ra , agere non poteH . '
Tutela,vel execmio teH amento fi pluribus f i t  
commijf a,dr aliquis eorum interim male in 
admini 3 r at tone verfetur,poterit d conficio 
compelli, v t fibifaltim extraiudicialiter re­
lationem rerum admtniEratarum facia t, 
quod vulgo dicitur, relation de quentas.
Socius non adminiHrant, an de male a confi­
cio
-h
Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca
D e  u ú o á n q s  adm lniñ. £<tp. V t i 3
-y
eie adminiBrattJ teneatur, f i  reliquafilu e  p o 
re fit obnoxius.
74 T utor datus ca notitia, fetere f  t, vt tutor ve- p i 
rus,qui adminiBr at minoris patrimontum, 
fibt rotte,velfaltim relatione ronis, reddat p a 
v t  innotefcat bene,vel male in adminiBr a- 
tione verfetur , f i  tlUius negligentia dam­
num adfcribatur. 93
73 Tutcr datus caufa notitia, in omnibus adad- 
miniBrattonem conternentibus, tenetur fi­
cut qmltbet alius tutor,
76 V erfuram Ule facere prafumitur, qui dilatata 94 
folutione aidiem  merces emit, eafq. viliori p 3 
pretio prafentepecunia reuendit,quod vul­
go dicttur, hazer moatras.
7 7 Sufpicio faBura eB, contra illum fa B o r e , vel
mercatorem,qui are alienograuatus, farci- 
nulus cempbnere cupit.
78 AdminiBrator fspro aliquofideiubet, fiatim
compelli poteft,ut ante tempus r amnem ad- 
mtniftrationis praBet. (damnifieatiuus,
7 9  Fideiufftonis cotraBus eB nimis onero f u s ,  f i
8 o Maritus f i  confiante matrimonio fideiuffioni- I
bus fe  implicauerie , an fiatim ah eo vxor 
dotem repetere poffit ?
8 1 lurans fe non fiaeiujfurum pro aliquo, an iu-
ramentum feruare teneatur,
82 Tutor dtutelaremouetur,eoquodregiaveBi
gaita conducit,
8 1 Pecuniam tradens mercatori,ad dimidium lu- 
e r i,f i  damni, an ante annum rationem ca­
pit ait t, f i  lucrorum exigere poffit ab eo ?
84 Societas etiam fi  per plures annos fic contra- 
B  a, adhuc tamen confocqs peti poterit, v t  
quolibet anno rationes reuideantur,
8 3 Cafus quos anneBit identitas rationis, f i  pa­
ritas aqkitatis,non fu n t quodadiuris eUf- 
pofi tionemfep arandi.
8 6 Rationem qui certo tempore reddere tenetur,fi 
illdfiatuto tempore no reddtt, dicitur e f f e t  
m ora ,fifi tempus roni non eftprafinitum, 
iaterpellattoftcit illum morofuat,
87 T  empus vbi d lege, vel ab homine pro redden­
da rone eB pfiaitum,dies interpellat j> hoie. .
88 T  utor etiam non requifitus, tenetur rationem
reddere tutela fin ita .
S 9 ^ a m ita s  liquida (vbi rationes funt intrica • 
ta )  deponi, vel offerri debet creditori pro 
parte vero illiquida fufficit offerre f i  dtiuf- 
forem, ad euitaadum eurfum v  fur arum •
oblatio re alis fola, admpediedum curfum vfu  
rarum,que caperunt currere,non fuffiett, 
vbi agitur de folutione contraBus, non fu ffi­
ett oblatio realis fola. 
oblatio debiti verbaUs. non liberat debitorem 
ah intereffe, maxime quando creditor notu 
refpondis fe  nolle accipere.
T  utor tenetur minorem admonere, vt fih i cu­
ratorempetat faltem ad litem,pro recipien­
da rone adminiBrationis tutela alias mul­
tis periculis fe  txpoMt,
^ uodp  me non Bat, mihi non eB imputddum. 
^ i d  facere debeant obligat i ad reddendum 
rationes quando domini ab illis rationem 
recipere nolunt, officiofinito.
C  A  P  V  T  V I .
^ ^ 0 'tempore rationes ab admimfirato- 
ribus exigipoffint.
ADrainiftratorQ om niu, vnaefiho* ncftitatis regula, vt de alienis re­bus rationes fideliter cofcribant, 
caidem exhibituri,quoties opus eris,vel fal- 
tim fcmelin anno, alias vtiu fp ed iab  admi­
ni Aratione rcmoueri pofsunt, vt tenet Ca- 
ualca. f i  alq relati a Guttser. de tutelis, lib.3.
e .i .n u .^ i.  Q uod  ego de ratione rationem 
facigdaintclligcrcm, omnes tamé admoni­
tos cffe v o lo ,  ne tcmcrc,fincdclcélu,&abf- 
quc prudcntQdrcúfpedorumq.cófiliOjfuos 
quondam tutores, curatores vcladminiftra- 
torcs moIcAcnt. Sed qa dubitari quotidie 
cótíngic, quo tempore,quo c a fu , qua ve ex 
caufa, ante tempus á lege di/fin/cu, rationes 
ab adminiAratorib. exigi pofsint, ideo hac 
in te animaducrtedum erit, q  ahquado ad- 
miniftrationes cum temporis prxfinitione, 
aliquado veroindiíhnitecóAituutur. C u m  
teporis autem praefinitione leges tutelé, &  
curacóAítuunt, v t t l .u  §. hae aBio. f i  in /. 
f i fin ita ff.d e t u t e l . f irat.diftra.l. I2 .t it .i6 ,  
partit.6, H^c aOt regula ,pccdic, nifi de no* 
uoalioquod  emergat inconucniés p p  
tonem peceredño expediat > v tin  toto titulo 
quibus mod. tutel.finitur aduerfus m titulo de 
fufpeBis tutortbns, verum vitra calus ibi ex* 
prciios plures alios tibi rcferá, in quibus lici 
tQ é ante tpsróné exigere admini Aratotib. 
£ t  io primis ícicndú c A ,  quod fi m r tu­
trix
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tríx ñJiorü ad fecundas puolauerit nuptías 
ftatim,&  ipfo iure tutclg adminiftrationem 
am ittit j& abca róadminiftratiois exigí pt, 
v t i» Lomnevhigl.C.adTmuljecundum cpi. 
I04/tnis, quamJiquiutr Tellus Ferd. in l. 6. 
r< « r;0 .30. nótñadpetcndü rónem á m fc  , 
üifficictjfíipfafponfalia ét de pfenti pxit, 
fed opus cft,rt nuptia* fcquanf ,&  ad domú 
niarití fit ttaá\x^a,vttenuit Nem z.in Sylua 
vuptialiGreg. Lupánl.^.tit. ib.partit.h. &  
plqqussreferí, Menoc.n.x.dearbitrarijs cafu 
, iy i .0 .8 .  vbidicir,q> mr interim quod nup* 
ti»íequunt,poffct impetrare rcfcriprú a Re 
ge,vcl Principe, vt fecundis nuptijs nó obñ- 
tib*, tutela filiorfi adminiftrare poíTct. C 5 - 
trariá tñ fnía tutat Guttier. de tutel. Itb. i .c.
9 ,n .q .v e rf centraría cum aliquitus,nf{q. ds 
in pfe,qui fecundas ^hít nuptia,idé firma- 
uit Montalu.i» Li.ttt.y.tib.^.fori.glverboy  
elpadre. vbi dicit, g» eo ipfo,quod fecundas 
phic nuptias,efficit fufpe^us in adminiftra 
tionc bonorü filij cius, ^ fnia pbac inauth. 
de nuptijs %.pUcetqueque,collat 4.licet.n.vc 
rO,fit,quod pfona p r is , cuiufcunq* condó- 
nis,& qualiratis fit,fílio sépcr déatsáóla, &  7 
honefta apparcre,ficuc pfona patroni libcr- 
to ,& p fo n a  m agiñti d ikipülo ,vs tl.liéerto 
ff.de ebfequijspatronopff. Hoc tñ verü é,quo 
ad obfequiü quod illis d c b c t , minime vero 
quoad adminiftratione illi concedenda de 
bonis f ilij, fi aliqua cxcá fufperftus efficiat, 
l.in  qone C.de fententiampaffis vbi Cy.notau 
E g o  tñ mihi fatisperfuafum babeo, quod 
pd i^ a fnía cum grano falís fit intclligenda,
8e fie quod licet p f  airquantulñ p  fecunda "  
vota fufpcdus efficiat,attñ adminiftratio 
non fit c¡ interdicenda, cQ séperpfumatur 
optimü confiiiü capere jp filio, vt  in l. ñeque 
in ea.C.de adult. uifi d o lo íc ,  vcl culpofc íal- 
tim adminiftrafTe cgpiffet,inter dolofam tñ, 
&culpofam adminíftraeíoné N eguf.dfiam  
cóñituit,intrad.depign.memb.i}. z.p.n.l^. 
ér  »6. Aret, conf. 72. nu. 7 .  verf.adfextum . 
QuotQ íníam eleganter explicauit Pincl. 
in l.i . i .p .n .i^ .  C, de bo.mater. üicens, quod 
Jicet p fo b d o lu m  pmillum inadminiftra- . 
tíone bonorü f i lij , adminiftratione ptiuct, 
quod latepfequit Bac^a de deci.tuto.e.q,n,
8.Í. 13.0.8.11 tamen pr diffipet,vcl aliter no 
ceat fíiijs ,fuccurtit cis, príuando illü admi*
niftrationc, ex traditis late per A l e x a m l r ü  in 
l.im per.n.Z.ff.adTreb. ffip Molin. Itb .i.d e  
Jitfpaprtmog. c. 1 6 .p  tot.\Ex quibus caucn- 
dü crit á ínía Paul.Caftrenf./« l.ieumoportet 
$.fub hae,verficalo,ffipr0 mala, quatcn* di- 
cit,quod jP mala adminiftratione pfis cul­
pabiliter faifta non obligar p f ,  nec eius bo­
na,nec tcnctur JÓnéiedderc, n ccd éta b a d -  
miniftratíone tcpclli. Sufficit namq. ad re­
pellendum eO,ncgligcnter, vcl culpabiliter, 
in adminiftratione bonorü filij vcrfari fm  
magis cócm opi. BartoI¡,& aliorü,& maxi­
me Alex./» d.l.Jmper.col.2. &  ibidem Pau­
lus fibi[9rius,& hoc ipfum fentitglo .;»/./? 
quis pr teris, % f i C .  de fecundis nup.
Caucndüq. erita Inía B a rt ./» d.l.eum  
oportet.%non autem vbi ad remouédü prcm 
ab admiftrationc bonorü filij,exigebat alia, 
ícilicct, quod p f  non fit folucndo, &  quod 
bona fint roobilia,fufficit cnim ,quod culpa 
pfis fit talis quod fine pfis remotione filíjs 
non poffit eflc cófultum,vt mclius tcnucrüt 
B a r .Im o l .&  Segurar^./. Imper, a. 108. vbi 
príefati d o lo r e s  ponüc cxéplum ; veluti qñ 
p f  confumcrct, vcl diftraheret pecunil, auc 
bona filij m o b ilia , quafi fccus fit in m o bi­
libus, quá fníam dicit magis cóem Aretin. 
conf.I 'j i .n .'i.v tr f.a d quartum,(fiplftres reía 
t h &  fecuti a laf.in l  fi confían/en. 96. &  ibi 
Crot.z.ted.n.\20.Beer.dec.6\.Gomez..Arias 
in l.e^.Taurin.q%. mieliusoíb.rcfoluit Aret. 
in loco fup.cit. quatenus g  Bartol. in d.^. non 
autem dicet,vt non attendatur,an pater., fit 
fo lucndo, nccne.
Alexander ét in d.l. Imperator in ca eft fcn 
tentia,vtnoníufficiat lata culpa tantO, ad- 
hoc, v tp f  ab adminiftratione rcmoucat, &  
co ró adminiftrationis cxigat,íed quod n o ­
tabilis culpa déat intcrucnirc,veluti fi abfq. 
cá diftraheret immobilia,vel ncgligSs cííet, 
fundos, &  vincas noncolcdo,vcl íartareéla 
dom orum  nóhabendo.Etcnim  hiscafibus 
ihíquum,cxpe(aarc,quod pf efficeretur non 
folucndo, ^ u t  Bart. voIebat,ybi s. Melius 
enim eft, ante tps occurrere,quá poft vulnc 
ratá cám medelá,^rcrc. l.fi.C. in quibus cau- 
f is  in integ.red. noneB aeceffaria. E t hanc 
ícnicntiá dicit «quioré Bocr. vbi fup. n. 1 5. 
(fi eos fequitur Pinel.vhifap.n.i 5. &  ita etit 
intclligenda fcntétia ha\,w d.l, cum cportet.
%.non
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%.noHáuum\ quatenus hacinrediftingue- 
bat inter dolum, &neg!igentiá. Quia licet 
base diftindio regulariter vera fit,in alijstñ 
in adminiftratione bonorQ,vcloñicij, fecus 
crit. Suificit en¡oi,quod quis circa corQ ad- 
miniílrationé,notabile neglígétiá pmittat, 
quia illamaxima,culpa á r ,v t tradit lo . de 
Platea in Lpen.col.uG.de a n n o n i s *rtb. do 
lofus enim d f,qu i negligít faeerctenetur,v/ lo  
in Ldoltts ff. mandati, tenet Parifius conf.yi^. 
n.29.Meno.dearbi.lib.2.cape2o8,n.i'i,Bae- 
^  de decima c.z.n . 138, Nequecnim obílat 
tex. in L i .  C. de bonis mater. quam adducit 
Barc. jP fuá opíoionc, &  qui eü fcquuntur, 
quatenus ín ea filijs ( prc bona corü alienan 
te) ius referuatur,ad tps,quo fuerint fui iu- 
l í s , ex quo ipfi arguunt, nó ob alienatione 
rctum immobiliü ñlij pfem ab adminiflira- 
tioneeflcremouendú. Q^ia rñdetur,quod 
h«ec reíeruatio aduerfus empeores bonorü 
in liberorum vtilitaté 9cefla,non priuateos 
á remotionepris p p  m a lá ,& n im iscu lp o -  
famadminiftrationé,quia cum diuerfa re- 
dia diueríis rcfpedibui ppctunc,licettédác 
ad eundé finé, rió impeditur vnú p p  a liud ,
V/ eleganter aduertit TattLin auth, qui rem n,
3.C.de facrof.eecL vbi dicit, 9» liCet aducrs® 
vfufruduarium detcrioráté r é , ín qua vfu- . 
frudum  héc,agac ad ¡ntercíTc deterioratio- 
fiis,non p p ea  pprietatius phíbebicur,agc 
re adexpulfioné>&priuationem rei,ínqua 
hét vfufrudum,fi illa arbitrio boni viri non 
vtacur,& ita tñdit Pinel. vbi fu p .n. 36. Be- 11  
netñ vfumfrudum pcipict víufruduaríus 
de manu depoíitarij, vcladminíñratoris, 
cui res,vel fundus ad admíniílrandü ^mit- 
titur,dedudis expcnfis fadis in arando, co­
lendo,laborando vc vincas, vel hortos.
Aduertendum cñeft, quod ñ patcr femel 
dolujvcl magna ncgligétiá in adminiftrádo 
bonafilij pmiíTam remocus fucrit, amplius 
ad illa adminiftranda admitti non dét,ét íi 
cauere veYit,vt eleganter aduertit Alex.in d.l. 
Imperator.n.y.Rtpa.in Lfi conHante, n.fi.fol. 
matr. PtneLvbifup.n.38 .MoUn.de Hifp-pri- 
mog.ltb. I .c. 16.8.24.e^2 5 .quia fatidatio nó 
prorfus rcddituQ ius liberorum, ex tex.in  §. 
nouiffime ineB.de fufpeBis.tuio.LfufpeBus.l. 
quta fatisdaíiio.ff. eod.Franquis dec.io.n. 13.
?• I .L i.tit ,  18. />.6.quá fentcntiá extende, vt
locum habcat ét ín caíu quo pr,ve lquilibet 
alius íimilis admíniftraior fuit remotus,g a  
ita tcnax crat, ut ét in expcnfis neccflarijs p  
rcru m jiícruac ionc deficeret 7/4 Balín Lfi.n, 
16 C.de fententtapaffis.Segura ia repetitione.
d.Llmperator.n.uj.,pc\\xa. fcntenia facir rcx. 
í» 1.1 .%/ed nonnullus f f .  de tutel. (fi ratio. di* 
Brah. &  in 1.1 .ff.vhi pupil.edueart debe at.Ex. 
quorum iuríQdeciíione tutor, vel guisali® 
adminiftracor,remiiTus inneccíTarijs rcmo- 
u e t , & a d  reddcndú rónem aftiingic, & in  
terminis dícit Guttier.de w teL ltb .i.c .3 ,n . 
48. Q jiod fi tutor,neglexit pilare alimenta 
minori,puta recedendo á dom o íua,nu lla  
rclida prouifíone p t , vt fufpcdus remoue- 
ri ,&  ab illo ró ruteix poñuUri,arg.tex.inl.
3. S.tutor qui ad alimenta. %.de fufpeñts tut. 
per qua iura ita tenet Bar ,in traB.de alim. n. 
46. Surd.ineo.traB,tit.8.priut.86. Proqua 
Inía faciunt plura,q circa negligentes admi 
niílratores cumulat Aym.^o»/*! 5 2.8.4. Pa­
ria enim funt iédiffipare,velpdete,autnc- 
ceííariap reí conferuationenon a d h ib c c ,  
arg.Lnecare. de liher.agnopcent. Et in propo- 
lito  plura étd íx it  Dam aud.detutor, c.y.n. 
34. Vbi dicit, ^ q u i  negligcnrerfe geric ia 
oñicio, debet &  honore, dcadminiflratio- 
ne príuari.
Sed modo dubitaf, an f i  quis mutus non 
tpe,quo tutela acceptauit,etpoftea obmmeCcat, 
priuetur adminifiratione,et ab eo tutela ro exi 
gipoffit. In qua difficultate dicédum vT^qd* 
Jicct vcrum fit,quod murus,vcl Surd. tutor 
cííc non poffit, v tin  Li.% .m utus ff.á e tute- 
lis , litñ tpe, quo ci tutela fuit decreta,non 
ctatm utus,ícd ex accidétieffciftusfuit m u­
tus, nó p p  hoc tutela fíniri debeac. nec ab 
eo ró exigí poffit.Et ró illa e íl ,g a  vbi res cft 
ineííe pfe^o,ea deficiente, non déficit eífe- 
d u s  fpatrefuriofo,ff.d e bis,qui funtfui, vel 
alien, tur. B urfus, g a  multa impediunt fa­
cienda,q u *  non dirimunt ianr fada,^f.i81. 
vbi non vece-ff.d e  reg.iur.l. i .% quts aute. ff.-, 
de poBul. fa cit, c. cum dileBus de fponfal. (fi 
quod notatur per Dy. in c.faBum legitime, de 
reg.iur.in 6.(fi in propofito plura cumulat Al- 
beric.in d.l. patre furtofopulchraq.congerunt 
B ar.&  ImoLin Lpluribus. % ftplaceat, ff. de 
verbor. ehlig.
Verum aduerfus pdiéla facit gl. ind. l.\ .
D  §.
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§. mutus verh furdum, vbi tenet, quod vi­
tium tutori fupcrueniensextinguit admini- 
ñrationem tutcJa: ipfo iurc,& cá fcquif Bar, 1 5 
ibi, licct Saly. difpliceat,& ét difplicct An- 
gcl. Arct. in §. ite adutrftm valetudinem, 
tnñitutadeexcuf. tut. D icuntcnim , quod 
jicct aducnicntc infirmitate admittat tuto­
ris excufatio, non tñ ipfoiute tutela ñatim 
finir, nifi tutor ¡llura deponere vclit.
Sed pdidis non obñtibus prior fentétia 
gl. &  Bartoli tencnda c r it , imo quod p  lo­
quéis priuationé tutela finiatur 3 & d ceiu s  16 
adminiftrationcróexigipoffit.Qusíníap- 
probat,cx it'n.inl.eoplura Jf.detutel.sh'i ca- 
U63C, quod in locura íuriofi,m uti, velfur- 
di tutoiis, aiij dcntur. Et ratio e f i , qa  eum 
tutor debcat audorari ^dibus fui minoris,  
qucmadmodú ad tutela loqucia deficiente 
non admittit, vt in %.mutusfuferins relato, 
codcm m odo,&  c o c l fc d o m u to ,  á tutelar 
admioifiracionc fubmoucbitur, qukením  
dc ñopo cmei gun t,nouo indigent kg is  au- 
X[\\O.ÍArbitre ff.quifatt/dare togantur,
Jj. Neq. obílat,quod ea,cj non pñt ficri, fa­
d a  t«nent,qa illud pcedit,vbi noncAeadé l y  
KQ jmpcdiméti vtroq. tpe, p u tin ca fu  dc 
quu agimus,^ ita decía ár,Ba .&  dodorqs 
c o m m u n i t e r f i  f i  placeat. AlBeri.in d, 
ipatrefurtofo,&  inl. cacus.ff. detuditq. Et 
hanclcntcntiam tenet \Aa\wtx.ini. vbi non 
voce.n q.de reg.iur.yh'x idem firmauit in lur- 
do,licct íccusdicatineo,qpaium  au d it .
N cq .é to b ftat  quodqñ caufa cft kieffc 
pfcdojca deficiente nó déficit e ife d u s, qa 
tñ iecur,q(f cum adminifiratío tutcJshéat 
tradü íuccc/fiuum, quocunq. tpc fuperue- 
níac cá remotionis, vitiatur a d u t  adhoc íal 
(im,vt non poffit adminiftrator vltra pce- 
derc in adminiAratíone, argtext. inl fifub 
vna %.fiquisviam ff.de.verb.ohUg, bcct.n. 18 
adus in quo tutela diíccrnic, fit p fe d u s eo 
initanti,quo tutela difcetnitur aiudtcc, nó 
tñad us adminiftfationiadf in c f lc p f c á o ,  
doncc durat tps á k g e , vel ab hoic ad admi 
niftrádum pftituturatdt ideo,quocunq. tpc 
adusadminiAratonj defedus íupciueniac 
adminiAraton,quo medianteadmíniürare 
impediatur pculdubío rcmoueri d ét.  Pro 
qua Inía cA tex. in Ifipupillus. %fi tutor ff. 
de tutel. f i  ratio.diílrah. Vbi fi tutor captus
fit ab hoftibus, ftarim pt pétl ratio admlnl- 
Arationis á iidciufloi ibus tutclg, vcl cura*.  ^
Ex quibus iijíctiur manifcfte,quod fí til-’ 
torduraote tutela fit bannitus » &  bona ip ­
fius fint publiCata, ftatim tutela ccanfcatut 
finita , & r ó  adminifttationis exigi poffit, 
a^g.tcx.t i f i  tutor reipublica cd,%fi’ff<de\tut. 
f i  ratto.diíira. & hác íníam tcnct É a x.in ifi 
fine hxrede % fi.n . 1 .ff.de admin.tut.^XiX Bal» 
dilhngujr.aii bona íueiít publicata, nccnc» 
Quin’imc', &  (i tu tor, vcl curator non fit 
bannitus,fcd iclcgacus tárQ,Aatiracurator 
ad adminiíirádum dati dét. Tenet ¡dé Bal* 
in c.inquirendum deptcuUo clericorum,^ idc 
in bannito dicendú exiftimat,& pp hac fnía 
adducit Iac.de A.enis A c g .  Pcrufinum, 
ita tcncntcs in d.l.ft tutor reipublica caufa § .  
fi. p;o qua ínía eít tcxt. in L.non folum %.fi li­
bertas ff.de excufat.tut.il ¡dem voluit A n g . 
Arct.r» § aüionum verbo tutela q.26 .infí.de 
aBío.Matner.t» I quo tuteU.n.q'i.f f . d e regu, 
/»r.,debettñ Icmper intcrucnirc publicado 
bo n o ru m , ex Bal. vbi fupra •
An autcra eo ipío quod minor fub ptáie; 
tutoris, ucl curatoris conAitutus, nuptias, 
fiuc matrimoniú §xit:3 ptátccuratoris ccn- 
fcat Jibetatus, &  rónem adminiAradonU á 
curatoic cxigcrc pufiit, nimis cótroucrfum 
ctt. Et in hac ú fti.ultate diucrfi diuetfa ccn 
fcrunt. Paulus in l . i .n . i .C .  fifapiut
in tnteg.reü.futr poíiu.m  cá inclinat íníam , 
quod fi m m oiffin ina matrimonio pxcxit, 
minime á curatore rónem cur* cxigei c p o í-  
fit,doñee vigefimüm impkucrit annú. Pro 
cuius fnía facit Xqx.í l.mantus. C.q tuto.dari 
pñt, t l.no ideo minus C.de j>cur.ÍL hácinnuit 
íníam tex./»/. j.///. 17 ^.ó.quetcnus ibi ^ -  
bac,maritú uxoris íug cuiatotécé nó poífc.
Prstcrea ¡p hac fentétia facit,qa minores 
ideo tutores,&  curatores accipiunt,q a  icb** 
íuis fufficcrcnon valent,
InBtude curato. Jgiiur fi vcrü cA ( p u t  fatis 
experientia doccc) quod matrimonio á mi­
nore noníolúnoncííicitur magisexpc 
ditusjverú duplicatis oneribus, multo plus 
cutisi&íoiiicitudinibus m anim onio anne­
xis anxius efficitur, nó folO dici nó d é t , qd* 
ipfiuscura pelo matrimonio finiatur, verú 
(fi effici poílet) fccúdus illi curator cíTct ad- 
h¡bcdiis,vbi.n.maiu$ peiiculú ¡ncA,ib¡ cau­
tius
Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca
D e  u ú o á n q s  á dm m ñ . V  L 3 7
tius agenda cft .Q ulnirnofim inori fuo c5 - 22 
iugato,curator ante vigefimO quintü annD,
19 vel ante vcnig impetratione,vitro róncs red 
dere,nihilominus curatorisoneribus,& pi  ^
riculis obnoxius m a n e r e t , tex .in L a .C . 
quado tutor vel curator effe definat.Ei ,p hac 23 
fnía cft tex. á prio íenfu in l.decreto.ff.de fu .  
fpcd.tutor, vbicauct, quod poft remotione 
tutoris, vclcuratoris iudicis decreto fa ^ á ,
30 pcriculü tutclgad tutoré non ipc(ftat,ergoft 24 
deficiente auiftoritateiudicis minori vltro 
lónem reddiderit,bonaq.illi cum reliqs tra 
diderit,fi minor interim,quod zy.annú ad­
implet, bona fua perdiderit,9fumpferit, vel 
dilapidauerit, periculü hoc ad ipfum cura- 
toré fpc<^abit,ac fi ipfe dílapidaílet,  &  pdí- 
diftet,ac poft modu adueaiéte legitimagta- 
te denao ab co bona exígete potcrit,ac fi ni 
h i l minori tradidiffct.Et g> ppiSQ matrimo 25 
nij tnínor á ptáte curatoris non liberet,neq. 
adminiftrationis rónem exigere p o íf it ,te­
net exprcflíc Grcg.i» I.3 .tit, 1 5 2 .verbo f a ­
d a  qfea ca ft. Roder JSuarez. tn I 9 .  tit. 11 .  
ab. x.fori. vbidicit,vfq.ad fua t,pa non vi- 
dilíe obtentú quod minores per matrimo­
nio maiores efficiant, &  eü lefcrt, &  ícquit 
Parlador, lib. 2. rerum quotidianarum c. 12 . 
pertot. Pro qua fnía pódcrotex.cggregium 
in l.i .e fi in l.neque per hberosff.de mtnortbus 
ibi.apparet minoribus 2 j . annis cum optm fol- 
liceri ,  nam poft hoc tps complert virtlem vtgo- 
tim  eonftat. &  ideo hodie in hane vfque ata - 
tem,adolefcentes curatorum auxtho reguntur', 
nec ante rei fua adminiffratio eis comtttt det, 
quisbeneremfuamgerentibus, &  ibi. Htquc 
por liberos jit  os rem fuam maturius a curatori, 
bus recipiant.
Rurlus h»c fnía ex eo iuuac,quia licet l i­
berum fit minoribus curatores accipere, vel 
nó a c c i p e r e , in l f i  tmpuberi verf.fedftpue- 
la,ibi,minoribus defideranttbus,ff de tut. (fi 
cur.datis abhis,(fiin %.item inuiti. inñtt. de 
(urat.(fi in 1.1 .3 .///.i6.^.6.tñ poft^ fub ptá*
2 1 te curatorú fe pofuerint, nó pñt ab coró cu­
ra liberari,  nifi legitima «tatc, vt venia ad- 
uen¡cnte,qaquod á principio cft volunta­
rio,ex poft farfto cfficic neccfiariO, l. ficut ab 
initio f f d e  a d . (fi ohlig. £ t  in terminis hanc 
fníam tenet A bb. conf 9 1 .n.ft. vol.i. &  eum 
refertér fequitur Greg.ind.l. 1 3 .glo.verbo.
a p re m ia d o s,p h a n cM a v íttS i.a p titü t,8c  
qui cau illüti non pe tn 1.1 t  t t t . i6 .p.6 . ibi. E  
efte a taldtuele auer enguarda añalos veynd, 
teyctn'coaanosyVcrbum.n.iUuó, dcbct, pct- 
iam ncctffitatéimpoitat oblata taft.deapp* 
c.vtfa m a defenten.excom.Ei ró cítin prop- 
tu, qa  nemo dé polTcadminittrarc res fuas, 
quo víq. ad 2 y. ann. pcrueníac. l. ft.ff.  dc 
cond (fidem. intetímq. dum ad hác giatcm 
minores pcrucniunt, imbecillitasintclleót* 
in cispfumitjVtá» <^ .§.1. inftit. decurat. Ex 
qbu s manifefte colligi pt,quod licet minor 
q  eft iub ptátccuratoris,matrimonio ^bat, 
nullatenus curatotéadftringcrc poffit, vtfi- 
bicura; rónes rcddat, idq. nouiíTimetenec 
Guttiercz poft h»cfccípta v iíu s,par. \ .d e  
tutel. e.% \.nu.i% .
Aduerfus aüt fuperius relata,m ulta vr- 
gent fundaméra, Sí.n.vcrum &  indubítabi 
Iceft,quod filius fub patria ptáte¿rftícutus, 
per matrimonio fui iuriscfficirur,&á patria 
ptáte liberal,vt in 1.47.Tauti multo magis 
vis,ac ptás curatori in minorO á lege ^ccífa 
íiniri d é t : Valct.n.argumentQ dc maiori ad 
minus in materia quantOcucnque od io ía , 
v t in l.aee in ea.ff.de adulter. Ruifus ,qa  tu­
tor & curator,loco patris bzbúft.interdum, 
%.qui tuteldff.de furtis, tenet Specul. in tit. 
de fa t i fd a t io n e 2. v e r f  argumetum contra. 
n.i.M aria.Soc. co » f6 1 .u er f circa fi»ecol,%. 
Igítur fi patria ptás per matrimonio filij fi­
niet ,quáto magis cuiá finietur, gqparato- 
rO.n.eadé eft r ó , &  per cófequens eadé cfíe 
dé r d I ípoñúo.l.tllud ff.a d l. aquil. Q u inimo 
&  flbene aduertatur ¡p hac opin/onceft tex. 
apertus (0 l.ó .tit.v j.p  6. ibi. Porque el huér­
fano dtfpues que et cafado, trae a fu  muger a fu  
cafa,e non recibe ende embargo, en demandar 
quenta a f t  guardador, &  ex decifiooc huíus 
tex. Hanc fníam firmauit Didacus Pérez, 
in 1.3.tit.ii.ltb.q.ord.ueter. vbiexprclíc te­
net,quod quantü ad ius tegiO atcinct,^cul- 
dubio officium curatoris per matrimonium 
minoris finitur. P to q u a ln ía  facittex.Í0Í. 
207. delli. ibi. ca el cafamiento, e la malicia 
fuplen laedad.8íia  mulícrc minore matri­
monium phcte cxprcíTe,pbari vr<0/.3.<;/. 
^ .p.x. vbicauetur,qcE filia regis, q fub cu­
ratoris eft ptáte, in ea efte d cb ct,  nifi matri­
monium ^xeiít. Igitur manifefte exea pro-
D  2 ba-
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bateir,qaod per mitrJmonlum cura finitur, 
f t ín  praxihancepinioné rcceptá fiiiíTe tc- 
ftat Didac.Pcre* vbis.idq.tcftaf Montcr- 
roíu5,feu quifqs illc fit,q Cácellarig arcana 
non ¡gnorauitji» 6 . de fcripturis col. i . 
adfi.Molm.de iuftitia,& i^re tr a íi.i. difput.
2 2 1 . col.368.verf. hac tamen boiie, Bae^ade 
inope debitore, e.24.. n.4.
Hac ígitur anxius difficultate Parlad, in 
Joco s.cit.negatíuáfníaiB fequutus, dicir, 
rede mederi poíTe talibus minoribus vxora- 
tis ,ffminis vc viro copulatis, fi curatores 
iuxta vires patrímonij illis alimenta ncccfia 26 
ria impartíanc,iuxta difpofjcíonem tcx.r» /. 
curator, f f . de admini ffr. tuto. &  in Idus ali­
mentorumff.d e aím.pup.praB (fiin l.2 o .tif. 
6.p.6.\t\et minores fibi rcélepíulerc políc, 
venia «íatis impetrado,Í0X/4./.2. c .d e  bis 
qui venittn ata.impetr.Et ccrtc fiare fnía fre-’ 
quenter ínhac Pincíana Cancellaria pua- 
iuit, Jícetaliquandoex circunílantijs aliter 
iudicatum vidim us.
E go tñ inter has legum varietates,&  lu- 
rifcbnfultorú cótrouetfias, totum hoc iudi- 
ciü A  iudicís arbitrio pederé cxiftím o. Ipfe 
náq. Jp rei, &  Viciffitüdinis qualitate ppcn- 
dct,rer^c,anh5 re d e rd á  fimilibusexígac * 
Si.n. ffmrna minor copulata cíTet viro d ili­
genti,&  induftrio,ac circa té familiaré íoli- 
citomon dcberet dubitare,quin rócura* jp- 
priar,& vxorisiillitcddipciperet, máxime 
vbi patrimonio cflet ita tenue, ex redditU 
illius,& induftria,achbore mariti vix fami 
lia alímentari pofier: Multar.n.ex hoc vexa- 
tíones,& incómoda pofséteuitari,vtcft de­
cimae É)lutio,& lites,q íuper alimentis a cu­
ratoribus excitari folét,ac rurfus veni^ di0i- 
culcaté, & expenfam cuitarét: In regno aút 
Portugallíae 9ftitutOcft,ínordinationibus, 
tit.6j.$.6q..vt m inoú  qui cQ licentia íudicis 
orphanoiQ matrimonio pxcrir, iudcx,illi ra 
tioné fuorum bonorü a curatore pftari pci- 
piat,acñ 25.aetatis ann.impleuiflet,dúmo> 
do talis 18. ann.pplctum héat,validaq.sQt 
ex ii lo d ic ,q  gctitA xd m in iftra t  ,v trefert  
Moli.nouiffime intrail. deiuB. &  iure,tra¿í. 
t.átfi.c.ii/^.ver.quo loco ohfer.pag.\39o.\hi 
dicit,^ veníg aetatis in illo regno nó ab illo 
qu á á  iudicibus,qu¡ ú k u m , de fe  mb argado- 
res </a/4£^,cóncedipñtAquodínnro Ca-
»9
flclJ?regno hoc ipfum ftatoendú foret,m á­
xime circa minores,quicxiguüpacrimoniQ 
hab£t,vt fupra diéla cuitarét difpédia. Q ui- 
nimo &  apud Cátabrenfcs,minore 18.aun* 
impicntc,fiatim illi cura rcftituitur ,jvt ha- 
bcs in foro Fixccaia i n L i . t i t . i i .
In alíjs aút minoribus diuitibus , & q u i  
opuJentü patrimonio hént,opinioné ncga- 
tiuá,aequiflíimáAtñni,aebona; politica: 9- 
ÍCDtaneá ccníco. Ipfis.n.congruentius p  ira 
petrationé vcnig,vdalímcntorü alfignatio- 
néerit 9fultú,nc forte, dú diuítíjs afñuunt, 
iuuenilileuitateduifti,vitiorum expertes ef­
ficiant. luuencscnim,vtplurimú p p  díui- 
tíarúaífiuentiá, oíum vitiorú expertes cííc 
folér, teñe Pbilofopbo 2.Ethic.iW  dicit, diui 
tc sp fu a sd iu it ia sc ia to s , &  fuperbosefTe, 
co quod crcdunt p  fuas diuitias oía poflidc- 
re,quo fir, vt fint ióge plus cótumcliofi qua 
a l i j : diuitíx itidem iuucnilcs faciunt hoíes 
odiofus,cótumeliofos, &  faflidioíos , neq* 
ex eis fortiores A  robuíiíores iuuencs fíunt 
(p u t  nobiles effe deberent, ad expugnatio­
ne in imicorC) V/ in l.in rote áemini.C.áe effi 
doprafiíiiprat.tbi,nobües,(fi milites, contra 
immitot feroces efi audaces tffe debet. Sed 
potius p  eorum luxutiá imbecilles a ío ,8 e  
corporc c x lí lu n t , &  ideo in p p o íifo  9 tales 
iuuencs inuehít iuucnalis Satyra i . d k c a s ,  
LUicufkgeruat cura diuitia moles, &  dctcñá- 
do diüitias iuucniks, Cj^polK in traBatude 
Imperatore mili.eligen.vol.6. n. 34. dicit q í  
diuitia; iuucniles in magnatibus pcipue, &  
potcntioribusjiniuftitias, aC9tumeliasnu- 
triunt, ñt aliqua alia vitía praua,dt cxecrabi 
lia anim i,&  corpori coaceruarc folent. V n ­
de cú libera boDotum admíniflratíohis iu- 
uenibus admodum pcriculofa clic poffet cQ 
illis cautíus agendum efíec,vbi.n.maius pe- 
riculQ ineftí <bi cautius agcndú cft,?// tradit
lo . de Liciei' in traB. deprtmogenitur. §. quia 
fu p r a in .if i.v o l.i2 .
Sí iñ opinioné Didác. Perez indiftíiftete 
nerc vclis,pet iura, &  fundamenta íuperiui 
relata, intellige quod tune dcmú cura p  ma 
trimonium f ín it . fi minores mafculí faltira 
viginti,ffmin^ vero decéj& orfto annos im- 
plcucrint •- Ante tps.n. illud neq» Icxj ñeque 
Kex,reniá aetatis con cid it, v t  tn Loes ,C .  de 
hit ^ 'venidata.impetr. Hac tñ attatc 9Íuma-
ta
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ta,matnmonium,£; malitia ^taté rcíiduam 
íupplcbunt,óc in huncfcnfum forte locuta 
fuit 7.^.7. quatenus d ix it ,  que el
huérfano defpuesque e$ cafado trae afu mvger 
a fit cafa, e non recibe embargo ninguno, en de­
mandar que ta a fu  guardador de todos fus bie­
nes. De bct.n. intelligi,qñ vxor vcl v ir , crát 
dolicapaces,&  tales,qbus pdiéfa xtasdccé 
&  oéfo &  viginti annor. non deficiebat,pro 
prius locuta fuerat lex ñyl't 207. ibi. caelca- 
famiento e la malicia jupíenla edad. Hoc ení 
cafu neceííaríum nocÁet fupplcmétum gra­
tis á Rége impetrare, fi quidé ípfa illud con 
ccdit,fruftra.n. prccibus impetrat quod cft 
á \t%z.ppyx\{yxxx\,lvnica.C.dethefauris lib.io, 
N eq. pdiiftis obftaretjtcx.iv^/.S.i. /0^«
30 dt curatoribus f i  in l.curatore ff.de adminift. 
tutor. f i ‘ i n d , l .\ .& t . f f .  demtn. f i  in d .l.ii,  
tit. 16 p .6 .ibi, y eñe a tal deuele auer en guar­
daban a que el huérfano fea de veynte y cinco 
annos. Quia pdiéfa iura fundant in pfump- 
tione,quod minotes(feguiatiter)fragilís sic 
pfilij, doñee pdiéla perficiant gtatéíVndcfí 
pbatumeíTec,quod tales minores vxo ra ti,  
crantdolicapaces, indnfiriofi, & ad m o d ú  
cauti,ac circa ré familiaré foliciti, ut reddi­
ta fibi fubftátix fua?róne,prout maíorcs cg- 
teri gubernationé facerent, proculdubio ac-
3 1 quum cAcr,ut lilis bona traderent cú teliqs: 
prumptio,n¿q. vincit á vera probatione,z«« 
voluit Ay m .conf.S.n.q.fi conf3^.n.%. fi¡4.6  
n.q.ex tex.in l.fi.in ji.ff. quodmetus caufa.fi- 
in l.nuptura in fi-ff.de ture dotium.Et h«c c5 
ciufio íuuatcx do(ftr. hat.tuUi^.cuibonisn, 
q.ff.deverb.obl.vhidick,^Cí piodig\iS,Qüi 
bonis interdiélú eft, ad íanos rcucttat mo­
res hocmanifeftum fitiud id , c o ip fo ce f  
faredét inadnEiiniftrationecurator illidat” 
p iu d ic é ,&  illi bonf libere funt tradéda, vt 
libera illorum adminiftrationéhéat.Quam 
fniam íequit ibi U í.n . 16. vbi addit,qd hu- 
iufmodi prod ígus pt petcre á íudicc, vt pro- 
nunciet,illud ad fanot mores redijíle • Q ui- 
nimo iuxta pdiéfá Bar.doiftr.dixit Bal.conf 
I x%.lib.\. quod talis prodigas,fiucfuriofus 
eo ipfo ,quodad faná raenté,& bonos m o­
res redít,ftatim fuorum bonorum admini- 
ftrationé rccupcrat,cx \t%xx\3i,ceffante caufa'. 
di faciunt in p p o fíto  notata p  Caualin. de 
vfuris,  n*29p. qucm oíno vidcas. Praxi tú
receptu video in hac Pincíana Canccilaria, 
vt fi minor,paupcr,agricola, fiuc alius, qui 
dietím Jaborat,velcraficar,pctac,vt fibibo 
na fuá a curatore tradant,vtípfe illaadmi- 
niftrare, colere,&  bñficiare poffir, fenatorcs 
n f ip u id crc  folcant, vtii l is ttad an t,p ftita  
prius fideiuílione,quodca íntegra,&  iJiíba- 
ta p fc tu a b M o n c c a d  2 j .  peruencritannu. 
E t quidé hoc fatis congruú, óriurípíenta- 
ncú apparet,cum cx hoc, idé protlui cftc¿t” 
coníequac, ac fi fub curatote cfiet: m ultaq. 
minorú incómoda vitenf. Etforfitanhoc 
legc ftat-ucndú foret,cum pecunia; aíias, ad 
venia pfcquendáyhmói minores plurimum 
expendere foleanr. N cq . obftát verba,.^.i.i. 
ibi,quis btnerefita g e r e n t ib u s , lile tcx.lo- 
q u it ,q ñ  curator voluiííet dimittere curam 
ante 2 3 .ann. etiá nolente,& relu(Aante mi­
nore induftrio. Cura.n. fauorc minorú in- 
troduéfum fit,vt vfq. ad 23. ann. curatores 
illos tencie,& adminiftr are debeant, vt con 
ftat ex d.l.x.ibi.apparttminorib.%^, annis eu 
optmpolliceri,ctfí3ntc c á , bene poterit mi­
nor fuorO bonorum adminiftracioné, eova  
lente,& fufcípercj&iuti fuo renunciare, v/ 
in l.fs quis in ctnfcribendo. C.depaBis.cu reb” 
fuis fupcreíTe poffit, &  non íecus quam cu­
rator eas adminiftrarevalcat. 
j a  Vitcrius in propofíto fefc nobis offcrtno 
ua,pulcra,&  fubtilis dubitatio , ícilícct, an 
adeuitandum veniam f i  pradilíarum opinio- 
num confltBum minor pofjit accipere curatort 5 
cum temporisprafinitione, veluti vfquead ui- 
gtfsmum annu, vel inserim quod matrimoniú 
non cotraxerit.Et in ppofita fpecicdícendu 
vr,id facere poííc, cú nulla Icgc hoc ficri p -  
h ibcant. Illud.n.permifium cenfet, quod 
iure prohibitu non inuenit,ex vulgata regu 
la iurif ,l.\.ff.deproc.Aym.conf. 174.».3. Sc- 
j  j  cüdo pro hac ínía fa c it , quia indubitati lu- 
ris cft,quod inuiti adoleícétcs curatores nó 
accipiunr,^/ in l fsimpuberiverf. fed  ft pueb­
la. ff. de tutorib. f i  curatortb.datis ab his . S. 
Ítem inuiti.Infiituta de curatoribus f i i n  1.13 
t it .ih .p .ó . Igit fi curatoré accipere nó ppcl 
lunt,m ulto maiori róne iilú ad tps accipcre 
34 poterunt.-Inrc.n .íuaquihbet cftmodcra- 
¡3  tor &  atbiter. l. in rem mandata.C.mandati. 
Q u o d  in tantú verum exiftít,ut fi quis héat 
libetum arbittiú difponédi dc rcbus íuis, il­
lud
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her. hoc quippe iniquum foret,liberis horni 
nib.nóefte facultate difponédi dc reb.fuis, 
v tittl.  2. %. f i  quis aparente fuerit manumif.
3 6 Q uod in tatum vcrum v f , vt fi iudex cura­
tore taliter prouifum, &  acccptü p  minore 
decernere rccufaiIet,rainor aduerfus illum 4 1 '  
adioc  iniuríarú agere poifet, vcluti agi poi- 
ict g  illum,q alterum turbat in vfu rei f u » , 
atg.Liniuriarum.%f quis me prohibeat,ver,
37 at f i  quis ff.de iuiurqs.Eúxxaúo náq-mcrgfa 
cultatií cít 5  bonos mores, i b i  coiter 
firibentes.ff.depadis. Hoc.n.cfi, quod iure 
caucf, liccie vnicuique, legé rei íug diccrc, 
quá vtiHyVS aduertis Aym .conf.tij.n .a, per 
tes. Ex quib.diccndü vf,quod fi hmói cura 
iub pcita ta forma á iudíce decreta efiet ,ad- 
ucniente pfinito tpc finiref, ita vt ró admi- 
niíirationis nó fecus exigipoífct, quá fi mi-
tpc poterit taxare metá pupillaris íubftónis 
v t in l.fi ita qs.ff.eod.ti,Greg.tU i  o .tif ,y ,p,6 
gl.verbo,vie»ea edad. E rgo multo magis in 
nfo  cafu,minor ipfe pofíct reftrígere tps cu 
r»,cura ex co nullum piudieium alicui fiat.
Vcrum aduerlus pdiíta faciunt,q a  tutor 
&  curator »quiparanf l.qui ñeque f f .  áereb, 
eoruui.ita Bal per tex.ibi in l.in bonoru.fi.de 
admin. sus. Igit fi tutor non pt dati ad tps, 
vel fub ^dónCjii/in l.añuslegitimi.ff.de reg. 
iur.ffi m l.mute f f  de tutel.tbi fub conditione 
kprafidtbus pnuintiarumnonpoffedarituto 
remplacet, idé á paritate rónis dícendú eric 
in cura. Caíus cnim, quod anne<5tit patitas 
aequitatis,& identitas lónis, non funt quo 
ad iurisdiípofitioncm íepztandi,  ita Bart, 
per text.tbi.in l.tllud. ff.a d  legem Aquil. 
P!»terea,quia adminiftratio cura tuto-
n o r a y ,  annor. metá adimplcuiífet. Idquc 42 ri$,cxlegis diípofitione víq .aday .m in o ris
fcntit g l.in  l.muto.%.fub eondittone, verbo do 
38 nationem fi^ d e tu telis.q n a ttn m  dicir,g>licet 
tutor íuh condóne dari nó poífit,tñ fi dc ta- 
élo á índice datus fuíííet, pculdubio datio 
tcncrct,& valeret,qa multa non pñt ficri, q 
faifta tcncnr quod pcípuelocü hét qñ le x , q 
prohibet a|iqd ficri,nifi fub talí,ueltali íbr 
tna,nonhét claufuláirrítanré:aliasauté, fi 
claufulá irritante habuifie, á forma rcccden 
dum nó efiet, cú forma det eñe re i , v t  netat 
Phtlofophuf .c .J .& ^ .M tta p h y fica  (fi frm m us
ann.durare détjW in d.%. i .JnB.de curat.(fi 
in d.l. t2 .tif. 16 / .6 .  Igif cum pd id a Icx par 
tit» vcíbf)(dét)Ioquat qtf nccelfitaté im­
portat, v t in c- oblata in fi. de app.gl. ín clem, 
attende tes verbo{debet)deftatu monachorum. 
Creg.Lupin i\i.ti.\t.p.f> gl, verbo debelo coa 
firmar, p j id a ru m  Icgum d¡fpofít¡o,q íurc 
publico cft introduda, príuatorú padis de- 
rogar¡,& cauillati nó poterit; priuatorum, 
náq.padís iuri publico non ácxogzt.ipaíía  
qua contra.C.de padis.Lquidam decedesff.d e
Ponttfex tne.fimotñdecenfecr. dtBtnStone, 43 a d m .tu t.L n .tit.w .p .'i. Rurfus q a d c íu b  
i.l.lultanustnquantum .ff adexhtb. Forma ftantiacut«eft,vtdurccvfq . ad zy.annum
náq.dateífc reí n a ,  ucea deficiente corruat ex iuribus fupracitatís , fed p a d u m p fu b -
adus,&,difpofitio, elem .i, %-derehus ecclef, ftantiá§duscftnuliom,/.í«*w»!74fl«/0/0.^.
Pt»terea pro haC fnia facit,qa fi licet p f  i, de eontra.empt. vtin  l.cum precario.ff.d epre-
19  filio tutoiéfub^ dóncjvclindiédare, w i®  Ergo fi curator accipc-
% 2 .1 nB de Attltanotutore,v tin  Ifitutor. %. 44 tef pro minori tpc, tale padum rcijc idcbc-
Ji íeBo ¡ f  de tute.(fi ratto dtBrah.qüáXo ma­
gis licebic ip/i filio maiori 14. annor. in díé 
ét accipere curatorem. Facit ét pro hac fnía 
tex.í» 1. 1. C .quando tutores vel curatores effe 
dtfinant, ve]curatores ádiundi tutotib.de- 
finút cura adminiftrare pubertate aduenié- 
te .E 'g o c u ta jp minori tpcquá. ay,annor. 
rede daf in l. potuit.C.tn quibus caufis tu. 
torem habentt,tutpr vel cura dartpoffit.
R uifus,& alia ró v rg c t , qa licet ex Jcgis 
40 difpofitioncfitpftirutumjvt pupillaris fub- 
ftó víq. ad quattQ dccimum ann.durct,  vt
r c t , &  adminiftratio facienda proiéporeá  
icge dcftinato. Et ita in terminis nfis v f  fcn 
tire Abbas eonfg 1 .n.p.lih. 1 ,Lup. in l , í ¡ . tit, 
j6.p.6.gl.verbo,apremiadot,Qüod.n.abÍQU  
tio cft volun tariú, ex poft fa d o  efficitur nc- 
ccfsarium,l.y?¿'»/ ab initio.ff.de a d .é 'o b l.efi 
in l,x o ,ttt.2 2 .p ,\ .
S cd p d id is  non obñtibus, prior fnía te­
nenda erit,r.quod curator accidi, ac decerni 
per iudicé ualcat pro tépore, uel in dié quo 
illum minor petierit, d rquodn endurecvl-  
tra adminiftratio, ícd ftatim pfinito tépore
la-
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lapíojá talicuratorerCncs exigí poífint, &  
ad lEas pilandas p  iudice ppclli debeat: &  
iupcrius p  hac ínía adduóla corroborant, 
ex eo ,ga  oé illud ccnfet prnilíum, quod le­
ge no repetit jph.ib\tum,c.inter corporalia de 
transi, epifc, Anch. conf.ifiY-f*'^, Aym.conf. 
203 .».2 3 .vbi dicit, quod vbi non agttur de v i  
ito fiue deliBo,omnia cefenturpermiffa, q fpe- 
cialiterprohibita non rtperiuntur: Ergo cutn 
talis noiatiocuratoris,nec phibita rcperia- 
tur,nccaliqua fpecié dcliiftiadmixtam ha- 
beat,pculdubio ralis curator,ad tpS,indié, 
vel fubcondone,&  pcti,& decerni poterit, 
&  contraiflus circa hoc geilus valebit.
Neque pditftis obllac íundaméta pro ad- 
uerfa fn laad d u áa.E t in primis noni obílat 
primú fundamento,quod cü tutor,& cura­
tor «quiparcnF,& tutor ad dié decerni non 
poflit,ncc p  pfcquéscurator. Q uia tñdc?, 
quod licet tutor, &  curator xquiparenc in 
iurc, tñ h oc  détintclligiin concernentibus 
adminillrationé,non vero in 3\\']S,ut adaer- 
tit Bal.in l.qui neq ff.de rebus torum. Q u o d  
9firm af,gaifti  tutores,& curatores in mul- 
tisdi(nmiJiani,& nouécafusin gb.dífferút 
cSgcflit.^/.f» l.ventri verbo regula, f f .  de tut. 
(h curato.datts ab his,quefepur Bae&a de de­
cimae, 3.8.24. N eq. obílat iecOda obicólio 
ex tex,in d.l. aBu s legitimi, quo cauct,g> tu­
tor dari non poterit in dié, vel íubcondóne, 
&  p  confcqués, neq. poterit eo mo accipi, 
nec dari curator ,g a  tcx. in d laB^ legitimi, 
quantam ad pdi^a iura partitarG,ell hodie 
corrc(ftus,cx ttx -in l fi.tit.i6 p .6 .ib i. Eann 
de^mos qua f i  algunof u  tffe dato por guarda­
dor d ttepo cierto 0 fo condteion que fe  acaba la 
ta l guarda,cumpliendo fe  el tiempo, o fallicien 
do la condición. Eccc igit qualiter,nec tuto­
ris dacio ad tempus iure regio prohibetur.
N cq.ét obftat tex./» d.% .i.infi.decur.efi * 
d.Ui z .d .tt, \6. p6.ibi,dtuele tener en guarda
fpofitionc ponifur, foJiim honeílafé q u á d l 
inÁuóx. g lfi  verbociinoc.i. defponfattonetm 
puh gl.es in dem.attédentes verbo {aebens) de 
ftatu mouach laf.tn i. i .n.\o f f  deiufi.ep- tur. 
Vcl íi vdis rñdcfc f  m opimoné Djdac. Pé­
rez in qónc pccdenti. Vbi tcnct quod de iu­
rc rc g io p  matrimoniñ cura finitur, drccrc 
poteris,quod illud verbum deueles tener, de 
quo in d.l /«.dcbcat referri ad cu: atoré,ga fi 
minor vclít v/q.ad 2$.aan. íubillíuscura 
eíTcjCUiator nó poterit ppellerc minoré, vcl 
alterum curatoiéaccipiat, vcl vcá fe  rónes 
recipiat,licet fi vcllct minor ílatim p ilo  ma 
trimonio rcciperc polTet,ex tcxc.i» d.l.é.tit.
17 .  p. 7. Ethaec fcntcntia &  iure verior, Se 
humanior videtur.
Sed mó dubitatur, fi dúo fratres héant, 
vn® tutoré,altcr curatorc,& g  curatoré hét, 
efficiatur maior ay.annor.an poterit pcrcrc 
tucelá fratris, g  eft íub alrcríus tutela,&  á tu 
torc fratris róné exigercc* In qua difficultate 
breuitcr cft diftinguédum, náaut tutor da­
tas fuit fratríminoii in teftó p í is ,  vclaui, 
aut fuit datus áiudicc. Primo caíu dicédú 
crit ffatré m aioiécffcélum . nó poííc pcterc 
tutcll,ncccí difcerncndá forc, g a  tutor tc- 
ftátius non ccífat in adminiftrationc, quá- 
tumcGq. legitimo tutela pétente, íccus tñfi 
tutor á iudice datus fuiííet. Pro qua fnía eft 
tcx.apertus , in l.fi tutor.% fi duobus impube 
riu sff.d e tute.efi raúo.diñrah tbt Si duobus 
impuberibus fratribus tutor datus fit, (fi alter 
eorum in legitima tutela fratris fu t p ftB a  ata 
iis conftitutiredteris.eum qui datus f i  tutore 
eff f de¡ ijffe Ncratius ait ya igitur definit efft 
tutor, tutela aBto erit ét ex pfena impuberis, 
quis fi teño datus fuiffet,non defineret tffe tu 
tor eius , qui adhuc erat impubes iquiaieper 
legitima tuteU tejiafia'cedtt. Et ita reioluc- 
rint plurcs rclati a Boez..dedeci.tut.c.$.n. i y 
Contingit é t ,  quod minor curatoré ha- 
haña los veyntey cinco annos , quia iifud déc 47 bens ,p  varias mundi partes diuagando di-
iotcJligi, qñ curator fuit finnplicitcr accep­
tus, fecus vero fi ad dié,vel íubcondóne, &  
in hoc cafu loquit hhh.d.conf.yu  ».9. Gre- 
ger.ind.l.i^ . Rurfus rñdcri poterit, quod il 
IQ vcrbum,</e¿í/j de quo in d.l. i i.p . non sé- 
per in iurc, importat ncccffitaté. Sed tunc 
46 dcmú.qñ ei addic ncth\xta,omnino,\e\ pcife, 
alias aútqñfimplicicer profertur, vcl in di*
fcurrit,ita vt longo íá tpcelapfo ,d eeiusvi. 
ta ignoret. D ubitat m5 , an ftice longa ab- 
fcncia cum publica mortis fama,mois iliius 
fitiufficienter jpbata,adhoc,vt h rd eia b  i- 
teftatOjVelcx teftó ante abícrítiá fa(ao,pof- 
finc róné adminiftcationis,vcl cur^,a talicu 
ratorc exigere? Et certa; huius dubitationis 
veritas ex illa pédec q5 nc,ad quéadmodú p
VC-
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verá minoris morté tutela,vcl cura fínif, vt 
modeinB.qb.mo.íHíe.fini. f i  in 
// .//M ó .^ ó .co d ém ó p m o rtép íu m p tá cx  
longa abíentia,cú fama mortis piunéla, fí- 
niaf ? Et inhac difficultate odofr.Guido de 
fucA f i  Alhtritus in auth.hodie C.de repud. in 
ca funt fnía, vtcx  illis duobus fimul piun- 
ais,mor$ absétisrcéie pbari valcat. C¿orQ 
opínioné partito iure canonízauít, teit.ru l. 
14. tit.14. p. 3. ihi. E dt zimos quefi aquel de 
cuta muerte dudam,dtztnque tn ñranna e lu­
enga tierra es muerto ¡egran tiempo es paffado 
ajfi comoduzannts,que abodaquepreuen, que 
eño es fama entre los de aquel lugar,e que pu­
blícamete diztn que es muerto. Vbi Grcg. vcr- 
bo,abodaqueprueuen,dkh,q(knzk\l de vi- 
4S ta alicuius iá diu abíentis, ét fi eius mors nó 
p b c t  p  fama, fcd cx diuturna abfcntia du- 
taxat,de pfuctudincdanf bona ppinquio- 
49 ribas cQ fidciuffionc, Setales pp inquíotcs ' 
debétíila accipere,tanq curatores bonorü. 
Quinim oin propofito dicit Eal. conf.qo.n. 
2.i/tf/.z.Q,uodfialiqs eftabíens p  tps vigí- 
ti annorum,ica quod dceo nefcit, píumitur 
mortuus,& üc bona calis dcbcnt díuidi ín­
ter veniétes ab intefiato pAita cantione,qd* 
illa rcAituene.ilIo abfcntc redcuntc. E t hác 
fníam tenet A y m . conf. iiq.n fi. Q u o d  ve- 
rú¡ntclligcté,dümodo tales venientes a b í-  
teAato iníolidum obligarent ad adminiAra 
cioné,& icAóné diéfoiü bonoiD,qñcunque 
dñum vcnirecótlgiffct,cx tex. tnl.tres tuto-, 
res.ffdeadm.tut.alÍ3i5cnim,Gdiüiñobono- 
rú áiu d icc fieret, talisabfens grauarcc one­
re exigendi a quolibet corú partem fu á , q d  
fatisiníquüeíiet.Et ideo iu d iccm o n eo , vt 
fitcautusin adiudicandotalia bona p p in - 
quioribus fub di^a cautione,ne alíquo eo- 
ruexiAentc nó foluendo ipfe de fuo fo lu a t , 
vt in l.Lucius Sempronijff.de admmiü.tut. 
Quinjmo & in propofito dixit Bar.in traíl. 
de re^i¿.o.37.quod fi qs fit vagabundus ex 
alia cá,quá timore fuorú inimicorü,óe eiap- 
fum fit quinquennio,quo ignotec, an viuat 
nec ne,ex eo fatis mortuú eííe pbec eO íc- 
quit S o c y .conf.i6.n.3-lib.z.^p[\xiei alios 
modos probandi morté cotrgccit Marañe. 
inli'i.patete x ». 156. vfque^ adn.xqq.ff.de 
acq bar. Mafia. concl.iq4. cum tribusfiq. 
Q u o d  aút,vbi abicns cutatoté, admmi.-
de Efcobar.
ftratoíé,vel procuratoré í r l íq t ,b o n a  nó p o f  
í in td a r ip iu d ic é  Venientibus ab in tc f ia to ,  
écpAíca íideiuífione , n i f i ín c 3 fu ,q u o v c r e  
morté p íobaucfintjtcncnt S oc. co n f.2 6 .lib . 
2 . Menoc.Ub.2 .de arbit.cafa, 1 3o . 1 6 .vbi dt 
30 cit ,3» a d h o c jv t  curator, fiuc adm iniAraior 
dec bonis vagabundi ( longo rpc) abíentis, 
o p o r íe t ,v t ip íc a b e í]c ,&  vagari cgpcrit,n u l­
lo rcliiílo curatore,vcl adm iniAratore,vel ét 
procuratore ad oía ei® negotia ,tá íudicialía, 
q  étexrraiodicialia. N á  ubi procuratore,fi- 
' uc adm iniAratore reliquiílct, fruAra de cu ­
ratore bonis ipfius dado agcrcc,quia pdiél”
, p c u r a to r c f f ic i t ,  vtíucccdétcs  a b in tcA a to  
rcijciant,(3r fi quid ex bonis abfenris p ícq ai  
uclíntjcius m ortéreaié, &  vcram p b a r e d e­
b e a n t .  Qp,am íníam  tenet etiam C a u a lc a .  
in tra£l. detut-n.^ ^x.
Pro concordia tñ fupra diéíorú dicendú 
« c r ic , q u od  prima opinio p c c d a t ,  qñ minoc 
fe a b k n ta u it  nullo reliólo tu to re , curatore, 
p ro cu ratorc ,u d  adm iniAiatore,quia  tali ca 
íu b o n a d c b c íé f  dari ^pinquioribuSjZ'/x/v- 
iuit G r e g . v b t Secunda vero proccdit,qñ 
a l i q u é i e l i q t ,q  ea bona adminiAralíct. Per 
in iquú.n.cíiet bonis abfentis,^ ;curatoté,&  
adm inifiratoté habentis ,alium curatorem , 
vcl adminiAratore dari 9  voluntate, fiue p .  
ter opínioné ipfíus,qu¡ illü 9 A itu it .S iq u id é  
hoíb® ex co libera fuorú bo n o ium  adm ini- 
ft ia iío  tolleret, 9 tex.;»í.2./» fi.ff.fiquis k  
paren.fuenttnanum . ib i .  ^ ia tn iq u u m e íl ,  
tngenuts hominibus no effe líber am rerum fita- 
rum alienatione. E t ira e iit in te lh g e n d a / n ía  
' S o cy .á c  M enoc.'vbi s. ideoq.in  h o c lccü d o  
cafu necelíariü cllct p b a r c m o it é  verá calis 
abíentis,alias l ó b o n o r ú , á tali adm iniAra­
tore ab ip ío  dño r c l iá o  &  n aíato-exig i non 
dcbercc, nec adminiAratio venientibus ab 
inte Aato cficc diícernenda.
G red cié  tñ,quod fi talis abíens curatore 
bonoíú  non tcliquiffct, aducnicntc, vigcfi- 
m o q u in to  íu x  a:tatis anno,ét fi nondú dccé 
anni ablcnti¿e lapfi c f ie n t , Aatim ró ab iilo 
curatorc exigi p c ííe t ,&  bona eficnt traden­
da ptoximiorib® in adm iniítraüonc cú fide- 
iu ílo iib ü S j^ u t vo iu k  Grego.ind. 1,14. f i  in 
terrnims Boer.dec.%^. n .i ,  quia cum  eo cafu 
cura dc iure fit finita,^;/ in % .i.isfi.de c u r .f i  
tn l.\2*tt:.\6 .p .6 . Q biis pertinet h fd ita$ ,p -
tincc
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tiner bonor& adminiftratio. v/ in auth.fi- 
authiditat C.delegit,tutela.Dec.cof.<iT^.n.^
I Sed in propoiito regulariter d u b itat , an 
fippinquior ipfi9  abfentis f it  faemina, vel mi­
nor fub pote f i  ate tutoris vel curatoris to fiitu f  
anititfae mina,vel %fii minori, vel faltim etus 
JI tutori vel curatori, f it  praHanda taltu bonorü 
abfentis adminiffratio, an veroppinquis ma- 
fiu lis  (fi maiorib^(etia remotionbus)fit dtfcer 
nenda} Ec vr oi:endum,quod limilis ad m s 
niftratio non (ic tali fgming difcerncndarqa 
fgmin»,vcl minnrct nonfunt capaces hu>us 
aám\r\\ffiaúo[%,vtrefpeudit A l e x . c o nf i z i ,
( n .q  ltb 6  n . S . D e c . o p t t m e ' i i e x  l. cum  
honts ibi, velp p  fe x u s ,v e l atatis inftrm ttAttm  
f f .d e  cur fu r to .  Niq.étei® adminiftrationis 
m m ox z d c z p z x ,  e x  g l . tn l .t . i»  prin. verbo cu 
fatorem ff. de curatore bonis daa.Alex.(fiDeCm  
in  confiltjsprOximi relatis,quos re f e r t  éf fi q u i 
; tu r  Menoc.de arbit . l i b . x . c a f i i o  ,n .x\.(fi 23 
nili talis foeminacifctmf,vcUuia,hi$.n.  ta 
T lis adminiftratio no inter á í , iu x ta  te x .in  au
t th-m atri, (fi am a. C. quando multer offie. tu t,
fu n g p o fiv b ig l.v e r b o ,tu te la m x x iM it  difpo-  
i iiciuncillius tex.étad cu.á, B al.conf.go.hb,
2 . Baez. de d e c i.c .q .n .J i,  Q u a t e  Alex.
K #^0/121.0.7. rñdit,quod ÍJ penes mrem bo 
na tilijextarcnc,nd polient p  agnatos reuo­
cari,ct ii lint in eodé gradu,quo eft m f H s 
acccdit Boer.fnía7¿.¿/«.88  0 i quateo*tc 
net fubfticutú abfentis,mfem impedire n5 
poííc,cú adhuc de illms ablent t morte non 
p fte c E t  ica tenendO ctakxM eno.vhtp.n.tx  
E go tñ hac in <c larpilfime vidi auditores 
huius Cácellarixíndicátes, ftantelamade 
morce,cu viginti annor. ablentia,& alijsp- 
currgntibus pftjmptionib*,& adminiculis ,  
quod bona dent indiftindc ipxitniotib* ab 
jntcftato,liuc maículis,liu£Ígmiaís,(¡ue ma 
ioiibus,liue minoribut, ec in ptáte fuorO tu 
toi 0,uel curatorú exñcíbus, uclét dent bo­
na fcripto hrdi iub dida fidciuffione,vbi tc- 
ftó Jdito, &  hfde inftiruto vagare cepit, ex  
his q ex Bal (fi Aym.retuhm^ ,(fi tenet CauaU 
de tutore d. 0.3 34. &  ita interpretada reputo 
fnía m Greg.}0 d.l. 14./i. i q.p.i.verho,almat 
propinquo pariente. Et ¡dé cxiftimaté faciédu 
fore, ubi mortis fama non cffct probata, 
ftáre tñ longa abfcntia, vt tenet Greg. vbi i .  
N c q . obftat fnia gl.in d.l.a.quia fine le­
ge loquif quinim o, 8: fine rone,quippe c3 
arquitari m agis,&  róni cóucn 'at, vt fuccci- 
fores ab inteftaco talia abfentis bona p  fc , 
vel p  fuos curatores colant, de adminiltret. 
de lic euitec circuitus ablente mortuo appa- 
rente. N cq.m inui oberit tex.Ia/./ C.etele- 
gi.tuteri. ab A c c u i l io p d id a  opinionead- 
d u d g j.q u ia  ille loqniflo tutela,^ &  pfong, 
&  rebusfinauld.ic, denoncft gquQ, v tra i-  
nor hoc onere grauec ,f. vt cum luis tcbus fu 
pcrelTenon va!cat,alienarum rerum admi- 
niftrationi fe ingerat, vtfentit tex.(figi, ibi, 
53 E x quibus infero,quod fi polIcHor maja- 
ratus p  rps viginti annor, vagauetit, ita vt ■ 
^ e  iplius vita ígn^?éf,& deeius morte fit fa 
m a , iminediatusfuccefibr mittendus fit m 
políclfioné bonorum maioratut fub pdida 
fideiulfione,& frud* interim pccpti vcnie- 
tibus ab intcftato lint adiudicandi, itidem 
fuh pdida fideiudionejSe in bencficiato va- 
gabundo.H ic  fniam tenet R cbuf 
Latoribus f .6 1  x .v erffi tamen tandtu, Ec ita 
faciendiieric, quotiefcumq. Eps contulerit 
bñficium abícnrís,qui ignorat,viuus fit,an 
mo' tuus .exgl.tn c.non oportet elx.de tonfecr, 
diñ. 5. Cor f it .  finguUrt tnapieutt, vagabun­
dus, Ec Ita hiDebit tr fcd u m ,q u o d d ic:t ‘dé 
Rcbuff. tnpraxi tit. de reprobata heneficij vi- 
uen.tmpetr.n.x i.  vbi dicit,«jcxcuErur eps, 
fi prukiitbñtíciúabfcniiSjqoilóga fuirab- 
fencia detcntus,fi ignora c t , vmus cllct an 
mortuusiForte.n.non cxcurarctur,n)li pto- 
uiíioné lubpd'dafidciuíii jnefaccictdc rc- 
ftituédis frudibusqñcunq.bñficiatusvcnif. 
ftt. Q uod maximc veiD inrcllig© vbi ageret 
dc prouidédo fimplici bñficio,Iicettni mors 
plum piiobibus probetv tretu h fup.nu.'ix, 
adhuc cD vere de m'brtc nó pbatur, bona p- 
didafidciuffione interueniéte pftari dcbér.
N cq.ob  crit fupradidiSjg, per centó ann. 
q s  viucrepfumit v tin  lfi.c .d efacrofecclef  
qu»  ad hoc p  vulgares allegat, q a  adhuc (i 
exadueifo p  liqdas lutis pfumptioncs de 
mottccóftaictjfuííiccrct ad h o c , vt vocatis 
admaioratú,velpientatis adbñficiü iádiu 
vacantíSjpcfielTio pftati pofíetívbi cnim k x  
55 pbationéliquid á« cqrlt ,  pfumptioncs etiá 
lulhciunt.^/./. í0fi.in  l.fi tutorpetitus. C.de 
peric.tuto.Dec.eam no allegans c o f  54. 0.3 
diuortio %.fifüdus,verbo,pa la  ff.foluto matr.
E  vbi
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í i ^ unm z^ dí: Efcohafl
vbi illud paUcQnftarc dicií» í  ex coieiSurls 
comphcndic.Et hanc fentétiam tcnct Moli.
S 6 de H ifpanor.prm ogex.fidib.3 .».40.3» inaxi* 
me jpccdit in his 4 funt difficillim* pb^tio- 
nis .t// tenet 19 .Quinirao p-
fumptioncs Icgalcsdicunt ligdiífimas pro- 
bationcs.A/^ qs lotupletes.ff.de m anum.tefta. 
Jdafiar.concl.i i x.0.2. Sssrd. conf, i . «0.42* 
&  conf. 1 3 2 , nu. ' j .
y  Icerius dubitat ,qMO tpe focius, a fock ad-
áuohus %.idem refpondt.ff.profock> ^ reg.h  4, 
huepartit* gí.veréo por la muerte, idq.tcncc 
M olin. de tu ñ , dtfp.fi 14.Supra diifta tñ fnía 
(cquétib® modis iraiiatur. Prim o, vbi poft 
inortéfoci|deíua(ftic¡ut hrdcs cQ alijs ío- 
cíjs fupcrexiilentidus ptinuarcnt focictaté, 
g a e o  caíu,defu n<^ ) focictas intercos pioro 
gata,vcl renouata \ i,v t  tradit.Bal.in l.man- 
4utu.n.3.C.m4»dati. V bi d ic it ,g  focietas,^ 
cft cum pre,morie finitur, nifi eiídé inftito-
m n iñ r ante,ronem exigere poffit. Etmultis (St ribus fílius ha?rcs cum focijs pfis vtcrcfur;
cxcauíis hancadminiftrationisrónem 4 fo 
Ciocxigi pQire,probatcx/./í conuenerit in 
princ.ffproficio %.foluitur in ñ i.d e fic k .l.io . 
/i/.zo./.y.Ec quiahuic innfo inftituto p- 
ucnit vidcrccaffis,exgb. íímilis tócxigi va 
3f7 lct,co$ (igillatimd¡numeraba, Priraus igi­
tur cafus crit,fi vn’ cxíocijs naturaliter, vcj 
étcruilitcr mortuus fucrit,ga cocaíu nó ío- 
Jum quoadm ortuü fociecas finitur, vcrum 
.quo ad qés alios Tocios, finita cr it , &  ab cis
g a  hoc cafu, nec éc cum hrde pupillo focie- 
tas renouata v f , vt eleganter tradtt Gutierr.
d.c.2%.n.2. Neq. h isobftat,quod  tytorau- 
dorari non ptp;ftrb^pup¡H¡,nifi loquatur, 
v t in l.vbi non voce.ff.dt ^ eg. tur. é l  W Uu in. 
f i -ff.de author. tuto, quia ¡iJud hét locum ia 
aótionibus cxprcífis íecusaütin  tacitis,?// 
refiluit Gmller.Main. in d.l. %>bi non voce.n.fi 
Secundo ét ccnfetur renouata íocietas ex  ^
eo, quod poft tps ípcictati pfintturn, qui$
róncscxigt poterüc, nifi alitcr in focietacis p ló g u m  tps fuum capitale ñon deduxerit.
initiaa^um  fucrit,/.4f?/^«í.§.y2Í0//0/’. in ñ . 
fO.íit.Mittien&oinl.2. /;/.9 .g/.r.0. i 7 . lib.^. 
H k p .&  Grtg.ind.l.xo.partttaverbo.perla  
fi ínter íocíoi fi conuentum, 
quod capitale focietatis repetí nó poflit, in­
tra crienQÍú,intelltgítur,nifi interim aliquis 
ex focijs mottuus fucrit,&  ita pfuluit A lex. 
eonf3fi.vo(.i.Ancb.conf.39i^.Ettóhü\as p- 
5  ^ clufionts eft, quia foctctas fui natura non 
tranfit ad hfdcs ét fi id á principio agatur , 
v t in l.verum. §. in h a red em ,éin l. adto. ff. 
profociOié t» lfurti.% f i  ff-de hts qut notant, 
infamta. Q u rbus pfohat, /. i . ///. i o />. 5. &  
ita tcnct Guttic. de iuramento confirmatorio. 63 
i.p .c .fi8 .n ,I . Matienfic tn l.i-u t.y .ltb .y, re- 
copU.gl. 1,9 .1 y . Pro qua fnia facit,ga  ncmo 
iouitus ppellttur cííc in có íonc, cü ex ea di- 
(cord'f excitati íoleant, vtinl.cum pater.%, 
duIctffimu. f f . delegat. 2. Rurfus ,& h o c i n  
hfdcrilin$,quifocrctaté pxít, maxime locQ 
hét,quiaclt piona incerta tpe p^se locicta- 
tis,&  cum in certa piona, Iocietas phi non 
pt, v t in d .l  adeo. Q uod in tantú verQcflc 
dicit G rcg.L u p .in d .l.i.g l. verboberederot.
v t tenet A lex. conf. 1 3 2 .» .  2. vol. y . Pet. di 
Vuald.tn traB.de duobus fratri. 3,p.principa-
li.n .b , vbi hoc ucrura ¡ntcllj^it,qá p f  defua 
^ u s negotiabatur qO pecunra,  fecus vcrp fi 
tantú ponebat o p c tá ,  ex qua percipiebat 
m olum entum , g a  tune circa perficienda i|  
inccpca,continuatur focietas, fccus v e to , fi 
de nouo incipit, g a  alia cft opera pris , alia 
opera filij,!. fi nonfirtem.%.ltbertus. f f .d e  con. 
done indebi. Sí hác fniam refere, 8í lequitur 
Kubeus in repetitione rubr, de donationtbuf. 
§.6i.n.j.é§'62.n.28.Mátiery^oin/.2.ttt.9^
li.p recop .g l.i2 .n .i6 . Gutti.vbtfup.n.t.in fi.
Tercio Iocietas pfumítur renouata,de ^ -  
fecuta,cx título, fiue piatione libri rónum, 
v t volutt Bart.inUTitium, é  Mauium.^.al- 
tero.ff.deadmin, w / .q u é rc fc it ,  &  fequitur 
S ira cca in traB.demercatura.2.p.n. '^ 2 fa c it  
dec.Genuen.31 .».8. Guttier. vbtfip .n .3 . vbi /  
idé cííc inter cóiuges infctt,diccn$,quodal-^#^ 
tero eorum m ortuo,  videatur pifta focietas 
p  fupcrftité,& hfdcm  dcfun ái, interim q C  
bona non fuerint inter eos diuifa, Se ita dá-i ^4
na,de lucra interim fupcrucnientia íint vtrí- 
vt hoc vcrú eílcjfie procedere profiteatur, ét 64  que cóia. E t tó  illa cft, quia piux jn v id u ita * ^  ) 
fiadcertúhfdépricntesfcreferrcnt,cumex te permanens ,d u m  ad íccqndasnon p u o -M í 
hfdis aflignatione,libera tcftádi voluntas latnuptias,ceníeturcíreíubpcedcntim atrifl
toleretur,quod cft p bouos mores,t// in l.cu mon¡o,ex tcx, in l.v lt. c .  de bonis mater. tbi,
fiue
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fiue mprtori matrimohiopater ex quo filies ha 
buts permanere voluerit, fiue nouercam fihus 
fuper induxerit , £c hac fníam ibi tcnét C y .  
Bar. Alber.óe Aret.Pinel.ibi, ».4. Tiraq, de 
nobilitatec.\%.n.q, Matien^oplurcs alios fp 
hac fnía adducens inl,2,tit.9.lib,^,rec0p.gl, 
un.q,Pdlac,Rub.Greg.fi a lq ,  quos ct tcfett 
Guttier. ^.c.48.0.4. ex patientia (enim) 8e 
pfcucrantia vtriuíq. partis pfumitur intec 
eos continuata focíctas, arg.ttx.in l- quari- 
tur.%qui im pletoff.locati Uegtm.C.eod.Lin 
rebush.vUim offdeprecarioU.xo.tit.Z.p.y, 
late per lo . Garda, de eontugali aqueBu.nu, 
33 .< ^ 16 9 .
6 8
Itidem &  finíc adminiftratoris officiúeo 
ipfo, quod (\\x\señdcco&.\a,vtrefoluitdec, 
defranquts 3 3 . 0 . a . j .  &  ideo Aatim ratio 
adminíAratíonis (étadm ultum  ipsconAi- 
cutx)cxigi pt: Quínim o fufficit quod veri- 
íimilis, vehemens ve pfumpcio fic,quod ad-' 
miniAratoríh locisnó cutis merces dñi,vel 
ét focictatis hét recónditas, veiucí iuxta flu­
men quod fic paflim terrá inundat,  ve im­
pleat oém vicinum locü, qa  licct verum fie 
quodcarum,aduerfu(nve fortuna cxpeiAa- 
re non fic cm ile,vt in Unter Uipulantem %fa 
eram ff deverb.obl. tñ vbipfens reí flaiusin 
tururn indicat dánam,inlpiciac confidcra*
66 Quarto limita,nifi focíctas pro fe, & h f -  69 rí dét, quo accidere folct, 1/4 W § /S-
j   tr a m .f i in l-  fiidem ,cum eodem % .fiff,deiU m
r ifo m .tu d .b í 'm m a m o  dc cuius inopia ti- 
m cf, ita tenet gl. in l.  2. verbo fu fp e B u m ff .
foUmat.vbt Bar.n q .A lex.n .xo.fiidem A lex, 
inl.feieodum, inprinc.ff.qui fa tifd . cogan, 
Q u o d  tñ verum intelligo, nifi talis admíni- 
Afator dño fideinlToribus pAitis cauiflet: 
tune enim,cx quo dñus cft aflccuratus,  mi­
nime ante pfinitum tps róncm cxigere pof. 
70 fet. Sed dübium crit in propofito,4» quead- 
modu a focius,a focio,qut folus adminiñrauit, 
ratione exigtt,Vifupra proxime retulimus,eo­
dem ettam modo te f i  ament arius a fuo contefia- 
. mentario ratione m exigere valeat. £  t d 1 cen- 
dü vr,quodfi focius vidcatíociü bona ad- 
miniftrationis dilapidare, vel in pcricolo iK 
la ppendi ponere,ftacim ab ipfo rónem exi 
gcre poffit. Et quod hoc cafu tutor á ^cuto- 
rc,róneui cxigere poffic ( durante ét tutela ) 
v t  pbari manjfcfte,cx tex.inIfiplures, § . i .  
ff.d e adm jut. Vbi tutor, q  nóadminiftrat, 
antcfinitá tuteiáá pcucorepciEc hác fníam 
é t  in cxccutoribus teftí verá cfíc teftat lo .  
A nd.i»  addttionib, adfpeculatore, $.nuncve 
ro aliqua,verf. fed  infimplieiter,ex text, in l ,  
cum curatore, f f ,  de adm. tut,
Aduerfus aút pdiófá íníam facit tex. in  l,  
4 Ílu s ,ff .e o .sh \  dutátc adminiAratíone non
dibus fuispófa fuiflecíurcíurádo ^firmata, 
non.n.cocafu p  morté alterius ex focijs dif 
íolucrct íocietas, nec ró pcti poffct ante tps 
pfinitum,&  focíctatidcAínatum. Q u iiu fo  
hínc inde appofitú facit tenere focietatcm i 
piona hfdum , vtexpreffe refuluit Faber, in 
%foluitur n . 3 .inH.de focietate. Greg.in d.l, 10 
gl.verbo, por la muerte, &  hanc Iníam dicit 
notandá, fls mentí tenendam Guttier.vbi 
fn p .n .r j .f i6 .
Quinto lim ita, nifi íocietas pAa fuiííec 
inter plures gabdlaríos, q  veáigaUa regia, 
vel reipubliccpduxerant.Eoenim cafu,fo- 
cietas (vn o  cx focijs mortuo ) protinus in 
hrdes íuos continuat, donec locatio fucrit 
finita,V/ in Ladeo, f i  in l.verum.%.in harede 
ff.profo cio .fii n l u i t . l ó  p 3. ibi. Fueraseni 
ítefi la copannia fu tfft hecha fobre arrenda­
miento de algunas cofas del Rey o del común de 
algún conecto, A n  aút ét ad fecundos ( hoc é 
hfdes hrdum condu<ftorú ) focíctas horum 
vcófigalium cranfcar, tangit Gutticr. &  ac­
curate fuo more rcfoluit;^^.48.0.7.c«r feqq, 
Prxtcrea m ultisét excaufis fociusáío- 
cio ante pfinitum tps focíecati rónem exige 
re potcric. Primo fi fociuseffet rixofus, &  
raale morigeratus, w  in Ufi conuenertt,fi ihi 
tenent cotter fcribcntts ff.profocio,fi in /.41
s r / . io ./ . j .  vbi cauct quod fi focius fit in le- 7 1  tcnef quis rcddetc róncm collcga?, íedíuffi
gatíonc Regia,vel cois alicuius ciuitatis,vei 
villae, vel fi ad aliquod regíú, vcl ciuitatis 
officium fucrit c le A u s: vcl fi pa^a in focie­
tate contenta non feruauerit:vcl fi non pof­
fit vti re coi ( prout erat inter focios conuen 
tum) protinus íocietas diífoJuitur.
c it ,q u o d  illum ad admíniftrádú adm ittat, 
f i i n  l.aduerfus,C.eo. f i  ibi Sal.n, 1. In hac 
tñ difficultate gl <0<í./. aduerfus ,p\m et cu- 
m nlatíoiutiones: verUm tñ Pxee\xtí,ind,l, 
f i  plures,verbo exigere,byúnt difficultatis ve 
rá ,&  genuinam rónem attígit, &  ita p d id a
£  2 iura
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ju 'a  intclligenda rep utat,f .quod tex. iu á.U 
//>/ «w ,loquaf,d e  ró n eextra iu d ich li j ,  q u e  . 
n o j  app elJam us,
te x .  vero iu d.l. a d u s , &  1® d td , l .a d u e r fft ,  
lo q u a n t  de róne iu d icia li ,&  f in a j i . £ t  h a n c  
e l le g jo í lg in terpreta tionea m p lc d i t  poft l a  
cobü de  R abena l o .  And./»/oía fi/perius ct- 
tato, qué /cquif B crtach . in  t ra d . de Epo, 6 , 
^ .» .6 4 . vhi dicit,g»executorcs teftórum  dc* 
b é t í i b i in u i c é a d u s  có icare , q u o s  fa c iu n t ,  
a lias ,  qui non f a c i t ,  vcl q  non c ó ica t  fo c io  7 7  
9d m in íftra t io n é ,p t  r t fu r p e d u s d c fc r r i ,  &  
h » c  accufatio eft  publica , dr cu i l ib c td e  po­
pulo ppetit fauore p i»  c á x ,videlicet q ñ  c x c  
curor vnus n ó  adm itteret  íociñ ad  e x e q u é -  
d o  piam c á m ,&  m axim e, fi ipf? nó fideliter 
cxcqueret,ídéq.efic  facet ,q u o  ad alia re l id a  
n on  pía,róne piorO. E t q u o d  tutor h o n o r a ­
rius rd n é a  cucore g erente , d urante tu t e l a , 
exigere poffit p b a t  cxp rc ííe ,tex .in  d .l .f i  plu
7? res. Exquib^ notabiléclicio 5clufioncm,f. 
quod contutor duráte tutela,exccutor á col 
lega,duranjte executione tefti, focius a co n -  
Ibciojdurantefocictate, excáicJationé ró- 
hO extraiudicialeexigere poffint, vtviderc, 
&coll)gerepoffiiit, anin co,quod admini- 
ftfant,fint fideics, &  rcdi,jput ^dminiftra- 
torcs effe d e b e n t , ! ' / 2 6 . ti. 12  
p . 5 . ibt quenta v erd a d era . Et h«c fola íum-
73 ma n it it  « q u í t a t e , f iquidé co llcg a  dc m a le  
adm iniftratis  p  p focium  rónem  reddere te ­
net ,t//i» d.l fip lu ret  § .  I . ibi conflat enim hos 
quoque excuffssprtus facultatibus eius q u i g e f  
fis,conuentreoportere . E t  ita  ex p l ica u 't  Bar .  
in  i.i.%  vfque adeo f f .  de S use. (fi ratio.dtdra»
&  hanc relacioné nó folum poterunt petere 78
74^fupradidi  ^verum é t &  tutor datus cá noti­
tiae tantum, cum ét ilii inter fit, ne in fubfi- 
dium jP mala adminiftratione, veri tutoris 
conueniac.i'//» l.quaro .% idem  P aulut.ff.de
75 tedam en.tut(la.vb\cauei,quodtutoxdatus 79 
cá notitiae io olbus adminiftratione tutelae 
concernétib*, tenet ficut qiibct alius tutor.
76  Ex quibus aut indicijsA conieduris ali- 80 
qué male adminiftrare colligi poffit, videre 
nunc libet :E t in  primis vcrfuráadminiftra 
to réfad u rú p íu m ip c, qui dilata folucionc
ad dié,merces emit,cafq. viliori pretio pfcn 
te pecunia ccucndit (qu o d  nos vulgo dici­
mus, haz.er m oatrat) hunc.n. male vti iub-
ftantia fua,non cft collígédfi,quinimo brc- 
ui tpe ad inopia p  vcntuiG facile ppcndif , 
v t voluit la f.in  l f i  confiante.uAi 8 .ff.fol.ntam  
$r. Straca t ra d .d e  m ercatura p . 2 .n .iZ .v h x  
dicit fímilcdánum p  argumentó á folitis ti­
meri poffe; fiquidé &  in iure vahdiffimum 
e ñ ,a r g . tex .t»  l.quod f i  nolit. § .  quia f i  duo f f .  
de adii a d td . &  tn l-certi condidio. § .  f i  num^ 
m os. f f  fit cer petat. Ifideicom m iffi poft p rin c i­
p iu m  f f .d e  v ju r . D ec. eonf. 59 5• •
Secundo icidé fuipicio fraifturar erit 9 il- 
IQ adminiftratore, qui cum »rc alieno gra-' 
uatus effer,fatcinulas 9poncrctgpit,w/»/. 
ab hoñtbus.% f in .f f .  e x  quibus caufts mato. E x 
cuiusfundam cto C ic c to d ix it ,  m a x m e d e  
d a tu  illius dubitatum  arbitror, qui a re alieno 
grauatus ja m  fa r  em ulas copontre cepit, Idéq. 
crit fi alia rcccfius indicia apparuerint,dcq- 
bus p  g\.in l  quafi tum iu n d o  te x .ih i.ff .d e  p i-  
gno . quéícquif Paulus i n l . f i  longius.% f t f i ­
lius n .^ .é "  f f .d e  iu d .^ L e f f t e x t .in l .x i  . u t ,  
i3./>.5. Inpdii^is.n. & nm ihbnscafibus9* 
ieiftura ^/prius accedit,mercatores,&fa<fto- 
rcs,&alios adminifttatores,qui hoc faciQt' 
cítiusróncs cótorbaturos, v t voluit Straca  
v b ifu p .n .i  r. vbi d ic it ,q  bonus iudex varie 
in pdiiftisoibus conftituct, dolus an fra* p- 
fumi poffit,T»/ i»  l  in fu n d e  f f .  de rei v en d , &  
in l .f i  f f . de a d .(fi obi. Habenda.n.etit tó té -  
potü, locotG, periculoiOjfufpicionum fum- 
marG,& qualitatO pfonatú,/«x.¿/./» l in o s -  
bus f f .d e  iu d i.q n o d  totG arbitrio ipfius reli­
q u it ,  vt tradtt M enoc.dea rb it .Itb .z .q .^ i p e r  
totam, quem omnino videas in propofico .
Vitra ca rfi,^ ibi cumulauic Meno.dubiu 
erit,an fi adminiftrator duráte adminiftra- 
tionc p  aliquo fidciubcat, ftatim ppelli pof 
fit,vt adminiftrationis tóné(ante tpsadmi- 
niftrationi pfinitD) dño reddat? Et diccndu 
v f in  propofito, quod ftatim &  ante tps ab 
eorónécxigercIíCcac,qa pdtus fideiuilionis 
cft nimis oncrofus,& dánificatiu* ,vt voluit 
A n g .i  l.in pfona §.j.ff.dc paiais,vbi dicit,^ 
fi maritus conftáte matrimonio fideiuffio- 
nibus feimplicauerit,ftati abeo mulier do­
té repetere poterit,quéadmodü fi iá ad ino- 
piá pucniftct,& cQ ibi fequit la f . n . i .A l e x .  
tn I f i  co n fta te ,cel.i. (fi eos re fe rt ,(fi  ftq u itu r  
M a ra n ta d ifp .S .n .l i . B a ez a d ed ec i.tu t . c .2 ,
0.8 a. vbi dicit, q  illc,q ^  multis fidciubct,
vi-
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videt malc agcfc negotia fua,3t vxor pt pc­
terc, vt dos ponatur in loco tutOjcf idem te- 
net PaU.Ruh.incper veñras.%i8.n.9.Bar- 
bofa ¡itt /. I »3 5 8 foltt.matr. Surd.conf.
JI4.9.IJ. Quorum Iniacoprobaf fapiencif
e.zoJhi.tolle veHimentum eiut,qui fidetuffor 
extitit alieni, é pre extraneis aufert pignus 
abto. & rurfus c.Z2.dicit,nolt ejfe cum hts qui 
defigunt manus fuas, é  qui vades fe »ferunt 
pro debitis 3 vbi noua editio bet, ne lis inter 
eos,quiflipulata manu iidciubcnt,dr ^ d e ­
bito obftringunr, Ac rufus Íapicnsí^/.í.iy.
dixitfiultus bomopUudet manibus, cum fpopo 
dts pro amico fuo. Et in propofito hunc aiftu 
fideiubendi piqrcsoibus cxagcrauitConra- 
dus Pelicani.rclacus a Caualino tn traii. de 
vfur.% 3i.n.%3i. vbihuncarSQ fidciubcdi 
ncddii rei familiari pcriculoium cffe d ic it , 
icd ét §  róné,& conícien tiáA  ét p Dei prf. 
ccptújco quod fidciubens cófidit in hoicm, 
carné,dtlanguiné inftabilé,& maledicit ho 
m iné, qui confidit inhoIc,cuius malcdi- 
ilionis ego (&  fi non fidciuilcrim, fcd patri 
meo fidciubenti fucceficrim) tormentofum 
8rdetrimcntofum experimentum fccirdum 
enim Jp quodá fatis ingrato amico fídé iuf- 
filTe multafq. annui redditus folutiones (vt 
fideiulToi) jpcofecilTet, virtute ccifionum á 
ctcditorc(;P annuis redditibus) fibi tai^arú, 
poíTcflioné bonorú principalis fuitcófccut®, 
ac paulo poft dié vlcimúclaufic,Cum ergo 
ego d id o  p f  i meo fucccfliísé , &  tan g  vni- 
ucrfalis hfrcs,mc hfdicati im m ifcuificm A  
quatuor dcindeannis illa pacifice pofiidif 
fem,barbatus ille principalis, virtute cuiuf- 
d á publiciaífcrti in flf i ,m ih il ite m  mouit,  ^
pfem q. mcú, integra annui redditus forté, 
( pro principali tedimendo)a ferecepilfc jp- 
ficebac,ac proindc oes rcddi tus a die recep­
tionis dccutíos mihi adfcribi poftulabat:^
catu'fuiíícfferc miracuIofc)dctcxit,ac proín 
de bona fucrunt mihi cum reddicib.refiitu- 
ta : Vcrum 8c ti vícloriálitis icoortaui,plus 
millc quingcotorú fcutoto. D íummá ( in li­
tigando) iaifturá fcci, Gloiifici» tñ üeu rn , 
fiquidécum Zachariadiccrcpoííurn, íalu- 
téex inimicis nfis , &  de manu co tu m , qui 
odcrunt nos. Ex iftis.n. admodú ingcntib® 
calamitatibus,& htrocíniorú,quá cum pdi 
ólo ingrato principali pctcgi, aíum mcú ad 
huius traiftatuspfeiftioncm appuli, a c de­
inde in pfcrutandis ratiocinlorú d-fficulta- 
tibus íummis lucubrationibus infudaui.En 
igit candidc Le<5ior,quá calamitofus, Se dá 
nificatiuus fir,aólusil]c fideíubendi,dequo 
íuperius agebam us,de quo ét Salomon p^- 
ucrb. c.6.dicit,fpondcnoxa pílocft. Cre­
derem tñ, quod ctfi hic aiftus fídciubédi,fít 
nimís onerofus,& dánificatiuus,nó tñ con­
tra confcientiá, &  lóncm dici poffit ,p iout 
Conradus afferuitidum.n. quis fe, vt fide- 
iufforobligat, proculdubio opus caritatis 
excrcct,ptoxim¡neccffitatiíubucniédo. Et 
hinccff,quod iurans,fc non fidciuílurú pro 
aliquo de mundo,iufum hoc minimc ferua 
re tenet,fiquidé g charitatem fuerir f id u m  
0/dr conf yo.Marantadeord.iud ó.p.aBuq, 
8.39,vbi hác cóclufionem reputat proximo 
in diícriminc pftituto, idq. lace explicar Gu- 
tiet.de turam.cof»firmatorto j.p.c.ji n. ,^ vbi 
qóncm hác problcmaticc defendit. C^ini- 
m o pdiólas Salomonis fnlas ad terrendum 
hoíes prolatas fuiffeai bít>or, vt quátú pof- 
fcnt,anirpis frequenti, &  incófulta fidciuf- 
lione abftínercnr, ne forte ex ilbs contingat 
nimís dcbitisillaqucatí,& ideo C o n rad us, 
jila pccpta moraiia, &  política, non dcbuic 
protinus ad obferuanciáIcgis diuina; tiahe- 
i c ,&  ita cü reprehendit Cauaim. vk fup, ». 
254. forte tñcáexagerationís illud affcruit.
eiufq.bona cü redditibus me rcftituturúin- %% Pííetcrca& tutor á tutela rcm o u cri,& r5 ci-
ftabat,&  p o ñ g  fui códemnatus: vc ad róci- 
nandú cum ipio federé,mihi plures rcddit®, 
a cfru áu s fueruntonerati,& fie in quadam 
magna fumma fui reliquatus, Sf jp reliquo­
rü folutione oía bona,in quibus diiSomeo 
pfi íucccfferá,mihi fucrunt ablata.poftmo-. 83 
dum vero p  appellacioné (ad hanc canccila 
riájcádeuoluca, D eusopt. maximusq.in- 
ftrum,quo pars aducrfa nitcbaf,falío fabrh
nij$aftringipotcrit,eo3> veétigaha regia p. 
ducit,vcl illa conducenti, fídciuffor cxiff ic, 
vt tradtt Alher.in l.i.C .ne tutor vtl car. ve- 
atg.conducat.Qozxví íníam fcquit vnico ver 
bo Bac 911» traB.de deci.tm.c. z .». 119 .
Vlccrius pone, quod quis dcdit pecunia 
mercatori, vel cápioci,ad dimidiá iucri, ucl 
dáni. Dubitatur modo, an hoc cafu.quando- 
eunque veltt,a talt mercatore vel campfore ra
tío-
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tionem frinctfAlis'tttmintereJf'e exigere f»f- 
fit. In qua difficultate Bar. inl.neminem. C, 
defufstpto &  arehiarijsdi. i o .d ix it^ an tc  fi­
ne uniusanni talis ró miniine exigi poffit,
&  textu ipfum ad hoc ibi dicit mirabilem, 
f i  in l.f i  quis n.%. C.de naufr agio.fi eum fe- 
quitur Capella Tolofana dec.447.CaBell.in /.
2 7 .Taur i ,  v e r f  quo ad quintum. Et In ver f i  
fed  quia dixit la f in  %.feq.n.43. inffi. deaB. 
ubi refert RomanO in quodá lingulati fuo 
ita fenfilTe, idq. tcnct Cot(ett.infi»gulariL  
fisis verbo mercator, Petr. de VbaLin traB. de 
duob.fr atri.in fineduodeccimapartis,nh\ tcx. 
in d.l. nemine ad hoc fingalare eflcprofircc.
Contraria tñ fniam, tcnct Bar. fibipri®, 
inl.Luciusltb fic.inprincjfpro fodo,nb\ tc­
nct, talem róncm quocnnq. tpc pcti pcflc, 
nifi al ter fira^Q inter partes, &  cius fniam 
veráeffcaffiimat Bal.i»rubr. C,profi>cion.% 
la fin l.i.m .i C.de errore cakult. Quoru fnia 
cóprobatí ur de iure regio,ex tex.ia 1.1 1 .11/.
lo.p.j.ob cauet,fociQ á focietate quocunq. 
tpc difccdere poííc,nifi aliter adii f i t . Pro 
qua fnia facit fnia K\xy.eonf<¡4. n.i 2. verf, 
tertioprincipaliter.vol. i . f i  Bar.tn l.cumpre 
carioJf.de prec4rio,\ab\ dicunt, quod ctiá fi i 
mandato ad adminifirádú co ocefio ,d íd ú  84 
fuerit á dño,quod tribuit adminiftracori fa 
cultatem adminiftrádi c6tinuo,& ppetuo , 
ctiá fi adicda fit claufula de nó petendo rd- 
nem adminiftrartonis, &  cum promiffionc 
dc Aando fioiplicidido adminiftratoris,ad 
huc(ctiáfi fratri fit rale mádatum pflitutú) 
talis facultas admínifirandí pt reuocari, &  
qñcumq. ab eo i5  exigi poterjt,co quod nó 
poffit cóflitui procurator írreuocabtiis ,  &  
cotú fníam lequic Plot. i n l f i quandoC.vn- 
de vi.n .747 pag. 3 J 8. i» magna impreffsone • 
V b i  hác cóclufioncm extendit, etiá fiante 
iuroyde non reuocádo, uel róncm nó peten- 
do, p  rtk.iunBagl.in c.fi, S- f i .  deprocur. in 
é .&  Alex.conf.\%.vol.2, ubi dicOt,quod cx 
padis de nó pctendo rónem, 8c fládo iu fo  
adminíftratoiis,  folum cenfct remiíía ficru- 
pulofa rónum redditio,  de culpa Icuiffima, 
etiá kuis in adminifirationccómiffa, non 
ucro lata culpa, reí dolus, nec allquorü re- 
f i ó : de ideo fi hoc cafu rónis librú non exhi­
beat dc more có icd um , de reliqua non refti 
tuat, 9 cu m ! litera iurari poííe, etiá fi pgna
fuerit impofita 9  petentem talcm róncm, 
quia hoc cafu poena apponi non potefl:.
In hac tñ difficultate diflihguendú cric, 
an calculuscum capituli lucris, de intercise 
fimul ante annñ petat, de hoc minime locñ 
habear, vt fcntit Bar.ind.l,neminem,atg. i l ­
lius tex.fm  fadi fpeciéjdc qua ib i , quod ét 
fcnfit Bar./o l.nonfolum.%,liberationis verba 
n.7 Jf.delíb.lega. Per iniquú cnim cflet,  vt 
po ftq  mcrcator pecunias ad trafícádum re­
cepit, de in cmpriooé mcrciu eas cro gau it ,  
ante annñ &  prcuniá,de lucrQ reddcrc com 
pclkrcc . Q uod fa á o  fides ipfius ft ig i  pof- 
íec,vcl non fine magno dáno remaneret, cfi 
forte merces c ó g fu o tp c  pparatasadliicti- , 
faciendS incongiuo rpediflrahcrccópellc- 
r c t . Q uod quid^ab oí humana, de política 
rónc latís eft ahenD. A u t vero calculus, de 
ró tantñ pctif hoc cft, relación de quentas,ü- 
ne reliquis, de hoc cafu rc&e anteannú ad 
rclationé rónis agit. Ncq. hoc ncgaíTc Bar. 
cxiftinno,dú dicit,intra annú róné pecí pof. 
fe. Dc hac.n.relatione rónum ícnfic,Feren­
dus cnim erir,q rónes ad fe ptinentesinfpi 
cerc dcfideiaffétyprout in foci;s firmat Soc. 
co n /.tii.co l.i.v erf primaeenchfio, vbi tenet 
^  nó obñ c,quod íocietas ad longu tps fue­
rit 9¿la, adhuc á focijs peti poterit,vt q u o ­
libet anno tó ceuideat, quod vulgo ctiá d f ,  
bazer haban^o. Et hanc difiini^íoné proba- 
uit Sttac. in traB.de mercatura. C.de contra- 
Bib. mercatorum: cx  qua dcduci potetit in­
terpretado ad tex.in d.l.partitg, quatenus 
dicit,^  focíosqñcunq. velit,r5 nem á focio 
cxigere poffit,quia hoc intcliigendñ eritdQ- 
m odo fi intra annñ á focietate difccdat, re­
lationi tónum tantú cxigat,anno vero fini­
to  rcóle róncm cu capitali, de rcliquorü re- 
fióne pstat. Et facit pro ea tex.in i. cumplu- 
res.%. i .ff.de adminifl. tuto,
E t h x c  diftinólio optime poterit adapta- 
ri i  locis ubi viget Forus de Sepulucda,quo 
cauetjVtquolibetanno tutores ,pximiorib® 
minorum ronera reddant : dct.n. intelligi 
d c relatione rónú, notat Montat.in l. i .t i t .7 ,  
Itb.j.fori, verbo, de les quema, velét in o m ­
nibus a li js ,q d e íu re  quolibet anno rónem 
reddere tcnenf, v t in e.quia contingit. § .  vt 
autepramiffa de religio, domibus, f i  in Conc, 
T rid .feff,i 2 ,e .q ,f i  in cafu /.23, tit.q.p*2. dc
in
Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca
D erdú octn ljs U m m iñx [ a p . V l .  / 39
85 in prgceptoribus pgnarú Cameralium,!'//® 
/.23. ///.2. líb.^.recep. Vel ét in cibus alijs,  
quibus cómifiacft adminidratio tum tpís 
pfinitioneá lcg e ,vc la b h o ie ,q a  cafus quos 
annc(ftit identitas tónis,&  paritas «quita- 
cis,non funt quo ad iuris difpoíitioné íepa- 
randi,§* parir one injli.qftib.mo.ius patria p» 
tédfohti.L illud , ff.a d  l.aquiU
A b  alijs aüt adm iniíhatoribus, qui fiue 
tpis pfinitíone funt conftituti,veluti in fcq
tale iniercííe,exfraordin5 coercer! áéx,vtm  
l.ebfeenMsff.deaim tut. & pdiélá fniarn cc- 
fiet G .cg. tal.)4 .u t.\ q .p  ^.gl.uerbo,ciertos, 
dec.Genue.ibip, 0.17. Qualiter aút pdiólúin. 
terelleconíiderari, &  cóputari debeat ele­
ganter oltendit C ouar.i3. var. c. 4. ana.  r . 
Guttier.de iuramento confirmatorto.'yp.c.x.n.
4 . ^ 5 .  E cdehac computatione latjus íuo 
loco diccmus .
Q uid aút agendú eric, vbi quis a lege,vel
ftris, oeconomis,&  limilibus, qñcunque lu- 89 ab fuit interpellatus,li pars debitiliq-••    ..-.I .... ít» I......dici videbit ,ad peticioné partium, vcl ét ex 
officio,t5 exigí poterit,&  maximc fi c á , p p  
quá fuit cóftitutus ccííauerit,!'/ tenet Bal.tn 
l.fi ff.d e  bonis auth.ittdpefs.Abb.in c.y n*].de 
depofita.Francife.Curt. in trad, de fequefiris 
q.ió .n .^ i.vo l.q . Quinimo fi ifti adminiftra 
torcsjco ipfo quod rcmótio fcquclhi p  iudi 
cé faéla fucrit illis intimata, celeriter ícquc- 
ftrum non reftícuanc,in mora cííe dícent,& 
non reddendo rónem ad intcrclíe partís Ig- 
ía? tcncnt ,arg. tex.in I . 1 . & i b i  tenent eotter 
fcribentes, C. de feat. qua pro eo quodintered. 
tenet B aiconf 6 1.&  cadé ítiíain tí.mauit íc- 
natus Ncapol tanus,!//re/er/ Matth.de A f-  
f it .d e c .t ')0 ,n ,i.  vbiexprcftc icn ct,quodli­
le qui tenet rcddere lóné, &  reliqua reftitue 
g d  re, fiftatucpcpetllánon reddiderit, ftatim 
eft in m ota,ud fi  ipsab inicio huic róni non 
fitconftitutú,¡nteipellatiofacitcum moro- 
sú .E t hác fníam tcnéf D D .  cóiterio l.fim» 
ra f f .fe l  m atr.& i» l mora f f .d e v fk r .^  in U 
quod te mthi f f j i  cer pet.efi eam tenet fenatus 
Cenuenfií dec. Genue.i6\. n. 17. &  ioqucndo 
inexccutoribus vltimaiú voluntatum , hoc 
g 7  ipíum tenet noaiífimc, Moltn.de iu d .& iu r ,  
i.p c.fi.qttem otno vide.Si vero tps álege,vcl 
abh o ie  fuit huic tcdditípni rónumj^ftitu- 
t u m , tali ca fu dics interpellat ^  h o le ,  dt fi 
aduenicnte die rónem non oftcrat,ftatím in 
mora cpnftituil,ut UoliHC Gl,ind.c.quiacon 
iin^t,verbofingulis annts, vbi tener,quod 
tutor, ét non r cquifitus, rónem tutel», vcl 
cur»reddere'déc, quod fiillam  non reddi­
derit, vel obtulerit,ad intereííc tenct,vfq.ín 
dié quo tutela rcftituit. Qtig fnía probari
§ 8
d a , pats vero illiquida f i t , qualiterve huic 
adminiUiatoríconfulat, vtcurfum vfurarú 
cuitare valcac,¡nccrim quod rónes Calculan 
tur,&rehqua rcílitui^nc . I n  qua difficulta­
te A n g .&  I n ol.w  d.l.fimorafol.mai.(fiin  i. 
datu Itb.ronem, f f .  de datu Itb, dicendú exi- 
ftimanc,quod huic adminiftratori fatis con 
íulcumeric, fi pareé liquida ftatim rcalitet 
o rferatj& p c f id u o q d  liquidabit, fidciuf- 
foré pitee,quá cautela li. mauic ét Capol.cau 
te la .2 l.A lcx .conf. i o 2 .vol. i .(fi co n fiq .n .q , 
vel 4. Soc. (fi la f.tn l, i . f f  quiftttfd. cogant, 
dec.Genue.16 4 .n.t^.Surd.conf.itfi.n  5.vol. 
X.Ttraq deretrad.Ltgn.^.i.gl. 19 perttt. Sc 
o b id  detentus incarceribus, ve rcddat ró- 
né,rdaxabif íctuando dccifioncm,tcx.¿0íA 
l.fiatultb.ex quo dixit ffa\á.inaddit.aáfpec. 
verf.an excotcatus, quod detentus in carcc- 
libus pro expcnüs , fi íoluat liquidas, Sc 
Jp illiquidis caucat,tclaxari dcbct. P rxd id á  
tñdctcrmmacioné Angel. Imol. &  fequa- 
ciú,crgo verá intclligo,in eo qui ab inicio ía 
tísdationcm jp adminiftratione peragenda 
non pftitcratsis cnim neccffitati non dét,ad 
hoc ut dc nouo fidemífoié q u » ra t , fi quídé 
p  prima fidciudioné íatis elt miaori píultú.
Oblado aút de qua íupra, dét císe realis, 
confignando illam pecunia liquidácoiá iu- 
d icc , ud  ícqueftio publico,non.n.íolú iliá 
Vcrbaliterofficricfufficeiet, niíi realitcrillá 
gíignet,vt in l .  f i  creditor. U acctpta. C .d e v -  
fu r .v b i B a r.S a ll.(fi P a u lik  hanc Iniam ante 
oés tcnuit Accurf. tn l.fi verbo volu n ta tis.C , 
a rb itr .m e.C u m a .& co tterfcr ib en tes  in l.'q u i  
Bom a.% .fua. f f .d e  ver.obl. vbi oés pcordi lu-
v f  ,#0 ¿.tutor qut repertorlü ,i .  i .cu l.feq,(fi in 90 dicio in hoc cófcntiunt,f.quod oblado rca- 
l.Luctus,% quafitu ff .d e adm.tut.(fippradi- lis íola,adiinpcdicndú curfum vfurarú,^
cgperunt curicrc,non fufficiat.Pro quorum 
fnía cft tcx.i® Uutorpropuptllo.S.i f f .d e ad.
datura ttatunet Bae\a de deci.tut.c.a.n.gq,
vbi tcncc,g> fi tutor non habeat, vndc foiuat
mtn.
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m injuti i l i  non p t0 cU  ohtuHjfi,ntfi épofue- 
rit defignatamtut.inloco.Vbihoc tenet Ac- 
curf. gUverbo notat Negttf.depign.3 .p.memb.
93 10^.partis. Et ratio cíf,ga  vbiagítdercfo- 
Jutione piftus non fufficit obJatío realis fola, 
, fcd requirit realis pecuniae pfígnatio, &  de­
politio i Vt i o l ,  f i  ate,  é  ihi Paul. C.depaB. 
ínter empt. Bal.in l.aceepta, vbi late de mate 
xi idi ípunüit  Boer. dec. i2q.n.$2.  E tin  jj). 
polito disíc Alcx. in d, l. qui Rema, inprin.
9\  quod oblatio crcditi uerbaliter faóla, nó J¡- 
bcrat debitoré ab intcrcfsc,qñ creditor non 
iñditjfenoiie rcciperc, &  eius íníam fcquit 
Rota Genueníis dec. 2 p n . 1 2 . 81  noué qu a ­
litates ,qu? in hac depolitione necefsario ad 
Jiberandum debitóte deber intcruenirc, cu- 
mulauit Mzno.de arbi.lib,2,eaf.z3z.per m .
In pdifta tñ difficultate veritatis fcopum 
melius oíbus tetigit Cabal./» traB.de vfitr, 
n.299, vbi dicit,g> ad hoc, vt tutor conlulat 
fecurirati Arar,aduerfus periculQ, & dánú v- 
ffirariú in fututu, donec redditae lint ratio- 
nes,& reliqua foluta non fufficit nuda obla- 
tio ,vt in d.l.fi.C,arbti.tut.Sed  ncceliano re­
quirit,quod Iit realiter fa¿la,vt appareat n5 
clle fi<ftl,fcu nugatoria,fed ira rcalé, vt non 
ilct p tu to ié ,fs d  p  adultu, vcl curatoré ip- 
fiusinm ora pftitutO. Qriia cQ dc negotio 
bona; fidei agatjá  circúltátijs ncgoiij, &  p -  
fonarOjiSr totius rei qualitate pendebit,?// in
l.bonafidesff.de depofitol Qu,id.n. (dicit ip- 
Ic) fi pubes cft in primo, fecundo, vel tertio 
pubertatis anno, & b is , aut ter á tutore de- 
nunciat,&  interpcllat,veléc mius vocat-ad 
hoc, vt curatoré fibi petat, g  rónes aud iat, 
^teftando fe ad rónes pftandú, &  reliqua(fi 
qua fint)foluédü paratu efíe,fí tñ nihil aliud 
fit,non putaucrim hoc fufficere. Ea.n. 
quindecim,vcl decé,Sr fex annor, x t a s , ha- 
rO funrftionO inexperu,nimis inxbecillis eft, 
&  circúucntionibus obnoxia,his g  iuridicc- 
do pfun t. Quare in ppofita  fpccrc dieendfi 
exiftimat,tutoré hoc cafu bona fide non clTe 
pfuniftú,nec menti,d-I.fi.fatisfccilíe, vccQ- 
quc verba obferuailc videat,&  ob id neq. v- 
furii inteiim exoncrari,nifi ipfc tutor tali mi 
nori curatoré (falté &  lité) &  róné recipiédá 
petictit,ucldari fcccntcu cffcdlu, vtinl.ad- 
mons.C.quipetant.tut.Vú nifipxim ioresa- 
gnatosjvcl cognatos ét,in iuj(li opus fucrit)
intcrpcllaucrit, ad hoc,vttalécuratorB eli­
gant,&  dari faciant p  íudicé. Et hunctcpu- 
tat verúcííc intcllc¿lú,ad ttx .in d .l f i .  C.arbi 
triü tutela. D ét.n . intcll;g¡,dc adulto,&  ca- 
piraliO denunciacionñ, íeu intcrpellationO, 
vt puta fi iá a;taté falté viginti annor.implc- 
píeuilletjvcl ita induftrius cííct,vt idoneü fe 
oftenderet, ad róné fimilé recipienda , alio* 
quin nó folü mora nó purgar , verü ét ?du- 
plicat mora,& culpá tutoris ,g  adniti fui im 
bcciJlítaté,ímpericiá, vcl mentís alienationé 
nota habuitjvcl hfe dcbuir, fícü co ío lo p d i  
¿ ia s interpellationes faceret. D ét .n .h o cca ­
íu imbecillitas , vel imperitia, &  ignorantia 
adult i,pp¡nquorü ?uoca tione fupplcrí s q ff  
enim íit á tutore, cü propinquoru minoris 
aflenfu,&au¿loritatc, píum if dolocarcrc, 
vt tradit hym .cenf.^  19,».y4.3lioqu¡n non 
bona,ícd mala fide, &  aio defraudandi tu­
toré vcrfatu fuiífe,eft dicendO. Ex quib® in­
fert intclk(fíú, ad Xzx.in Lita amé %fi tut f f .  
de admin. tut. quatenus dicit c]uod tutor tc- 
nef pupillü maioré faétO admonere, vt fibi 
curatoré pctat: quia non fufficeiet íolum pi| 
beré admonere,ut fibi curatoicm p ctat, nifi 
ei® a;tat¡s,induftriie,& pariife fit,vt fciat g d  
faciat,&  poffit fibi curatores idoneos pcterc 
fibiq. p  le fuper hoc pfulcre, alioquin nifi ét 
minoris pp iquos ferio,&  prudétermoncat, 
pindeerit,ac fi adminiftrationcm vlttod c-  
iercrct,íolopubcre admonito.
Si veioiam  curatoré héat minor, fufficit, 
9» tutor illú, vel eoauélor puberem(étfem d  
extra iudiciú) debite interpellet, dicens illi, 
íc paratüelle lóncs reddeie, & rcliqua foluc 
re (quod nos vulgo dsciraus, cffrecer quen­
ta conpago Y) g a  hoc fa ílo  proculdubio ccíTa- 
ret curlus víurarü in fututO, etiá fi iá tutorc 
filentc,& ceííante cgperGtcurrere. Ncq.fioc 
cafu neceííatía cííet confignatio d cqu afii-  
pra,cx quo iá qon tutor,ícd curator eft í mo 
ra recipiendi rónem , q u o d .n .p  me non ftat 
(diccre poííer)mihi imputari nó dét,ex vul- 
94 gala regula iutis ,/» Lfi ex ftspulatuff. de ver 
¿nr»/»,cxquarefolutioneín£etf veáis intcl- 
lerftus ,ad text. in d.l. tutor pupillo, dú loquit 
de tutorc oiferente pecunia p u p ilk ré , 81 tñ 
non vult foluere nifi tuto, &  pkniffim elitc-  
racus,quia tali cafu nihilominuscurrcrcnt 
víura; pupillares ,niíi  legitime d c p o n a t ,&
con-
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Deratiocifíijs ádminifi. Cap, V i l ,
coníignet.Rurfus,ex íupi-adiélís ínfcrtui in- 
tellc6lus,ad xx\,in l.ait prator,%, caterum,ff, 
de minori, quatenus in emptionibus reiQ mí 
nbrü boná exígit íidé: séper.n.ín piAibuscú 
lilis gcftis dét eíTe bona fides. CcterQ fi cir- 
cúucntü eü in alíqno inuenerit iudex,piftum 
refcindct. &  oía in íntegrú ftatum reponat, 
v t in l. f i  iudex circumuento.ff.de mino.
Vtauc nihil cótrouerfía hoc in capite re- 
linquamus,illud quod i-ex A n g .&  Imo.re* 
tulimus,quod p p  illiquida debcat pftari fi- 
dciufsor, videamus an poffit hfcinítantiá , i  
vcl anita fimpliciter fit intclligédúíln qua 2 
difficultate quis Fanus^^ pign-^>p'3> rneb.
0.10 2. AlcXnl. quod te mthi f f . f i  cer.pet. f i
Alex, in l.4.%,4Ítpratorff. de re tud. i n ft an t i l  
daré intendat,d iccns,quod pdi<ftaneceín 3 
tas fideíubcndi,in obligatis ad tócinia, folQ 
locQ héac,qñ adminiftrator eft pauper,T'i tn 
Lñatu liber.tonem ffde fideie.lib.ut vero qñ 
eft diucs,& opulétus. Et tñ fupra diófa fula, 4 
indiffinítíue magis cóiter tenet ,f. ut obliga­
tus adrócinia quantúcunq. ficd iues,& opu 3 
lentus,fidciufsorépftaredcbeat p rc liq u is ,  
vt in terminis tenuit Tiraq.//r4¿?. deretrac, 
Lignag. % .u g l . i q . f i  eum refert f i  fequitur 
dec. Genu.ió^.n. 23. G reg.inl.S.tit.i^ .p.^ . 6 
gl.verbo.a fruenta. E go  tñ totü hoc ex iudi­
cis piudentisaibittio penderé atbitror, ipfe 
namqucexcircunftantijs perpendet, necef- 
faría íic fideiuffio, nec ne.
V ltim o ,&  finalitcr dubitat,obligatus ad 7  
^3 reddédá róné quid facere debcat, fi dñns ab 8 
co róncs accipcre detreófat. Et breuiter in 
p p ofito  eft dicendú,quod dño nolcnte áge­
te ad petitioné tó n ü , ad cuitandá futura ca­
lumnia,de cutfum víurarum,adminiftrator 9 
dét denunciare d ñ o , qualiter ipfe eft parat®
aliquo fucrit reliqualus, ad euitandú cursú, 
vfurarñtcncbif itcrúdñum requirere,utpd* 
ófa rcliqua rccipíat: quod fi recipere nolue- 
rit,penes fcqueftrO pubhcñ, uel in xd c  facra 
deponere tenebit. E th x c  praxis manifeftc 
deducitur,ex ttx.in l.fi. C. devfur.pup.fi ex  
tex.in l.tutor qui repertorium §.f i .  ff.deadm, 
dicemus latius c .i^ .nu.fi,
S V M M A R I V M ,
ABor forum ret fequi debet,
Adminifir atione f i  qutt (extra Iocum fu i domi- 
cilq) de bonis alterms fecertt 00 apud iueiice 
domiciltarumfedapudtudtce loct aim tni. 
firati negotij j> ronereádeda ciueniri cehet. 
Rationepreñaropotéti vel magnatt habitati 
infortaltctoquis non compellitur, feddernü 
adminifir atore petete,domus ceeilq debet ^  
ratione reddenda affignari.
Blanditia f i  orationes dominoru in fubditos 
inBar opprtffionis , f i  coaBtonis habentur 
AdminiBratorts bo»a(fs p  negotiatione admi- 
niBrata in loco domicilj ft ita bona q thi ha- 
bet,nonfufficidt proteltquorüfoluttone)an 
deant remitti ad locíi ge fia aim iuBratiois 
sa lle  cui tatto reddtturflocu domtctlijadmtni- 
ftratoris reddedafibtratio-teelegityno de­
bet pro folutione reliquorum fa cten i a per- 
fona admintfiratons ad Iocum adminifira- 
ti negotq remitti.
Taciti f i  expreffi ídem eB iudicium.
Clericus qut ahqua aimimflratione corafecu- 
Xaritudtceacceptauii,anpro ras tone admi­
niBr ationis reddenda,poffit eoramtalifa- 
culart tudtce conueniri.
Clericus qui acceptauu tutela coram faculari, 
cora ipfojp reddida tutela rone conuenitur.
illi róné reddcrc, quod fi adhuc ptinaciter 10 Familiares fim tm ñ rtsdB a  lnqfittonis,licet
difpungere rónem dctreiAet, ad hoc ut eius 
pbationcs nó pcrcát,poterit á iudicc petcre, 
Ht ad ppctuá reí m cm oriá, tcftes quos hét 
circa parccllas fuá* adminiftratióis ,recípiat¿ 
citato illo dño,de cuius p iudicio agit,ac de­
inde cx íua parte calculacorénoiet, &altc- 
rú in 9tumacia dñi á iudicc noíari faciet, &
I I
regulariter non poffint pro futs deliBtt cora 
sudice feculari conueniri,ab ipfo quepuniri, 
tamefi ahquam gefferint admtniHr atione, 
f i  in ea per agenda deliquerint, a ludtcibut 
feeulartbus f i  capí fip un irt poterunt, 
Clertcus ji dolofam ra/ione reddat,an poffit per 
fecularem iudtcem pro reltquts incar cerari.
coracis íuos inuentatios, &  libros rónú cx- i a  Hectfio tex.in c.ftquis fuadHe ip .quaB , 4.110 
hibeat,quibusinfpciftis,& cognitis ,calcula- babet locu,nifi tn cafit,quoper violentta f i
totes, q  corúyflc in quanto fuerit reliquatus temerariam manus inteBionem contrA ele-
oftcndét • A c  dcmu fi iftc adminiftrator in ricumprocedatur •
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Jp Inadctia U u tfit modu stoütnd* imopnetia, 
montameneñ modus toUeda imapaatatis, 
intapacttásábillt dumtaxat toUi poted, qui 
poted tfftctrt capacem.
Clericus q e d  obligatus ratitcinqs fiecularibus
20
21
22
1 j  Epifiopusf i  adm iuidrauitionapriucipif taici, bus clericus cora iudict lascopatconueniri.
é -  a n teq ra tio n ered d a t&  reltqua fd u a t ,  3 I Propter d e fe d u m ,v e l  negUgentiam iudictsec-  
e d  in fa g a ,v e ld e  tlU ttmotur,pote(iab ipfo clefiadut,clertcus trahspoteft coram iudicé
principe fa cu U ri iacarcerari, fe c u la r ip ro  reddenda ratione.
14 Ju d e x  la ieu seincapax iurifdcniseeclefiafiica  32 Poted e c c le fia d ica ,fi  deficiat in  corrigendir  
r 5 Clericus ñeque p a d o , nec cita turameto tnter clericts p tp o ted a sfecu la ris  illos corrtgcre.
pefita,iu*tfdtdtone laico iudiei js reg a rep t .  33  Exem plo cU ncarum  a p e íe d a t ife c u la r i ,a n fit
1 6  c le n c u s fi  aliqua p a d o  v e l modo tunfididsone de iure d m rro .
iudict feculart prero ga u erit,  v e l illt f e  fu b  34 C ierta  rattone temporalium reru m , a n fm t  Re 
m u ta t,g ra m terv em tpuniendus. gta  tu rtfd id to m fu b ted i .
1 7  E p ifo i^ sq b o n a p rin c ip tsa d m in id ra u it,d e-  35 lu d t x  e c e ltfia d ic u s , f i  per u n  fu ra s procedat
het ooram metropolitana pro rattone redda- aduerfus mdtcemfiscularem, q u i clerici ba­
da conuentri. na temporalia pro reltquts tu tela ,cu ra , v e l
18  lu d e x  altas incom pttens , rMtone incidentia, depoftttfacularts execu ta u u  v m  ilU fa cit.
efficitur competens. 3 ^  C lertcurqut a tudice ecclefiadtce, u e l eius p ra
lato, f u i t  ierm onttuT , u t  a negotys fécu la -  
rtbus a b d in e r e t , efi hoc non obd ante ne- 
gotijs feculartbus f e  t m m t fu it , non gaudet  
priuilegio fo r i ,a r c a  tila negotia fe  cu lar i a ,  
q u a  tra ila u it ,
pottñ capi,& tmcarceran pro reliquts, dü- 37 Cltrteus f i  f i t  pilliparius, occafione artis pjót 
modo capiatur (f i tncareeretur per tudtcem fuh camarlengo conueniri.
occlefiadkum. 3  ^ Cierict qut aduerfus canonum datnta merci-
CUriti ex cbfuetudinegallorum, in adiombus v¡or>ijs fe tmmtftens,quantum atsinet adil-
reaiibut corá ludicihfeeulartb^couentñtur. ta mercimonta,pro Jecularibus ludieantur.
23 Confuetudine an introduci poffit , v t  cltrteus 39 Clertci negotiatores son conueniuntur coram
coram iudicéfeculart conuentaiur, tudice lasco,  ut eleriti, f e d  ut clertci m ercai
24  Clericus nullatenus f o r i  priuilegium  am ittit, t e r e s , (fi u tm ert laici.
quando experm tffioneiuris canonici, tu te. 40 jH ri/did ioprieri,(fi cofulibus data priua ttu e, 
lam v el curam legitim am ,velm iftrabtlium  an vere accumulatiue cenfeatur tllis  chcejfa
pirfonarum  acceptat. lu r ifd id io q u o ties  altcuicoceditur,<efeturcon
2 5 Clertius f i  tutelam datiuam ,vei teftam entaria ' eeffa accum ulatiue,non veto p riu a ttu e .
a fftd a u ft,eu m  legitime poffit tllam rtouft q t  ittrtfd id ie  data iu dici m ercatorum  p e r  d a t u ­
re,om ntno f o r i  prtutlegtum  p e rd it , quo a d  tñ  Florentia circa caufts m ercatorum ,accu
rationem tllius p ra  fla n d a m .  m ulatiue, no vere priuattu e cocejfa cefttur
26 F p ifep u s  feculares adm inidrationes (y ltro ) 43 lu rt fd id io  f i  alicui competat in  cersts g e n t n V  
fitfctpient,quodammodo ab ecclefia grem io  cau fo ru m , fitmper ccpetttpriuattue a d  aha
dtq cn u r (fi fubm ouetur, iu rtfd id ien em  vn tu erfa lem .
37 C lericu sh cetp erp a d u m  fecu la riiu d ici i u r i f  44  D td to n e s , tantum  fo lu m m o d o ,&  d u m ta x a t, 
dxdtonem prorogare nonpoffit,tam en dtlin fa c iu n t  impUcuam negattuam ,
quendo cora e o j  otra eanonu fiatuta,m ultis  4  5 Statutum  f i  dicat de adulterio folus capitaneus 
extaufis,cotra  tpfius Lona pojfet proragare. cognefc a t, v i  detur alijs a d ip ta iu rtfd td to .
28 CtericUf qut falfnm tora iudtct feculart dtpo 4^ ltfrtfdidio\maioris magtftratus adhoc,vt ex-
f u t f  qualiter poffit ab eopuntrt} clufa cenfeatur, s en  fu ffie it  ahcui concefsa
29 lu r ifd jd io  quando refp ed u  certa ca a p er lege fs i j f e  iurtfd id io n em p  didtones taxa tiu a s,
ctutle ahcut vntutrfaltter attrtbuitur, fu b  47 totum dtctt nihilexclueht. 
tlla difpofiittone coprehenduntut^chrict a d i  48 priuatbue tu se  cenfetur conceffa iu r ifd id io ,  
u e ,  (fi pajfime tn qkihus viget tlla quatuas quando in comtffione d u ttu r  tx p re ffe , v e l
in  qna fu n d a tu r turifdtdto . e x  verlns comi/fionis tacite colligitur, epil­
e o  Bebachl.tn/na polit.cum ulat i^ u c a fits in q u i. le fo lu s co gn o fere  debeat,(fi non a liu s .
Prior
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4 9  Prior é  confules mercatorum an pro reddenda 
rone contra baredes fa B o r u m ,v e lmercato­
rum cognofiere poffsnt.
Laicusft alicuius locipij fuerit coflitutusad- 
miniñrator ,  an coram iudice ecclefiaíiieo 
( tantum ) poffit conueniri pro reddenda ,^ 
ratione.
Admintñratores tdm clerici,qudm laicifabri 
ca¡vel alterius loes pij coram quo iudice ro ■ 
nem re dere debeant, 
vbi litigatur an latcus fuerit adminijlrator lo 
ci pq , proculdubio coram iudice facuUri 
conuemtur.
5 j  Epifcopus,ueleius uicarius ,anpofsit rationem 
horreorum, fiue pofitorum publicorum a las 
cis adminifiratoribus exigere, &  tilos cen 
furis ad tUam reddendam afirtngere,
J4 Mons p ie ta tis , qualiter apud Italos conñi- 
tu i fo le a t.
5 5 Pofitum f i  a co n fitltb u s,éproceribus duitatis
f i t  de pecunia publica co n ñ itm u m , eptjeo- 
p u stllu d v ifita re  raúoncmque illtus pete- 
re non p o te fi. 
j  S M tftr ahíles per f in a  ,,qua alias cafum curia ha 
bent.an tu ñ e petere pof f i nt ,  vtrattocinta  
fuarum  tutelarum ,uel altarum admintftra- 
ttonem in curia regís calculentur, 
y 7 Offictum fu u m  nemiai debet effe damnofum.
58 Reipublica expédtt,ne tllictta extorfiones fia s,
59 Rationes ubt reddere debent,minor,velmdua,
v e l  fi m ilis, alicui magnati, uel p oten ti,ettd  
nondum conñituto de aliqua oppreffionej ,  
quam ets in tu lerin t, ad ho c , v t  rallones in  
cun a  calculan fa cta n t, fu ffic it  allegare t i ­
morem pfum ptu oppreffioms,ronepotentta.
60 Allegare ttmorem fu ff ia t , vbi litigandum eñ
cum potenti ,adhac, v t caufa m curta re­
gis retineatur.
61 Regium officium efi facere iudicium,atque iu-
fíitíam, é  liberare de manu ealumntantiu 
vioppreffos,peregrinis,puptUtffue é  v i­
duis, é  hit qutfactUus opprimuntur ,pra- 
bere auxilium .
6x Rationes bonorum publicorum,domino loci,uel 
eius iudicijin domo concilijprañart debent, 
é  uon alibi.
6 3 Rattones publicas reddi, quilibet de populo pe-
tere poteñ  in  iudteto, etiam fin e  m andato.
IT eu ú ocin ijs adminiÜ. / d f  V i l .
C  A  P  V  T
43
V I L
v b i é  dpud quem iudtcím pro ratione admi- 
mñrationu reddenda ,agendumfit.
CV  M non raro cótroucrtcnti folcat, v b i ,  &  apud qué iudice proióne adminiñratíouls agendü fie, non 
absíccritjfi hoc in loco circa huí® reidifccp 
tattonein,aliqu3 addamus, &  in primis di­
cendum vf,quod quilibcc adminiftrator p  
ratione admini ftrationis reddenda cora fuo 
iudice conueniri debcst,a<5!;or.n. forum rei 
fcqui dét, haBor.C.vbtin rem aBto e f i  cleri 
cus laicudeforocompet.l.'i'j.tít.ó.p, i . Vera 
Jicct ex regula iurisaiftor forü rei kquidéar,' 
tñcá patic limítationé, f. v tfiq u ís  extra lo­
cum fui domícilíj adminiftratíonéícccrit, 
nóapud íudicé domiciliarO, fed apud íudi­
cé locí adminiftrationís ^ucniri dcbeac,vc 
voluit Ivííúnknws in auth. de collator tbus,%. 
fu p e r ,é  % fiquis auté,collat.9-é in l-1 .& 2 .  
C.vbi ratiocinijs agi opert.é in l.^ i.íit.i.p .Z  
' ibi La catorcena es quando algún borne c uttffe 
tenido en guarda bienes de huérfano,o de loco,o 
de defmemonado,o de feñor en razió de mayor- 
domia, o ouitffe fido matBro, o guardador de 
moneda, o demtneras éguardador de montes 
o de dtbtffas , que en aquellos lugaret es ter.u- 
do de refponder , e fa zer quenta fobre qual- 
quier deñas cofas, o de otras ftme)antes, do 
vfaua dellas por razón del efficto que tenta.Et 
tó  decídédi illa fuit,quia mcitus ín loco ad- 
míniñrationis ,pbationcs,&in/ifa  lónum 
inucniri poterunt,?'/ in d.l.z.C.vbt de ra/ioc, 
agi. oppor. i bi, tn militart cportet tudicto re [pe­
dere, tn quo é in ñ ru B to  fuffictens, é  nota.» 
teñimonta, G- vertffima poff unt documenta 
prañari. Et ia ncgotiorü gcítor hoc ipíuiu 
iudicauit fcnatus Genuenfisu'^f. * 6 i . n . i .
Coníultus tñ Póponjus,/»/./rf/M,§. Pri- 
f u s  ff.áecond &  áem. totuhoc aibitrioiu- 
dicis tcliquiíle vf,ib i,  vertffmum eñ autem, 
v t alias altud ex per fona , loeoque fit añtman. 
dum, &  q d  hoc arbitrio ludicis fit icliquen- 
dum,tenet gl iht verbo añtmandu,qua fequi­
tur Paul. ibi,fed hoc eiit intcJligendú,in ló- 
nibus á liberto patronopftandis,de quibus 
tex. td .  §. Prtfeus loquitur, ibi enim loquit 
vbi patronus ,v e l  g tc ip u b licx  cáabeftró-
F 2 nes
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nes reddere det,qa rcddcrc tenet libertus pa
trono operas oblequialcs, r c l c i , qui rcipu- 
blicir cá abcft, fauore publico,ne dñus, qui 
in reipublica? ncgotijs eft intricatus, ppcllat 
ad locQ adminiftrationis pcrarfta? accedere, 
p ro n e  recipienda, cx quo publica vtilitas 
l* d ip o fle t(q  nonfolG pr¡uatf,vcrü R egie  
9moditatieftpfcrenda) vtinattth. res qua
/
cis arbitrio pm ittit, ipfc namq*vidcrc pote­
rit , expediat,  vel n o n , in dom o magnatis, 
vcl poten t is , rationes calculari.
Caucat tñ adminiftrator, nc libros ronS 
extra locu adminiftrationis habeat,rpc red 
dcndg tóni$,nam pprijs cxpcnfis illos ad lo 
cO illum ,ubi rocaiculat,adducere d é t ,  ut 
p b a t  tcx./» Ipratoratt %-fed,fi hoc, f i  ibi po
C.coiddelegat. f i i n l . C . d e  cadu.toM. ^  tai.Paul.ff.deedendo. Diuerium tñ eftct, fi 
fiiideo arbitrio iudicis hoc relinquit, vt vi- pucnirct p  rcddéda róne in loco dom icilij, 
deat pgruum an incongruü fit, adminiftra- &  libri fint in loco gcfta? adminiftrationis, 
to réaddbmu talio dñorum prcddéda ró- tunc.n.afterridebent, ad locdubi ipcalcu- 
ncacccdcrc.Inalijs aüt,rcgularitcrróncs in ' lat,cxpenfis, &  periculo, rónem extra locQ 
loco adminiftrationis /unt p fta n d e , ac di- adminiftrationis petetis ,quod intelligit vc- 
íp\XTigtnáx,vt in turibus/hpra relatis, f i  in j. lO Suiá.in traB.dealm .ltb.4.q.4 7 ,n,q.]A\ii 
l.fi.tit,\4.üb.q.recop.vh\\otyxíáoinh\i,(.i adm iniftratorpgruoloco,&  rp e iá d ñ o o b -  
ÚKwnlifieUsctgedores. V t in loco adminb /  tuliffet ronctn in loco adminiftrationis, &
ftrationis,róacs reddant collc<ftionis,cauct. 
Et ira intcll gcndO cefco,quod notat Viuia. 
in d,§. Pfjfcus,quatcnusdicit,g>firationes 
alicui nlagnatipftari debeant, adminiftra­
tor illas rcddcrc tcn ct, indomojipfius ma­
gnatis.Eiita  tenuit Otaloraa!f»o^//. "y.p.c,  
v lt .n .  1 ñ.nó tñ lóncs pftarc deberet magna­
ti, ftantc &  habitante in fortalitio. Sed do- 
mii ( admiftratorc pétente ) domus concilij 
ciuitatis, vcl uilj* vbi dñus elict,p  ratione 
reddenda fignari deberet, vt voluit Bal. / A 
_ eu fn ia m , C. de fen t. f i  iter om. iud. AbtU i c% 
p r a t o r .c .io .n .x .v e r f  y  acaben, &  ita decisu 
futlTcp dnos fuprcmiconrilij tclUt Aucn. 
y p .d e  exeq m a n d.c.q .n .4 .E x  licct ibi loquat 
qñ dñus róncm bonoru tcipublic/e á Syn- 
dici$,& Rcóto ibus villa;, vcl ciuitatis exi­
git  : idcdicendu crit ( &  maiori td n e)qñ  
dñus peteret róné fibi reddi de adminiftra- 
tionc fuatú rerum,vt in d .§.Prifcui. nam;fi 
adminiftrator,in dom o ipfius dñi róné red­
dere ppellcief jfortcob ipfius magnatis po- 
tentiá,opprcfiioné,vel reuerentiá, ppcllerct 
fignare partitas,q «lias iure fignádae nó crát 
quod fi non opprcffione, forte bláditij; aft 
ficti poliet, q quidé blanditia; dñoiQ in fub- 
ditos,inftar opprcffionis, 8t coaiftionis rcpu 
ta n t,iuxta illud:£^ orare ducum fpectet vio  
lenta tubendi • f i  quafi nudato fu^plicat enfe 
p o te n t.M afc.deprob.concl. 193.HiScnim vio 
Jétijs iudici obuiarc congruit, ne illicitae ex- 
corfiones fiant,w in lH lu iu s  %.fi. f f .d e  o f f ,  
pre/tdis.fk, ideo in  d.% prifcus, totú hoc iqdj-
ipfc fuifici in mora recipiédi, &  cx tunc ad- 
miniftraror alterius Joci in collatu óxifíct. 
V cl fi dc rcuidcnda tone ageret, &  cum te- 
fett,&  fequit Gutiier. de tutel ltb .i.c .\ ,n u , 
1 2 6 .  Quynimo, & in  propofito dixit Cgph. 
conf. 8 .per m .  quod Q tutor obtulit rónes, 
f f  &  pftituit minorem in m ora,&  ipfe tcciperc 
noluit,á reddendis rónibus liberat, q i  ncu- 
tiquá probare a;quum cftct ,p u r ,  ncq. G m - 
5 ticr. pbauitjtn Paul, in d. S./cd f i  hoc, » .? . 
tcnct,quod fi pp negotiatione gcfta in uno 
lo c o , adminiftrator pucnirctur in Joco do- 
micilfj,& bona,q ibi hrst non fufficercnt pp 
reliquorp folutione, dét remitti ad JocO gc- 
ftaeadminiftrationis, quá íníam p b a r c in ­
tendit,ex tx.i» l.procuratores § ftpiures ff.d e  
 ^ tab.exhth.Psteáiüa  tñ Paul. Inía ,tám  fine 
textu ( vtpotc quia non fit in rcrO natura, 
qué ipfe allegat} quam ét fine róne morali 
fundat. Quia cQ liJc cui ró red d it,  iam locQ 
domicilij jpitcddcnda r5 neelcgcrit,non dét 
,p folutione facienda,pfona adminiftratio­
nis ad Jocum gefta; adminiftrationis remit­
ti. C u m  rcfpcótú foJutiodi, reliquorum,ni­
h i l 2 .C . vhideratiocinqs agiopor, 
f i  in a l i j s  iurtbus fuperius relatis diBu fuerit. 
&  fic v f  icliótum dilpofitioni iuriscóis, dc 
qua p tex. in A hares abfens ,% .fi quis tutela 
ff.de tud.vbt vlpianus in hac verba refpondit: 
Siqnis tutela,velcurd,nelntgotia,velargen­
taria, velqmdaliudyvnde obltgatio oritur cer 
to loco admm ijlrautt,fi f i  ibi ciomietliu no ha­
buit ,ibtfe aebebtt defendere, f i  f i  no defenda­
tur,
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tur,neq. ihi domicilium habeat, honapofftderi 
patietur, vbi gJ. verbo, ibidebebtt,á\c\X, 3» fí 
ibi non babeat bona, &  latitat alibi,dét iu- 
dex jpnunciaredcibi mittendo, & í i ib ih d  
inueníat,mandabitur cxecutionipiudice, 
ad cui® curam ptínet, nihil tñ ibi de piona 
remittenda ad locum vcl gcftionis di 
fponit.Ruríus,quia remidió non hét locum 
jn 9¿libus, qñ aélor renuntiauit foro,! quo 
alias de iure poterat reum conuenire, v t  t e ­
ne/gl- t t n l .  l ,f f .  f i  quis in ius voc. non ie r it , 
quá defendit Bar.ibi 'Pzwls d.% f iq u is  tuse- 
lam,8í r5  ea cft potiftima, g a  ex quo credi­
tor illum iudicéclegit,non pc poftea ad aliQ 
jp pplemcoto iuftitia; recurrere, adducédo 
reú ad alium lo£um extra qué fuit pucntus; 
Sed p  requifítoriá bona erür capiéda, quo- 
Cumqdoco ñca fuerint, argóeorum q norat 
Bal.in auth.habita ,n .j5 .C o d .N cfi l i js  pro 
prc vbi tcnct: Quod co ipfo quod g sc lcg it  
vnuex pluribus ludicibus, manee abfutdQ 
ius alterius. Ncqi oberit fi g s  dicat,qd glo. 
íuperius relata loquitur qíicxprcíTc renun­
tiauit , g a  idé erit, & fi tacícc renuntiauctit: 
Tacití enim fir cxpreffi idcm cftiudicium , 
/. cum qu id  f f .  f i  cert. pet.
Sed modo dc ardua,fubtili, ac nimís agi 
tata(nondü tñ bcnc digcfta) qone dubitat, 
ícilicet,an clericus, g  alíquá publica admi- 
niftrationé fccularem ,corá iudice íecularí 
( (ponte ) acccptauit: poífit ab ipfo íeculari 
iudice) p ró n cta lis  adminiftrationis red 
dcnda) attringiíEtdicédum v f  ,quod co ip 
fo, quod clericus dcm anu iudicis fecularis 
adminiftiationé rcrum pfanarum accepta- 
uit,ab ipfo iudice p  reddéda róne illlus pof 
fit pueuiri; g a  clerici officia publica exer­
centes clericalibus priuilgijs gaudere non 
debcnt,íta Aaíizx.depoteñ'feculari fuper ec- 
cl.reg. I 1 7.  Et loquendo in clcrico, g  dc- 
pofirum dcmanu iudicis fecularis acccpta- 
uit.H ancfníám  tenuit BzUnl.accepta.n.fi* 
C.de v/urtsjvbi d i c i t , t a l i s  clcricus fine li • 
bello,ftrcpitu,vcl figura iudicij, p  tali rónc
10
I I
• -  _
i.p.Gaillih.x.ohfer.e.^j.n.S.vhx jp hácínía^ 
reícft Innoc. tn rub.de for-comp. tdtm tener- 
té  Rebufan Ifequeficr,». i cp -ff-de vtth.fig. 
Tiraq-deretraíl-tit,2.%.fi.gl.j.n 9. Mextat 
pragm par.ticoncl ’^ .n.^^.Bohad.tpoht.ltb'.t 
í .  18.«.13 o .E t  quod clcricus, g c o rá  ipíoiu- 
dice íccuiariadminiftrationéruteli’ ,uel cu- 
r  ^acceptsuit,corá ipfo iudice íeculari p  red 
dcnda ratione rutcJae poffit conueniri, tenet 
GuiJlerm.Bcntd.í» repetitione, c.Raynutiut 
verb o,é vxore note Adela fia,n. 1 28 fy % .  &  
candé fniam tenet Mafucr. tfuapraxic. de 
iudtcibus,n.2 3 .vbi tcftatur ita fcruari incu­
ria Par]amcnti,£t in c o ,g  hét priuilegiü ne 
p  fuis dclirftis cora iudice íeculari poifir con 
ucniri, idemtenetconcordia Inquifitorú, 
cum ludicibus Cácellarix faáa, vcrfi. Que 
los quctuuietem,vb< dicit, 3» licet Familia'* 
res,&miniftri S. Inquifitionishabcátpriuí 
]cgiO,ut non poífintcorá iudicibuslaícís p  
fuis dcfiiftis cóueniri, tñ fí adminíftrationé 
aliquá íeculaté acccptauerlt, pdunt fori pti 
uilegíQ,& a íeculatib. íudicibus,p dclíótis, 
in adminiftrationc pmiffis potcruntcóucni 
ri, accocrccri. V t  igitur a nfo inftiruto non 
difcedam us,Guilklm . ficncd. &  Maíluerij 
íníam fupra relata, ex rónc Baldi, fequitur 
Lupus fu l.j  tit.10 p ,6,g l verbo,ai]uezordi* 
narto, Menoc.de retup. poff.rem ed.i'i.n.z 14. 
é  * noutffimt Caíiell. a Bobadtl.t» fua elega. 
ttpoUticapratorum,lib.2. e.i8.».i i j8 
ubi ctiá a iudiCC fcculati capi políc (qñ time 
rctut dc fuga)firmauit, &  ha?c fnía in tantú 
vera vifafuit A rc h íd .in c .i .d e depolito, vt 
diccrc audea ^ qd” fi cJcric® malc rcddac róné 
fecularis adminiftrationis potctit p r e l ig s  
a iudice laico íncatccrédecrudi, n c q .o b id  
incurret pf ná Canonis , f i  qt fuadente 17. q.
4. é  tum fequitur Abh.(bi, n.y. vbi dcclaraC 
dccífioné tex. t d .e.fiqsfuadente, non hfc  
locú,nifi in cafu q u o p  vioJcntá,& tcmcra- 
riámanusiníe<ftioné,9clericú p c c d if ,  neq* 
cius decifionéextcndcndá cíTe,ad cafum in 
quo iudcx laicus, aliqua lufta, ac peculiati
reddenda debet cóueniri, &  ró eft, g a  tune 1 2 rónc,9 clericum pcedit. Vcluti quádo agi
non peedit p  modú iudicij, fed cxecuciuc, 
&  ex 9fcquécia,róne officij fufceptíiSc Baldi 
íníam fcquit l a U  l. fi fide tuffor % v lt.ff.q u i 
fattfd.cog. Mard.deord.iud.fi.p.dtfi. 11 .».37 
Affi .dec. 2 4.8.3. Frac. Marc.áce.d. /./?. i o 5 7,
tur p  reddéda rónc, &  reliquotú íolutionc. 
Q u o d  maxime vcrú efíc pfitetur,ubiclcri- 
c u s ,g  fecularia adminiftrauit diues eflct, &  
alígb® friuoIísAmalitiofisexcufationib®, 
fe dcféderc v e l lc tA  i h ü cm o d ú  intclligéda
crit
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erií fnia, B c r t a c . / tpifc. Hb.q. pag. t . 
9.i4.».2i.ubidicir,g)qñEpus2dminiítra-
13 uit bona principalis !aic¡,& antea róné red­
dat, cft in í'ugí,veJ de illa timcf, pr p  ¡pfum 
prícipé incarcerari,,p rónc rcd d cd a ,q í ego 
vcrü intelligo,qñ reperit dolofc adminiftral' 
k iv t in l .  i i 8 i b i :  Otro íi,el q es clérigo, 
ü  recaudo los peelioj ,c las rentas del Rey,c 
lazc alguna falta en ellas,quc Je puedan los 
Alcaldes del Rey mádar prédcr, cfcr pío en 
laprifiondcl Rey. Ncq- mitü,(CÜ hoccalu 
qñ clericus íímilc officiü íccularc acceptat', 
fíatim efficiat dc foro feculari, w TA 3 .* .  10
f .6 .  i b i : Temido es el Obifpodedarquéta 
p o r í i jO  por otro al juez ordinario, & ib i  
G.cg.vcrbo,aJ juez ordinario, dicit, habes 
hiccafura, jn quo Epus cfficitdcforoiudi- 
cis ícculari$,& nirr)irú,qacsquo lex ciuiles 
ci dat diftributioné, ipíc íimilitcr tcneat red 
dcrc rónc cora iudicc fccularl,ipfc rñ dicen- 
düexiftitnac,quodin limilicafu debcatadí 
ri Regíú cbníiliü,5ta b c o ,8t Rege fchcdulá 
impetrari, vt Epus talé róncm icculari iudi 
ci reddat; Igit fi h«c fíunt in viridi, quid 
in árido ( hoc cft in alijs clericis,  dt pratla- 
tis inferioribus) fiet?
Sed aduerfuspdióla faciunt,quod cú íu-
14 dcx laicus,fit incapax iurifdónis Ecclefiafti 
C X ,v tíc .l .f ip e r  tot.w .quaS i .f i tc .q u a  t  
Ecclefiarumyfi t.fanüa Marta de conñi. mi­
nime clciicus p  acceptatione talíú admini-
1 5 ftrationú,iudici icculari iurifdónem poteric 
^progarejqd" í tátum verum cft, vt clericus, 
neq. paófoyncq.ét iuroincerpofito, iurifdó- 
ncm laico iudici pregare  polfit, vt ic.figni- 
ficaBi.c.fidtUgenttydeforocomp.Et in termi­
nis clerici,qui cora icculari iudicg fe obliga- 
uit róncm tutela; rcdderc,ita tcnent Bobad.
1 6 i8.s.i84.Quinim o,fi clericus alíquo pa 
óto, vcl mó luiiídóni leculariíc íubmittat, 
grauitercft puniendus,v tin  CociJijsMiie- 
uitano,& Cartaginenficótinef, f i  ic.inoli- 
ta ,f i  c.pUcutt. 1 1 .4.1. Quotú iuriú fnla,ab 
Innoccntio tcrtio fuit confirmata, in d .c.fi 
dútgentt, & cx pdidis fundamétis 9 Bal. &  
Guulclm. tenédum putant, pcipue Bcrnar. 
D ie z ,  / rtgul.q 2. Mexta i  loco fuperius cit. n, 
33.Guíier.ltb.i.prac.q.a4.fi»ouiffim e Safa 
gundus affinis noñer, t repetitione, c.fi. defi- 
quefirattonepoff.fifruB. (x  n. 47. vfquead
».32. &  loquendo in E po,o  bonotú alicui®
principis adminiftrationécxetcuit,cxpíTe te 
net S a l.i  auth.licetc.defacrof. Eecl. quod
17 cora Metropolitano,&  nocorá íccularitó- 
ncm reddere dcbeat, G\Mk.noHiffime,de tu 
tel.lib.^.c.i.n.g. sh\dicit,g)faltim pcrfona 
clcrici p  iudicé ppeténté EccJeffafticum ca­
pí pctcrit , vcl excommunicari ad requifi- 
tioncm iudicis fecularís.
Ncq.huic fníg obftare videnf , p  pria opi
18 nionc íupcri® addu<fta,& í primis ró Bal. &  
fcquaciú,quatenu$ dicunt,q d  iudex íccuja- 
ris in cafu,dcquo agímus,non cognofcit p  
modú iodici|,fed executiue,& ex quadá con 
fequcntia róne offici j fufccpti: qa  eorú ró pe 
nitus iurisdifpofitíonibusaduerfat.Aut.n- 
9 cJcricú (iudicialitcf) vía ordinaria,2yt cxe 
cutiua cft pccdcndiiját in quocúq. eucntu, 
dét,dari libeJlus,& formari iudiciú,qa alias 
iudex,parte nó pctcnte, de his intromittere 
fe non pt, v t il .4 .  §. hoc autem ittdiciüff. de 
dam infeB. S iergo dét formari iudiciú,íal- 
tcm furamarium, & cxecutiuü,&  iudex hét 
cág cognitione falté fummaná,crgo forma­
to iudicio 9 clericú pccd crct,quod  manife 
fteiur¡bu$|in 9rium addu(ftis,adueríaf, igit 
ró B al.&  fcquacium íubfiftcre minime pt.
N cq. ét obftat,fi dicaf, quod iudex alias 
incópctcns, rónc incidcntiíE efficitur cópc- 
tcns,x;/1 Lquoties C.deiu d .fi in l.i.C .a d e x -  
htben.q,a iudex íccularis refpeólu clericoiú, 
non foJú eft incópciens, íed ét incapax,t/ in
e . i . f ip e r t o t . i i .q . i .  Couar.prac.qq.c.^i.n.
i . f i  x.io.Garciadenobtlgl.q.pertot. &  fic il
19 la incidentia, licct fit modus tolicnda; incó-
, petentia;, non tñ eft modus tollenda: inca-
pacitati3, iuxtatcx.rí. tuam. de ordi. cognitio,
c.lator.qni filq fint legit.c.vt qonis.%.prohibe- 
mus de htre.tn ó .Q iiod cft verum & pccd it,
20 ét fí ab im memoriale tpc  iudex aliquis lai­
cus,aduerfus clericos cognoícerct, quia ad- 
Iwc hoc incapacicatis viciú,éc ex lapfu rpis, 
cuius initij memoria non e x ta t , nó purgar, 
ica A y m . conf%i. n.7. fa c it : quia iticapaci- 
tas, abillo d u m ta x a tto ll ip r ,q u ip t  facerc 
capacé.Cum  ergo folusíutaraus Pontifex, 
vtriuíq. iurifdónis, (Icgcci^iangelica) ptáié, 
cxetcitiú habeatjiuxta illud M a tth e .c .ié .fi
18. E c c e d u o g la d i jh ic ,  fitn c .in m u o a u ^  
dtH, c.qmdcumque 24. difí. 1. quod nouiffi-
me
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m ccó firm a tu m cñ jín ía cro  Concil- Trid. 
f e f . i q . t . X ' ) . í . j .  ¡ncapax iurifdS- 
niscccleliaftic»iá foJo íummo Pontifice ca 
pax cffici poterit, Aufr. deptatefetttl.frper 
ecelefiáslices.reg.i.n.ué- z .N cq .a liter  prí- 
cipalicer, vel incidenter, aduerfus clericos 
iuriídóné fuá extendere poterit, imputet.n. 
fibi iudex fecuiaris, qui tutela cali difcernc- 
rc dccreuir,vcl dcpofitum clerico tradit.
Ñeque él obítat alia fecunda ró,quá do- 
dores adducunt jp faluanda Baldi fnía, di­
cendo quod in ^ppofita fpccic,¡udcx non de 
iure, ícd de folo fa d o  cognofcíc,quod illí le 
ge canonica pfnittiíur,^/ tenet Bart. in d. l, 
quoties vbi Jaf. n. 6. ide in leg.Titia n, ,6. (fi 
y.ibt Alex.ff.defol.ma'tr. Aym .conf.i^^.n.i. 
Bebuf.7traH.ded e c i .q .io .n .i .( f iC o u a r . 7 
q .2 ,p .c  S .S ‘ 12. n.3.Guttier. 7 qone canonica 
34.».i7.vbi jphac pclulíonepluresaiios re­
fert,hoc.n.íncclligendum eric,qñ tes illa,de 
qua agir,cft tanto re ipfa fpiritualís, &  talis 
in qua de mcfo fa d o , á iure feparato,dOta- 
xatcognofcitur,vclutiquádo iudex fecuia­
ris cognofcit, an fit excóicatus, fí patro­
nus alicuiuseccleíi» décimas ptcrítas foluc 
rit,quéintclledO tenet gl.fí. 7l . i .C .d e  iure 
¿r f a d i  igno,ex text.7c. decernimus, de fent. 
extoicat7ltb,6 ,(fi inz.2 . deiureiur.eod. lib.6. 
(fi eam fequitur PadilL. 7d.¿i.».54.Secus tñ 
c(rct,firc$,uclpfona,dc quaiagic, fpiritua- 
hs fit,&  calis, in qua fadu a iure infeparabi
ciefiafticus dét recurrere ad auxilio iudicis 
fecuiaris qñ opus cft, v t 7c.cum adverü96. 
dtd. c.principes i^.q.'^.c.i.decffictoordtna- 
rif,8t é cótrouerío fecuiaris ccclcfiafticoau­
xilium pftatmá vna potcftasp alia iuuatur,
c.quom a,díft.\o.L'i9.ttt.6.p.\. A d  quod ét 
faciunt notata p  Innoc./'í. Hcet ex fufpedo , 
de foro c0mp,(fi 7c.l .de off.ordinarij in ter
2 1 minis nfis. Hanc fníam tenet Greg. Lupus 
7 l,%i.tit.6.p.\.\\i\ dicit,g> cjcricus,q, cft ob- 
ligatusrdcinijs fecularibus,ptcapi, &  incar 
ccrari,quod ipfeintellígit,dúmodo capiac, 
&  incarceretur p  iudiccni ccclcfiafticú,non 
p  fccularé , quod tñ cffet fubintclligcndú, 
dúmodo calis clericus nó cííet íuípedus de 
fuga,q.a tali cafu capi ét políct p  iudicé fc- 
cularé,vt ducatur ad fuú cpum fita Innoc. 7
c.vsfama 0.3 .de fentetia excoic.lo. ánd.in c. 
2 .depig». Fely.in e. cum non ah ho7e, col. i . de 
iudtcqs,Francus 7c.diledis deapp. V cl fccQ- 
do poííet tñderí, quod ínía Guillcl. intclli- 
gatur,ubi cft coníuetudo,quodclcricus tu­
tor, uel adminifttacor laici conueniatur c o ­
ram iudíce laico,jp reddenda ró n e ,p u tí  re­
gno Francig fieri confueuit, ut ipfe Guillel.
2 2 (appcnfate) aíaduettic,diccns, quod ex có- 
íuetudine Gallorum clcrici ín aiftionib.rea- 
libus ,corá iudicibus fecularibus pueníútur. 
Jdq. ex Fabro colligitur / d e ft t t f
dat. Boer.dee 6 9 .n.io.Ttraq.Ub.u de retrae. 
§.3 i.g l.u  0.1S. quá 9Íuctudiné non fuit au-
Icjucl cópulfío pfong ecclefíafticíeintcruc- 23 ius approbare C o u a r .//iratSrci/f. 3 1 .» .  5.
n ct¡t ,q u ia h o cca fu ,iu d exfccu la tis ,  é tad  ----- ------------ -----------
cám fai^í incapax cft, tex. 7c> f i  iudex laicus 
defn7a exco. prout(aliudagens) docuit ele­
ganter Anchor, in regula,caq. n .io .d ereg . 
tur.in6.A lex.in  l.Titta,n.6.ff,fol.m atr.M e- 
noc.derecuppoff.remed.i^.n.iz^. E tid eo, 
ctfi clericus progaftet iuriídóné íeculari íu- 
d ie¡,& já  p  tres fnias fuiffet pdénatus, ad­
huc poííet de vitio íncapacitatis opponere,
&  audiens cííet,//4 Dec.cof.ic^\.Gram.q.%.n.
2 ').verf¿)‘ inprimis qua ponit pod decifiones 
Ñeque ét obftat ínía Guille!. £enedí<5í i , 
quatenus tcner,quod clcricus,q, tutelá corá 
íeculari iudicc acceptauit, corá ipfo rónem 
iilius rcddcrc dét,q,a illud pt,iutellígi, dú- 
m ó(ciericorecuíantcrónem  rcddcrc) non 
ab ipío íeculari, fed á fuo iudíce ecclcfiafti-
ex quibus manifefte patet, cóíuetudine in­
troduci p o í íc ,u t  clericus coram iudicé íc* 
culaii conueniatur.
C u m  tñ in hac regalí Cácellaría, cá quo- 
rundá Abulcnfiú in ppofita  ípeciede cleri­
co laici tutotcagitarccur,admodum diffici­
lis fere olbus iudicibus vifa fu it ,vtad  quar- 
távfq .au lam  illam,cauíam tcmiícrint, &  
adhuc iub iudicé lis c ft .
H »  tñ dodorú v a r i e t a t e s , lurifconful- 
torum cótrouetfi», forte ígdctcdiftiaélio* 
nis cóciliati p o íícn t: A u t cnim ckticus tu­
telá,vel curá alicuius miferibilis píon»(m i- 
íericordia m otus) acceptauit, aut alten ad- 
miniftrationi,(fónc lucrifaciendi) ícimmi- 
fc u it , quod vtiq. faceré poífct, f  ra Innoc. 
7d. c. I . n .fi. de oblig. adratiociaia. Primo
cojiilá rcddcrc cópellátur, iudexnam q.ee- 24 cnim caíu,clericus nullatenus priuilcgiúfo
ri
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ría mitteret, cC ex pmiífione iurís Canoní- cijtutelá legitimé, vcJ inifcrabiJium pfona- 
2y rú,accipere licite poílir,?'/ l e p u tm tZ -j.d iH .
&  S C .I .&  2 .8 8 .d tñ . & i U  Orphanotrophos,
C. de cpifc. & cler. quibui confonat tcx. 1 1.
4J 48. //.6./-.y. Secundo vero cafu, f. qñ jpfc clcricus talé tutcláaffciílauit, cúlcgiti me poffct illa tcnucrc, oíno fori priuilegiü pdat,íalté quo adhoc,vt fcculari iudici (de cuius manu adminiftrationéaccepit) róné reddat,& tó illa crit potiífima,ga clcricus, vcl ét epus fccularé adminiftrationé (vltro) rccipien$,quodámodo sbecclcíJx gremio 
J <5 dcijcif, v t l 4Uth.defanBtfs.epife § .D eoam a  
htl/s collat.9 .  c f 6.&loquédo  ^gñaliterinepisj&clcricís. Hanc fníam p- bat tex. f c .  £ p u t8 S .d iñ .ib i.  E pus,aut facer- 
dos, attt diaconus, ntquaq feculares curas ajfu  
m an tfftn a ltter, deficiantur quod pcipue lo­cum hfct, fi ín talibusádmíniftratíoníbus 
dolo vcríatos fuíffc rcperíant ,'quia hoc ca­íu, nullatenus ab ecclefia illis foret fubuc-
nicndri,t//7c.2 ne cler.velmon.ibi, fi pof- ' 
modti facereprafumfertnt, é  occaftone tpfiús 30 
admioiñrattonis ,pppecuniaria causa'depre­
henditur in fraudi^ndignu eñ ah ecclefia fu- 
bueniriiper quos conñat tn ecclefia fandalum 
1 7  generari.Licet.n. clcricus cxprcílc, &  p  pa- 
etúiurifdóncm iudici fcculari progare non 
p'ilfit,aduerfus cius p ío n a m ,w  in d.c fi di- 
Itgentt é  i” b fi').lit.6.p. I. \bl\,fnasnoenf4s 
perfouas Tñ dclinqucrídocora co,pcanonü 
98 flacura,mulos ex cau fis , iudici íeculari iu- 
riídóncm(kJíem quo ad bona>poííct pro- 
gi\e,vtper Paul.Cañ.7Laddtños n.6. C. de 
tptfc- audt Óc uidcmus in clerico, quifalsü 
co am iudice fcculari dcpofuit,qu/(vt s.rc- 
tulim us) abcodé fcculari iudice pc puniri, 
ucl falté captís pignoribus in bonis mulcfta- 
r¡,& itacft¡ntclligenda,^/./»<^ f nullum, C. 3 1 
úfe/e/?/¿.íicq.tépcrandacnr pd/¿la có«  ínía 
9gloffam ,Innoc.Hofticnfcm ,Io. A o d .P a -  
normiia. flr a\\oiin c.vtrum de foto comp. vt 
voluerunt Archidi.in d.c.verum de foro comp. 
Berth.deep.^.p.lib.¿^.n.6^.vol fi.Guttter.in 3a 
prañicts qo. .^24.0.1. Bohad. ltb.2 .pulit.c, 18. 
n .2 1 .quem otno viue, quta innumeros refert. 
ip  cafus. Pro cuius fnía: jfirmatione adduco, 
d.'Ctü Pibb. tnc.caterum n.6.de iudicfis, vbi 
noun tcr  dicit, quod qñrclpcrfto cert* cáa?, 33
p  Irgem ciuiléalícui vniucrfalíterattribuit 
jiirifdó,fub illa difpofítíone ^prehenduntur " 
clcríci aélíuc,d( paíliue, ín quibus viget illa 
qualitas,ín qua fundat ¡urifdó,étinpíud¡- 
cíü otdinarire iurifdónis, quá fníam firma­
uit I a f.;«/. 4'«’ qufhus n.39 .ff. de legt. idem laf. 
inpraluafis feuáorum \ ,q.principali. Eccius 
ínía 9probarivfexdeciíionctcx./»1.57 . &  
^9.tts.6/>. i. quibus inlocispluresdinumc- 
ranf cafus, ín quibus iudcx fecularis non fo- 
10 clericos cora fe trahcrc, vcrú &  illos mul- 
¿lare,ac punire potcrit,ibiq. plura in confír 
mationc huius fn í* , cumular Grcg Lup. &  
plures alios cafus, in quibus iudex fecularis 
cicricos corá fe trahcrc pt,enumerar Bertac.
d .n .g ^ .é  96. viginti et cafus cumulat Au* 
fr. lo ele. j de offc\o or diñar fi in addt. adipfis 
ibidem faña-.acrxxríüx alios triginta &  qua­
tuor ca ius iplc refcrt ibi in regula fecunda. 
Mclius tñ &  accuratius té hác íctucauit Ca- 
OcJl-á Bobadilia,nupcr cárum fiícalíú in pa 
tronú crcatus,oíum bonarum Ifarumaccr- 
rimus íciutator,ln fua politica ptotum, vbi 
j» / ¿ .a .í . i8 .c e n tú ,a c  triginta,& vnú cafus 
agg''Cg3Uft*, in g bu s iudcx fecularis dc cau­
fa clcrici co gn oícctc , dciudicatc p t ,  inter 
quos cafum dc quo agimus anneélit,».i3o 
^  227. Tu rñamantiífimc Leiíloríupradi- 
óla digito ligabis, g a  forte nullibi ita late 
diffufc fcr¡ptarcperies,&vidcde hoc A ze- 
uct.í»/.7././.i8./¿ 9.rff<»/>.».14. V n ú tñ in  
jppoíito onaittendum non crit,quod íi talis 
depofitarius tutor,vcl curator clcricus ,p ro  
reddenda pdirfta; adminiftrationis róne,co­
rá iudice ccckfíaftico fucrit cóucnius,&  ip- 
ícecclefiafticUS iudex,íadrainiílrationciu- 
ílitia? negligcns fit,á taligrauamincporcric 
appcllari(rónc iliatf violcntif)atl curia, fiuc 
cancciiariá,&ibidépctipoterit, v tc á  reci- 
ncaf,&jpculdubiorctincnda crit, g a r ó n c  
ncgl.'gcnti* iudicisccclcfiaílici, ckiicís pt 
tiahi corá iudice fcculari, vt in e.princepsfe- 
ca/í.zg.^.y.Vbigl.dicit vbiptáseccleíiaíli- 
ca dcficit,ín adminiftrationé iuflitia;,laicus 
pt corrigere cicricos , & i d q .  manifcftcíua- 
d c f , ex tex.in c. funt quadam enormia, eadem 
cauffa é  qone, iidq. tenet A bb. in c- at f i  cle­
rici.de iudicfis,Lup.in l.^ g.t.t.Sp .\. Mexiain 
prag.panis conci. 5.».66. Bebad.vhifup.n.93.
E x  quibus fingulariccr in fe if ,  exemptio­
nem
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nem clcricorQ, á iurifdóne feculari,non elTe 
de iure diuino,put hoc late defendit C o u a . . 
d,c»31 .».2 • verfcontrar'ta opwo,  quod ego 
34 proculdubio veriffioiu reputo,máxime quo 
ad bona tpalia ipforO clericotO. Rónc náq. 37 
tpalíum bonorü clerici regibus íuis fubdi- 
ticxiftunt, vt eleganter tenet Pet.á  Monte 
xnftta Monarebla conciHerum.q.^.o.i, Et ró­
né huius conclufionisponít eleganter glo. 
inLmunerum, %.patrmomorum,verbo Ponti­
f e x  ff.de m un.fi honerihus,ihi,quiavtpradid 
poffi deant a le ge humana eB, f i  rurfus ibi, f i  
ideo propr¡o printipi pro fuo ep» fub fu n t. Et 
hanc fníam tenet Innoc. in c. poftulanti,de 
foro cope, quatenus ibi dicit, ^ conftitutio 
Imperatoris ligat poUeffioncs clericorum 38 
in fuo territorio.
E x quibus elicio coclufionS in praxi no- 
3 3 tabilcm ,f. quod (i iudex ccclcfiailicus pro­
cedat pceniuras, aduerfus iudicé fccularé, 
co qu od  aduerfusclericí tutore, vel depo- 
íitariü reliquatü, pccdit via executiua, ca­
piendo eius bona tpalia,uim  illi inicrrcdi­
cat,cQcx fupra relatis (pro pcordia opinio- 
nC fibi aduerfantiñ)capax fit iudex fecularis 
36 huius iuri(dónis,aduerlus tales clcricos,vl- 
tro fefe fecularibus adminiftrationibus im- 
mifccntcs.Quam pclufioné ueriffimá,& in- 
dubitabilé reputo,qñ pdiólusclericus, ante 39 
íufceptá adrainiftrattonc feculaté,fuit p  iu 
dicéccclcfiafticü ter admonit*,nc le tali ad- 
miniftrationi imn\ifccret, & fprcta hac ad­
monitione, de faólo adminiftrationem il­
lam fecularem acceptauit . E x tali cnim 
inobcdiétia,fori priuilegium amifit,vt fen- 
tit Abbas.r»cap.2. num.6. ne clerkivelmo- 4® 
id q . tenet Bonic6tusr»/r4(?. depriui- 
legqs cred.n.w. vol.^.Bertac.in d.troB.deepo 
loco fuperius cHato.n.x6.Stracc.de mercatura 4^ 
3 .p. ».9. Securius iñ crit,ut iudex íccularis, 
rcqrat iudicem ecclcfiafticü,prohaccxccu- 
tionc facienda, vcl pignoribus clcrici capié- 
dis,pro reliquis, uteuítetucconíliófus opi­
nionum fibi aducrfantium, utfentit Gut- 42 
ticr. d.c. num.9.
Infertur ét ampliatio ad ltx .in l.vn ica .%  
l . t i t .  13. lb.3.teccpil. quatenus dicit quod 
faóforcs mcrcatorü, apararedcbentcoratn 
Priorc,drcófulibus,pro icddcnda rónc,fuá- 
Tuui adminiftrationé : D é t .n .in te l l ig i ,&
ampliari,ét ubi talis fa á o r ,  fiue inftitutor^ 
velabas negotiationi ppofitut clTetalterius 
iurifdónis, étecclefiafticg. Q^am fnía tc­
nuít Bal.tn addittenib.adSpeculatorem,in tit. 
deree, in rubrica,quaicms dicit,quod fi clc- 
licus eft pillipariusj’occafione artis, pt pue- 
niri fubcamarlégo,& antecü ita tenuic Pet. 
dc Bz\\opztt\ca,inl.fin .d eiurifdtB. om. tud. 
q u em ,&  alias (9 Alber. piium tcncnté) re­
fert Grcg. Lup. in 1.1 .verho,menefierales.ti, 
4.^.3. Eqpcedcntis pclufionis ró ca eftpci- 
pua,qa clcrici aduerfus canonü ftatuta,mer 
c im onijs, fiue fecularib® adminiftrationib. 
fele lmmilcentes,quod attinet ad talem ne- 
gotíationé,pro fecularibus iudicant, v t TI. 
z.C.de epis, f i  clericis , &  quo ad fimilé ne­
gotiatione nonfccus,acalij feculares repu­
tant, neq.priuilegio,& immunitate clerico- 
rum púxSuwl ,vtsn clem.fi ff .d e cenfihus, vbi 
Cardinalis,n . l .  Alber.tnl.vmuerfi. C.deve- 
B tg .fi comif.Specul.t tit. de immunitateeccU 
fiaíiíca, t fi.Gemin.in c.qudqua¡de cenfi. f i  
ibi Phtl.Francus,Pet.de Antibolt, in traB. de 
muneribus 6.p. n .a t.fi  4 1 .Greg.Lup.in /.49. 
tit.ó.p. uverbojasfranquezas, £c í terminis 
dixit Caxdinz\i%,sclem.i i6,devit._fiho- 
neB.cler.ckíicos negotiatores, fori priuile­
gium amittere, &  poííe pucniri cora iudici.  ^
bus laicis ,&  confulibus mercatorü.ldq.op. 
tíme fuadetur,ex tcxt. t l f i .  C. de iuri/d. om. 
iud. &  ita tcnct Benucnut. Sixac.ftraB .de  
mercatura 3.p .n .q . vbi dicit, tales clerici 
mercatores,&  negotiatores,nócóucniunt, 
vtclerici,íedvtm erilaíci mercatores, &  ¡5 
non iure pcrüt,ad epos íuos rem itrijáe mul­
ta ibi in propofito cógcrit,eum fcquic Aze- 
UCt. in d.l. vnica, § .3 . ».8.
Sed obiter ( ,p  explicatione pdi^a; legis 
rcgia:)dubitat,an iurifdó 9cc(ía,di(ftis prio- 
ri,&cófulibus,cenfeac pccflapriuatiuc, an 
vero accumulatíue^Et in ,ppofita fpecíc re- 
gula eft , quodquotiés alicuí tribuic iurif­
dó,accumulatiuc,non vero priuatiuecéfeac 
conceífa , ita tenet Bald. in l. i.C .d eo ffia »  
p rafeB ivrbis. R om an.confiqi.anu.3. vfq. 
advndeeimu,Dee.conf.\3.n.3. Quibus in lo  
cis tradunt, quod iurifdó pceílaiudicibus 
mcrcatorü, $  ftatutum Florentiae, circa cás 
mcrcatorO,accumulatiue,non vero príuaii- 
ueccnfec pccfla: Etcorum  fniam fequitur
> G  A rct.
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A ttt ,conf Sp.col.^.voU^.Menoe.de arbit.hb,J. ^ .4o.».'4. vbi tcftat, quod ita obíeruatur 
Papiarj Vbi ctfí mcrcatorcs habcaut fpccia- 
le tribunaljtñpfor nó ¡m pcdif, quo minus 
de caiífíi corum agnoíccrc poífit, cofq. ícq,- 
tur Bcnucn. Sttac. intrada.de mercaturae, 
quomodoprecedendüfitio caufis mercatorü  z. 
partícula partís finalis n. 6. cum feqq. Et CX 
nf/s hanc fníam tcnuit Aucn.<sf<? extq.mand. 
i.p.e.i.n.29.lo.G arciadenobil.gl.i.n.^. le ,  
Guttier. Ub. 3 .prad.q.t^x .n .'J .in fi.
Contrariam tñ fniam,í propofíto tenue­
runt A b b .&  Fd. inc.caterumdetud. quos 
fcquií Aucnda.fibiprius i.p.deexeq mand.
e.% .n.\.virfquodlim ito. Vbi tenet jqtiod fi 
43 in ccrtis generibus carum,copctat alicui iu- 
riídó, fempercópctít priuatiuc,ad aliáiu- 
rifdóncm vníucrfalé, &  ponit exéplü in cau 
fis mcífiDidánorum,udaquarudiuidcnda 
rOjfiuc panis,auccarnís,q véditur in aliquo 
quarteriociuicatis,& ante eñ ita tener A íñ. 
dec.q í ,in fi. eofque refert <fi fequttur A ^ u et. 
in d  l.vntcaper textum ,iWi, UDÍ cauccur, qd* 
dc caufis, dc pi^ibus,! ónibus dacis, &  acce­
ptis,mercatotú Burgcnfiu, uelét vniucrfi- 
tatis,cap¡taneorG,mcrcatorú fiue magiftto- 
rum nauiu de Bilbao,Prior, (k cófules Bur- 
genrcs,piuatíuá iuriídóné habcát, ibíq< nót 
folúordínarijíudices, verü étregij fenato- 
tcs,ac íupreiDi íenatus iudices inhibent, nc 
decauliscorü cognofcant, fequc intromit­
tere va lcan t,é t  vbi alias iure fpcciali p c a r  
íuracuri» cognofcctc policnt, ut patct ex 
vetbis eiufdcm legis,ibi,o que f  an contra r  ^
¿tdor,nipor otro ningún cafo de corte , &  ibi , 
que felamenteiConozcam dellos el dtcho prior y  
con fules , D id io .  n. illa ( que filamente ) cu 
fit d id io  taxatiua, proríus aliorú oíum iudi 
cum,iurifdóncm excludit, &  cncruat,vt tc- 
net lac.de Are./« trad.pofitionum §  4.». 12. 
v d . i .  vbi dicit,g>hg dídionc$,rátú,íolúmo
44 do,&  dátaxat,facíüt implicitam negatiuá,
&  cius íníam fequitur Kwg.inl.\..per tex.ibi 
C.vbt é- apudquem ,dum  dicit, Of fi ftatutú 47  
dicat.dc aduUcfijs, folus capitaneus cogno 
ícat,vf alijs iudicibus adempta iuriídidio,
45 hanc candé fním tcnuit Bar. circa interpre­
tatione d dtone d  ante tantum inl. vires C.de 
diuerf.officqs .^ ü kh ra  cliam in propofito 
prgdidarum didÍQnum dixitCorrafius,í« 48
tit.C.de mpuberumn.lt^-
Decíus tñconf. 3. n u .4.1*0 tcttia militat 
opinione dicens , quod ad h o c , vt iuriídó 
maiorii magiftratus ccnfcat excluía,nó íuf 
ficit conceflam fuiífc iurifdóncm , p  aliquá 
ex didis didionibus’taxatíuis,nifi cxpííedi 
d u m  fie in pmilfione,quod íolus illc, cui p- 
miífio d irigit,&  nóaliuscognofcat. E thác 
fníam ante cum tcnuit A n g. in d .l . i .  C. vbi 
é" apud que,dr eum refert,  &  fequitur Jbo. 
Cramm. conf í . 0.8. Ripa in trad. de pe fie  tit. 
de remedqs.prafiruatiuis,n.6x.Menoc. á.cafit 
q o .n .8 . lo.Garc.vbi'l. E thgcquid éÍnia,ín  
nfg Hifpanig tribunalib* ficquétcrrecepta 
fuit,Se me patrocinate, in hac regula Can- 
cellaria praxi approbata vidi, ex difpofitio- 
nc didg kgis  regig,vbi poftquá didis Prio- 
ri,&  plulibus concedit iuriídóné, p  d id io-  
ncm laxaciuá, adhuc iudices fupremos inhi 
bct, n c d c p d id is  caufis mercatorO, &  de ¡1- 
lotú rónibus,acceptis ,&  datis ,fe  intromit­
ta n t,  neq. ad petitione partis cognofcant, 
idq. his vcibis ca ü tm i, a les quales manda­
mos no conozcan de ellos y los remitían a los di 
chos prior y con fu le s , & luiíus ftatim d ic it ,  
que de la fententia o fintentias que dieren los 
dichos prior y con fules entre las partes f i  algu­
na de ellas appellare , que lo pueda hazer para 
ante el corregidor déla dicha ciudad de Bur­
gos) no para otra par te.Yíocctiiva pftituium 
fuit,ad faciJioré exitü ,  dc expeditione cárü 
mercatorú,iSt in fauoié pmcrciorO, &  ideo 
incadem  kgeregia  ftatim íubdit. X  filo s  
dichos Correggideres y  dos mercaderes confir­
maren la dicha fintentia que an f i  fu e  dada 
por tos dichos prior y  confules mandamos que 
dello t o aya apptllacton ,ni otro recurfi alguno. 
Saluo que f i  execute realmente y  cbn effedo • 
E xquib* vcibi$ibi,»/<i/rí>rírf»ryS alguno 
deduci pt,quod ét fí talis fnia manifeftá ¡n- 
iuftitiam ptincat,adhuc ncq.¡ncanccllaria, 
ncq.ét in fupremo regis Scnatu,dc manifc- 
íia eius iniuftitia, p  viá fimplicis qrclg tra- 
d a r i  poífit. Lex cnim  ^ tstura dicit,oib.iu- 
rís remedijs viá pcludit.l.Iulianus í f .d c k g .  
3. Tñ in h cc  vltimo cogitabis. In alijs vero 
Rcgni$,& prouincijs, v b ik x  n ía  regia non 
o b k iu a t ,  fi alicui priuatiueíuerit pccíla iu­
riídó,maior iudcx,circa cius cognitionem, 
minime fe intiomiticrc poterit . Q u o d  m a­
xime
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ximelocGhabebit, q ñ p d id lo n é  taxatiuá 
iurifddfuerit pmiíía, tunc enim priuatiue 
concella cenfef,qn d f  cxpreffe,vel cx verbis 
pmiifionis tacita; colligit, quod ille,cui c6- 
raiffiodirigit,folus &  non alius detá  co- 
gnofcere poííit,ét ii alij iudices no inhibcan
49 tur,& ita rc f  duii Mencc. pluics jp hac ínía 
íCtctensd.n.S.Guttíer.d.q.ZfiJtb.^cJo. Gar- 
ciafin loco fuper.(4s ciiato. A n a u t Prior &  9- 
füles cognoicere poflint dc tocinijs, qua* ab 
hfdibus faiftorum,vcl mercatoru reddunt, 
lato Icrmorrc difputat Sttac.locofuperius re- 
laio,n.fiq..tu illu videat,quia opttmeloquitur,
50 Vitcrius dubitat, an fi laicusfucntcoili- 
tutus adminiftrator alicuius loci pij,coram 
iudiceecclcfiaftico rónem reddere fit aftrin 
gendus,an vero corá íeculari conueniri poí­
fit ? Et dicendum u f quod cQ pdidusadm i 
niftrator fit dc foro íecularí, apud fccularc 
iudicc tantú, jpiócinijs talis adminiftratio­
nis poffit conueniri,cx tcxd» e. f i  clericus lai- 
cum,de fero comp. idq. partito iure exprelsQ 
9v,iol.6utit.q.p.\.ihi. T non dcueny poner le­
gos por dos razones, &  inferius dicit, y la otra 
razón es porque filos clérigos f^teffenenello  
angun enganno, poderlesyar apremiar por de 
techo de S. Iglefia, e facer file emendar mucho 
ay na, lo qual no podrían fazer alos legos, por­
que les haurian del leuar ante los \uezts fiegla- 
res. vbi Grcg. vciho,antelos jue^sfieglares, 
notabilem dicit pdidá Icgé, ad limitatione 
tcx.i» l-ia &  z.C .vhi derattoc.agi. opor, idq. 
probati» l.^i.tit.z.parti.^.W cct Oiftauian. 
Oíaíc./^//.5i.».6. huius rei cognitionem 
mixti fori clTc profiteatur.
C o n tra r ia ra  tñ f n í a m ,  i m o q u o d  a p u d  
íu d icé  ccclefiafticú talis a d m in i f t r a to r ,  jp 
red d éd a  fim ili  t ó n e d é a t  9 U e n ir i , jp b a tte x .  
in clem.quia contingit §. v t aute de religio do-
5 * mi. idq.csprcffius hodie 9ftitutü extat in S. 
Coneii.Tridcn./i^.zz.w.p.vbi cauct,quod 
adminiftratorcs tam clerici,quám laici,pro 
reddenda tone adminiftrationis reí eccle- 
fiaftica;, ab ordinario ecclefiaftico poffint 
com pelli, ídque hís verbis cauctur. Ad- 
mintñratores ,  tdm ecclefiaíiici, |  latci, f a ­
brica cuiufiuis ecclefia, et Cathedralis hofipita- 
lis,confraternitatis, eleemofiyna montis pieta- 
t i s , é  quorumeiiq.piorulocorum,fingulisan­
nis teneantur reddere rene adminiñrdtionis,
ordinario: confitetudinih/ts, épriuilegqs qus- 
bufiíumqut,tn contrartu fiuhUtu,ntfi fietui fo t  
te tn inHítuttone et ordinatione talis ecelefia, 
f tu  fabrica exprejfe cautum effiet,quod fi ex co 
fuetudtue,autprtutlegto,aut excoiione ah,qua 
loct-alq, adtd deputatts ro reddenda effiet,tüc 
cum hts adhibeatur ét ordinarias, &  aliter fia 
B a liberationes diBts adminifiratoribus mtni 
me fiuffragemur. Et licet ibi non declaret, 
g s  cx ordinarijs affiftctc debcat, fecularis 
(fcilicc;) autccclefialticus , tñ d c  otdínario 
ecclefiafticoÍDtell/gidét,cui iuspetédi 10- 
né rerú ecciefiafticarú tr buirur. Et ira fuit 
declaratu p  dominos Cardinales, declarat, 
159. qua refert Bobad.in fua pelti.pratorum 
Itb.x, e . i j .n .  138. é  ita tenendum reputat 
Idolin, de tuñitia 1. p. c .fi, in f i ,  verfieulo, 
illud pofiremo.
- Ñ e q u e  huic fníar obftant iura canonica, 
&  rcgia,pro pria opinione addurfta, g a  tex. 
in d.c f i  clericus latcum, dét intdligi,ubí du­
bitaret, an laicus Ecclctíaftica bona admi- 
niftraíTcc: In cafu.n. dubíj, deberet corá íuo 
iudice conueniri, neq. pofict tr a h i ,p  red c'é- 
da rónc, corá ecclefiaftico iudice ,antcquá 
declaratu e ííc tp  fecula>é ,qd ad rain iíiraf.  
íec bona ecclefia;. Ec ideo fi iudcx ccclcfia- 
fticus antea cognofccrct,an adminiftrallct, 
vcl non,vim inferri diccrcf,& lónc uiolétif, 
ad curiara regia poííet appellati, &  ibi quo- 
tidíc,h(Bóicáa;nulla;pronuciarí, 81 ad íccu 
larcm ¡udicem remitti íolcnt, &  m decreto 
éxpor ninguno,y al feglar.Ei ita intclligi dét 
íententia üólauianiíuprarelata.
Ñeque obftant leges pa'tíra;, fupra rcla- 
ta?,gaiikleges loquunc, deadrainiftracio- 
ne bonorumepatus , adepum pertinentiü, 
non uero de bonis ecclefia;,&  cius patrimo- 
nij. N on enim hét adminiftrator bonorum 
epi, idem priuilegium , quod hét admini- 
Itrator bonorum Eccleíix , cum á ícpara- 
tis non fiat illatio .
Vlterius in jppofitodubitar,an epus, vel 
53 cius vicarius, poffit adminiftratorcs publi- 
corúhorreorü,uclpofitorücópclkrc,ac ten 
furis ecckíiafticís aítringerc, vc fibi tahum 
adminiftra^ionü tónes reddant ? £ í v f  3 cx 
talicópulfione,uim lilis inícrre dicí nó pof­
fit, cum publicorú horrcorü vifuatio , Epis 
( lege ciuili) fie concefta,/'» autb.de collatori-
G  2 bus
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h x ,§ . fiuitatS, ihUé-/rumeutis duitatu. Ac 
rurfasythi fingulis éut annis impletis fanBifs. 
Epstm,cum quinquéprtmatibsss ciuitasis, re­
nes exigere tes,qui ab ipfis ordinatifunt. Et in 
l.fi.%.lrtnarcha,ibi. Itemeps, quiprafuntpa- 
ni. Líccthic epi non accipiant ippjacis ,ícu  
AntiftitCjíed jp infpc(aorc,& ccnfore anno- 
n * ,  fm  Budcúin pandeáis Florentinis , in 
explicatione huius loci. Et hanc conclufio ■ 
ncm, quis fub dubio tenet luán Guttic. in 
qon.canonica.3 5 -««aS. &  alq relatta Bobada, 
líb .i.c .x j.n .n ^ .ltt.F .
Sed pditftis non obñíibus,in ^ppofita fpc 
cic breui tcr diftigucdQ crit: Aut cnim epus 
a g it ,p extorquendis rónibuspofitofu,qui. 
teftó,uel alia vltiroa volúntate fuerunt con 
ftitutijjpfubucnicntispaupcrO ncceffitati- 
bu$, tpc cariftiar, in grano,fiuc pa ne co<fto, 
(p u t  hic inftituitin patria mea Bcneuenta- 
na Líccntiatus á Cartagena,fíngulari virtu 
te,acfan(^itate pollens, non minus quá di* 
üitijs affIuens)taU enim cafu pculdubio po 
teritepus, laicos admiaiftratorescorú, ad 
rónem reddendácópclicre. £c inhoccaín 
vf  tcx. apertus in d.c. 9. Conc.Trid.fcíT.az 
Vcre cnim (imile pofitú, inftar montis pie­
tatis hfidé(,quorú montiú pietatis , in  Ita­
lia íngcni eft numerus. O f,inquam ,m ons 
34 pietatis, fumroa qdá pecuníg, adppetuum  
vfum ,& ^modfi páupcrú deputata, feu co- 
accruata,hoc mó,quod jjfubucntione pan 
petQ ( q  tpe catiftiae ab Hebrgis excoriant, 
Chriftiani oes pro libito volunta tis,certa m 
eleemofyná cótribuunt,quatenus ex iliis, q 
otferunc &  promittunt, qdá fíeret numero- 
íG fufficiens fumma,c5 feruanda incolumis, 
ad hoc vccgentí cuilibet mutuati poífet, ve 
inneccffitatibus fubueníref,cumq.íummá 
pecunia* congrua ,coaceruatáhabétftatim 
redores ciuitatis,peorum  cófcruatione,fe- 
quentia capitula cóftituunt, f. vt admini- 
ftratorcs corú, cuftodiát d id á  pecuniarum 
Iummá,&fintsépec parati,ad  mutuandú 
illá egentibus ciuibus, vfq. ad ccrtá, 3c de­
terminará quantitaté,& non plus.Secundo 
cóftituit, vt pecunia fie mutuata, pignori­
bus idoneis prius acceptis pftec,eaq, fuo pe 
riculo depofitarius, fiue adminiftrator cu- 
ftodtat,in domo adhocconftituta,rcftitué- 
tibus mutuü intra anaü rcddat. K o n  rcftí-
tucntíu vero pignora, publice vendan?, ad 
hoc, vt monti pietatis fatisfiat.RefiduG ve 
ro debitori reftitua?,& horú o íu ra , &  tota- 
lis íug adminiftrationis rónes ícribat,& red 
d a t . T c rt io , quod vltra pccuniá m utuatá, 
exigant tot denarios ^ qualibet libra m u­
tuata,ab illis q u ib u smutuatGfuit,ét h o c ,  
non vt ultra forte aliquid móci accedat, fed 
jy fatis faciendis adminiftratoribu$,qui pu­
blico pauperübono, infupradidis, fuocQ 
periculo,& labora dcferuiunt, &  pexp éfis  
códudionis dom us,&  emptione liberorum 
rónum,&  aliaiQ rcrú, huicopcri inftítutoí- 
cübétium,& hoc inftitucü licítú,piü, ac sá- 
d u m dicitur, u ta ih rm atT hom .d e V io io  
traB.motttis pseta.c.uptr tet.val. r x.traBato- 
ru ,Molin.de iuHitia difput.% 2 5 .traB. 2 >lit. B 
fo / j .quod máxime vcrD elfetnifí, illud g» vf 
traio! té accipit,adaugendú montcpictatis 
accipcre? . Tali.n.caiufceneratitiushic 9- 
d u s  mutuí hretur,ut ipfecodéloco, col. 3. 
fub Ira B.ypfítcturjidq. Icgc ciuíli pm iílum  
cxtat. i» l. fancimus. §. interdicim.tbi: Egen­
tium pabuía f i  alias pias caufas. C. de facrof. 
Ecclef. T (a ditq .T iiaq.depriuUeg.piacaufa, 
inprafapag.xo.fi i i .q u a p p  iure optimo, 
talcm pietatis monté vifitare, eiufq. t5ne$ 
difpungere poterit E p u s , uel eius vicarius ,  
& ira  tenuit ét Paul. Qakxzni.c0nf.x3, vifn 
punBo,col.pen.Tiraq.vbi fupra ¡pag. 14. Gut- 
tier .d q u a fl.i'i.n .xZ .
Si ucro talé pofitum cóftitutu fuifíct, ex 
pecunia publica i p  confules 8c ¿)cercs ciui- 
3S tatis,min¡mc poílet Epus illud uifíta, ncq. 
corum adminiftratorcs,& dcpofitarios, ad 
reddcndu fibi rónes aftringcre, cum hoc ca­
fu uifitatio,& rónum difpundio, iudicibus 
ordinarijs loci, & eius decurionibus infuis 
oppidis cópetatjWí»/. x .f ix .C .d e  conditis 
tnpubl,horreis,ubi g l ,f i  eomuniter fcrtbentts, 
l i b . i o . f i intototit.d.defrumentis VrbisCon 
ílantinopolitana.Ex hodichoc manifeftecó- 
ftitutúeft in pragmatica poíitoiú, q hodie 
e f t , l.S .tit. '),líb.7. in noua legumregnicol- 
lcdione,ibi:,^//r cada anno fe  tome cuenta del 
dicho depo Cite, diñinta de la que fe  toma délos 
proprios :jf que para ellofe diputen dos Regido - 
res cb la tuBteta, los quales la tome hallando fe  
prefentes el Regtdor,Diputadopajf<tdo,y elpre 
yfsre.H thancdiftindionc firmauit Bobad.
in
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ín fua poIit.//.2.í.i7.».i34.^^ //¿.3./.3.».9 tyrannidé, ad h o c , v^hullo alio apparcntc 
VJcimo, di fínaliter dubitat an míícrabi- grauamine, iones I curia retineátur,q.a fuf- 
35 les p fo n » (q a lia sca fu in cu ri»  habét, OI//» 60 fícít allegare timoré, vbi litigádu eft cupo-
l . ’y C , quando mperator interpup. ffi viduam) 
poffint pctcrc,vt rócinia fuatü tutelarü, vel 
aiiarum adminiftrationú p p ri»  fubftáti»,i 
regia curia calculent. In qua difficultate bre 
uitcr eft tcncndü, quod licet pctcrc poffint I 
curia,&  admíniáratoresíui ad pftandú, &  
diípungcndü rónes pdcmncntur,rainimc 
tñ audirí debcant,fí adminiftratorisadred- 
dcndü fíbi ióncs,incuria poftulaucrint.Cü
téti,ad hoc, vt cá jp cafu curiar recipiat,!!/ /
d.l.vnU a C .quando Imperator interpup,¿r v i­
duam 3 ibi eunt alicuius potentiam perhorre- 
fcu n t. Et miferabilis piona dr,orphanus,éc 
fí m aiorfítquatuordccimannorQ, ve tenet 
Greg. Lup.in d .l.41. verbe,los huérfanos ,  
qñ talis cft prc orbatus ,  p íníam Pauli / ru -  
brie.C .quando Im perator, huiufq» praxis te- 
ftis eft Coua.^f4^.^«./.6.0.a. Quinimo,de
dc natura róciniorú íic,vt eodé loco quo fa- 61 í¡ nó eílet mifcrabílis pfona,q  de oppicffio
d a  i u i t a d m ii i i f t r a t io ,  ibi c o ru m  ca lcu la t io  
fíat,/jf ratiene legis l .  (fi z.vbigl. (fi doderes 
57 C,vbi de rat.oí.agi operte, Q g g  c f t ,q a  ibi h a ­
bilius  i n í i r u d i o  fuíficiens h a b c t , &  vcriffi- 
m a  p ñ ttc f t im o n ia  m o n ft r a r i .  R u r fu s ,q u ia  
fi a d m in i f t r a t o r , extra lo cú  a d m in if t r a t io ­
n is ,r ó n é  rcddere ppclletcc o ffic ium  a d m in i  
ftratcris  lili foret dán o fu tn  , cú  a l i q u a s , &
n e tim cc , adhuc fi iufta timoris cáiinteruc- 
■it,potctít pctcrc, vt rationes iniuria calcu­
lent,&  retineant ,q.a jppríú RegumofficiQ 
cft,facetc iudiciO, atq. iuftitiam, &  liberate 
dcm anu calúniantiú vi oppreíTos, &  pere­
grinis pupillifq. &  viduis, q  facilius oppri­
munt á ptátibus, pftarc auxilium, e. 1 .8 7 .  
did, Mart.Laudenfis ¡a trad.de Prineiéu/iq,
forte magnas, &  extraordinarias cxpenfas, 6% 116 .v 0 l.1o . Róncs aútbonotú publicotú
jpilluceundofacere,p tex.inc.z.defide ujfo 
r/.Crcdcré tñ,quod fí huiufmodi miferabi- 
Jcspíon»,dú í loco geft» adminiftrationis, 
róncs calculanl, vcxarcnc p  ¡udicé,utcalcu 
Íatorcs,poírenc appellare ad Curiá,& ibi pe 
tere, vt rónécá retineret, ibíq. terminarent 
rónes,&  iure retineri poíTcnt, cú ad officiú 
iudicis ptineat.ne illicitae extorfiones fíant, 
JP vt in UUichas §. nepotenúores ff.de tffi.pra. 
ftd. E tcá  retinendi róncs in curia, ciit arbi­
traria,ex rónc tcx.7//í.§.^rí/t«//-</í/ow.eí* 
áem jhx: vetiffihsumeft autem,vt aHas aliud, 
experfona loceq^fit adimandum. Quinimo 
&  luprcmiiudices pcliucs cífedcbét, ad rc- 
tincndú fimilcs róncs in curia, cóftituco de 
alíquograuamínc,iftism¡ferabilibus illato, 
interim g» róncs in loco gcft* adminiftratio 
ncs difpungunc,cxió a ey in l.q i.tit.iS .p .^ . 
ib i, Porquefenna lada metetes Emperadores y  
los reyes fon)utzts dedos tales ^ m ay ármente q 
délos otros ,ea ellos pertenece deles f a 7{er alean 
zar derecho,e de los mantener en ]udiaa dema 
ñera q no reciban tuerto, nifuerca de lot otros 
que fon mas pederefos que no ellos. Quinim o, 
&  fi rónes difpúgetcnt inter aliqué magna- 
60 té,& alíá pfoná diuité,&  opulentá,& mino
in dom o publica (quá dicimus, de ayunta- 
miente) difpungi dcbent, vtin l.fiánfi.C.de 
debitoribus ciuit.lt b.\\ .facit tex.in l.fi. in fi. 
ff . de admin. rerum adciuita.pertinen. (fi ita 
tenet Guid.Papa dec.^óun.^. Auend.de exeq% 
mand.\.p.c.Vi.n.-fi8.verfitem nota. Bobad.m 
polit.ltb.q.c.q.n.^ivhi plurcsdicit,quod pdí 
&.X róncs publicg,nó debét ptiuatim dilpú- 
gi,in domo alicuius officialis publici,fcd pa 
lá in domo Concilij, apertis ianuís, &  corá 
jpcuratorc C ó is ,  Quartos,&  Sefmeros ciui- 
tatis, &  aliotum vicorum ciuitatis. Quini­
m o á¿ quod qlibet ex vicinis, fcu populari­
bus, q  talibus rónibus affidere velíc, nóeft 
rcijciédus, cum poffit aladuertcre de aliquo 
crrore,dolo,vel firaudc,ab officialibus ^mif- 
ío. Et lóncm exeo rcddit ,q a  fi difpungunc 
publica? tónes,publicé, &  ab o íbuspopula­
ribus debét examinari. Q uod ego vcrum ín- 
tciligo,fi vcniret ad domum cóc¡Iij,& ibi in 
tali parcella,ucl tali,erroré,dolum,uclfrau 
dé ínterueniííe,explicite,& in fpccie cxpref- 
filíet í alias magnum cííct inconucnicns, q ^  
oés populares vcllcr.t rónibus affiftere. V c l  
poííet dici,quod quolibet priuato de popu­
lo volenti, &  pctente copia talium tó n u m .
rem,vel fimilé allá milerabilé pfoná>fuffice 6}  pftáda fit c i,vt dc eiroribus,& fraudibus in 
rct allegate aducrfarij p o tcn tiá ,& p íu m p tá  illis contentis aíadncrtcrct. Si quidé illam
red-
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reddi ronem , quiJibci dc populo pcterc pt i 2 1 
iudicio,etiam fine mandato,?///e«i/ Bar./n 
Uvbipailum ». l r tranfaB. Innoc. Hoft, 2 2 
é  Fel. tc.D ileBi de m akr.& obed, Caria P i f  
ft» a ,lib ,i, c.xl.lih.i ^ . é  ibi Azeuet. lit.CC, 23 
fo l.  7jf. na. 44. vbi nonnullos alios pro hac 
íententia rcfcit. 24
S V M M A R I V M , 25
I Ptrfona calcalatorMtn,qual s effe debeant ?
4  l» fa m 'i,a n  ad difpugendii ratknes eligipofftfi 26
3 Calculator nominatus d patre veliudice,an ac­
ceptare, calculatoris officium compellatur'^ 27
4  A eft motores,quado adafiim ddu copellipoftf i  28
5 Calculatores ,fi  d Republicano f in t  deputati,m%. 29
nime adcaleulandS rationes, aRrngi debet.
6 Calculatores qui f ie t  er u t in mera calculadi,an
tenedtdr parti U fa ad'tntertffe,quod e x  tali 
mora refultauifi
7  Arb'ter nominatas,q arbitrium non acceptat,
anpeccefi
8 Calculatores v e l arbitri ,posÍqud offic'inm cal-
cu ld d i,ve l arbitrddi acceptaaerunt,per ia  
dicem pofsuut añringi a d  calculandum, v e l  
arbitrandum. a. i
9  Offictum fu um  {parte nonpetente) iudex inter
ponere non debet.
I o Calculatores f t  non calculentur rationes, quas
dtfpungedas ajfum ferunt peffunt adUringi 
per tudfce,donec eas dtfpugdt, é  interim  in 
domo alicuiuspriuati,recludi debeut.
I I  Calculatores, vota fu a  pronunciare recufantes,
pojfunt in carcerem d i tr u d i , donec eorum 2 
• vota p ro fera n t.
1 2 Calculatores f i  adhuc pertinaciter votafua e x ­
primere d etreiten t,n o  fiola incarctrantur, 
verum é  illss altmeuta denegantur ,  donec 
offictum fuum impleant. 3
1 3 Recufari,an calculatores dpartibus,vel iudice,
nom inali, po,(finii
1 4 Judex ab aliquo tleBus,m inim e ab eo recufiaript
15 T efiis cómu»is,a nullo e x p a r u V  p t  repttlfiari.
1 6 de nouo emergat,nouo idiget legis auxilio.
17 Indice exiftetefiufipeHo, periculofium eft coram
tpfo litigare.
1 8 IudicefiufpeBo e x if le n te , diuina,naturalis,ac
moralis ratto itB a t,n e  cora eo caufia/igitetur 
39 Recufiarenudu m tm flru ,  quis m inim epottii.
2 o Sententia lata a iudice recufiato,eH nulla.
Calculatores, antequdtcalculare incip 'iat,quid  
iurare debeant.
Calculatores, inter: mercatores ad difipagend» 
rones-priaatt eleBian iurare debeat,é  
Parttum confienfius, tollit f f/ p ic k n e ,q  alias tol­
lere deberet iuram entum .
Calculatores,a partibus,vel iudice nominati, an 
al'iquam caufa cognitionem habeant ? 
Calculatores,ex legis difipofittione, fiolu habent 
fa c u lta te  calculandi é  difpungédt rationes, 
illas que xuiici prifen ta n di.
Lex,f i  a B u i faciendo rtftSlat, fiubmeuet poterfi 
tiam ab aB u.
Calculatores,no» fiecus arb'tri reputantur . 
Arbitri-jp dtjpuged s ronibus nominaripofisut. 
Calculatores , f i iu x t a  iuris d>/pefitionem,con- 
dénautrüt tutores v e l curatores, 'w vfuris, 
v c l redditibus pecunia pupillaris, an eorum 
votum  debeat per iudicem confirmari,an ve­
ro commif[tonem excedere dicantur.
C  A  P V  T  V I I I .
D c  perfionis calculatorum , ac de eorum 
turtfid 'tBione,époteIiate.
A M  nunc opportune v id c fc l ib e r ,d c  
p fo n is  calculatorum , a cd ce o ru m  iu- 
r i fd 5 n c,&  p tarc,&  in primis videdum  
efit,q  piona; ad calculadum cl/gi, &  noiari 
poflint. Et quidC’ ad hm oi calculandi,ac di- 
Ipungedi rónes m :niftcrium ,glibet ck  m un 
d o  eligi pr,et fi in minori f  rate v ig e a t , v t  i»  
Zy./;/ .4  p . i . & t l 3 i t i t . 9 , l i b . i * r e c o p .  Q u a  
ín íam estend e,u cétfi¡n ían1is  íit, ad id no* 
minari reóle p oflit , v t  volu it Accurfi.in l.P e -  
dius,verbo ignominio f u  s,per te x A b iff.d e  arh. 
&  ita tensi in diuiforibus hrditatum  A io ra  
d e p a r t it io .\ .p ,c .^ .n .z .& 3.
Sed modo in ppofito  dubitatur,4» caku  
latur d parte ¡v e l mdice nominatus, po fifis o ffi­
cium  calculatoris renuere , an vero tnuitus ad  
acceptandum compelli p o ffit .  In qua difficul­
tate, brcuiterdiitingucndu crit,an talis cal- 
culator,ad id, de publico fit deputatus, ati 
veropritiatim fitnoíaíus p  partes ad calcu 
landü. Pi imo enim cafu eo ét inuico,& rciu 
élátc,oibii3 iuris remedijs,adacceptandri, 
&  calculatidQ ppelli poterit. Q uod  li adhuc 
calculare nolit,iudex illum capcrc,& carce- 
ribas mancipare pccerir,vt voluit ia ro»/?//*
tud.
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tud.Parif.tit.i,gl.g ,/1.8. vbi loqucdo in f  fti vhipup. educ, debeat, i^q. ptobat maniftfic 
matoribus,dicir,g,licergftjtnatorcs nópof- in l.ig .tu .q p .^ .tb t .T  fiellot fuejfentapor- 
iint cogi pcifc,ad arftimandu, ubi non funt fiados q aoloqutfitffenha\er, dtuelesdejpttes 
;^ d id,dc publico dcputati;Tñ ii ad id,depu apremiar tentidoUs encerrados. Q ua ínía tc* 
blico fuerint c5 ftituti(co quod publica* p fo  i i  net in calculatoribus Awvaá.de extq.mand. 
n x  reputant) oibus qui illos noIauerint>bf l a  i />./.20. ».7. Q uinim o ctfi adhucjptinaci- 
ficium ÍUÚ impertire debét. Q uod fi id face* ter vota fua jpfcirc nolint,in carccré detrudi 
rcdetrcólauerint, iuris remedijs, ad id a d -  polfcnrj quinimo &  illis pófsút alimétadc* 
ftringi poterunt,idq. icntit Bar.*w/.i.§.i«- negari,vt tenet Bal./nc.cum fpectalt, deapp. 
fa car nis, f f  de offici» prafedtvrbi, & t n l . i .  13 Dubitate tñ iutcr calculatores alfid ut p 
ff.vauta caupo (fifia.Io.Garc. tntrad.deex­
penfis /.24.». 25 . Si vero a publico deputati 
non fuerint,minime ad calculando cópellí 
d e b é t ,nifi v b i í á calculandi minifieriü, in 
fcafiumpfcrint. E oenim calu  minime iliis 
renuere licet, vs notas g l Bars.(fiAlberic.in t.
3 .%.pen.ff.d e recep.arbi.l.iq.tts.q.p.^. Atora 
deparsttte. i.p. /.4. ».4. Quinimo, fi p o ü q  
calculádiofficium afiumpieiüc, p  illos fiet, 
quo minus róncs calculent, ac difpungant.
10
t in g it , an isit calculatores.ab aliqua ex parti­
bus,recufari poffint} In qua difficultate,bie- 
uitcr iunt tics caius cófidciádi: Aut.n.am - 
bo calculatores,fuerunt ab utraq. parte có* 
cordi iudicio clcifti. Aut quilibet luO noia- 
uit, Aut aliqué ex illis(obpartis ^tumaciá) 
nóíauit iudex. Primo enim caru,rccuiacio- 
ni locus non crit,cx vulgata regula,g> fcmel 
placuit, de reg. iur.in 6 .£c in e o ,q  iudicé clc 
git jpbat nfam cócl. tex.r» c .fi autem iunda
&  interim aliqd dani partib*(cmcrfcrir, par 14. gl-.ver.fi quis tertio t.q.^.\h\caut:i,q\iod \\\c
ti Ixfg ad intcrclfc tenebunt, iiifi ex aliqua 
iufia ca,in mora calculadi fteterint,vc in ter 
minis tcftat coluet, Parificn. vht fupra, lo, 
G are. loco fupra cit.n.2^. Q uin im o,&  pccca 
ti mortalis(calculator, qui fuit in mora)'c* 
cifc d f , fi CX co parté dlm ficauit, ut icntit 
Bapc.dc S. Blafi > /0 trad.dearbit.q.yq.vol. 
8 .anteeum ttafintttgl.snc ficut.i i .q .i .v e r  
bofieut: ubi dicit, ^ illc qui non alfumit ar­
bitri officiO, peccat g caritatem ,cum cxco
qui iudicé clcgic, minime illO lecufatcp t, 
quod ét /pbat ,cx tcx.i» c.cum oltm de capoff. 
(fiproprie. &  ita tenet A n c h o r./«»/138.». 
ig.Maran.de erd.iud.6 p.n.yS.factttex.in l. 
generaliter,%.fidiuramento. C.de rebus credi- 
tts ibt', ^ u is  enim ferendus e d , ad appellatio­
nis veniens auxiltum , in hu qua tpfi factenda 
procurauit. Re^cctcnim ilJi conucnit illud , 
icmel loquutus cft D e u s , &  illud q J q d  jp- 
ccd itcxorcm co nó faciá irtitO. Rutius ta-
poifitcomponcre inter partes. £ cin  propo- 15 cit,qa cóis teftis repuliari non pt,ab aliquo
fitodixit Curt.iun. in l.pen.n.13, C.depad. 
quod aibitcr, qut ncgligit cám terminare,li 
tem luam facit, dt candé fniam tenet Rom. 
fingulari.yoo.efi eosreferS (fi fequttur Meno, 
de arbttr.ltb. 2. cafu 3 4 1.». 8.
Aducrtendum tñ eft,quod licet pdidi ar 
bitri,qui officiQ calculandi alfumplcrOt, ad 
illud agendo ppclli po/fintttñ cos iudex, cx 
officio compellere non dét,fcd dcmO. vbi a 
parte aliqua pctitO fuerit, ut tenet Greg. in
l.z é .t it .q .p .i.  coquod  iudex,nó pt interpo 
ncrcofficium fuO,parte non pétente,w  //.4 
%.hoc aut iudieiu ff.d e dam.infe. Partibus tñ 
petentibus,iudex deberet hos calculatores, 
in domO alicuius priuati,rccluderc,donec i- 
tcgrá rónem, uel falté vtriufq. v o ta , faltcm 
icorfuiB,& fcparata(in cafudifcotdix)coiá 
iudiccjpducant, itaB al.m l. i .p t e x .  tb iff.
CorO,qillG ppáxxxxij.fiquis tedih. C .deted .
c.fi tefes  § . / 4 . 7 . 3 .1.11.//.16./.3. vbi Greg. 
verbo, deichat, hoc in praxi coircr feruari 
teftatur. Q uod  m dét intclhgi, rebus in co- 
dé ftatu manentibus, fccus iñ, fi aliqua no- 
uia rccufandi cá fuperucniflet: quia co cafu, 
jpculdubio a qualibet cx p aitibu s, recuiari 
poííet, c. infinou¿te,(fi tbi.Abh n.fi,de off. de­
legat, sbxdxcxt, g> illc q, aliqué in iudicé ele­
git,cx noua, &  iufta cá iupetueniente,q rcd 
dit iudicé fibi fufpciftum,poterit illum iccu 
fare,vt pete fi po ftq fu ítc lcó lu s, affinitate, 
vcl magná am icitia , cum parte aduerfa ^  
xit. Et plures alias rccufatíonscás,cumulat 
Marant. deerd.iud. b.p.ex n .zj.v fq u e adyp 
&  róc(^eapotiffima,quia nouis (iioibis,no 
ua coucnit antidota pp arati, v/ tnc.cateru 
deiura.calum. Q u x c n im  dc emergunt,uo-
uo
/
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uolndígent legis áuxíiio, v t in l. a l arbitro, 
f f ,  qui fatifd.cog.Moran.ubifup.u.yS, Et hoc 
17 quidé r6ni cft fatis cófcntancQ, cum uaJde 
fit periculoíum,fub iudicc fufpedo litigare, 
v tia  auth.detriente f i t ^ . h a e o m n i a . 
j8  QuInimojVt inquit Summus Pontifex,/» 
aquodfufptBiii. y.3. D iu in a ,m oralis, dt 
naruraJis r ó d id a t ,  nonelfe cora iudicc fu- 
ípedo liíigandú,idq. cóprobat Mcnoch. de 
arbit.iib.x>eent.2.eafui^x,n.x,8i in ,ppofito 
plura cumular lo .G uttíe. ind.c.fi. Aiera.d,
II. vbi in additione adieda fe­
cunda; impreflionisjhác cóclufioncm, &  ve 
rá,&  indubitabilé,reputat.Maxime,ubi ta­
lis calculator,efiietclcdus,ut atbiter, ita uc 
íuperdubijs,in rónibus incidentibus, nófo 
IQ calculare, verú & anunciare poííct. Q uá 
liccntiá pronunciandi fupcr calcui's,& arti­
culis rónú calculatores nfi f^is paífim vfur 
pane, cam in vn o , q inaltero ,pnunciádo, 
quod quidé aduerfat legis Regia;difpofi- 
tion¡,í/.3o.tit,^,/íb.2.innoua legu Regnicol 
leBione, tbi: No los nombren para ningún ar/i 
tulo que conftSlaen de derecho, D id io  cnim il 
la negatiua, no los nombren,íubmoutt poté 
t¡áabadu,nominád[talesca!culatores, ad 
declarádum fupcr iuris articulis,in rónibus 
incidencibus,vt tenet B ild .in  l.non dubium, 
n .ío .v b i  dicie,q» ibi cum a le g c , non dét 
fub alíquo colore attentari. Secus tñ cfiec, 
vb¡qsno!atuse(Tet,adcalculádú tatú : qa 
hoccafu,minimc pofier rccufari,cú fit nud® 
minifter,q de iure rccufari nó p t,v t tc.fuptr 
e o ,fi  ittc.nouitde app.giinc.fi.depfcr,Stcu- 
19 du vero dc tercio cafu,fiqñ calculatores fue- 
rútíeparatim a partib®, ueliudiceeledí, tu 
m eú,&  ego tuú,poííumusrecufare,n5 folS 
rónc fufpitionis ,vciú &  róne Iperítía;. Cal- 
culatio.n.vcl a;ftimatiorerum,dét fieriá pe 
n'tis &cxpcrtís,vt tenuic lo .G arc. vbi s.Et 
fi calis rccuíatus, rccufatíone nó obñte, in 
|0 cá pcedat,quod p  ipfum fadú fuerit,nullú 
eút,vt ind.1.31.partita, quod intcllige, ubi 
de fad o  noíati cífent calculatores ad decla- 
rádú iniurCjdeinfado. Eoenim cafu,qui 
rccuíauicnontencbic ftare calculationi, nó . 
minus, ac fi rccufatui, tpc quo pronuncia- 
uit, mortuus iuiíTet,vt voluit lo .  d£ Platea 
tn Al./»fi.C . de his qui non implent.li,\o,Q^^ 24 
( n ú  non folü Iocum hfet,vbi ifti calculato-
22
res noíati eífent,  ut arbiítl: verum ét ubi ut 
arb¡tratorcsclcdi£uiírent,vt uoluit lo .G a r  
cía, ubi fup. n. 27. licct in hoc priura teneat 
Guillcr. de Cuno/» lf iq u is  ex confenfu,C, 
de ep if.fi cler. rdatut ,&  íccutus ab Aucnd. 
t.p .deexeq.m and.c.^i.num .xo.
Prius tñ ,  quá ifti calculatores calculare 
incipiár,iurarc debét f  ra formam traditam, 
/ » ¿ 3 1 .  ///• 3 • tib. X. recop. ib i. T  que al tiepo 
que fueren nombrados iuren q antes nidefpues 
de hechas la cuentas, no recibirán dineros, ni 
otra cofa de Las par tes,ni de alguna dellas, ba­
jía  que les fea taffado el dicho falario,y que an 
ft mifmo iuren,que fielmente haran las dichas 
cuentas, y daranfus pareces fin  afficion algu- 
»4.Licct huius legis fo rm a , paflim p  igna­
ros iudiccs,& inexpertos omicti foleat,non 
recipiendo hoc iurum, vfq. in fine rónum, 
qñ racionescorácís jpducuntur,neq.inhoc 
calculatores fcrupulant. Q uinim o a partí- 
bus recipiunt ftipcndij pacté, ftatím quod 
rónes difpungere incipiunt, melius tñ &  
ueníentius, Icx Regía fupra relata, feruan- 
d aforcc , cum ex eofequerctur facilior ra­
tionum cxícus.
Q uod  autédc iufo  calculatorú d idú eft 
nóíoium  ubi róncs iudícialíter difpúgunc,  
ícruandú e rit , verum ét vbi priuatim inter 
mercatores,calculatores funt n o íati . Hoc 
enim ét cafu,in initio rónum priuatarú, iu- 
rarc debent calculatores, f  m formá tradírá 
td .l.'i r .ex bis,q notat Bal.inLhac edt£ialt.%, 
bis iliud,C.de fecund. nupt, Q uod  ego ucrú 
iníeilígOjlubícqucnti diftindíonc,an dc iu­
dicis mandato calculent, uel nó. Ptimo.n. 
cafu, conclufio Bal.indubitabilis critifecú- 
do  vero cafu minime, nifi dc hoc inter par­
tes puentum cíTct.Tunc cnim conucntio jp 
Icge bietux,vtinl,contraBus de reg.iur.Luc, 
de Pen. in l. i .  C.denauicularqs, Itb, 1 1 . / »  
confutt. Parif,tU H Ui,% ,3,gl.i3,n.7. E th á c  
diftindionc ,pbauit lo .G a rc . d/.e.24.».j8. 
loquendo in «ftim atoribus, á partibus no­
minatis. Et racio ea eft pocíflima,qa cóícn- 
'fus partium,fupplct vim iu fi,&  fulpicioné, 
quam ipíarmet partes,dciftis gftimatorib®, 
&  calculatoribus habere poílcnt.
Vitcrius vidcndú erit, quá p iá tem , quá- 
ue iurifdónem,calculatores nfi habeant.£c 
dicédum vf,;quod calculatores quodám o.
do
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doíurifd óncjvelfa ltcnotion é  quandáha- 26 20. é  1 1 .  C. delegit, quibus manifeftc
bcant,maximc vbi pcedente iudício á parti 
bus, vcl ét á iudice, in partiü dcfcélu nomí- 
nanf, vt ícntit confuir us,/» Lcui Ubtrtas\, ff, 
de cond.&  fiem, ibi, Amplifftmi ton fules arbi­
trium dabunt,q excuffts rationtbus , non tan­
tum,fi reliquafunt Ephaphrod'ui coaílttuent, 
verumet,quas tatienes, quaq, infrumenta, 
reddere aut exhibere dominis fuis debeant, v bi 
Paul. Caftr. notioné quádá, pdiiftos caIcu- 
lacores hre affirmat,diccns,quod exlimpli 
ci facultate illis 9cella,ptátcm habeát ,pnun 
ciandifniam,aketu alteri pdénando, idque 
memoria; tcnendü reputat, licet poftmodíí
patct,quod ncq.iudex, p u t  neq. partes ,cal- 
culatoribuc 9mittcrepoteruat,utfm ius,ín 
dubijs rónuiqqónibus, jpnuntiare poffint* 
Iudicis enim &  parris ía ü v , pari paífu am­
bulat,?// in l . f  ob cam. C.de eutBio. Crcdcré 
tñ,quod ipfa;met partes, poffint calculato­
res, ían g  arbitros iuris noíare, cómittcndo 
illis ,ut circa iuris articulos,ínr5 nibus inci- 
dentes,iurís peritos cófulant A  f  m illorum 
fniam,ronum dubia declaréc, minime tñ al 
terum alteri pdénare debcflt,vt notat Alex. 
conf 2 1 , xx.vol .q. C u i  aífentit Bcu- 
ucn.Strac. de mercatura.2-p. « .67. vbi dícit
alitcroblcruari tc ílcf,&  ingenuefateaf,pdi 27 calculatoresaddifpungcndasróncsclcélos
¿los calculatorcs,facultatcm hfc (dútaxat) 
videndi,& referendi rónes, &  pducendi i l­
las in fcriptis,corá íudícc,cafq.poftmodura 
iúdicé,re<íle a n n o rcd e  k í fa s  indicare. Et 
cx hacpaulífnla,vf hodiecondita,/.5o.///. 
^ ,lih .z, recop, quatenus dicit. Mandamos,'fi
arbitros dici políc, quod ego vcrum ¡ntclli- 
go,vbi noníimplicitcr, fcd cum ptátc arbi- 
zS trádicleifti fuilíent. Super reddendisnamq. 
rónib®,arbitri nolari poffint,vt voluit C ac- 
cialup. in traB.de arbi.dearbitris, lib.3, c.8, 
8í hoc cafu, verá intelligc fniam Aiora;,ru-
de aqui adelante, quando los ]uezes mandaren 29 pra relatá,quatcnus dicit,^) li calculatorcs
 J    _ _ __  _ _ _ _ _ _ _ ^ 7—    A  ^  a  a *  *  A a a  *  ^  a .  A  A  a  f  l * * ^ a ^ a i » j *nobrar contadores ,e otraspfonas no les nobren 
para ningún articulo fi confita en derecho, ni 
para otras cofas, fi ellos puedau determinar per 
elprocejfo/fino quetanfolamente les nobren 
para cofa que conf Ha en cuéta,o tajfaeion, o pe 
ricia deperfona,o arte. Ex quibus vcrbis ma- 
nifcílepatct,calculatorcsoés, folum hrcá 
35 lege íacultatcm calcu!ádi,ac diípungédí ró­
nes, illafq. corá iudice jpducendi, vtfuper 
dubijs iuris qónibus,ipfe fniam fuá j)ferat. 
Ec hanc fniam tenet ét Caíiell./»/.27. 
ri,u erf firo an i ü i , vbi te ílaf,  fc vidilíc hoc 
íarpiliimc mdicatn,multafq.calculatorO ró- 
nes,coquod aiccrü alterípdcmnabantjfub- 
uerfu$,&irritas ^nunciatasfuiííc. Et hanc 
íníam tcnct Pi\otz,áepartit.c.^.n.zq, quod 
fccus Ipfe cxiftimat, fi p  iudicem aliquis ,ex 
articulis iurís calculatoribus fuiííet cómií- 
íu$,ut ÍHpcr eo pronuntiarent, 
t Huic tamen Aiora; limitationi, me fub- 
fcriberc non audeo,cum ex verbis pdiól* le 
gis Regia;,manifcfte cóftet, calculatores cli 
gi,&noIar¡ nonpoííe , ad jpnunciandü fu­
per aliquo iuris articulo. Q uádo.n. Icxdi- 
íjponic ncgat¡uc,aélQ íicri jphibédo,íubmO' 
uctpücentiáabaiftu, ita vtfa(5lum,9 prohi 
bitioncm lie nullú, ita notat Bar. in Leu lex 
n.3, ff.d efideiuffor. Sal, in l, no dubium, nu.
pdemnauerinc tutores abíolutionéinteref­
ie pecuniarú minoris, vel ad rellóoem fru- 
d u ú  pdiorú,li talis 9dénatio íit iufta,détp 
iudicem cófírmari,alias nó dét diccre quod 
confirmat fníam calculatorú, fcd íímplici- 
ter cóíirmarc,dét vota calculatorú.Quía cú 
fniam ferré alias non poffint, fuper dubijs í  
iurccóúílétibus, inutilis cflet 9Íitmatio fnlg 
nulla;,cx dcfciftu iurifdónis.Et in hunc mo­
dú intclligi dét fnía Pauli fupra relata,&  p- 
di(5la Icx regia,&  Aiora cóclufio, quatenus 
fimpliciter tenet, calculatores á partib® no- 
minatos,íurifdóné hfe,él; delegará,cú alias 
nifi á partibus tacíte,vel expreííe,¡Jlius fuif- 
íet dclcgatajloqueref 9 menté, &  verba pdi 
Icgis Rcgiac, quod non cft táto viro di­
gnú . ludices tñ nf£  Cácellaria;, cú atten­
ta veritate, non tñ iuris fubtilitatc, iudicare 
debeant, ut in l . i o . t i t . i j .  hb. q. recop. nun­
quam in pra;di(5la diffic ultatc iníiílunt, fcd 
in co fo lo , an calculatorum v o t a , fint iuri, 
&  fóni coada;quata, &  g d é  hoc per oés iu- 
díces fieri dcberec.Cú non fit imponéda Icx 
vcrbis,ícd rebus,»/ in l.fi, C. comunia deleg,
S V M M A R I V M ,
Inuentarfi confeBio, legitima adm$niIÍratio‘ 
nis nomine continetur,
H  in -
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jMuentarium eft tapttt ratiónif, 2 3
A dm taidratores,^  m áxim e tu íeret, efi cura- 
tares, ante tnaentarq confecíionem a im m i  24. 
ílra re acn p o f  fu n t,n tfi S empore peritura. 
Bañonem .qui veram re£lam que,& in nullofu  
fp ed um  rationem reddere cupit j n  initio ro 35 
Mumjnuentarium legitime c tn fiíiu m  calcu 
latortbus exhthere debet.
Tutor honorarius an inuentarium a f e  ipfo con 2 6  
fe d u m ,in  rationibus exhibere debeat *
H ares an inuentarium exhibere teneatur , in 
rattone quamfideicommijfario reddtt} 
Orphanotrophosyfiue hofpita la riu s, an tnuen- % 7 
tarium exhthere debeat,in rattone q u i  red- 
dtt rerum hofpitalis. 
f t f i u s , an inuentarium, iu rattone honorum 
praferiptorum, exhthere debeat ?
Parochus,qui rerum Ecclefia rattons reddit ¡ 28 
inuentarium inprim is exhibere debet. 
Inuentarium  tutoris,an fieri dtbeat coram iu- 
diee (fi tabellione}
V fufrudua rtut an inuentarium  conficere te­
neatur }
Pater qui f i li j  tutelam  fu fc ip it , an inuentariü  
conficere teneatur} 29
 ^3 Pater qut habet ufum frudum  in rebus aduenti 
tqs filq ,a n  rationem reddere teneatur }
 ^4  A dm m flra tor omnis qui rationi reddenda, le
ge,confuetudine, uel p a d o  eft obligatus in  30 
uentanum  exhthere d ebet,
1 5 Inuentarium  ab alio,quam  tutore, v e l curato
re co n ftd u m , an Ipfis,  dum rationnm red  3 1 
áuat prof i t}
1 6 H a res,qui inuentarium  non eonfeclt,neq. F a l  3 2
ctdtam ,neque Trebelltanicam  deductt.
1 7  Iu ramentum tn litem  deferrip o teñ  ,  eotra eos
qui cum inuentartum conficere tenerentur: 3 3 
eius conftdtonem  om tferuns.
18 Iu dex,a n  nectffario inuentarq co n feffio n i,a f  34
f i f i  ere c-eheat}
19 Inuentarium ,an tllud  exhibere fu ffic ia t,q u o d
tefiator paulo ante mortem de fu is  bonis 
tonfecerat, 3 5
20 Inuentarium ab uno ex haredibus confedum,
an alqs profit ¡taredihut}  36
2 1 lauentartum fa d u m  a mar tío ,uel vxore, f u f -
ficttproduct tn partitione bonorü p  harede,
2 2 lauentartum  fa d u m  a  tu d ice ,ex  officio,de bo 
m s teHatoris m inoris,E ctlefia ,vel hefptta- 
lis,an  adm tnidratori profit, v e l h a red i}  38
T u to r ,v e l curator, non p o te H fe iu u a re ex in -  
uentario a f e  non co n fed o .
Tutores,cur atores.pralati,  v e l  parochi Eccle- 
fiarum,Orphanosrophi,(fi h is  fim iles,a n fo  
lemne inuentarium  conficire seneantur} 
ob non c o r ftd u m  in uen tariu m , tile admini- 
¡irator fufpedus dum taxat habetur,quipu  
hlicam aám iniBrationem  fu fce p it. 
Confequentta hac ,  a liquis senetur conficere 
in uen ta riu m : ergo propter eiufdem o m if fio-  
nem ,  aduerfus eum iu r  am entum  in  lite  de­
f e r r i  p eted ,n on  r ed e  procedit . 
luram entum  in litem , Itcet aduerfus baredem  
adm im ílratoris (rattone om iffi inuentarij) 
p ra íla ri non debe a i, vbi lis  no f u i t  cum de­
fu n d o  com edata,ipfotam en harede in  do­
lo exifttm e,a duerfus tllum  deferri p o te r it. 
A dm tnidratores , qut peculiar e m , (fi nonpu- 
bltcam adminiftrationem habent, fu ffie it  
quod foU m  bonorÜ defiriptionem fa c ia n t ,  
rufi abtllo cura in ie r e d ,  v t  inuentarium  
fblem ne fiat petitum  f u e r it ,quta eo cafu fo­
la bonorum áefcrtptto n on fu fficiet a d h o c, 
ne iur amentum tn litem  defera tu r .
E r a u t,u t non fia t inconfedione tn u en ta rj, qd 
libet res debit in u en ía rtza r ia d im a ta , no 
tempere rcfiitutiom s alia non aque bonoa 
reftitu a tu r . 
luram entum  tn la e m , an aduerfus Epifccpü ,  
v e l parochum E cclefia , oh non cefed u m  in ­
uentarium deferrhvaleat.
Pcénales dtfpefiiiones, mintme extra cafum in 
que loquuntur,exten dí á eb en t.
Epifcopo, vclparocho Ecclefia,inuentarium  bo 
nerum non con fid en te,  cui aduerfus eum ,  
iur amentum in litem  deferri d ebea t. 
luram entum  in htem fipfi damnum paffo, no 
vero eius haredi deferri d eb et.
H aredi,uelfuccejfori damnum p a ff i , etiam f i  
áicat quod perfam am  habet áamni notitia , 
(fi a d im a m n em reia m iffa  ¡u e ln o n tra d i-  
ta iiuram cntum in litem  deferri non debet » 
luram entum  i» lite m ,e ifo li deferri debet,qui 
verifimsHíer p o teftfiirere i veritatem . 
Probationis omne genus tr an f i t  ad h are dem , 
p r at er priuilegium  probandi, per iur am en­
tum  in litem .
H abilitas per fen a  debet concurrere, in  eo cui 
tur amentum in litem  defertur  • 
luram entum  in litem ,u bi e d  dcferend»,qua-
tttas
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quantitas fupcr qua eB iuraniutn prius efi 37 Tss*or,an a ctnfeBioue tHÜttstarij Itberetur fs
arbitranda &  afftgnanda per iudtcem 
j  9 AdminiBrator a conft¿ltone \inuemarq excu- 
fatur ,ft eonfuetuáine regionis vfurpatum 
erat,ne conficeretur tnuentarium,
40 inconfeBione inuentarq, quicadUa fyliaba
cadit a tefo,niJí aliter fe  heat loco cofuttudo
4 1 Confuetudinis iutuitu fa B u m , iure faB un u
effe cenfetur.
4 2 Hares, tutor, uel alius admintBrator,  qui in-
tempore, quo illi fu it  decreta tutela, morbo 
fin tico, uel alta perpetua infirmitate la, 
borabat,
3 8 AdminiBrator, a confeBiene iuuentarij excu- 
fatur,quando res minoris funt ita longe,dif 
fita,nel tn abfcenfi,ut fine magna &  proba 
li difficultate inueniart^art non poffint,
59 ^ a n d o  qnis tenetur ad/aBum , dfficultas 
faciendi excufat a mora, 
uentarium confecit fecundum loci confnetu 60 Tutor excufatur a cofeBione inuentarq, qua- 
dtnem, etiam f i  iuris formam in eo non fer- do in illofaciendo verijimtliter tantum ex
nauit, non poteB capí pro detritis defunBi, peuderet,quantut» afceuduut bona minoris
neq. in li/em aduerfus eum iuratur, inuentarizanda.
43 Confuetudinefifis itttroduBu,utinuentari¡i 6 l Expenfai»refaeieuda,reivalorem adaqua-
ab haredibus, uel admioiBratoribus noru re uou debet, f i  ideofi verifimlle fit,quodil
fiat 3 non delinquet Ule, qui fecutus fuerit Iudadaquauit,euitandus eB circuitus,
confitetudinem, 6 l  Tutor, a coufeBioue inuentarq excujatnr vbi
44 Confaetudinem fecutus, in nullopeccát, vtilitati f i  auBoritati minoris expedit tl-
43 Tutor,uel curator inuentariÜfacere no aBrin Iud non fieri, f i  quam cautela hoc cafu ad-
gitar,quando pater minerts, propter bona hibere dtbtat.
f i  dem, quam de ipfo habait ,confeBtonem 63 Adminifir ator, non tenetur exhibere inuenta 
inuentarq illi remtfit, tenetur tamen ali- rium,quando rationespoB triginta annor,
qualem defcriptiouem facere , difiurfum (poB finitam aámiBrattonem)
46 Remtffione inuentarq,4patre tutori faBa, no calcular i petuntur.
ObBante, index ex officio bona pupilli, vel 64 Inuentarq, f i  defcriptionis bonorum,diBioni- 
y adulti inuentarizarepoterit, ne forte tu ali bus ,iurapromifcue v ti filen t.
quo defraudetur. 63 Inmateria inuentarq, quando lex loquitur de
47 Pater in couBituiiene vfusfruBus ,  debouit
filq,intertio,vel quinto meltorati,an inue- 
tarq confeBtonem remittere poffit ?
48 VfufruBuarioft f i  inuentarq confeBioremit 
tatur, adhuc illud facere aBringitur.
harede,tutore,curatore, Ep fiopo,paro(h», 
hofpitalario,uel alia per fina publica,p ver­
bum inuentar mmfemptr tntelligtar de ia- 
uentariefilemni fificundum ius, utlcon- 
fuetudinem conficiendo.
49 Succejforimaioratus, fine f i  deicommiffario ,  Inuentarq diBio.quandoprofertur a lege, le­
an conftBio inuentarq remitti ualeat ? qnendo de fifco,depofttario,acon$mo procn-
50 Reifaa quilibet eH moderator f i  arbiter, r atore,negotiorum geBere,u xere, quo ad ho
5 1 Pojfejfor maioratus , licet quo ad fruitiouem na marithpatre, quo ad houa filif, dehtt tn-
fruBuum,tanquam ufufruBuartus hahea- teliigi defimplici bonorum deferiptione.
tur, at tamen in rei ventate, dominum bo- 6 j  Inuentarq f i  defcrpttouis bonoru f in it , vnus 
norum maioratus ( fa Item reuocabile) hei, f i  idem efl.
32 ConfeBio inuentarq quantumcuq. a patre m i' 68 Defcriptio,fiueinnentariZatiohonorum,fi ob-
noris,tutori remtjfa f it , non dehet extendi f iu r e , tu fo lle , f i  fu b  muolucro verborum
ad bona legitima filij. fiat, iur amentum in litem ,iu duhqs parccl-
33 Pater direBe filium in legitima grauare no p t, lis deferripotcrit, aduerfus tUu tofietente,
34 Pietas paterHa,femper pro filio optimum confi- 69 Hares, f i  quid dolo tnwueutario fcrihere pra-
lium capit, termiferit,duplipoenapuuitur, f i  tripii f i
5 3 luramentum iu litem, an aduerfus tutorem ru f it  Regius adminiBrator, f i  creditoribus pa
Bicum,inuen/arium non conficietem, defer tris pupilli, infoltdum tinttur,
ri poffit, 70 luBrumeuta,apocha,etpriuilegiaminoris,vel
36 RuBici aliquandofuutfagaces, Ecclefta,ftue aliarumfmiiiumperfona.ru,
H  2 qua-
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quál'tter tn iuaeifiirii fint defribenda, 
Adminiflratores eauere deíe»i,ne de medaest 
co»»ittí4»i(ur,etna tnuea/arfi coafeBione , 
vel rerutn admimRratienem, dum raiknes 
prajlant, quia ex bae i» dul qs par cellis, ctn 
tra eos iuramentum in litem deferripotctit 
Tutor,uel alius adminiíirator, ft ia relatione 
raiíents,quam durante adminiñratione fi­
f i  at,de mendado in aliquo conuincatnr ,abf 
que alia cauft-ab adminiftrattone remoue- 
tur , é  ab tilo r$ aiminOirattonis exigilttu
73 Mendaces Jeges odto habent.
74  Iuramentum in litem, ubi contra adminiHra- 
torem defertur, deferri non dohet ei, qut a-
7 »
g u im a .ff.a d T ertu llta n u m  . Q u iñ i  oso 3e in- 
u e n ta n u m c a p u t  fit ró n is ,v t  volucrüt B a r .  
&  Im o l .  in l.cu m  tale de cond. é  de-
moft.C u rt .tn tra B .d e fc q u e ít r is ,» .. 7 .  Grego* 
Lup. in l ,^ . verbo das deudas tit .6 .  p .b .  Bae- 
I{a de d ecm a  tutoris c - i .n .x b q .  Aiora de par-  
t t t .c .x .n .x o .  E x e o f i t , q u o d f i a l t g s  e x a d -  
m in if ira tO iibu s, ante inu cntari j  c o n f c d io -  
n é ,a l ia ,q u á tp c p e r i tu ia ,a d m in i f tr a u e r i t ,cx  
eofo locff icsac  in fa m is ,&  íu fp e¿lu s ,d c  m a­
ja  in fututu  ad m in if tra t io n é  ,  ita  v t a b  illa 
f ta tim  rcm ou eii  poffit,  v t in  l  f .^ .H lo .C .a r-  
b it r .t u t e l .é  in l .T u to r qui repertorium ,f f . i n  
p rtn .ff .d e  adm . tut. Bae&a d .e .2 .» .6 < \ ..é  6 6 .
liasdeperturio f u t  conuiBus ,u e l  iufam ia  4  Id eo  qui rcrftá v e ta m q . tó n e m , &  in n ihfio
iu rts ,u e lfa B i fu t t  notatus,
7  5 Iuram entum  in  litem, deferri debet damnum  
paffo,dum m oiouon fttm tnor ,  é  habilitas 
perfona adfit.
7 6  H a ret ,  antnuentatizare teneatur f r u B u t ,
quos eolligtt, v t de illis creditoribus áefkn-  
B i {fieut de bonis haredtSarqs) fa tis  fa cia t,
77  Inuentarq confeBio , reponit haredem  tn p r i
B tnum  /la tu m ,
7 8 F ru B u s  haredttati obuenientes, mortuo defun
B o , ante u el poft adttam haredttatem ,tam  
é  u u g e n t ,é  vbertorem reddunt,
7 9  H ared-tas, Batim  quo e ñ  adttadam  non dici­
tu r am plus haredttas, f c  d  p r  opr tum h a ré- 
dis patrim o n iu m ,
8 0  Commoda &  damua hareditati fisperuenien
fia, haredi a fcribu n tu r, etiam fi ante ,  v e l  
p o ñ  aditam hareditatem  centingat,
8  í  B a res  hareditatem  adeundo ,  q u / f  contrahit
cum  creditori b u s ,é  legatarqs,
8  *  H a r editas f i  augeatur aliuutone, f a t u p eceru , 
mol par tu anctllarum ,augm entum  cedit ha- 
redi, qui inuentarium  confecit,
83 Bares, a die, que inñaut creditores haredita- 
tq,fruBuum  hareditatis rationem habere 
" debet,eos in libro rationum defcribendo, pro
V i quilibet altus adminiflrator,
C  A P V  T  I X  .
D e inuentario ab a d m in iñ ra tere ,calcu­
latoribus exhibendo,
V  M cqnfcdio inucntarijJegiiimj 
adminiftrationis noic continetur, 
t x  gU tt l. a .% .Sipater,verbo neq.le-C
íu fp e^ á  pftarc cu p it , in  in tro itu  a d m in if tra  
t io n is ,  inuentario  conficere dét,iUudq« p o ­
ftea in r5 n ib u s ,co tá  ca lcu la to r ib u s  exhibe­
re tcncf,?///» A/. C.4r¿Aírji tutel é  'iu l.ó .tit, I l.p  6. Baezad.c.%.n.6\Mf.ConÚanmut 
a d  leges R fgtas,art.\ 3\ , C u i u s é t  in u en ta i i j  
c o f ic i tn d i  cufa>ad tu tore  ét  h on o rar io  iocü
6  bit, VItenuit h ce .w e .in d X .tu terq u itep en a -  
rlum  , uerbo fec t ffe , quem  tbt fequttur B art. 
relatus &  feq u u tu s  a Salyc. tbi, Guillel. M at- 
n er M s,tnl que tu te la ,n .q o . f f .d e  reg .tur.G u»
tier .d etu te L x .p .c ,x .n  % l. HíCíCS Cííainuen, 
taríum tenet exhibere, in ló m b u s , quas fi., 
deicomilfario redditi vc appareat aliqua bo 
na fint dctctiorata,fua culpa,vel dolo,vc te­
nuit B ii .in l .f iU u m q u e  nu, f i .  C .fa m . h erfc , 
M olin, de h ifp a n .p rm eg.lib . 1 .0 ,2 8 . n u ,^ , lo- 
fep h . Ludo. dec. 6 6 . 2  p, ex  nu m . l . vbi dc hoe 
nonnullas f  dlentias congerrt.
7  Item &  O iphanotrophos, iiKchofpita- 
lar¡u$,inuétariü íuaru tónum exhibere d é t , 
v t in l.Orphanotrophos,& ibi Paul. » . 4 .  C .de
8 epifc.&cler. Qirinimo & c t  fi icus,d ebonis 
jpicriptorG ronem pftans, ab onere cóficíen 
di inuentario,non hbcraf,?//i»//r qs intra
p C .d e  bonis p ra frip to . Neq.parochus,qui bo 
notu lu x  Ecclefia; ronem dilpungit, ab bac 
cura exhibendi inuentatiO, excuiat c. de Si- 
ra tu fa n a , é  ib ig l .xz .q .%.  licet Bald. hoc in 
Bcncficiatis cautO non rcpcrirc fa te a f . Hi- 
fpani tñ j in h o c  Regia GotorG conftonein 
h a bcn 11» /. z . /i/, i.ltb. 5 . tn Foroiu& ge,r bi pe 
culiaris forma fuit tradita in cóícikionc in­
ucntarij bonorum Ecclcfi«, in h « c  verba 
Nos eremos que bon con f i l o  fe r a  de no firo  R e­
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gno, f t  nes mandaremos por noflra ley, que lat 
(ofas de S. Tglefa fean guardadas, t por ende 
eíl ablettmos en eíl a ley que manten ente qutl 
Ohifpo for ordenado, q faga tfr ito  de las cofas 
de U Tgltft* ,prefentes cinco homts buenos ,y  
aquellos ante quien fue hecho el efrito preutn 
tile  efrito con fus manos. E defpues de la mor­
te de aquel Obifpo, el otro Obtfpo que futre tn 
fu  lugar, fgundo aquel efrito demande la co­
fas de la T glefa , y f i  alguna cofa hallare tni- 
quata, la demande a los herederos delprimier
pcm ptorci taliú bono'rS.Ei hác fníam tc* 
nct ét Io.de Gradib. in adtt.adGuid. ?apa, 
dec.'q 5 1 .verborationem,Pinel tn /.1.2.^.».33 
C.debonis mater.Gustte.detutel/.3./.4.0.2. 
Et hanc rónem íormalé adhíbuirtcxt./0/. 
6 .tif. 2 .hb.y tnn eua legü Regni colledio. bi. T 
por el dtcho tnuentarto,fi alguna cofa de lat que 
anfi hallaren tfriptas fuere vendida,o enage- 
nada ftn derecho, la pueda demandar y  tornar 
a la Tglefia.Et vt hoc vnico verbo cócloda- 
muSjtcguJagñalis pftituidét. V to iiad m i-
obtfpo, o aquellosaquien pertenecen fuabona 14 ní(trator,qui róni reddendx,lege,pa^o,vcl
del obifpo, &  rurfus inferius d icit . Otro f i , 
mandamos efto guardar de los otros factrdotts, 
e de los diaganos, e de todos los^  otros clérigos. 
Quinim o & pdit^aforma, quafi innihílo 
mutata hoc ipíum cóííitutú fuit ab Hcnri- 
co Secundo, in l.x . efi i.tit.^ .ltb.i.fori, qff 
hodíceñconíirmatü/ifr/.6./;/2 Itb.i.inno  
ua legum Regni colleílfone. Et licet pdiéÍA iu-
cófuetudinceft aftruélus, inuentariü rerum 
á íc receptare facere, &  calculatoribus cxhi 
beredebeat, abas poenis legalibus fubdac, 
quod extende,étad maricú (upcrftítem, vel 
vxoréin retentione bonorü manentem, vt 
tenet Aiora departítio .c.a.n.S.
Sed dubiü erít in ppoñto,an adminiHra- 
tor,obligationi inuentarij conficiendi fatisf e e i f
ra non aperiant, an tale inuentariü, corá ta- 15 fe  dicatur, fitxhiheat inuentarium benerum
bellione ficri dét, tñ tutoris inuentariü ( cui 
í  o pdiáíe ^ lon» aflirailanf) corara tabellione 
fieri dét,!!/ in d. LOrphanotnphos (¡r l.nen ali 
te r .ff deadopt. quacenus ibicautú reperit, 
vt coram publicis |)fonis fíat, &  ita tenet 
Guillerm.Maincr. in d.l quotutel.n.'iq. vbi
admintñratorum ab alio tertio confcElum, an 
veroprac fe  ab %pffaíium,veladttut tnñan- 
tiam confriptum ejfe deheat,vtpoenat non con 
fidentis tnuentartum euadat, qua ¡n harede 
t f i , v t vlira Vires hattditarlat eredttorthus 
&  legatarijs teneatur,vt in l.fi.S fin  vero poíÍ
iter^fonas publicas,enumerat tabelliones. 16  quam c.de ture dehhe. &  tn l.^ .&  vo.ttt.6p.
Jcidcm &  víufruduariusínuétariüface 
11 redét,rerü fíbi in vfumfiU^ücunccííarQ,cii 
de lilis róné pprictario rcddcrc dcbcat,!'/ in 
l.\.%re£ieff.vfusfruSi.queadmodum caueat, 
licet %\,tht,verbo factent, hoc magis de cófi- 
lio,quá de pccpto elle cxiítiroec. Cóicer tñ
6. Quinimo in poená nó cófecti inuentarij, 
hxies,Qeq.Falcídiá, ncq. Trcbclliamcá de­
ducit, vt tradit late Rol. conf. 27. n. 13. de 
plures cumtiiat Ofafc. quidé tcnct dec. Pe­
dam. \cp j.n .8 .&  vq8.pertot. vbi varias in 
hoc Doóforü fnías loedcic diítíniftíoois ad
eius ínía á O odoribus reprobar , & eam p- 17 pccrdiárcdigit. Aductíus vero tu to re s ,&
cipuc vm pugm i, Ang.in%.€0níiituiturinfi, 
de vfufruílu R thufin  eoníitt. Galhcts I .to.ti. 
defententqsprtutfto. art, 13. 3 . 1 8 .  lac.
deS, Georgioin l.fi.% .i.C.de ture delib.Affl. 
dec.^ qz.nu. 3. .
Pater itidcm,q filij tutellTufcep¡t,ad in- 
12 ucntarij confcdioné tenet,ut tcnuit Specu­
lator , in tft. de inñrum, eattione §. /0. verf.
curatores, & his íimiles, pgna nócóficiétís 
inuentariü ca c i i ,  vtíurum ín lité: panícu­
la intereat ficri, defcraf, vt tenet Accurf. in 
l.$ffic\o,verho,tenebitur, f f .  de tutel. (fi ratio. 
dtíira.(fi in Ltutor.quirepertortü. ff. deadm. 
tut.(fi tbi cotter fcribentes,(fi tnl.é.tit.v  i.p .
6. Quibus fie phab)ii$,in j f  pofita fpecic di- 
cendfi vr. Q uod non aliter tutores, &  fitni-
quidinpatre, vbidicít,g>licet prhabésvsü- x8 les,obligationicóficicndi inuentariü latisfa
frH(ftü,in bonis filijadueotitijs, non tcncar 
rcdderctónéadminiftrationis: Tñ qa  pof- 
fctalienarc bona ipfiusfilíj,ínuentatiü deil 
lis faccrc d é t,  vt fciri poffit tpc rcRónís, an 
aliqua bona defíciát, ex his 4 in inuentatio 
dcíciipta fuerunt, &  ut rccuifum héat fifi*,
ciant,quá (i inuentariü folénitci cófc£fü,co 
lá iudicé,&  Tabcllionc,& adeorü infíantiá 
jpducát, alias aduerfus eos iurum in litem 
dcferripoffitjlicethocdepfcntía iudicis de 
^fuetudine non obfcruet > ut ex alijs refere 
Q ü ttk u d etu tei.p .z . n .% i.verfftdnon tffe-
Idq.
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¿Mmmoz^de Bfcobar.
Idq. in fubftítii(ó,qui fucceffít pupillo, te- 
nct Bar./» /./» ratione la. i . i^.quodvulgo.ff. 
a d l fa lc. vbi tcnct,3»fiíubftitucus,tpequo 
fideicómiffum reílituir,rdné reddat exhibi­
to inuentario á tutore pupilli fado,non dét 
gaudcre bñficío inuentarij,& eius íníam fe- 
quif Im ol.ihiinfi. Rol.a Falle»»traB. de in- 
uentario.f.nó.n.^, E tto ea cftp o tift im a , 
q a u b iá  Icge cófedío inucntarij exigitur, 
eiufdé pfedio pfonaliffima cft,ita ve ab alio 
c5 fcdum,non releutt adminiftratoré ab ci® 
cófcdioncjita Bal.& D D  cóiter/» d.l.fi.%.
(umigiinr, n .18. Canate.intraH.detnt.nu. 22 
]o8. inucnrariü nam q.détincipíphrdem  
ipíum,quod in tantú vcrü cft, utdicatE al.
19 ind. » .i8 .q u o d  étfi ipfemct tcftator paulo 
ante eius nsorté fuorú bonorü inuétarium 
feciftct,adh«ccius hgrcs nó poííct fctueri 
aduerfus creditores,&  legatarios ptcxtu la- 
lis inuentari;. Ncq. illi ét ,pdcííct,quod ali­
qui ex creditorib®, vcllegaiatijscófitcrcnt, . 
quod nuila alia bona crant in bonis defun­
d i ,  tpc m ottis, quá ea ^ ínuentai ie defun­
d i  contineban!, quia adhuc al'js hoc nó p- 
íircntibus,ultra vires teneret, 8t hác fniam 
rcf;rtur& fequitur Gfcg. Lup./«Aio.//>.6. 
p. 6. verbo las mandas.
Contrariam rñ fnía v f  tenere Imol. i»A 
cnm hareditate f f  de acq.her.í\x\aizx\\i% ibi di 
cit, q> p  ínuentariü ab vno cx hfdibus con- 25 
fcdü,pbari ^t.Quot bona dcfundus rclíq- 
rit,& cum  fcquif Monticul./»/r4¿?.<^e/«»í» 
tar o.c.io.n 46a.vbidicit, ^ in partitíonib®
91 bonoiúyfuflíiwít exhiberi inucntariú,fiue de­
fer iptio booofú i  marito, ucl vxorc pfedú, 
licet ipíi ñlij dc hrd es, nullú alíud inuenta- 
rio pícccrint. Quam íníam nouiffimctenet 
Guttic. /»/e/.z p e.\n  j i .q u é in p p o í i t o  
videas a n 49. vfq.ad')^. Et hanc íníam vr 
tenuiftc Bald.;» d §  ettmigitnr.n, i  ^.quate- 
' nusd>cit,<}i inuétarium pupilli,pdrft íubfti 
tuto pupillari maxime qñ conueniccx fa d o  
pnspupillisueltcfpcdu patcrng hfditatis.
Et ró cft f  m eum , quia bñftciü inucntarij,  
tranímittit abhrdeineius íucceftbres,cum 
fie in ré íctiptum,diccns, quod in boc nulla 
alia Ió pe affignari licct ( vi ipfe dicit) íecus 24 
eííct, qñ íubftitutus cóuenitet tanq nouus 
hgrcs pupilli,forte p  lcgatis,vcl fidcicómif- 
fis in íccundis tabulis relidis vela creditori­
bus ipfius pupilli,non veto qñácrcditorib* 
paternis puentus c ííet: qa hoccafu inuéta­
riu m  pdidi pupilli, fubftitutonópdeifct, 
ac fi pupillus maior fadus , teftaméiú fuü 
condidilíct.dc noua.n. hfditate tradat. Et 
breuiter idé fenfit Bald.ipie/»<^7 filium,que 
habentem.n.40. ex cuius fnia rcfulras limita 
tioad ppofitioncm Bartoli, p p r ia fn la a d -  
d u d á , &  eá exornat multis argumentis, &  
iuribus W o ta c.x .u .tx . per totum, quem om- 
nttso v td e .
Q uid  aOt dicendú erit, fi mortuo admini 
ftratorc, ucl mercatore, iudex ex officio in- 
uentariD fuorum bonorii fecit,abfentc,vcl 
jgnoráte icripto h r d c , vel íucccííorc abin- 
tcftato,an hgrcs poftca venies fciuuarcpoi 
fit ptextu d id i inucntarij, an vero inuétariú 
á íc confcdum ncccífario exhibere debeat, 
a l ia s , vltra vires hfditarias reneat ? In qua 
difficultate refolutiue dicédum e rit ,q u o d  
ad hoc,ut talis hgrescx inuentario fe iuua- 
re poffir,neccffario tenebit illud cora iudicc 
ratificare,intra rps conficiendi inuétarium, 
íurás fe nulla alia bona rcpcrilíc í bonis de­
fu n d i ,&  ptcftád o qd 'f ia líqua  alia bonal- 
ucncrir,ilja in inuentario dcfcribcre faciet. 
Idq. voluit Damaud. tn traB. de tutoreex 
tex. in l. bonorum. f f .  rem ratam haberi, f o ­
lio 19. col.í^ .an.iq.
Tutores tamé, vcl curatores, & e is  fími-' 
lcs,nó poterút fe iuuarecx inuétarío,ab alio 
q  á fe p fcd o , tépore tutela», vcl cura; fibi dc 
lata;,etiam,fi pducant inuétariú bonorum 
patris pupilli,téporc cius monis tófedú,per 
iudicé, vel hcrcdé,fiue|>creditorcs paternos 
A lia d  enicftinuétarjú hereditatis adeuda;, 
&  alíud inuentariúp tutores vcl curatores 
facicdú,ad lcgitimádú,eorú pcrfoná, vt no 
tat Bar./ d.l.tutor q repertoriu, Caual.detut, 
loco fup.cit. tutor ncccífario
tcnct al!udinucntarium(quá hgredis) con- 
ficcrc,quá fníam tcnct Cgpoll. cautel.229. 
vbi d ic it , q> ad h o c, vt tutor fimilc difpen- 
dium cuitare valeat,potcric facerc vnura in- 
uentarium,cum íolemnitatc v tr iu fq a e ,&  
de hoc vide Guctier. vbi fup. d. n. 49.
Aduertcndú tñ erit, q í  licct hrdes,tuto­
res,curatores, Epi,fiue Eeclefíatú redores, 
Orphanotrophi,& fimiles,foléne inuétariú 
^ficcrcteneantur, vt fupra proxime adno-
taui-
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tauimus,tñc£tcii adininiftratores, &  fi pdi 
áá  folénitaté non adhibuerint, non debcnt 
inalíquocalumniarijfi falté fimplicem bo- 
norü dcfcriptioné confecerint. V t  tenet Ra- 
phacl Cuma./» d.%,vulgo,qué ibidemfequun 
tur Alex.n,4. Vitsc.de Herculanis, n.\.idque  
tenet Meli.deHifpanor.primoge. üh.\o.c.28, 30 
8.9. Aiera de partitionibus, e. a .0.13. Ille náq. 
(obnoncSfeólioné foJénis inuentarij) cen- 
fcE eííe ín d o lo , g  publicá adminiftrationé
25 quodámodo hét,nó vero, g  priuatim admi 
niftrat,alias ícquerct,quod 9 procuratorem 
ad negotia,ncgotiorO geftoré,& fimiJcs, g  
príuatas admíniftratlones fufcjpiuntjdr ró­
nem adminiftrationis reddere aftríngunt, 
p p  folénitaté inuentarj omíftam, in lité iu- 
rari poíTet,quod minimc eft dicendü,ga nó 
bñfcquiculígs tener róné reddereA inuen 
larium pfíccrcrcrgoppinucntarij omiífio- 
né,aduerfus illum in litem iuraripc, vtno- 
tanter aladuertít Molin loco fup, eit. d. n. 9 . 
Corneus,conf,%,\ib.q,Cutter,detute.2.p, c,2, 
n ,i^ .&  lé.quod ego verú intelligo,nifí talé 
j in adminiftrationc dolofe vctíatum fuifife,
27 conftitcrit ,arg.text,in leg.alio.C. de tn litem 
furand.vhi licet aduerfus hfdem tutoris, g  
inuentariú nó confecit, iufum in lité defer­
ri ncqucat,vbi lis cum dcfun(fto,nondü fue 
rat 9tcftata,vt explicar Coua. iib.2.variar, 
c,\4.n.fi.verf.vltm o infi, Ac tñ ip ío h fd e i  
dolo reperto,& de co conuiólo, iufum in li-
28 tero 9 cum dcfcrri poterit,?// in l.6 ,tit.ix  .p,
3. vbi Grcg. gl.fínalí,iftius legis dcciíioné, 
ad ceteros adminiftratorcs extendit.
Hoc tñ in jppofíto non eft om ittendum ,,
29 quod licet ifti adminíftratores, qui priuatá 
adminiftrationé fufceperunt,fimplicé (tan* 
tú) bonorü dcfcriptioné facere, &  in rónib® 
¿)ducere teneant,hoc tñ intclligi dét,nifi ab 
co,cuia interfuit,nófuit pccitum, ut íoléne 
inuentariú conficeret. Ipfotñ hocpctentc, 
jpculdubio foléne ¡nuétariO,& ficri,ñc p d u  3 1 
ci deberet,quod íi neq. feccrít,neq.jpduxe 
ritadminiftrator, adueffus eú íufuininlité 
defcrc, vt ex multis refoluit Molin. d. c. 28.
8.1 o. vel falté defcriptioné bonorum faceré 
debcrcc,duobus, vel tribus tcftibus adhibi­
tis ,ex cognatis illius,cuia intereft. Ec in v- 
íufruóiuario, g  ínftáte ppriecario, inucnta • 
lium foléne fieri.'illud nó confecit,&  falcem
hanc foJéné bonorü deícríptíoné facerc re- 
cufauit,ita tcnct Bertrand.«»/24j.« 5 . ^
7 . //A 2. Ec hanc limitationem íummc no­
tandum &  mcnti tenendum dixit Molina 
d .n .io .in f i .
E g o  LÜ fupradidíe fn í*  fubfcribcre me nó 
audeo,ga cdet extendere iura pf nalu,ad ca 
fum, ín quo dc iure pf na nondú cft impoíi- 
ta,contral.odia f f d e  reg.iaris. Et ideo dicé­
dum cenfeo, quod fi is qui defcriptioné tan 
tú bonorú, dc iure facere tenet,ad inftantiá 
ilJius,cuía ¡nteicftfolemne inuentariú cófí- 
ccre decreiftec,ípfe g  inuentariú h'eri poftu- 
lat, corá iudice, &  tabellione, adhibitaol 
iuris fokm nitate, illud inuentariú cóficerc 
poífit, eo m o d o , quo in pofterú fibi magis 
fit cófuitum,magiíq.via fraudibus pcludac 
&  ita fcnfcrút Alex. &  Cuma.relati &  fecuti 
d Greg, Lup,in I."),tit.6 ,par.6 . glof. verb. las 
deudas, idq. tener Montícul. de inuenta- 
xio.c.6.n,8,Ruy,conf.i9.lib,2. híeccric ópti­
ma cautela pintercífatis. N c q u id  p g f a m ,  
uel colludiú forte íubducaf,?// in l . f  qms in­
tra C.de bonis prafripto. Et vt melius, &  fc- 
curius fciíi poífit, q, q u a k s , quantaruc fue­
rint res,q tradunt víufruófuaríopotienda, 
dtuc apparere poífit (peíiniti víusf uólus, 
an alíquidex inuentario fucrit alienatú, g d  
vc tpcpenerit, uttenet B art.»»l.\.%.feruus 
ff.de ventre in poffeffio. tnitten. &  facit opti­
me ró xcx.inl.6.ttt.2.lih.i.recop, Quinim o 
&  in pp ofito d ix it  Saly./» lform aff.de cen- 
fibusyCpxoáaá hoc ncfraus fiat in lebus in- 
ucntatizatís, qlibet res déc fcribi f  ftimaca, 
ne tpereftónís alia fimilis forma,diífimilis 
ptetio reñituaf ,&  eum k q u if  Guiikr. Mai- 
ncr. in l. quo tutela, »• 59 . f f .  de regul. tur. &  
quod ita in Francia víurpcc, tcftac Cafan. 
/» con futt.Burgund, Bubr. 6 . %.6,verbo parin- 
uentaire. num. 5. v e r f curia autem Parlameti 
Matth.de A ffliB .d e c .ifx .n .i,
Vlterius in propofito dubicacjan fuppo- 
fíto,quod/»/^./.6. ttt.i.lib .i. recop.wiií im ­
ponit pena 9 Epum ,uel parochú, inuenta­
riú nó cóficicnté dc rebus Ecclefia;, aducr- 
íus eos adhuc iufutn in lité dtfcrti poífii?Et 
v f  dicendú, quod cú in caiu p d id o ,k x  iliís 
poenánon irrogaucritjiufumve inlitédcfcr 
ri iubeat, minimc 9 ipios fit deíerendü: O- 
d io f£ n am q.&  panales diípofitioncs>mini-
me
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me extra cafum,in|quoIocunt|, extendí de- 33' Adncríustñ pdidáfnlam jtenct Bald./»
bcnt, vt in d.l.ed'a, f i  inl.comodifftme ff.de  
l ib .f ipoHh. &  ica in terminis tener FeJy. /» 
c. cü deputati de iud. Barhat. in c. cu in officqt, 
n.io.deteH am .m otitTiím agl.inc.fi. 5<y*3 
Qua;nulJom5 praittit, vt Epi, &  redores 
EccJcfiarO, tutoribus, vcl curatoribus affi- 
milcnf,ibiq.plure$ drigróncs cumulantjSc 
candé fniam tenet Abb.in  c.audltis de in in-
l.aitpratorinprin.ff.deiureiur. vbi tenet iu- 
ramétü ¡n iité ,ip fid ánu m  paífo, non vero 
eiushrdi dcferendúeíTeíecutusglo. in l.in  
bona fidei. C. derebut cred. Idq. aperte pro­
bat , in l. generaliter eo. tit. ibi Cum multum 
dfcrepet iur amentum bar editar ium, aprinci' 
pali facramento. Et ró cft f  m eos potiflima, 
q a cu m  hociufum  ¡n lité fit atfcdionis,ma
/e¿.rf/?.tenentq.plurcsali;rclatia Couar. le poterit dcferri hfdij q  forterci veritatem
in c.i.de teñam .». 1 o .
Contrariam rñ fníam , ¡móquod aduer- 
 ^2 fus Epum, vcl redoré Ecclefia;, inucntariú 
non confícicncéde rcbus Ecclcfiar, inlitcm 
iurari dcbcaf,eo quod fimiles fint tutorib®, 
áe cura tor ib®, tenet Socy.conf.46. i .p .A jfl
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non nouit. Et hoc in tantú verú eíTe repu­
tat Accurf. ind. l. inhena fid ei, vt affirmet, 
quodérfihgrcs dicat, q u o d p  fama fcitrcí 
gftimationcm, adhuc illi non cft tale iufum 
dctercndú, nc forte aperiat via periurijs, &  
eú ibi fcquif Bal. eiq.aííentit Bax.i»l.\.%.pae
dec.'dq. n .'i. plot.de in Ute iur ando%.4.n.8%. n a ffd eh b . agno/c.qu&tenus ícnetjqcT iura-
inparuaimprefftone. E thgc fnia pbabilior mcntü ci folü deferri d é t , q  vcrifimiliterp-
appafCtcxeo,qacadéa?quíta$, fiueciuili$^ fum itíc ircrciveritate. E tid eo dix it  Bald. 
rómilitat in cJcrico, q in laico inuétarium inl.t.C.decond.indebifi, qu o d ocgen u s p -
nonconffcientc.hoc.n.ipfum vtrobiq. agí- bationis tranfítadhgredc, nifi priuilegium
tur,f. nc bona minorú, ucl Ecclefiarú, p p  
ncgligcntiá , ucl malum tutorú,ucl rcdotú 
adminiftrationé,ucI dolú, auaritiá, fiuc fa­
tuitate depereant, &  vfurpcnc, occultent, 
ue!dilapidentur, quod in maximum Rci- 
publica; detrimentum refultaret •
£c hac vltíma opinione retenta dubiutn 
non Icue refulcat, cui f it  deferendum iura- 
mentü tn lite,vbt Bpus fiue redor Ecclefia in. 
uentartum(modo fupra relato)non fecit^Etvx  
dicendum, quod fit dcferendú íucccftori in 
£patu,uel Redoria,qa ha;c delatio iufí, cx 
parte dánum paffi íauorabiiis e ft , vt in l .f i  
quandoC.vnde v i , &  ita tcnct Caftren.poff 
Ang.ini.fi. §.boc iudicium f f .  nequis eum qui 
/»>«/,ubi Alex.affirmat,quod ideo h f  di, fi­
uc fucccftbri dánum paíli,iurum ínlitem p- 
ftari dét,quia hoc iurum dat auóforitate ie- 
gi$,5t in eius fnía fuffragac ex dccifionc tex. 
in c .i .  in prin. Si de inueñitura inter domi. f i  
vsffaUülis ortatur,in vfibusfeudorüibt: Site j g  
Sibus res probari non potent,poffeffo^s facr a- 
mentó decidatur, idm q. in tot üfuccefforibus 
obferuetur,$o,\xzm tex. pdiiftá fníam, &  ve­
rá &  cócm teftif Couar. in c.quispaBum i .  
p.%.^.n.q. Idq. iudicatumfuiflcin Neapo­
litano Senatu teftaf AñWc. dec.\6g.ptrtot, 
vbi ingcnue fatctur, q<f de hoc nulla potuit 
particularis dccifio, p  Senatores repetiri.
pbandí p  iufum: qa  in iufi í lité delatione, 
Icmper dét concurrere habilitas pfonae, ex  
Bar, in l, in aBiontbus, n. 17. verf. quarto,fi 
vltimo ff.de in litemiuran.
Inter has tñ doiSorú varietates, dicendú 
cenÍ£0,quod prior fn ía ,regulariter locú ha­
beat,qñ vcrifímiter fucceflor, ucl h*res po­
tuit hfe notitiá dáni, dcfumfto illati. Sccun 
da vero intcllígatur, qñ reí noticia, minime 
hfe píum itur,& ita fcntit lai.ind.l.fiquado  
» .  5 I . C .vnde v i , Plot,sbi,n. 6 1 9 .  in magna tm 
preffione. Idem lafinrepett.l.adm onendi,n. 
fi. Caffan. conf.q. col.pe. f i  eum refert f i  fe ­
quitur Couar.vbi fup, Rol.a V aU.conf^ i.ltb , 
1 .  Tiraq. plures fuo more referens de reBratu 
confangut.%. a.gl.x^n.^.Affl. v h ifu p .n .S .fi
g. Menoc.de aríit.lih.x.cafu 20%.n .i x . f i  ca- 
f ít io g .n .j  l . f i  12. Et plures cafus,inquib® 
iuramcntum tranfic ad harredem ,curaulat 
Philip.Port.tfO»f/.3.
Eft tñ in ppofico aduertcndú,quod pri®, 
quá iufum deferatur,dét iudex affignariiu- 
ranti certa quantitat'éCpf® arbitrio) víq, 
ad quá aífcélioné fuá extendat,ea: tex. inl.t 
aBiontbus,%. i . f f  adexhtbetidum, tbi: ludice 
quantitatem taxate, f i i n  1.6 . t it .i i.p .3 . ibi. 
Apreciando \toda vía el ]u\gadoreas mando, 
baila que quanka ruado al huérfano que ture, 
&  ita tenet Bar. in d. l. in aBiontbus, n u .17 .
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dlffi.dec.169. ».9. vb¡ dicit,gi ífta fuit noua 
dccifio facri Confilij Neapolitani,q u *  hét 
v im le g is ,  &  facit iú s ,  quod perpetuo eft 
mcnti tcncndom .
Vbi aút pHiélus pdiiftarO opinionfi eui- 
tet,tnelius confiiiü c m ,v t  mortuo £ p o ’, ad 
petitione Ecclcfi*, obtineat fchcdula in re* 
g¡oc5 fílio,adhoc,vtcorre6lor jpximior,fca 
d igniorciuitatiseiufdé Epatus , fa c ia t ,vt 42 
hrdcs Epí defunéli, nominét xftimatorcs 
dánorü ptingcntiü,vt tebus Epatus,duráte 
adminiftratione fui Epi defunifti, &  illud 
qff hi xftimatorcs cü noíatis ab alio,vcl ab 
vno cum tcrtio raxauerint,íoluat. Et ita pra 43 
(fticatum fuilfe multoties,in Regio Cófilio, 
teftatM oli.lib.i.de Hifpaprm og./.27.0.3« 
q u o d ét vtiiíffimum Cófiliü vifum fuit lo .  
G a rc . intraií.deexpenfisc.\i.n .68.látm  jp 
fucceííores maioratü ficíédü fore,arbitral, 
Moli. vb is .  licet fateal nunquáhoc in Be- 44 
g io  Confilio pctitü fuiííe,  v iq, ad fua t^a, 
iudices tñ ordinarios locorü adm onet, vt fí 
ab illis hocpetal,fuQoñiciü interponere nó 
recufent,cum ex fimili cautela om nispt*- 
cludatur via fraudibus.
Aduertendum tñcrit ,q u o d  licet regula 
f i t , quod g tutores , &  curatores, drlimi- 
les adminiftratores,inuentariü nó^ficiétes, 
iurum in lícé,vfq. ad quantitatep  iudicem 
aífignatá,deferat, tñ multi funt cafus,in q* 
bus talis iufi delatio,locú non hét dcquib* 
figillatim agendum d u ^
Etprim us etitfi,exptuetudine regionis, 
víurpatü, &$fuctüdinc intiodudü eft,vt ta 
les adminiftratores inuentarium nópficiát, 
q a  h*c  ?fucrudo,a?fc(aione inuentarij,ad­
miniftratore immuné reddit, ut notat Bar. 
in /. tutor qui repertoriü, » .18. ff.de adm.tut. 
Spec.in tit.de iníirumento. editione circa fine, 
verf.fedquidfi hares.yhx dicit, g> inpfeólio
40 nc inuentarij,q cadit a fyllaba,cadit a toto, 
nifi aliter fe habeat pfuetudo lo c i ,  in ^fe- 
(ftíone inuentarij. Su rd .d ec.zii.n .S . Q u o d  
cnim fit fm  pfuetudiné,iure faélum eflc di­
cimus , cum ipfa pfuetudo ex iuris auólori- 
la te vigorem fu m a t,  v tin %  ex nonferipto 
inüit.de iure natur,8c hác fníam tenet A y m . 
Crauet. de antiq.x.p.limitat. 4.0.28. Parcel, 
de inuentario c. i.n.6.vol.6.tra¿l. Eoma.fing.
4 1  i9*dec,Ge»ue.3 j . o . i .  Q uinim o &  fí jíuctu-
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doe(fcciniqua,qeS feruaret, excufaret a d o  
\o,vt notatur tn traíi.de mercaturapag.óSg* 
0.54. in hrde, q  intuitu píuetudinisinuen­
tarium nó pfccit. Hanc candé fníam tencne 
B al. Paul.<fi laf.in l fi.%.fi prafatam.C.de iu­
re deltber.Guid, Papa tn traíl.de inuentario,». 
9 .  Plot. in l.fi quando,n,%6,in magna impref- 
fione C.vndevi.(¿¡^Q fit vt fi hgrcs pfíciat in- 
uentariü bonorü dcfunifti,fm loci cóíuetu- 
diné,ét fi formá iuris ptcrmiíerit,non poífit 
capi jP debitis dcfunóií.Et hác fníam tenet 
lofcph.Ludo. infuis coibus opinio.f.%%%.tl' 
lat. 9 X .Aueuet.iu l.fi.tit.% t .Itb.q. Recopil.n. 
88.¿///.(7/O0.35.0.3.& í terminisdixit Por- 
cell.vbi *. quod fi ^fuctudinc fuiflct vfurpa 
tum ,vt hfdes nófaccrcnt inuentariü bono- 
iQ defun¿li,nó delinqueret hgres,q talé fe- 
querer píuetudíné, neq. ob id creditoribus, 
&  legatarijs, íkvltra vires hfditarias tene­
retur,Guttic. demel,d.e.\.n.^2.q^a q  fequi­
tur pfuetudiné non peccat,ncq.in Jcgé com 
vcútút.l.fi.ff.depign.ailio.l.tutor. qui reperto 
rium.ff.de admin.tutor.Porcel.d.n.6. dec. Ge-
00.56.0.7. A d  jpbationécñtalis ^fuctudi- 
nis ,nó  fufficiunt teftcs tm,qui dc illa pfuetu 
diñe deponát, nifi &  infimul ^ ducanl fn í*  
aliqug,ex quibus cóftct in pdiiftorio iudicio 
fuifle nonconíuetudine iudicatü, &  ita in 
nfa  cancellcria quotidie obíeruatur ex do- 
^  riña gl. io /. quoniam contra de probat, v bi 
cauetur,quod ad u  in iudicio, nó alttcr q u i  
ex ipfis adis iudicialibus j?baripoteft. Se 
ita tenet Crot.conf. 131 .n .51. Mafca. cócl. 
1 3 9 2. n. 5. dc ad minus deberent jpduci dug 
ín!g,qa pfuetudo iudicialis ex bino a d u  in­
troduci tur,ex gl.cóiter recepta in rubrica. C* 
qua f it  lenga confuet. efi ita tenet Biuius, Itb. 
com.opi.verf.confuetudo.n.z.&3 .licet prium 
videatur tenerip  lofeph "Lwá.dec.i. z .p .a
o. 1 8 . /009 aliqutbusfequenubus vfq. a d zq . 
in c á tñ  jppria aliqñ vídinfos iudices in ía- 
uoré mcum fníam jptuliffc,etfi a d a  iudicia- 
lia nó jpdu xi,fed co,quod teftcs á me jjidu- 
d i  erát tabellionis numerari,q  de fimilibus 
íníjs corá ipfis p la t i s ,  teftimoniüphibuc- 
t u n t , &  dc hoc í u^it mihi cxccutoria libera­
ta,etfi aduerfariü fortem,& pluríbusíauoti- 
bus munitum habui. Et hanc fníam fitma- 
uítGuttie. nouiífime<9/'e/o///.2./>./.i.».33.
Secundo lim ita , nifi p f  qui teftamétariü
1 tu*
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45 tutore,vel curatblf filio dedit, p p  bona fi­
d e ,q u i  de ¡pío habuit,iJJi inucntarij confc- 
fiione remific,?//ia Ifi, C.arbit.tutel. ibi.Ni- 
f i  exfreffe teliateres iaueatariu conferihtfo- 
tuerut. E th lc  fniam tcnct PorcciJ. loco fup. 
cu. Montal.in l.x.ttt.y .lih .i.feri Menoc.de ar 
bit.ltb.t.cafu.20%. 8.24. Et hfcrcm iifioin­
uentarij a pfe fa(fta,admodum excludit do- 
J¡píumpt¡oné,ut p p  inucntarij omiffione, 
vcl dolum pfumptum,aduerfus talé tutoré, 
vclcuratoré,inlité  iurati nonpoilic, v te x  
F u lg o .A U x.é dffliBo firmauit Molina lib. i 
dcprimog.c.i^.n.iy. Crcdcré tñ qd“nóobñ-
4 « te rcmíffione inuentarij, a prc íaifta, fi tñ vc 
inuentarium foléne fíat, iudici vifum fuc­
rit;  adhuc ipfeex officio illud ^fícetepote­
rit, argó text. ia l. vtilitaté de confirmado tu ­
tor, ibi. Vtititatem pupilloru Reíior fequetur, 
non fcrtptura teJl7,vtlcedtcilloru,é iu lfip lu  
res v e r ffiparens ff.d eadminiñ.tuto.ibi quia 
parentisfiatur voluntati, qui vtique filio reéie 
profptxit, Ec hanc ícntcatiam tcnct fiacza 
de decima tutor, c . i .  8.49.
Aduertendú tñ erit,quod licet p f, dú tu-
4 7  toré,ucl curatoré filio cóftituit, illi remitte­
re poffit cófciftioné inucntarij, tñ boc locú 
fióhabcbic,incóft5 ne vfusfruiftus, g a c o d é  
raó,quo cautio remitti n5 pt,ncq. ét remit­
ti pc inuentarijcófc(ftio,vc voluic A lcx. in l,
nemo poteíl ».18 .ff.d e tcg, t . la f.con f^ o.n .z, 
JSoer.dec.6i.tt.li. vbi tenet,qiét f i p  tcfta- 
torécílct inhibitu vfufruóluario, fub p f  na, 
ne inuentariú dc bonis vtendis, 8c fruendis
48  cóficcrct,  nihilominus inuentarium cófice- 
re teneretur. E t hanc fniam fequitur Pinel. 
in i. (. 2 .p.n.yS. C.de bonis mater. Menchac. de 
fucceffio.creatie.%,10. tt.66S. E t hanc,íníam 
d ixitcócm  lul.Clar./;^.^. receptafenten,%, 
tcftameatü.66.Soc.lutt.conf.il ^.lib.i.Bello. 
fí«/.i4.»-3.VclfaUé hoc operabitur,ut fuf- 
ficiat dcfcriptioné bonorum im facerc,ira 
loicph. Lud.dec.66.tt.37.p.2.AdüCí{üs(tñ) 
pdidá fcntentíá, tencc Paul, in l.cum tale.%, 
Tiúus,n,x ff.d e  con á .é  dem. quatenusaffir­
mat, quodlucccfiorimaioratus, ptrcmitci 
inuentarij có ícA io ,&  idem in fidcicómifia-
Á-9 rio,abfq. dubio dicédú tepucac. Cui® íniam 
dicit cóem Parifius conf.6 8 . .Aym.conf 
1 74. ».  1 1 . Couar.in r. i 1 7 .de teñam, lu í, 
Qlar.vbi fup, verfquQ ad primum.n. 14.
Sed p  concordia pdiiftarum opinionQ 
dicendú cric quod ideo vfu fruiftuario, vero 
confcólio inucntarij,remitti nó p t , &  quod 
quacumq.pfna á teftatore im poííta,p p  in­
uentarij confeólioné,adhuc illud facete de­
beat,g a  fi inuentariú rerú frucndatú nóeffi- 
ccrcrur,& bonitas, fíueftatus rcrum nó de- 
fcribetctur,fpccíficandoque,qualia,quáta- 
ueelícnt bona,q vti fruidcbcrct. T p e  finití 
vfusfrud® ,m inimc íciri poííet, an talis vfu- 
fruéluarius, falúa rcrum fubílantia bonorú 
i llo ru m frutftu potius fuiííet, quodeííet 9  
fubllantíá vfusfiuiftus, v t íd .L u ff.v fu fru -  
(iuarius queadmodu eaueat.Vto qua fcntétia 
facit,ga non valec pa^ú 9 fubílantiá aiftus, 
vel 9<ítu$ ,l-cu mithu data ff. de contrah empt, 
Pauli iñ ,&  íequaciú íententia intclligi d é t , 
qñ p  tcftaioié maioratum,vel íideicómifsú 
inftituenté, vocatis ad fucceffionem inuen­
tarij cóieélio inhiberetur : g a c i  á lege non 
dencgatur,vt 9fidere poffit de bona pfcicn- 
tia vocatoium ad m aioratum , uel fidcicó- 
miííum :ná in re fua glibct cft moderator,& 
50 arbiter. Sed pdíéíatóneanim® nóacgcfcit:  
g p p e c u m  e ad cm ró m ilitct in  víufruólua- 
rio,q militat in fidcicóo]jííario,vcroq-cnim 
caíu,á dñoreijUel rctum fruendarum,vfuf- 
fruáus rcrum potiédarumc6ftituitur,quo 
f í t , ut quilibet íuf rei lcgcm,quam volue­
rit , diccrc poffit. i
Quare IccundoA’ ccndum crit, qff ¡s,cU|T 
y i  vfu sfíu áu s tclinc^itur,folánaturalépoííe 
fioncm quodám odo haber,?// tn l.naturale* 
ff.d e  acq.poff, poíTcííor tñ maioratus,ucl fi" 
dcicómiffi,non folum vcfápoírcffionem,cr 
uilemáe naturalem habct, vtin  1 . 4 0 .  Tau" 
ris, íed/ctum  dñium ( licet tcuocabile) hét 
intctim ,quoad bona maioratus recinet, ex 
tex.in l.Títia cum teño, %.Titia cum nuberet, 
ff.d e l e g . i . é  ibi notant Bar.PauUAng.é Cu 
m a.éplttres alios reftrens. Hanc fentcntiá 
fequitur L ud o.á  MoW.de Hifp.primog.lib.i,
f .19.8. y. &  ídem quod in maioratus poífef- 
íotc dicendum crit, qñ teftator Icgaílct ali­
cui fundum ad vitá,ita vt poílci® mortem, 
ad hfdem reuertatui, fiue ad alium fubftitu 
tum . Hic.n.cui p d id o  m ó  fundus fuit lega 
t®, pculdubio  p  tp e v i t f  fuf vciuradñium 
h a b ct,  &  ccnfetur dli legarapprictas,pro 
cius vita teftridía, &  coaidlata. N eq. aliqd
cííet
.if
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c ffet inconueniens,quod dñium alicui* rei, 
mó íupra relato alicui relinqueretur,!// i» l. 
Sempronius Attalus,ff.devfufruSlulega, id- 
que voluit Moli. lib.ude Hifpa.prmog, c.i*  
»,19. Guiller. Bened.in fua qone tbefaur aria, 
quam ponit poli repetitionem c. Raynuttus nu,
lo.Prgccdens tñ pclufio limitanda crit, vbi 
fundator, feu inftitutor maioria?,in eius i n- 
ítóneexpífe cauiflet, fe velleeiufdem maío- 
ratus poffeíTores, tmraodo vfufruduarios, 
non vero proprietarios eííe,piouc in confió 
nc multorum maioratuO apponi folcr, vt re 
fcrt M olin.í/./. 19.«. ?5 .T a li .n . caíucum 
inflar fimplicis víufruduarij habeatur, fe* 
qucns ingraduiurcpeccrepotcric, ve inuen 
tarium retQmaioratus folemnicercóficiac, 
étfi inftitutor maiorig,ciuídé confcdioncm 
'illircmilerit,nc v io kt  eiufdem vlusfrudus 
natura :Ncm oením  pe facere,quin kges in 
fuo teftamcnto vigorem habeant, vulgata,
l.ncmo poteft, ff. dckg. i .
Rurfus in jppofíto cft aducrtcndC,quod 
licet pf tucori filij fu i , temittcie poflit cófc- 
dionem inuentarij,tñ pdida cólufio locum 
non h é b it , quoad paité tangcnté legitima 
ipfius filij ne ex hoc filium in legitima gra- 
uari cótingat. Ec hanc íníam in terminis te 
nuit L o accs inl.filtutfa m ilia s^ .D m n .y i,  
ff.de Itg.x. &  cO refere &  ícquit Coua. Itb 2.
52 !/4r./.i 4 .8.4.vbi concludit, quod quátum- 
cumq. cófedio inuentarij , fit tutori á p fe  
remiffa, nótñiila  remíffio extendi dét, ad 
bona Icgitim* filij,q f íb ie x k g is  difpofitio 
ne d eb et. Ec cius fnía cófit mat ex c o , qa fi 
pfi pmitterec ,quoad bona legitím * filij re- 
mifíioné inuentarij facere,qnis dixbitat, qn  
p  indiredú p f , filíumin legitima grauare 
poííet, gratificando am ico , vel cognato in 
tutoré c le d o ,?  tcxt. l. quoniam, inpriortbut 
C.de inefficioteña, vbidírcde vel indirede 
inhibct pfi,nc filiú í legitima grauare poffit. ^7
53 Q uod fidíxerit,nóeft pfumcndQ, g» pa­
tet filio dánifícare velít cum sépcr pietas p i ­
na optimum cófilium p  filio capiat, vt in /. 
neqnein ea.ff.deaduHe.Sí q a  hocpíumicuc 
p p  cníxum &  ardcntiífimu defideriú paren 
tú in liberos, exgl. in l. Paulo Calimacho. § . .  
Pomponius.ff.aeleg.^. &  circa amoré paren- 
tüerga libetos pulcra cumulat A y m . conf.i 
«.a.Rñdcrcét potcri$,qd“ ctfi verü fit (ex íu-
pradidís ) quod k x  muftu de pfe erga filiS 
cófidat,ciicaeius puifioné: Tñ fiahtcr iu- 
dici viíum fucrit expedire, adhuc talé tuto­
rem, velcuratoré,ad inuentarij cófcdionc 
adftringere p o te r it : Q pod fi adhuc ipfecó- 
ficerc illud rccuíauerit,iudex ex íuo ofiicio, 
pd idú inuentaríQ faceré poterit, ex iuribus 
fuperius relatis. Ipfi namq. iu d íc i,expedit 
iudicare, &atbitrari, rcdc,an  non r td e p r  
filio'fuo minorí p{ptxem ,N am patris volun 
tatepratoritk acctpere debet f i  non fuern igna 
rus,fciliceteorum , qua ipfaprator de tutoré 
comperta habet.
Rurfus, iu f  um in litem g non confíckn- 
té inucntariú,locum non hét, vbi talis ad­
miniftrator rufticus, vel fím pkx c ííe t , ita 
Calcaneus,confiq^.col.2.vtrf. 3 .adduco. Soc. 
fenior con fiq .ltb .i.S t  plures al ios jphac có- 
clufionc reíert Plot. in d .lf i  quando,s.a 5 r. 
C.vnde ü/. loquendo in co adminiftratore, 
qui neq. inuentarium neq. libiQ rónu exhi­
bet. Hanc fníam tcnct Mecioc.lib.z.de arbi. 
cafu iqq.n.ói.Caualc.detutoren. ')9 .u erf&  
eñ contra. Ec quod ídem lie diccndü in rufti 
co,vcl fimplici hfde,q inucntariú bonorum 
dcftjndinócófecit, tcnct Idem Mcnoc. vbi 
fu p .n .ó j.  quodiotelligas cúdiftindionc, 
dc qua ibi. In his tñ rufticus priuíkgíandis, 
nímis Cau tus dét elle iudcx,Qth alien tuftíci 
íuotfagaccs,!// voluit Accurfius, inl.Athle- 
te.%.ie ruñicis.verho interdum f f .  deexcuft. 
tut. Dec. tn l. f i  quis id  quod,n.iq ff.de iurtf. 
om.iud.ér in c fuper literis, n.y.tn fi.de r e fr i  
p ttsér ibi Boer.n.66. Ripa in tra£i.depefie,n. 
249.&  hoc ex prudentis iudicis arbitrio pe­
deré,tenet d cafu i^ q .n , 1. é r i ,
quatenus dicit, g» iudex p  fua dil/gentia ar­
bitrabit, rufticum cxculacíone dignúeífc, 
idq. loquendo circa exhibitionem libri ló- 
nis tcnct cafu 208. n. 23.
P r*  terca cxcufa rcf tutor á cófeiftione, &  
exhibitione inuétarij,fi tpe, quo tutela fuit 
lili decreta,&  ca durante morbo fontico,vcl 
alio ppctuo impedimento laborauit,!// vo­
luit Bart. tn l. tu tor qui repertor .»,n. xy. f f .d e  
admin.tut.Porcel.in d.trail.de inuentarioí.j.  
».13 .laf.conf. I ii.verf.<).moueor,vol.i. h«C 
tñ Bartoli &  fcquaciü fn ía , maxíme mino­
rum cómodis aduerfat: Licet.n.iuris infti- 
tutisfit cóftitutüjVt tutor róne ppctuí mor- 
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bi ab ali's pfonafibus muneribus liberet, 
vt ia Rubro f i  nigro C. dt his qui morbo f i  ex- 
(ufant.lib.io.vbxpdiáa  Ínía íu n d a t, tñ ti* 39 
tulus ille nihil ad fundamétú d iá z  opinio­
nis aftringít, qppecú manifeftc loquaf dc 
muncrib® admodú pfonaliífimis, vt p  aliú 
fubftítutú expediri non poffintjCÜ pptiá ele do 
á i  induftriá, Se capacitatem requirant, quo 
caía cum illud miftcriOppcuratoré mini- 
meexpedirí pofíit,vtiu  ¿.inter artifices ff.d e  
filutio.Greg. Lup.in ¡.g.tie.Z.p. 5. verb.mene- 
Rerales,CiOVi obligat qucmquá morbo impe 
ditn,ad eius adminiftrationé. A t  vero in ca 
fu dc quo a g im u s, non tám induftriá tuto- 
rís,vel curatoris attendit ineius eleófíone, 
quá ve 0c vir bouHs fidelis,&diligens pf fa- d i  
m días> vt l  fufptíiumff.de fufpeOts tut- f i  in 
l.i.tii.iZ .p .6 . íg/t cúquijibctdiligéspf fa* 
m illas, utiliterppcuratorcra negotia fuá 
gcrat, qualiter cxcufab.'c tutor,q falté p p -  
curatorem ínuentarium bonorü minoris fa 
cerenrglcxit. Licct.n.ilic, qui m oibo fon- 
tico Uborattexcufationem legitímáhabcat 
adhoc,ncc5 pellaf corá iudicc cóparerc, tñ d i  
non cxcufatec fí luum pcuratorcm nó mit­
teret, v t in i.'quafitum. §. de re iudtca. quem 
B a r.p fu a  fnía adducit,idq. tcnuit Spcc. in 
tit.de jicuratore § .2 .i» fi.Greg. Lup.in i.2 .ver
h./uerenenftrmos tit.y.p  3. Q u in im o , &  
vbi induftriá pfong fuiftct c lcáa, adhuc ne­
gotium p  alium expediri poílet,ut incoar- 
tcHce, q a li jd o m u m  edificare pmifit.ani* 
maducrtit Paul.C añ. in 1.continuus, §. icé 
q  lnfulá,n.2.ff.de vcibotú, ubi d icit, ille 
artifcx,quí pm ifit  per feipfum aliquod gdí 
ficium cófíccrc,nó ideo minus df per fcipsQ 
facerc, fi dú adhibet operarios illis diófac, 
q d  facerc dcbeantdicet ¡píe manum nóap- 
plicauerit materialibus, ucl inOfis. £xqui- 
hui reneudum céfcoquod fi adminiftrator ' 
m oibofontico ,ve j alia ppctuainfíimirare 
laborauerit, faltim p  procuratorem dcbcat 
conficere inucotarium, ubi á icgc requirit 
cius conf'.(aio:quod fi id non facíar, aduer­
fus illuminlitcm iuiari poterit.
58 Vitcrius & a  confciftione inuentarij ad­
miniftrator cxcufac,qñ res inucntarízande 
ita in occulto cffcac, ut fine m agna, ik pro­
babili difficultate, &  pccuniarúdifpcndio, 
inucncri, icd ad manus puenirc nó poflenc.
vt  tenet Bar. ia d.l.tutor qutrtpertorium,nu,
15. Pro cuius ícntcntia facit,quod ¡píe Bar. 
nofat.í» ¿ quod te mihi n, id ff-fi cer pet. vbi 
dicir,q» quádo aliquis tcnct ad íaófum, dif­
ficultas faciendi excufat á mora.
Rurfus,&  cxcufarcturadminiftrator ab 
inucntarijconfí(í>ionc,fi vcriíinr5ÍIecííct,qOr 
in confcótione talis inuentarij, vcl dcfcrip- 
tionis bonoium nii, vcl paulo minus cxpcn 
dcrct,quantum res inucntarízandg valciét, 
ita Bartolus in l. Mediterranea. C.de annonis, 
f i  trthut. f i  eutnftquntur ihi Ang f i  Bal.n.3 
diccns,quod expehfa in re facienda,rci valo 
rem adá?quarenódét,& fi fit vciifimile,qd' 
illum adaquauic, uclfupcrauít, cuitar! dét 
circuitus , vtsnl.dom tnus tcñ amento C.de  
tond.inRi. Síeanáem  fcntcntiá tenet Plot. 
in d.l fi quando %.g,n.ig.inparua impreffione 
C.vnde i-;,vb¡ d i c i t , i n  ítmili cafu tutores 
&  curatores a tali inucntarij confcófíone 
immuncs cíícnt.Etita ctiam tenet lo .G ar-  
c iad eexp en íisc .io .  nu.fi.
Píaetctca,ét cxcufarctur tutor,q  inuenta 
rium bonorum minoris non confcciííct, í¡ 
pbarct, quod vtiJitati ipfius minoris,  illud 
non facerc cxpcdiuitjca quippe róne, nccxi 
guitas fui patrimonij detegeretur, ita Bart, 
in d i  tutor,qui repertorium n .ró . arg. tex. in 
l.i,% tra B a rtff.a d .T ertu l.E t  íenccntiáfc- 
quitut Hyp.Uc ^AaA.fing.txo.Plot.vbifup. 
n.xo.GuHlel. Mayn.inii.quo tutela n.64. ff.d e  
reg.iurts lac.a Cantbusrn traB. de execut.vl- 
ismavelu9ta.%.repet US,  ».13.  vbi d ic it ,  ^  
hoc cafu iudex pt ícmitterc inucntarij con- 
feófioné, lo.Garcta vbi fup. ».22. E rro  pdi- 
ófatconcluíioniscft illa quá rcfcrt Impera­
tor,/» teg.C.quando f i  qutbusquartaparsde­
beatur,hb. lo .tb tflu id e m m  tam durum,ía~ 
que inhumanum eft,qpubltcatione,pompaque 
rerum famihatium, f i  paupertatis áctegi vtili 
tatem f i  iuuidia exponere diutttas. Pro qua 
ícntcntia facit ét ró tex./» A 20.///. \6,parti­
ta. 6. vbi licct p  conftitucndis alimentis pu 
pillo, tutor tcncatufadiic iudicé, v tin l.tus  
alimentorum ff. de altm. pup. prafi. tñ fi ipfe 
tutor intclligat, quod ex tali iudicis aditio­
ne,corá iud¡cc,tabcllionc, &  lefiibus, pau- 
pcitas, páirimonij pupilli manifcftabitur, 
ipfetutorabíq. iudicis decreto,potciitipfi 
rainori,aib¡tuo ( tñ )  boni viti,acrcólipfis
fa-
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familias alimenta pftarc, &  g d g d  íh illis p- 
ftítcrit,erit illi in calculo rccipiendúA in a- 
lijsllmilibus caíibus / Hanc íníam indubi­
tabilem reputat C aualc .detutorc, n.63.
Licet aút cx fupradíiftis, vtilitati minorú 
vidcat puiftim,tñ pfati D o lo r e s  non apc- 
riunt,quid hoc caíu fit tutoribus, vclcura- 
toribus(cadccá inuentariú non facientib®) 
coníulendú, vt oíno iufi in litem dclationé 
aduerfus ipfoscuitare valcant, nuliave illis 
culpa impurari poffit. Bal.tñ hacadftriiftus 
difficultate, in l.cum íolito, n.4. C .  qui bo­
nis cederc poffint, in ppofito illis coníulit, 
vtpdiélocafu occurrcntc,tutor vcl curator 
adito pfidc, iufiurandú pftet, nihil, vel pa- 
. rum eílc in patrimonio ininoris fui, g a  baec 
pceftatio loco inucntarij habct, 
qu//ar MoMalbAn l . i . t i t q Aib.i.ftrkgl.ver- 
ho^for efcrtpto ,Greg. Lup. in ig p a it.x^ .vtr*  
bo tantas cofas,admtdium, p.3,
H xc  tñ Baldi cautela nó placuit lo .  A n ­
drea; i» addit.ad Spec.tit.dt añore ab vniuer- 
fitate,verf.plures, verbo tnueutarium, qua- 
ccnus tener,inuentarium íacicndú fore p  tu 
toré,cciá fi uiliffima fint,q minor hét: &  ei® 
íententia fequitur Bcitac. tu traB.de Epifso- 
po.ltb.^.p.4. ».34.
E go tñ pdíiftas Doiftorum fnías,in hunc 
modú conciliari poííc atbitror,f.vt fnía Bal 
dirclaca,locum habcat, qñ verifimiliter ex 
confciftionc inucntarij viiiffimatú rcrum (cú 
alia bona non hfct)detegeret minoris pau­
pertas , maxime vbi antea diuitijs affluens, 
coJter reputabat. Magis enim conuenirct, 
vt ha;c opinio diuitiatum conferuarcf, quá 
vt inuentarium exigui ad modú patrimonij 
fieret. C um  ex hoc inuentario ffiices ipfius 
minoris exitus(fortc)impediri poftent, eius 
paupcrtaté detegendo.Opinio uero lo .A n -  
drcxintclligat, qñ minor habuiifct bona , 
tám o p tim a ,g  viliffima, g a  hoc cafu olum 
bonotum ,& ét viliffimatum rerum inuen­
tarium fieri deberet. C um  magis importet 
bonorum fcircqualitatem,de valoré, neque 
cx dcfcriptioné viliffimarum quarúcúq.tc- 
rum,opinio diuitiarum Ixderetuq'.
63 V ltim o ,&  finaliter, a talis inuentaiij c5 - 
feiftione tutor libet cr it ,  (vel faltim ab eius 
exhibitione) qñ rónes elapfis triginta annis 
peterent: g a  fi cx tranfcutfu táti tp is ,  lóni
reddende cft pfcriprutiijV/ inl. aduerfus C , 
de ueg.geH. ^  1.1 .C? .de annali cxceptio.qa 
magis huic aiftui confectionis inucntarij p- 
fcriptum erir|. Idem.n. dicendú cft de patte 
quo ad parté, quod de toto quo ad totum, 
v t in l.qua de tot a ff.de rei vendtc. Et hác fcn 
tentiam verá iep\xtat,Ba\.wd.l.aduerfts Ca 
Bell.in ¡.xy .T  auri,verfintelltge etiam,é  to- 
ferius fuo loco latius examinabitur,
64 In hac tñ inuentarij maceria, hoc vnum 
fcirc opere ptium erit,f.quod iura tám Ci-  
uilia,g  Canonica,his duobus vocabulis in­
uentarij (fcilicet) &  dcfcriptionis bonorú, 
paffim pmifcue vtunt, v o u m q .p  alio mul-
' toties vfurpant. Idq. fecit Imperator lufti- 
nianus, in auth. vt nulli iudicum, §. &  hoc 
verbo defctiptioncm, vbi gl. dc pfcriptionc 
jP inuentario foléni íntcllígendá reputat. Et 
Jícec ad eífciftus inter vtrumq. nullum di- 
fcrimcn conftituat, vsteSatur Erane. Curt, 
in traB.defequeftris,n.V}. Pinel.ia l . i . i  p.n, 
24. C.dehtnis mater, lo. Garciadeex- 
p e fs  e.ii.n .6  5 .cú tám ex v n o ,g  ex alio ,gd , 
quale,quátumve, ad adminiftratoié puene 
r i t , facile dignofcí poffit, quod eft pcipuus 
inucntarij, ac defcriptíonis finis & fcopus, 
tñ quoad jpforum forma,&  folénitaté, ma-
65 x m ed iS ctu tit,v t aduertit Ludo.a Molin.ltb,
I  .de Hifpan.primeg.c. i$.».33 .E c u c in e o ru  
cognitioneeirare nó poffit, aiaduertcrc de­
bes quod qñcumq. icx loquic dc hfdc,tuto 
re,curatore. Epo,parocho E cclcfie , hofpi- 
talario,&alijs,quipublica(quodamm odo) 
adminiftrationé habent, étfi loquaf dc de- 
fcripcionCjSépet dét inteftigi dc foléni inul- 
tatio^corá tabellione íalri,& teQib'*c6fcñp- 
to ,fm  forma traditá a k g c ,  vcl confuctudi- 
nc p f  ie,in qua cófíci dét, cú pcítate p fo n e
fifi ad folénem inueutatijconfcCtioné teneant, 
ex legis diípofitione. Siverolcxioquac de 
fifco,oeconoroo,depofitaiio, procuratore, 
negotiorum geftore, uxore in bonis marití 
rctentionéhabente,pfc filij tutore,& fitnili 
bus,qui priuatá quodám odo adm iniftta tio 
nem exercerent: ét fi vtat verba inuentarij, 
intclligi debet de fimplici bonorum defcrip 
tione,dc cuius forma inferius dicemus.
67 Aduertendum tñ crit, quod cum inuen­
tarij,&  dcfcriptionis bonotú,vn® &  Idem fit 
finis,ncmpc,ut dignofcí poffit^ q bona, cu-
iuíque
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iijfqucqualitatís,p6dcrií, vcl mcnfure fint, 
q adminiílrant,licctinfolénitatc differant, 
eodé tñ tenore,& forma cóícribi debet. In 
vtroq. cnim bona funt fcribcnda cadidcjcla 
rc,liquido &  figillatim,&  deniq. ita diftin- 
<ae,vt abfq. alia phationecuidcnter mani- 
fcftcvc appareat, q , qualia, &  quanta bona 69 
rcccpcfit,ita vtfinc vllo dubio, de illis pof­
fit oncrari,& eorii valor d ig a o fc i , alioqu in 
fi inucntarizatio,vcl dcfcriptio obfcure,c5 - 
68 fufe St (ubfolle(ut aiunt) fieret, pculdubio 
aduerfus publicos, Stjpriuacos adminiftra- 
totes iufum in lité deferri poífct, p  ut fi in- 
uentariQjVel dcfcriptioné omifiifcnr,cQ idé 
fit q d  non ficri,vcl omiifa forma, & iolcm- 
nitatc fieri,!!//»/.701 Roma. %.FUttius. ff.de  
verh. eblig. dc quo multa p  Troylum M al­
ui tij, in trail.deeanonlzitionefanlloru, dab.
3.0.39. Etpdii^afniam tcnct Salyc.p  tex. 
ihiiH l.fi.C.arbitr.m .Bar.in d.Htuter qui re- 
ptrtortu.n.x i.verf. venio,Sociu,conf ^ 9.Bar, 
conf, 1 50. Et p  hac fnia plures alios refert 
Plot./» dd,/t quando. S . j .a .a S .  in paruaim- 
preffione,Ator.departitio.c. 2 .0 .18 . Cauale. 
detu t,» .^ 8 .&  59* vbi dicit, g* inuentarium 
dét fieri coram iudicc, ik cú eius decrcto,& 
dét effe puru,liquidQ,& clarum,&  o u  bona 
pfcntfa, &  in futurQ aduenientia in co con* 
tineri debét. Confinia itidé, &  bonorü aeíli 
matio. Eteandé fníam tenet Duenn.inreg.
%y.incipienti decretum.n, 15. Montieulus tn 
$rail .de tnuentario, /. i a .n, 5 ó.Rotand. in eod. 
tr a il.q .y i.n .^ l. Ptt.de Rauen.fingul.eo. Et 
hác dicit cóem fniam Caualc. de vfufruHu, 
muUe.reltH. 0. i q j .E t  ita pra^ícatú fuiifc in 
Granaienfi Senatu, tcftat Aiora vbi i .  d i­
cens quod aduerfus qucndá adminiftratore
litatibus fuis, cxqbusrcrú  valor facile dí- 
gnofci poífit. Q uod  fi id non fiat, iurcopti- 
mo iudex poterit iufum in lité dcfcrrcad- 
ueríustaléadminiftratoré, vt iudicauit Se­
natus Gcnucnfis dec.iy^ .n .iq .in fi.P lotus  
vbi fupra,n.6oq.in magnaimpreffione.
Hxrcs tñ , vcl ét tutor, ii aliqua bona in 
inuétario pone:c,& dcfcriberc n c g k x it , vcl 
coniulto m ifit ; licet tali inuentario legiti­
me conictipto fides adhibeat, adhuc p p  
d o lo ,  &  fraudé in eo admiifum dupli pgna 
puni t,!!/ in l.fi. C.de iure delib, vbi in §./;//» 
//4,ita Imperator ffam njllovideliatobfer- 
uando,vt f i  ex hereditate aliquid heredes fub  
ripuerunt,velcelauerint, velamouendum cura 
uerint, poHquam fuerint conuiniii in duplum 
hoe reHttuere,vel w hereditatis quantitate eo 
putare compellantur. Er ira in faóli contin­
gencia iudicatü fuiífc teftac Sú.in d .% . lieen 
U A .  ubi eam dicunc cóem A lex .&  laf. quos 
reíert &  fequif dec. Genue.25. ».i./0/ .  Ca- 
ualc. de tutore d.n.^9, Mafcar. de proba, concl,
1392.0.4 loquendointutorc,vclcuratorc. 
Adminiílratorcs tñ rcgij patrimonij (h o c  
cafu) triplipgnaplc(5func ,v t in 1 .1 8 .ttt.$, 
lib.9.rccopil.Bobad.lth.').poltt, c.6. «.28. vbi 
alioíum adrainiftratorú,víurpatoresbono- 
rum,pgnasrcfert. Q ii¡niino,& tutores mi* 
norü , qui aliquid in inuentario doloíc (cri- 
bereomiíetunc jiníolidú tenentur crédito* 
ribus,& legatarijs pris pupilli, Damaud.de 
tutore.e.%. n .i6 .  Q u o d & in tm p c c d i t ,u t f i  
h x r c s ,  ipíeécfi minor fit nondcfcribac in 
inuentario, quod ipfe debebat teftatori in 
dolo etiam df,cx  Alex.dc NCUO//0/.38. n. 
i9 .Surd.dec.zi6.n .y.
Dcbent itidem inuentarizari, ac dcícribi
S.Io . de Tatifa,iufum  in litera fuit dclatú, 70 infira, apo ch*,&  priuilcgia, 4 in bonis ad-
eoquod dum inuentario bonorñd. hofpi 
talisoftenderet, deícripfic quádá petiá ar- 
genteá,noii cxpreífo eius valore, vcl pondc- 
te ,&  quídé iuftiílime declaratu fuit,cú alias 
facile darcc occafio defraudandi, de dánifi- 
cádi Ecclcfiá,minoré,vcl dñum de cuius pa 
trimonij adminiftratione agic dando aliara 
petiá minoris pódeiis idemque valoris.Ex 
qbus diccndü erít, quod ad rcófá inuentarij
miniftrandis tcpciiun f, ac dcícribi dcbent 
exprcífis nominibus debitorum , &  quanti­
tatum debitarum numcto,ncq.(vt nonnul­
li volucruntj) opus c r it ,d c  verbo aducrbu 
o i a h * c  inftfa annotaii,  fed fufficiet fum- 
matim ferié, &  fubftantiá in illis contenta 
referre, vt aducrtit Greg. Lup.in l .i ') .  tit, 16, 
p ,6 , gl. verbo translatos.
Caucrc ét debent adminiftratores, ne de
deícr¡pi¡oné,nccclíario debent cóícribi ola 7 1  m endacio, vel pcriurio in rónibus conuin- 
bona,mobilia,&  ie mouentía,cü fignis,p6- canf, quia ex eo folo,abfq. alia probatione, 
dcribus,&exprcflionc valoris, &  alijs qua- dolo in adminiftratione vctfatosfuillepfu-
rei*
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niltur,&  in cafu dubij, aduerfus eos ¡urum 
¡n litctn dcferrJ poterit ev Alex. cstt/.j^.n.u
72 V0I. 7 . Qnam íníam in tiñ verá reputar So- 78 
cy.confx  I l.col.\.verf.conuinc\tur,vx.chkl-
tcr affirmat,quod íi tutor in relacione rónis, 
quá(darance tutela) pítiterit in aiiquo mc- 
daciOjUclperiuriorepcrianf, rcípcóiu admi 
niílrationis,quá gerit, ex eo folo ab admini 
ftrationc (vt íufpcélus)poffit reraoueri, qa 
legcs odio habenc mendaces, &  cum ícqmc 
Plot. in loco íupra cit.nu. 13.
73 Hoc tñ iufum in litem , d c q u o a g im u s, 
nó cuilibetdamnü pallo deferri poterit, íed 
ci dütaxat,qu¡ bona; opinionis, bonxq. in­
dolis , 3c fiO if fuetitfV//»traB. demercal./'.
74 709.W.I78. ^ / .7 8 4 .» .  ro. Ncq.étdcfcicn- 79 
dum crit m inorí, quia rei vcricatc ignorare 
píumic,ex Bar.inl.in aB aoibHs,».\j. ff.de t 
Ittemiur. vbi dicít,^ iufum in litcm dánü 
paííodefcrridét,dümodo non íit minor, 8c
75 habilitas piona;adfic. Echare ínía manife- 
ftccol!igitur,cx tex./»/.6. ut.u.p.3. tbi. De- 
fie s  quefaeffe dt hedad.
7  ^ Sed pro pplcmcoto huías capitis, dubi­
tat modo, a» hxres, qut cum beneficio inuen- 
tarij hareditate ad mt^tnñans bus creditorib^ 
de/u»Bi,non feíÜ de bonts tn tnuentarto defcri 
ptis,fed ét de fruBtbus,redditibus , f i  emolu­
mentis ex illis perceptis, rationem reddere te- 
neatur,quando dictt hereditatem foluendo no» 
effei Et imprimis dicendum v f , quod ét dc 
truófibus,redditibus, &  emolumétis cx hf- 
dicatepccptis rónem reddeie tcn eat,quo d  
cxfequétibus fuadef. Prim o,qa h iccííbñ-
77  ficij inucntarij finís 8c Icopus, ut hercs rónc 80 
aditionis hfditatis,in dáno non remaneat, 
icd in priñino ftatu reponaf, ita ut faciat cé 
íerihfditaténonaditá. lea Montíc.f»/r4(?. 
de inuentario e.i.0.36. Igítur, cü verum (it, 
quod fru(ftus augenc hfditatem,a///» Utem  
veniunt.ff.depett.heredita.Ang.in l . l .  S.bae 
íitpulatto,col penul.verf.fi f i  heredttas . f f .  f i  
cu'tplufquam per l. Falcid. Rol.deinuentario, 
fo l. 61«verf. an ft hereditas pro non adita ha­
beantur, 81 u th f  ditas iaccns íudíccf,dubiQ 
non crit,quin fruiSus rcdicus,& emolumcn 
ta,dc bonis hfditarijs p c c p ta , ita ipfí hfdi- 
tati accedant 8c cohgrcant,ut tanq ipfamet 
hfditas reputent ótreftítuanf. Q uod  exten 
de non íoiú ad fiuiftus ante adicioné hfdita
tis pccptos, verum ad eos,qui poft aditá bf- 
ditatcm fuerunt colkótiyz;/ 'nd. l.ttem ve­
niunt %.item non folum. f f . depett. here. licct 
(cnim ) hfditas non recipiat augmentum p  
qugíita aliundepha;fcdcm , recipit tñaug- 
mcntü ,8c incrcmcncü ex fruéfibus cx jpía 
pccptiSjT;/ notat B a rt.in lficreditores, n. 2. 
ff.de.fepara.boHO. Et in terminisnfgqónis, 
hanc parte (licct pcifunrftorie ( tcnct Guid. 
Papg in traB.de inuentario í. i 17.  vbi d i ­
c it ,  qicrcdit hfdcm pofic conueniri á credi­
toribus pro fruófibuspccptiscxhfditatcá 
motte tcftaioris ,vfq. ad redditionem lónis 
bonorum hgreditariorum.
P ío paite tñ negatiua, im o , quod hgres 
pdídos iiuófus, redditus ve, &  emolumen­
ta,ab hgreditate pced cn tia , pcipuos héat, 
&  illis creditoribus hgrcditarijs róncm non 
rcddat,cxco probari v f .  Primo, q a p o f lq  
hgicditascíl;adita, íam non dicit amplius 
hgredítas,fcd propriü harrcdispatrimoniü, 
itagl.in l.i.%.veteres verboper vnum reltquo 
rumff.de acquirendapeffeffiene.Bar.in d l . f i  
creditores, n .fi. Et hanc dicit cócm fníam 
G  u tt ie ■ /» re/e/ itione, c.quamuis paBum,ver. 
omnino feruaridebet,n.8.depaBis,in 6. f i  li. 
I .praB.qo.q.^g.a.z. Igitur lónedñij, liuift® 
cx hg/editatc pceptos íuos facict,pp poflcf 
fioné &  bonam fidé titulo pro hgrcdc adiua 
& a m ,v tin  %.fiquis a non domino. Iníi.dere- 
rum dtuifione. Secüdo,quia fruiAus paterna; 
íucccffionis, non dicuntur paterna íubftan. 
ftantia,ncq. paterna fucccffio, ex l. in fidei- 
commtfftrtamff.ad Trebel. Vicent. de Franq. 
dec. 18. n . j .  vbi d ic ic íiuáus non effe patte 
hgicditatis, fedexipfis rcb® bgredítarijsac- 
ccpto ferri, 8c in terminis dixit Surd. dec. 13 
n. 3. quodfru<ftus,qui pcipiuntur cx rcbus 
hgteditarijs,nó dicuntut hgreditarí}, fcd ce­
dunt lucro hgredis. Se quod ,p cis nó tenca- 
tur creditoríb®,& Icgatarijs,tcnct ¡dé Surd. 
c o n f.iiZ .n .x j,  Ruríus q a  íi oía dána here­
ditati obucuientia, bgrcditatcm adeüdi ad- 
rcribuntur,a// in l.in ratione,la i . f i  ibi coiter 
fcrtbentet f f .  adl.Falcid. f i  melius.in I.3. tit. 
11  .p.6. cadcm ét rónc ,o ía  cóm oda, frud®, 
&  emolumenta pcipere debcbit,exr tex.in l. 
fecundum naiuram.ff.de reg.tur. f i  in propo­
fito dtxit Rip. in l. f i  is qui quadrigenta, la i» 
etl.fi.ff.adTrebell. Q u o d  fi poft aditam hg-
rcdi-
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rcd/tatcm augeatur hfreditas foetu pccorG, 
partu ancillatu,aJuuione, vcl ieruorQ inftó- 
nc,h*rcs quiinuentariGjcg¡tim*coníecíf, 
fcntit comodii huius a rg i,& p e o  non tene­
tur,&  cura refert,ac fcquif R o l.á  Valle in 
traB. deinuenta. fo.84. verf. fextaeR vtitj- 
/4/.Etjphaclhia pondero tex.in 
pra fata C. de iure deltber.ibi'.in tantum eredi 8 4  
toribus é  legatarqs teneatur,quantum valent 
res ad eos deuoluta, ponderando ilia verba • 
valent res,ad eos deuoluse, quae debent intcl- 
l>gi,tpc 9fe<ftiinucntarij,quia qualitas iun- 
(Sa verbo dét intelligi fm  tps verbi, l . f i  ex­
traneus %.in dileBis. ff.de noxalibus, Quafi 
piiitnamq. harresfadeuadoh fd ita té) cum 
creditoribus&lcgatarijs, p  rebus tpe adi­
tionis in bonis dcfunéli cxiftcntibus ,  &  
non alijs,&  fíe aclus agcntiQ non debent o- 
perari vitra eorum intentionem, vc in 1. non 
ornnis, ff. /i ccrt. petar.
Ccrtc q5 nfa eft anccps,fubtilis,5c valde 
difficilis,co magis,quia cam adhuc nullo vi 
dcrim agitatam. Quare licet in hac Regali 
Cancellaria,fm negatiua opinionem,aliqñ 
fuerit iudicatum, vt á quibufdáperítiffimis 
accepi. Tñ hac in re diftingucndu cenieo in 
83 hunc ianc m odum ,anfruBus fuerint per ha 
redem colleBi, antequam inRarent creditores, 
velpoHi Primo.n.caiu rone tituli poffeffio- 
nis,& bo n «h dei,qu lhxrcs  hét,fru(ft® fuos 
fa c ie t , maxime cófumptos quatenus non i  
fucrit faiftus locupletior. Q uinim o &  (i bo­
na hdcs non adeffec,dGmodo mala abeffec, 
ad acquilitioncm fiuiftuG fufficcret, Coua.
Itb. t. var.c.q ,n .8 , Menoch, de reeup. poff. re- 2 
med. r 5.0.628. Surd.cencl.iiq.nu.j. Secun­
do vero cafu oés frurftus á d ie , quo inftarut 3 
creditores,pccptos, in libro ronQ dcfcribe- 
rc debebit,Jp facisfaciendis creditoribus,vc 
luti quilibet alius adminiftrator, 3t jp cultu 
ra,cura &  adminiftrationc, cogruG illi fala- 
rium eiitpftandO, cum alias dicercteffein 
dano,neq. in co pftando iudcx deberet cffc 
tcnax,&  parcus, fcdmagnificus,& fplendi- 
d u s . E t pdiótam diftin^ionem colligo, cx 
tCX./0 l.t. C.depeti.bar. ibi. Vfur as vero pecu­
niarum,ante litis eonteftationem ex die vendi­
tione haredttariarum rerum, ab eo f a B a , qui 
antea poffidebat collatas, nec non et fruBus  
Bus bona f  dei pofftffores reddere cogendi non
funt,nifi ex his locupletiores exff iterhit, Polf 
litem aut conteRatam,non venditaram reru, 
non folum quos perceperunt, fe  d h  q»os perci­
pere poterant, Et ha?c diftiniftio meo arquilL 
brio lafTs afquitati, &  toni confonat, tu ta ­
men cum calus occurrerit, maturopcrpen- 
Í0 confiliocogita.
Vltim o &  finaliter aduertendú crit,quod 
licet iufum in Jitem aduerfus adminiftrato- 
res) inpdiiftiscafibus) deferri poffit, paiti 
Ix lx ,  vel dánum paffo, attñ aduerfus hfdcs 
adminiftratorum ratione reddentes,pro do 
lo, vel culpa dcfumfti deferri non debebit, 
v t inl.fi.C .de in Ittemiuran. &  in l,6 ,tit,\x , 
/ i. j .S itn ip fi  hfdcs idolocxftitcrint,poftg  
adminiftiatordeccffit,&ipfi bona hfdita- 
lia (cum alius adminiftrádis) occupaucrút, 
jpcuidubio iufum in lité aduerfus illos de­
ferri poterit, vt in d .l.6p . ib i: Pero dezimos, 
qut f i  los herederos del del guardador fizieffen  
engaño en los bienes delhuerfano,ofe mtnofea 
ha f f  en por culpa dtllos,que entonce bien puede 
el]uzgador fa zer  \urar a los demandadores, 
en aquella mi fina manera que ]ararian contra 
el guardador f i  fueffeuiuo , e euieffe hecho en 
les bienes del huérfano tal engaño, 0 talmeno- 
fcabo como eñe . Et CX his hoc caput m a­
neat expeditum. i
S V M M A  R 1 V M.
1 Adminiñrator rationem redditurus, l:hru f i­
ue codicem rationum, vbi accepta, &  data, 
introitus,é  exitus contineatur, calculato­
ribus exhibere debtt.
AdminiHratori dicenti , fe  librum rationum
non conf€c'sffe,an f it  cr edendum ?
AdminiRrator fi cen fi teatur librum rationum
fe c tffe , at tamen illum per didiffe ,  an illi 
f i t  credendum ?
4 ^ a n d o  altquis ad cuRodiam alicuius rei te­
netur,non creditur illi, etiam f i  iur et illam 
amififfe,ni caftm amiffionis probet,
5 Liber rationum vbi ab adminiRratote, vel et
eius harede non exhibetur In rationibus , 
non folum adminiRrator ipfe,verum &  ba­
res eius in dolo effeprafumitu r,
6  Liber rationis non filum  edi é  exhiberi debet,
verum et tam calculatoribus eR tradendus , 
pro rationtbus difpungendis,
7 Adrninijiratortfi d domino fuitpromiffvm,qS
in
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inrauoHibuseiusfimplieiáiilo fidemadhi vnus folus edatur, u lf fe  fuhfcriberede­
bebit, antttUm hoc cafu librum ronnm exhi- bent editioni •
iere debeat,&  eo illum non exhibente ,iu -  27 Petens librum rationis, velbilaneiumexhibe- 
ramentum in litem ipfi domino deferatur ? ri (fi produci ab alterofocio,veladminifira
g Vnico tefit 3 an partes 3 vseredatur, pafcifci tore,an talem librumiVelbilancium appro-
poffint} (datur. bare uideatur.
 ^ Partes facere poffunt per palium, vt copia cre 28 Petens terminum adfoluendumiudicatum, v i 
J o Partes facere pojfunt, v t probationes iuuali- detur iudicium approbare .
da, valeant inter eos. 2 9 Producens iniirumentum minus folemne , v i­
l i  Si ille,cuius iuramentofiandum erat ex pallo, detur iBud approbare.
. anttquamiuret,ccndonem fua deterior efe- 30 InHr umentumuidetur ille produetre, qui illu 
cerit,culpatave, aut infamata vita fuerit ab alter aparte exhiberi poSlulat.
eff<aus,an is,qui eius iuramento Bare pro- 3 1 Data,(fi accepta libro ronumferipta, dtcuntur 
mtfit,reuocare illa facultate iuradi poffit ? indiuidua (fi connexa, maxtme vbi ota ex
1 2 P aliumfiue conuentto de Bando ittr amento a vnica AdminiBratione procedunt.
licuius,cenfetur habere illam claufulamfci 32 Habens rationes, (fi inBrumtnta communia, 
licet rebus fic B  antibus. illa exhibere,&  manife Bare tenetur,ad in-
1 3 Con felito  libri rationis eB de fubfiantia alius Bantia (fi petitione illius cui et coia funt.
adminiBratorq. 33 Producent iuBrumentum, non omnia uidesur
14 SubBantialia eontr alius pallo contrahentium fimplieiter confiteri, fed eatenus, quatenus
remitti an poffint} inBrumentum probat.
15 Legatumliberatioms areddenda rone, non fa  34 Liber rationum adhuc,vt probet, qua formae
( it  quem  definere teneri 3 adreddendum li- debeat effeferiptus .
bros rationum. 3 5 Mercatores duos libros habere debent, aduer-
16  Conuentto defiando fimplici diliofratris , in-
telligitur dummodo dolus abfit,
17  luramentum defi ando fimpliii dillo admini-
Bratoris inrationibus, non excufat admini 
Bratorem ab exhibitione Ithri rationis.
18 lutamentum, debet intelligi, fecundum natu­
ram alius,fuper quo interponitur.
Jp luramentum habet infetllam tacitam condo- 
nem,fctlicet, f i  dolus abfit
farta fcilicet,&  codicem rationum.
36 LibromagiBrali (fiuedecaxa) non habenti
omnes partitas iornalis ,fiue manualis, atu 
fides aliqua f it  adhibenda.
37 Vbi ex rattone librorum non reperiuntur, om­
nia fcripta fu iffe , fed  aliqua om'.ffa,prafu- 
mitur contra adminiBratorem, faQorem, 
mercatorem,vel campforem, quod rattonem 
non legUim}, fed  dolofe confecerit,
20 A lius ture prohtbttus,non firmatur iur ameto. 38 Manuale habetur loce originalis ,refpellu libri
21 P alium de Bando fimplici adminiBratoris di - de eaxd, fiue magifiralit.
Ilo folum Itber at aiminiftratorem ab fcru- 3 p Si vnus exfocqs fu it  eaxafocietafis,alter uero
pulofa inquifitione,(fi a culpa leuiffima,vel 
leutju adminiBratione commijfa.
2 2 ludices qualiter fe  habere debeant cum parti­
bus jcirea exhthitionem librorum ronalium.
23 AdmmiBratores non poffunt tn carcere deti­
neri pro expenfis ratione defcBuum ,fiue  
contumacia ,  in non exhibendo librum ra­
tionis caufatis
fallor,quiemebat (fi vendebat,(fi qualibet 
hebdomadafinfabbato emptiones (fi vendi­
tiones in appapirisfiue manualibus fcrtpta 
ad librum de eaxa,uel magiBralt trans fere  
bat, manualibus aput caxam manentibus, 
an alqs focqs rationem petentibus, ipfe eaxa 
non folum librum magiBralem, verum etia 
manualia teneatur exhibere.
24 AdmtniBrator non tenetur exhibere librum 40 Rationesficietatis reddi debent alijs focqs ma 
rationum, extra locum adminifirati negotq nualibus fim ul cum libro magtfirali,fiue dt
2 5 Scriptura communes,  debent a partibus in rb- eaxaproduHis.
ntbus exhiberi. 4 1 Liber tutoris,uel curatoris uihil inter eB,an tu
26 THtoresplures f i  fim ul tutela admirjfifaue toris manu,uelalterius fit feriptus .
runt,omnes librum ronis edere debet, q if i  42 Liber rationum cuiuslibet adminiflratoris,in.
K  fcri-
/
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firipüonem fiueprafationem habere debet, é  fupermdHBiombHi, é  denique fu-
43 RatitHHm cen fi ciendarum medus,ab officiali- fpttione carere debtt,
bus,qut muUarecipiuHt,quals ejfe debeat, 6 j  Rattones nen\nualiddtur,ee quod ab alio,qua
44 Rauo,quancHpottftItgt,nonuideiurreddita admimftratoreinlibrofcriptafint,
45 Ratto tntricatananeR ratio, 67 Scrtptum tnhbro mercatoris,penes ipfum exi-
4 6 Rationum intricatio fraudem é  dolu induit. Rente de ipfius confenfu frip tum  ccnfetur,
4 7  Expenft minuta,etiam f  intricate fcrpta fiat 68 Ordinis ptruerfio,an vitiet rationem.
' ' turamtmo admtu.iRratoris Randum erit. €9 Ltbtr rationum,ad hoc ut benedicatur fcriptus
48 Ádmimñratorcs omnia fingulanttr ,explici- &  confeRus,quid contineri dtbeat\
te dr particulatimin Ibro rattouum feri- 70 Si d/ficultat ,uelimpo/fbilitas fitinexhibi-  
here debeut. ttene lihrtrationum,anratio aliter fieripof
49 Rationes lu folle exhibere quid f i t . f it ,  hoc eH infpeiio hilando, quod, vulgo di-
5 Q Lther rationum fi in folle fine dtft inR tone, &  ctt, carta quenta,u ti infpeRo manuali ?
exprtfftone cauffa dati, é  ucceptifcrtptus y i  Manuale, uril.herratioms, cum breuiaturis 
fit,drcaparcellas tntricatas, vel dtffictili firp tu s rffe non debet,quia aliter facillime
mafptculationis, aduerfus adminiRratote fraus committi poffet,
iuramentum i» Ittem deferri poterit. 7  a altqutddictt,nomine,quod nuncupari fot-
5 * Caufam non adijcere accepti, uel expenfi, vel itt, uti debet.
talem adifcere,qua intelligi nequeat,aqui 73 Vox é  dus fignificatum, habent fe  tanquam 
paratur, materia, &  form a.
52 Cauffamaptarn,potenttmétoharentem,effe 7 4  Manualibus appapids,uelfoglacp, qualiter, 
oportere didt baldus. é  quando , credendum f it  tn rationibus
5 3 Libri rationis parcelU, an debeat fcribi cunu dtfpungend s ?
die é  confute. 75 Tutores &  cur atores,caueat, ne rationes fuas
5 4 Dtt omiffio, an noceat adminiRrateri in par- 
ctllit datis,
5 5 obligatus ad rationem reddendam, an fatis f  a
eum rationtbus puptllerum , nel minorum 
promi f u e  de f ir  ibant, quia ex eo folo in dolo 
effeprafumuntur,
ciat huic obhgattoni, f i  codicem rationum, Tutor f i  res proprias, v el etiam alienas inin- 
vel membrana! legendas tradat, uentario, uel Itbro rationis fu i  n  ineris de-
5 6 Mtdtcus deftRut npn vittat rationem, fcribat, eo ipfo res tuteris in illo firipta cen-
57 /» reddendis rat enibusi cum admtniRratori. fentur effe tpfius minoris,in tantum, vtnee
bus,vel alijs eas reddenttbus dure nimis a- ipfe tutor debeat ad probandum admitti,
gendum non eR, quod tales res erant fu i ipfius, vel aliena,
58 Rat.onalts iudex fcrupulofut effenoH debet, 7 7  Apocha tutoris creditur de folutione credtti mi
59 AdminiRrator qui librum rationis exhibet, noris,fbiipfifaRa. 
quas parcellatin eo fr ip ta t veras effe pro- 78 fublicanus fiue Gabeliarlus , poteR petere d.
hare debeat
60 Expenft minuta probantur per iuramentum
tlltus,qui expendit ,
6 1 Mors non pat u fidei addit fcripturis mor tuor u 
6 2 iftber mortui maiorem fidem fa c tt ,
6 i  Mors uim obtinet iuramenti,
44 fiiuando frater minoris, bona eius adminiRrn 
u t,e o  folum,quod affeRiq fanguinis,&pie 
tatit ratto m eruentt, credendnm efl li­
bro expendenth,
6 S Rattones f i  veri f i  milia contineant, in h is, qua 
funt diffictUs probationis,iuramento admi- 
rÁñratorum Ratur.
€6 Uberraúonis,cficelUtionibHs, induRionibut,^
mercatore, vt fibi librum emptionum é  
ditionem exkbeat , Ut ex eo ratto gabella 
cum ipfo calculetur,
C  A  P V  T  X .
L>e exhibitione libri rationum, é  depar cellis 
tn illo defiriptis quaue forma confeRus e ff  
debeat,vt fides illi adhibeatur,
Mpoffibile quidem cft, redc iuridiccq. 
ronem abadminiftratore , rc d d i, nili 
libi um iuridice modo cófc<ftú, p  rSni- 
bus difpungendis, rocinatoribus exhibeat. 
E x  eo namq. introitus &  exitus patefiunt,
v t
I
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V t in l-fi.%.inter cutera f i  ibi notat Bart.ff.de 
lib.lega.fi in l.fi ita fuerit, l. 2 .%.qoff. de ma - 
num tf.tefta.CaBellusinl.xj.Taurt. verf. ad 
quartum, vbi d ic it , adminiftrator róncm 
redditurusjlibrum, fiue códice rónum , vbi 
accepta, &  data, introitus, &  exitus conti­
neant,calculatoribus exhibere dét, quod S 
illud non exhibeat, malitiofeocculcaftep- 
fumit, &  ideo aduerfus cum iurat in litem , 
arg.tetL. in l.tut. qui repertorium. f f .  de adm. 
tu t.fi in l.fi. § .inter caterasff.de Ube.legata. 
f i i n l . f i  cui libertas, f i  in l. cu feruus. ff. de 
cond.fi demonB.Bar.in 1 .1 .%.offi.ff.de tutel. 
f i  ratio.diHra.Soc.in conf. 46.C0I. a. circa fi. 
verf.fecunda pars. Buy. conf. 34« »• 14. vol.u  
Anch.conf.316. ».4. £t licet pdióta iura &  
dodorcs in locis fupra citatis de tutore dQ- 
taxat &  curatore róncm reddentc loquanf, 
tñ idem cft,quo ad alios quofcOq.admini- 
ftratores, vt voluit Aret.in d.%.offic.Benuen, 
Strac. in traB.de mercatura. 2 .p. n.6%. Baez, 
dedeci.tut.c.x.n.i79. Pet.de vbald. intraB. 
de duobusfratrip.iz.n.j.Soc.locofup.cit.Io, 
Garc.de expenfis.c. 20.0.22. Rebuffus inl.bo- 
ues.%tntereedere.ff.verb. fig. Bobad. (multa 
vnico verbo anneBens)inpropofito Itb.', .politi 
í4.<-.4.».7i.Etin tm vera cft pdióla pclufio 
quod ét fi adminiftratorcs negarent libru 
non con£eciftc,adhuc illis crcdcndü non ef- 
f£t,eo quod p p  confuetudine illis mandatu 
CC<\{tl\XK,arg,l.velvniuerfera. ff.depign.aB. 
f i  in l.fi.in fi.C .de fideiuffor.Anch.confixS, 
n.q.Strac.d.n.óS. Q u in im o !jppofitodixit 
Rebiif.vbi s. quod fi adminiftrator cofitea* 
tur librü feciíTerónum, illum tñ pdidifte 
adhuc illi non fit credendum, nifi cafu for­
tuito illü amifiífe ,pbct.Et tó eft,quia cü ad
■ T T ”
ber rónum non exhibet ab adminiftratoré,' 
vel eius hfde, non folü adminiftrator, verú 
&  eius hxres, vcl íucccftor in dolo eíTc pfu- 
mif,fi ipfc hsrcs rónem pdcccíToris rcddat, 
&  ob id 9 eos oes in lité iurari poffit.Quam 
íníam antccü tcnuit Alex. conf.74. n.x. Itb. 
y . f i  conf.ó^.li. f i  confbx, lib .q .fi conf.vbq. 
lib. 3. Franci. Marc. dec. 14 3 .per tot. in con fu e- 
tu.Parif.% 6.gl.6.Alb.ind.§. officio. vbidí- 
cit,q) non fufficit librü rónum ,abad m ini-  
llratorc edi,vel exhiberi,fed quod realiter il 
lum tradere tener ¡p rationibus difcutiédis. 
Aliqñ tñ libro rónum non exhibito,&  tradi 
to, fcrui gerentes res pupillares pñt in tortu 
ra de illo, ac de ftatu rerum adminiftratarü 
interrogari, St maximeqñin fcribendis i5 - 
nibus ftausab adminiftratoribus imputar, 
v t in 1. 1 ,%.de feruis.ff.de tut, f i  ratio. diBra. 
f i  ibi Bart.n.i. f i  coiter fcribentes,
Sed modo de pulcra,&íubt¡liq5 neqric, 
fcilicet,fipromiffum fu it  per domlnumadmi- 
niftratori,quod in rationibus fimplicteius diBo 
fidempraBahit,an(fi hte cafu) Ubrum rationis 
non exhtbeat,adhuc contra adminiBratore tu- 
ramentü in Utem de ferri poffit, an vero Itbri 
confeBio, exdiB is ver his illi remiffa videa- 
tu ríln  qua difficultate Bar.&  doctores cói­
tcr in l.fi.ff.de pratorflipuUn.6. dicendü pu- 
tac, pdiCtáconuentioné valere, ita vt abfq. 
alia ,pbatione, fimplici di(Ao adminiftrato- 
ris credac,quá fniam (equit hkx.conf. 130, 
infin.vol.x.Cagnol. inl.vnieaC.defententqt 
qproeo,n. 1 14 faciunt uotata ab Áffl.dec.g C 
n.io.Soe.eouf.90. vol»4. dec. Geuue.yZ.u.j, 
vbi hanc rcputat cóem fn ía m , &  f  m eá fe- 
inel atq.itcrum iudicatü vidi/íe, Stracaiu 
traB. mercatura. C.de coutraBthus mercato-
officium adminiftratoris(exofficij natura) 8 2.0.6. EtpdiCta cois ío íam exco
ptincat,rónis librü cóficcrc,&illü diligétcc 
cuftodirc,sépcr pfumit illum fupprimcre& 
4 occcultarc, nó vero illum pdidifte ita Anch.
conf.316.n.4,Soc.conf.i'i9.col.3. Q uod  ego 
■ yctum intelligo,ét fi adminiftrator iuraffet, 
3 illum librü pdidifte,qa qñ aliquis ré aliquá 
tenet cuftodirc,oon ftaf eius ¡üfo,qñdicit, 
fe illá pdidifte, fed neccftario cafum ^bare 
dét, vt tenuit Felin. in c.acctptt dtfid. inBr. 
Gratus.conf.23.n.io.Soc.d.conf.i ^g.verf.i. 
quia f i  eos refert f i  fequitur Bae^ de decim. 
6 r«/.e.3 .0.i8o.e^i8(.vbiplus d ic it ,$ vb ili
confirmati v f ,q a  fi partes pñt facerc, vt cre­
dat vnico tefti, in cá ,ppria, ut voluit Bart. 
in l.fi.C . de fideiuffo. qúaato magis poterüc 
capitularc,vt vniex partibus credac. Secü- 
d o facit ,qa  Apartes pñt facerc,vi copia;ere 
dat,cui alias non credcrec, ut iu auth. fi quis 
in aliquo documento.lié dc partes facerc pñt, 
vt probationes inualidatvalcant inter eos , 
ut notat. IttHoc. in c.cum cauffam de teB.hus 
Bald.in Ufi.C.de teHibus, eodé modo fimpli 
ci adminiftratoris diólo ex cóucntionc par­
tium fides adhiberi potcrit , quod maxime
K  2 vc-
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vcrum reputo, vbi declaratio facienda ciTct 
p  iufum j«/ ttntt Plttus m I f i  quando. C.un- 
IQ de vi, n.748. vbi refert dcfequic laf. in i.tus  
iurandumquodex cofiuentioneff.deiur. dice- 
té,quod alias pdiifta coucntio, dcqua agi- 16 
m us, non fit valida. Quinimo &  dixit Bar.
huiufmodi cóuentioné polfe credi 
tore, vcldiiumreuocare, anccquáadmini- 
ftrator, vcl debitor iurct. Eius tñ fniam re­
prehendit, Alex, d.confi 13 o.A ffl. dec.g 1. 10 
I I  Vcrum pdiftá Bar. fn iam , cum grano falis 17 
admittédá rcputo,f.vbi ille, cuius iufo erat 
ífandú,antequá iuraifct,condoné fuá dete­
rioré fcciífct, culpatxq. vcl iníamatx v it*  
fuiífcteffeáus, tune cnim, coquod iuxta fu 
peruenit cá illi nócrcdédi, rcáe reuocari pof 
fct illa facultas á creditore, vcl dño,fibi con 
celia, ut teuuit Ang.iu d l.fi per text.tn l.cum 
quts,(fiin l.f icum. Cernel.ff.defoluiio.cúiut 
fníam,ibipbarút C u m a.&  Imol. Placuit 
que Soc. d. conf 90, (fi eos refert (fi fequttur 
Straca vbi fup. vbi rcfcrt laí. loco Iupra re­
lato dicenté, ipfum dc fa d o  ppofitg qónis, 
vix fuiffccófultum, &  modo fupradicfo rñ 
diíTe,& eius fníam fequic Plot. vbi íup.nu. 
743. Ec íanc cius confiiiü iuri pfentancG eft 
ex l.fi cum Cornel.ff, de fol. Quar.n. dc nouo 2© 
cmergunr, nouo indigent Icgis auxilio, l.ab 
arbitrio, fifi quifattfd. eog. Et ideo fupradidá 
12 limitationécoétcaíu verácflc,rcor, vbi ta­
lis cóuentio dc (lando fimplici d id o  iurata 
fuilfct,qa padum  fiucconucntio dc ftando 
iu fo , ceníec b fc  illam claufulá, í. rebus fic 
ftancibus,!///» c. quemadmodum deiureiur.
(fi ita tenet Mafcar.deproba, concl. 11.5 7.0.31 
Tñ aduerlus pd id am  fníam fcquétia vr- 
Í3 gct fundamenta. P r im o , quía confedio li­
bri rónum cft de fubftantia adus admíni- 
ílratorij v t in d.l. i . §. offic. tbi, offic. futorit 
incumbit, rationes aSlusq.fui conficere. Sed 
ca,q íuntíubftantialia pd us, padophentiQ 
remúti non pñt, v t in l.p a ita conuenta.ff.de 
eonttah empitone. Ucum manufata. f f .  de con- 
frah.empt.tenet Alciat. intit.de eo,quodi»te- 
reñ.c. 1.0.15. Ego ex pdidis verbis, á dño í
14  ? d u  appofitisnon cenfcf liberatus admini 
itiifltor á pfedionc libri tónum. fit in termi­
nis ofis d\x\t.inl.fi. §. inter patera ff.d e  tib.
1 5 //¿.quod Icgatü liberationis áicddcnda ró- 
nc noo facit qucm dcfincrc tencri ad reddé-
21
dum I b os tónum .E tquod conuétio& ¡p- 
miífio de ftando fimplici d id o  íraftis, intcl 
ligif modo dolus adfit, tenet Bart. in l.fi.ff. 
depratorijs íiipul.iuxtafi.ptr text.tn l.credt- 
tor.%Luiius. f f .  manda. V nd cquod  p  d ida  
verba non intclligif remida libri contedio, 
CUI® amiííiü inducir píumptioné doli,//0f/ 
Ray.cenf^c^.n. iq.vcl. i . vbi dicit, g» ¡Ha ver­
ba, habcnt canda interpretatione,quáhét 
í im p kx hbcratio á reddenda rónc admini­
ftrationis,hoc eft,vt non oncrcf rónc negli- 
gentia? in rcbus adminiftrandis cótingétis, 
candé íníam tcnct Plot. in traii.de inlit.iu- 
rando, 0,194. maiori tmpreffione,quod ín 
tñiverum cile v c lu i t ,v t  ét fiintcrponatut 
iuf um de ftando fimplici d id o  adminiftra- 
toris,adhuc non excufabif ab exhibitione li 
bri rónum , quia iufum dét intcllígi fm  na­
turam adus fuper quo interponit,!// in l.fi, 
C.de mu numera pecunia.lo.Guttier.de iura- 
meutoconfirmatorio i.p .c .^ y .n .a .& q . Q u *  
ínía confii maní, quia iufum hétin fe hanc 
tacita condóncm, fi dolus ab fit,ü/ in l.fi li­
bertus ff.d e eper.liber.ViO qua ínía facit, q a  
adus iure ,phibitus,non firmatur iufo,ü//>í 
termiuis text.Guttier vbi fu p .c .^ l-0.2, 
Q uod a u té re m iíf io lib iiró n is ,f ita d u i 
iure jphibitus patct, cum ex eo datct admi­
niftratori occafio íiaudádi,6t dolicómitté- 
di in futura adminiftratione,vndccum d o ­
lus futurus remitti non poífit, étiufointer- 
pofitojpadum quo remittit,infírmaf,!!/ vo 
luit Ruy.vbtfup.u.i q.(fi ttaconcludit Plot.tn 
loco fup.proxime citato,n.yq9-vh\ plus dicit, 
9  fub hoc pado dc ftádo fimplici d id o  ad ­
miniflratoris , folum ccnfcf adminiftraf li­
beratus ab fcrupulofa inquifitionc,& a cul­
pa kuiífim a,fiuckui,ícd  non cenícE libera­
tus a culpa'lata, nec a dolo vero, vel ét pr*- 
fum p tú ,&  ideo fi libiQ rónum legitime,vel 
dc more confcdú non exhibeat,aducifus il­
lum ín litem iuraripoífit, nonobñte d ida  
jpraiífionc iurata,&  pgna,fi fuerit a ppofita. 
E g o  tñ intclligo, quod ctfi legitima libri g- 
fcdioremiffa non vidcac, ex d id a  jpmiífio- 
nc,tamcn viitute pdida? clauíul* céknt rc- 
miífitfolénitatcs, &  forma quib* líber ró­
nis dc iure confi'ci dct, dum m odo aperte g- 
ílarepoífitde veritateadminiftratarú reiü, 
cm ptionú,vcndónum , vel aliorO aduO ad ­
mi
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jn iniftfatíonís.Etita ícaúiinconfue. Parif, 
^/.6.§.6.».2I* E tq u o d  talepacSura non,p- 
íit adminiftratori,tcnet Bar. conf.ióZ.u.^, 
& q u o d  étfi fimplici di<ftoqs fiare promit­
tat,dcbct intelligi de diCto iqrato,tenet Ma 
ica^.deprob atio.concluf.i 2 14 .0  13.
Et tenédo pdiCtá íníam non obfiant fun 
damcntá¿)adueifa opinione in prium ad­
d u d a .E t in primís non obfiat ínía Bart. in 
4.1 f f f . d e pretor.BipuUn.6. vbitcnet, 5» va­
leat paClú,quod ftec fimplici d id o  credito­
ris circa dána &  intere(fe,quod cotigcritdo 
lo, vcl mora &  imperitia debitoris, qapdi-  
d a ín la  Bar. vera cfi,fi iJiecrcditor cuius di 
d o era t  fiandD, bene arbitratus e(íet,fi aüt 
maletcducic ad arbitrio boni viri,arg. tex. 
in l.hac vendttioff.de conírah.empt.in l.impe- 
rium %gener aliter ff.de reg iu r.fi in 1.6 . tit.
16./1.7.idq. tenet Soc. vbi fup. Affl.dec.91.
0.10./»/<>/.<¿.0.742.Q uod quidé icracdium, 
cum in nfo cafu adhiberi non poffit, íacile 
poffct dños fiue principales, minores ve dá- 
nificare quod non eil í'ciédü. Vcl poffit illi 
alitcr rñdcri,quod licet padum  de quo ibi, 
valeat,n5 tñ,phibeturcreditor ,pbare, ali
ft
cis taxatione) codénentüT,& ét vfq.^d rea- 
lé debiti fatisíadioné in carcere detineatur, 
licet incarcete detineri n5  poffint admini­
ftratorcs, cxpcnfis litis, róncdcfcctuúia 
non cxhibédolibrü rónis cátis,fcd folum ^  
principali,ucl ,p súma,quá p  iufum in lité, 
ad or fibi dcberi declaraucrit. Nullo tñ mó, 
abincarcera tione piona; effe íncipiédum. 
Qu^od ego intelligo verú, nifi de fuga talis 
adminiftratoris timcatur.Si vero ab inltio, 
uel ex poft fa d o  refufis expenfis dcfcduum 
adminiftrator 9paruerit,& confiteatur,fcd 
adminiftrationé,fuper qua conuenitur, pe- 
legifle, uel hoc conftetcxadis,dáturci (ad 
fummQ)dug dilationes,ad pducendü líbru 
rónü qbus clapfis p  incarcerationé ad illü 
exhibcndü ?pcJlitur,& fímilitctad rcliquo­
rü íolutíoncm pdénatur-fí dc rcliqs virtute 
iufi in lité iáconftiterit, fi aüt a principio 
ncget, fe talé adminiftrationé peregiffe, ucl 
íucccpiffc, tune partes fupcr allcgationib® 
9rijs,ad ,pbandum adm ittanf,&  cá víq.ad 
tres íententias fuper illo fa d o  via ordina­
ria piQÍtq\x\t\xx, bacille.
Aduertcndum tócft ,quod etfiadmini.
ter ré fe hfe,quia illa facultas declarandi dá ftrator ,p reddendis rónibus librü cdcre, fi­
na,&  intereffe,operatur, utex declaratione 
¡nducaf qdá iuris pfumptio,quod in decla­
rando non fuerit im memor falutis «terna;,  
ncq. nomcn Dei fub mendacio deierauerit- 
Et ¡ta rcípondet ?\oi.vbi fup. 0.740. f i  feq.
Qualiter aüt iudiccs dcbcát fe hfe cü par 
tibus circa exhibitíonélibrorü, defcri bit in 
(onfue. P a r if.tit.j.% 6 .0.34, dicens, quod 
adminiftratorcs dcbéc corá iudicc citari ad 
offetédü pputOjfíuclibrfi rónü, Q uod fi hi 
non $parcát,in termino a iudicc affignaroj, 
accuíecurcotü ptumacia,fcmelatq.itcrum, 
Q uod  fi adhuc cótumaccs exiftác, datur fc- 
cüdus defe(ftus,6t virtute horü duorü defe- 
^uü,debice obtentorü, datur eis aliud certil 
fori pfuetudinc moderatü , ctfi interitn 
nó cópareant ad róné reddendá,& librü ró- 
nis exhibcndü, utrcbcllcs ad id p  captura 
aftringuntur,ac in cxpéfis ¡Horü defcófuü 
pdénantur, Q^od fí adhuc in fuá pcinacia 
pfiftant,&librü rónis n o n o íferá t,& cxh i-  25 
beanc,alíj dúo dcfcófus accufari dcbeát, ad 
hoc,ut ad folutíoné fumma; aiftori dcbitá ,  
Yclinid, quod aólorí incercft(pmilla iudi^
uc producere tcncaf, vtfup. retulimus, attñ 
librum edere, uel exhibere non tener extra 
locü gcfta; adminiftra tionis,&  ita in termi­
nis rcddéda;rónis)tcnet Ea\x\.in l.prator ait 
infi.ff.d eeden.dee. 6^00.98.0.4.
Crederem tñ quod fi extra Iocum admi­
niftrationis neccftario mittendus forec, 
ut puta de vna prouincia ad aliá, Iudex de­
beat adire viros idoncos,q videant fibrum, 
vt fciantq folia habeant, qdue contineat, 
fuifque rubricis folia fubfigiilcnt, nc fraus 
fiat,/>4 hart.tnprator. ait. §. f i . f f .  de edendo 
Aceuetus in I.9. tit. 6.lib.4.recop.n.4. Mcli® 
tamen cftct, utrubricarcnc iolia,demanu 
alicuius notai ij, q  in calce libri fidé faciat, 
qualiter tpe, quo traditur petenti illü tráf- 
mitti,tot folia continebat, non tamé mitti 
dcbét originales libri de vno regno ad aliü, 
vt inferius apparebit &  co n ftat,  emi. lo .  
tit.\8 . lib .'i. recop.
Dcbcnt etiam a partibus, fcripturg com ­
munes in rationibus exhiberi, ad melio­
rem rationum claiitaté, &  cxpeditioné, vt 
in l.fi quis ex  argentarijs %cogeturff. deede-
do,
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meliut}& expreffius in /.17. t it .i .f .^ ,  
ibi,Effo mifmo feria quando los compañeros 
sum é f f  en cartas de las quentas quefueffen co - 
munales,oelperf ñera que tuuteffelas cartas 
o las raleones que pert entese f f  en a las cofas del 
huérfano,o mayordomo defeñor, 0 maeílro de 
moneda,o de otras obras de que íuuitffe tfrito  
de las quétas ,0 elrecado de lias,ca enqualquier 
de fa s  razones que auemos dicho, o en otras fe- 
mejaníes dellas,  tenudo es elquetuuiere las 
cartas,o los efritos de los moHraren ]uy^ofi 
gelo madare los fefiores dellos,o otros que vuie- 
renderechara\onpara a demandallos,  vbi 
Grego. verbo, companneros, dicit quod de- 
cifio pdíiftjc legis pattitie,ad mercatores ét 
extendi poííet, & quodipíi adhibendos li­
bros rónum pñt compelli, ad intentionem 
adoris fun d an d am A  eum fequitur Bar^a 
dedeci. tutor, c.^.n. 185.
Rurfus in jppoíito eft aduertendú, quod 
íi plures tutores tuteiá admíniftrauciút íi- 
mul, &  oés cdere dcbenc libros rónum, aut 
íi vnusedat folus,editioni fe fubfcribcre de­
bent 2I1 j , v t in l. f i  quis ex argentaras, §• 1 • 
^erf. nam et f i  plures.
Sed modo in propofito dubitat, a n is, 
qui librum rationis, v t l  bilanciam petU ab al­
tero exhtber i,v e l produci,talem l i h r i , vel bi- 
laneium produRum, é  exhibitum approbare 
videatur. £ t  dicendú v f  quod ex co,quod 
quis ItbiújVcl bilanciú exhiberi poftulat, co 
ipfo in co contera A  fcripta approbate vi­
deat , arg. /.adfolutionem.C.dere iud.vWx pe­
tens terminum ad folucndú iudicatú, vf iu­
diciú approbare, quod ita tcnent Román. 
conf9 , in f i .  Gratus,coHf.4 y .n ,z i .  vtl. a .Nata 
c o n f.z ^ i.n .ij. Cephal.confq.n.^'). Menoch, 
de recup poff.remed. 15 .0 .127 . quosreftrt é  
feqmtur noutffime Surd.conf.43. 0.7. Item íi 
g s  jP Jucat inftfum minus foléne, ccnfcc il-
30 lud approbare, ita Bal.in l.altacol. z .v e f.fe i  
jtone quod quis confitetur , C . de h it quibus vt 
tndig.Alex.conf.i8q. tol.x.ltb.y. Eel.inc,cum  
ventrabdtt eoLy. lmit.%. é  *hi Dec. col. 16 , 
verf.'; .eonclufio,de exceptio, la fc o n f  i 6 i.col,
l.poR medumltb, 2. Sed ca ró approbatio­
nis v f  in pecentc rcripturá,vel libbrú exhibe
3 1 ri, q in illam produccnte. Satis.n. jpducic 
in ftfum , g  illud jpduci poftulat , g a  adus 
jpdudionis nó attribuit producenti, fed pe
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tcntí,&mádanti exhibitione, &  p d u d io -  
né ñ zú ,l.ité  eoru%. f i  decuriones,ff.quod cu- 
iufq. vmutrfi nomi. factt doRr. Bar.tn l. vnlc 
ex famtUa § f i  de Falcidia nu, r . f f .  de leg, t .
31 vbi fi cófilium gñale,dat ptátcm prioribus, 
noíandi p to té , v f  ptor n oíaius, a confilio 
mandante. Et hanc fníam h i s A  alijsargu 
mentis defendit h y m .co n f.iy ^ .exn .i.v fq , 
ad quartum, Stmon de Pratis de interpreta, 
vlt- volun. hb. 5. dubita.4. n. 66 .fm ih i  14!. 
Surd. dee.\99, n.6. Com probat &  fnía ex 
eo ,g a d a ta ,  &  accepta ín libro rónú cóícri- 
pta,dicunc índíuidua &  conexa, máxime íi 
oía jpficifcunf cx codé n cg o tio , &  admini­
ftrationc , v t tradit Rtpa in l. admonendi n, 
I iq ,ff.de iure t u r . ié  latius fuo loco dicemus) 
ex glfingularijinl.etiam § .ex  cauffa-ff.de mi 
nor.Curt. fenior,conf.io. Ergopctcns jpdvi- 
d io n é  libM,íiucbilancijindiu¡dui p p v n i -  
taté officij,?// volutt Ang.in l.fumtus C.dead  
min.tutor, Corn.conf8 \ hb.q. verffaltemper 
talemprodnRionem,é exhibitionem, oía in li 
bro tónum contenta approbare v f.  Hacille
E g o  tñ pdidá Aym onis fníam,neq. verá 
ncq.iurí, vel ron i cóíentancá cíIe arbitror,! 
cafu,quo librú rónis,vcl aliqd" aliud íftfum 
cóe exhiberi petaciqui enim rónú exhibitio 
né petit, non vtiq.vcrá,vclfalfam cá cííc 
íi tet,neq. in illá aliquo pad o  cdfentit,fcd il 
lud dumtaxat intendit, vt inftfum rónum 
( quod fibi *A adminiftratori cóe c f t ) cxhi- 
bcaf,ad videndú,an ex eo cxpcriundi íit c á , 
v t in l-exhihere, f f .a d exhibendum, &  in Uo- 
cum hahet.^ hoc interdiRum ff.de tab.exhib, 
V n d e c ú  quilibet habens tónes, vclin ítfa
32 cóia,illa manifcftare,& exhibere tcncaf, ad 
inftaotiá illíus, cui cósa etiá fu n t , v t tenent 
B a rt.B a l.é  Sal.in l.fi.C.de edendo .E tá z  iu- 
rc regio in terminis cft text. elegans in d .l, 
f  7. tí tul. 2.p.3, ibi. ^ a n d o  alguno de los com­
panneros tuuieffe cartas de las quentas, que 
fueffen comunales de todos, & c . é  ib i«Ca en 
qualquier deftas razotes que auemos dicho ,  o 
en otras femoiantes de ellas ,  tenudo es el que 
íuuiere las cartas o los efiritos de los moRrar
. en iuyzioffi gelo demandaren en iuyzio los f in  
ñores dellas. N on enim cx eo,quod vnus ex 
íocijí,rclaltcr,cu¡us intcrfit,r5 ncs,qua$ n5  
rccognoucrat,  exhiberi petit, illis aíTcntirc 
v f ,  ac ucras illas clíe coníi tet,nifi cxpílc pe­
teret.
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teret, vt pars, i cuius potcftatc funt illas ro­
ñes corá iudicc ,pducat,'quia hoc cafu for­
te hfetlacu d odrina,&  fnia A y m onis. E x  
co cnim , quod jpdudioné>rónum p  alium 
facit,p ie ipfum faccre vf, ex vulgatareg.i»- 
r;/. Incclligo tn,quod no oía in libro tónu 
contenta fimplieiter pfitcri,& approbare vi 
deatur,fed eatenus,quatenus initfum,uel li 
brum ronis jpbat,vt vtluit Bart.int.poBle­
gatam n .z .in  f i .f f .  de hit quibas, vs iadig. A- 
lex.conf.ii^ .n .q, W . y .  vbi dicunt, g» p d u - 
ccns inftfum,non oía vr fimplieiter cofite- 
ri,fed eatenus quatenus inftfum probat,//- 
quitar Román.cttnftiq.. Ofaf.det.Pedem.i%. 
l o.que refert (fi fequiturMafc.deproLtonet.
16.0 .7.Q uod autem diccndü fic,ubi parecí 
Ix  elfcnt connex* inferius c. 13. dicemus.
A d  hoc autem,vt liber lónü j)bet,uidé- 
d u m crit ,  qua forma feriptus cl!cdebeat. 
Et mercatoribus, &  alijs hominibus ncgo- 
tiotO,forma fcribendi librum tradit tcxt./» 
/.to.///.i8. Itb. recop. 8c de iure coi Bald.i» 
fubr. clke conflon. pec. vbi dicit, g> mcrcato- 
3 5 res duos libros hfc dcbent,adtierfaria, f. 8c 
Codice rónü. AducrfariaaQtitadida süt.
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quafi iempcr prg manibus vcrfcnt, in qbus 
mercatores,cápíofcs,&fímilcs,primG róné 
accepti & expenfi, ncgligentcr &  fine ordi­
ne ( memori* dütaxat g f a ) pfcribüt: &  hic 
liber idiomatc nfo borrador 0 manual appel­
l a t : alter vero lihcr,qui d f  Codex rónú, in 3Ó magiftralhfiuedecaxa non habenti omnes
iraxaren de Rey nos eflrannos y ha como han 
proueydo el valor de los cambios que huuteren 
hecho para fuerq deños Rey nos,y quelos tales 
Ithros »0fe pueda entregarni tnutar original­
mente a fus companneros nimayores ,finoel 
traslado de ellos para que quando lesfuere pe­
dida quenta, lapueád dar y que los dtcho mer­
caderes eBrangeros tengan libros todos q fean 
defus quedas,anfi de memorias como de ferias 
como de otra qualquier condición que fean,que 
tocaren a negocios en lengua CaBellana y que 
entre la hoia deldeuey ha de auer,no dexeho- 
iat en blanco, y que las letras dt cabio que die­
ren en los cafos,y paralas partes y  lugares da- 
de fe puedacabiar par aganar en eBús Rey nos ,  
las den en lengua CaBellana, y  las que dieren 
para fuera dellos,en lengua CaBellana, o To- 
fiana,Jopena que las vnosy los otros que ne co- 
pliren le fufo dicho pierdan todo lo que deXaren 
de effentar,y por la fegunda vezel doble, y por 
la tercera limitad defus bienes, y fia n  deBer- 
rados perpetuamente deBos rey nos, y  fe  repar­
ta deBa manera. La vna tercia parte parta- 
uueBra camera,la atrapara eltut\^que lo ftn- 
tenciare , y  U atrapara el que le denunciare y  
lot quene tuuieren la dicha quenta de fus Ithros 
en lengua CaBellana, fe  an conden ados en pe­
na de mtl ducados, los quales fe  re partan en. 
la forma fufo dicha.
Sed modo in ppofito dubitatur an libro
quo libro dílígétiínmc,& fíngulari ordine, 
patcell* manualis referuntur, &  hic liber 
Hirpanofermoncl/^r/ de /4x4, appellatur, 
E t  hanc fniam tcnct Strac. de mercatu, t.p .  
n u .q i.  &  dcpr*diiftis libris, &  forma fcti- 
bcndi illos , expreifam mentionem facit 
text./od . l . i o ,recopil.cuiüs verbah*c funt. 
Mandamos quede aquiadelate todos\los ha-
partitas iornalis,fiue manualis,fides aliqua 
fit adhibenda,&  diccndü vf,quod fi partitg 
in manuali defcriptg, in libro dc eaxa , fiue 
magiftrali fcript* nó inucnianc, róncs non 
fint picóle 9 fcrip t* ,acp  pfcquens nulla fi­
des tali libro rónü fit adhibenda. Quia vbi 
cx tone librotD reperitur, nó oía fcripta fuif 
fe,fed aliqua omiifa,pfumitur 9 adminiftra
cosy cambios publicos y  los mercaderes y otras 37  toré,fai5loré,mcrcatoré, vcl cápíoré, quod
qualefquierperfonas, affi naturales como e- ------------------------ í . j  j . i _ í .  -----
ftrageros que tratarem affi fuera deBos Rey- 
nos jomo en ellos fean obligados a tener y affe- 
tar la quenta en lengua CaBellana en fus libros 
de caxay manual por debey ha do a u ef, por la 
orden que tienen los naturales deBos Reynos 
affentando el dinero que recibieren y pagaren, 
y a aque per fon as,y de jdonde fon vezinos ,fara 
que per lot dichos libros puedan dar quenta,de 
como y  en que han pagado las mercaderías que
rónem non legitime, cd dolo e confecerit, 
ita Soc.conf. 190. verf, confirmat col. 2. Itb. i . 
Pariftusconf 9 o, h.t9.lib.\.AlcÍAt.refponfio, 
4 6 ,to.i.ltb.6.n.6. dec.Genu.17 3 .» .1 2. Et ró 
c f t : f  m A lc .q a  iornalc,ucl manuale, babee 
loco ptotocolli, fiue originalis, ex quo for­
matur líber magiftrahsjvñ cü ambo non 9- 
cordent in fa^o, ferie,&  fubftantia fotinalí 
partitarú, tali libro magiftrali miminceft 
ftádú. Quinim o diccndü cenfco, quod vbi
vtcr-
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vterq. libcr (fcilicét manuale &  de caxa) ab 
vno folo ex Ibciji eftconfe(5lü,nec vn o , nec 
altcri pfcribcntc crcdat, qa mendax in vno 
in reliquis ét mcndaxpfumiturarg. text./»
l.fi. ff.de rei vettd. auth.contra qui propriam. 
C.de non mm.pec. 8c in regula,'fcmcl malus, 
&íte:m inis ita tenet Pariíius conf.\9.vol.i.
Sed in pfcnti non abs re erit de alia qri 
qone, quid íi vnus ex focijs fuit caxa focie­
tatis,altcr vero fador,qui emcbat, &  vende 
bat,&  qualibet hcbdoraada(in labbato):tn 
ptiones in fuit appapirisíiuemanualib®ícri 
ptas ,ad lib; um magiftralé íiue de caxa tráf- 
ferebat, manualibus illis retentis, dubitat 
m5 an íi ib  ab alijs íocijsexígat, ab ifta ca­
xa, ipfe tám manualia iiia, q  librü dc caxa 
exhibere teneac, étfcilia manualia rupilTe 
ftatim quo ad libiú magiftralé fuerunt tráf 
lata.píitcatur & pbct,Sf cühaecqSiám ihi 
patrocinanti]cótingerec,ó talé caxa, iufum 
in lité eííefmea; parti)dcfércndú ppugnaui 
40 &  hoc ex fequentibus fundamétis obiínui, 
primo,qa ex d.l.rcgia, rónes focictatis red- 
di dcbcnt alijs focijs manualibus ,&  libro de 
caxa, p d u d is ,  &  exhibitis, Ut patet ex tex. 
ibi,7  tengan manualy Itbrofie caxa, f i  rurfus 
ib i, para que por los dichos Ubres puedan dar 
quenta Igitar illis non exhibitis ,ró minimc 
reddi pt, rurfus quia illa aduerfaria,íiue ma 
nualia inftfacoia focietatis^icuntur.Vnde 
cü focius teneatur cóia oiainftfaintónib® 
exhibete ( vt inl.xj. tit.t.p.^.ibi. Bjfomifmo 
feria quando alguno de los companneros tuuief 
fe  canas de las quentai que fuejfen comunales 
detoáos,8c rurfus Jeadé lege.C^e» qualquier 
dellas razones que auemos dscho o en otras fe- 
meiantes dellas, tenudo es el que tuuierelas 
cartas o los efcritos,de los mosirar en iuyzioifi 
gelo mandaren los fennores dellas, o otros que 
vmejfen derecha razón para demandallas , 
vbi Greg. tenet quod vfuratius non folum 
tenetur ederciibros,ícd ctiam manualia p< 
culdubio tá m v n i ,  q  alteri librum exhibe- 
re tenebitur.
Etpdiifta ínía eo maxime cafu pcedit,f. 
qñ jP  parte racioné fibi reddi poftulátis, l i­
be* magíftralis defalfo redarguitur.Tali.n. 
cafu,proculdubio ille, a quo ró petitur,ma>f 
nualia exhíbete dét,fimul cü libro magiftrá
li. quia ille líber habetur inftar inftfi, quod
41
dc falfo ciuilitcr redarguitur,cuius fides nul 
lo mó probatur,nifi &  originale exhibeatur 
vt  in a u t h e n t i c o , ta b e llio n ib u s f i . f i  ita 
tenet Bald.inl.Cafsuscol.x.ff.defenato. OBa. 
Chaqueradec.ivj.n.\2. C um  crgo ¡Ornale fi­
uc manuale dicatur prctocollü ex quo for­
matur liber m agiftralisjfíuedecasa, vt v o ­
luit hXúal.refponfo h^tom .i.lib.h . f í . 6 .  dec» 
Genue.iy^.n.ó. manifeftccóuincitur, quod 
líber magiftralis, dolü &  maláfidé ptincar, 
fi manualia ét fimul cum illonóexhibean- 
tur. Nec obftaret quod rcus diceret, pdióla 
manualia pdidifte,rupiífc,& dilaceraftc, &  
quod d.l. partitg d ic it , el quelos tuuiere, q<f 
vctbú didtcxiftentiá,habilítate, &  poflibi- 
litaté exhibendi, qa  cum rónes ét cancella­
ta; cócs lint,qa p  cas probatur dcbitü.Hinc 
inde procefifte,& vtriq.parti interfit cas ap­
parere,ex tcx./» IfuUo §. qui ancillam, f f .  de 
fu r t is , ibi. Nec refert cancellata nec ne fint, 
quia ex his debxtum magis folutum comprobari 
p t , f i  in l.dtffoluta C.defide in B r .f i  inauth. 
de mandatts prtc. § publicorum f i  in l.l.C .d e  
apochispubit. f i  in l. nec in ea.C. dedifcuffo- 
rtb.ltb. lo .E c  hanc fníam tenet Suac.de con 
traBib.mercat.pag ^ í i .n .^ o .  nullo alio mó 
veritas appaicre potcrit p  naturales illius 
aólus probationes,& ideo aduerfus illa ma­
nualia,non exhibenté, iuftiftime iufum in 
lité defertur v íq .a d  quantitate p  iudicem 
taxatam, v t in i in  hac aBiene.% praterea.ff. 
ad exhibendum,f i  in l.xq.tit.a.p.^. Et ¡ta lu- 
dicatü fuit inhac regali Canccilaria íemel 
atq. iterum, vifa ac rcuifa cá in lite vertenti 
inter Antoniü M ontcfu,&  Andrea Montc- 
tü ciuitatis Tolctanx cóciues me pro d. A n ­
tonio aóiore patrocinante. Haótenusdefor 
ma libri rationum mercatorum, campfo- 
r u m , &  íociorum.
Nunc ucro uidcndu reftat, q a  forma li­
bet tutoris,vel curatoris altcriusvc admini­
ftratoris cófici dcbeat. Et in primis fcien- 
dum cft,quod nihil intcrcft, quod líber ró ­
nis íua propria tutoris, an alterius manu fic 
confaipcus,ica A b b . in c.z.n . 12. de fide in- 
Br.lo.Andr.in addi. a Spec.tit.de inftrumcn- 
to.Bdit.%.nunc dtcendum,in additione magna, 
&COS rcfcrt StraC.vbi s. n.65. Q d  ego verü 
intelligo, in libris tutorum Si curatorü,fec® 
tñ cftct, fieftet líber focictatis,q^ licct pro-
baret
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baret g fociii fcriberc mádanté, non m  pro 45 
baict g alios io d o s ,g  non madauerunt,nilj 
in partiris orno connexis, vt voluit Parifius 
conf qy .Aym.deanñq, 6,part.i.p,princ.n.^6 
Menoch.de Arbit.caft.^i.n.^.vhi díuerfitaté 
confticuit,intet librO confcriptu de manda­
to vnius focij,  dteum qui fcriptus fuit ab 
inftitoreabomnibus focijs approbato.
4: V t  igitur a capite huius libri ronis forma
dcfcribamur,in primis fciendii crit, quod li 
berrónum cuiufcumq.adminiftrationis in- 
fcriptionéjfcu pfationé hfc  dét, ¡n húc mo- 46 
dum,Hic eft liber rónis tutela; Titij,mei mi 
noris,ueltalisfocietatis, e o m ó  ,quoreali- 
tcr verá &  cognofcibilé ralis libri confcdio  
né,&  incentioné oftédac, ira ut dubitari nó 
poífit,librum illud ad rónes de quibus agi- 47 
tur,conucnicnté eíTc,8f quod pdida infcrí- 
ptio,pfertim in libris mcrcatorü heri déat, 
tenuit Dec. con fil. i i . n . i .  Soc, conf.8 y .cel.i. 
é  q.verfcir cafecundam Strac.vbifup.n.^3» 
Pta;tcrca,vt talis líber tónú legitime con 
fedus dici poífit, talitcr déc eífe ordinatus, 
vc ex eo cóputatíones,,pbe an improbe fine 
iclata;,cxpíoraripoífit.TOc aStpputationes 
rede explorant, cú acceptú bene latú e ft ,&  
cxpcníum fimilítcr jpbc cft cxpéfum ad hoc 
crgo accepta &  d ata, jpbe poíita eífe d ént, 
vtdocet cófultus-i» l.cum feruus ff.de cond. 
éd em .B a rt.in l.1. C.denauicularijs, vbi d¡-
42 cic. N otacx  hac lcge,conficiendarú rónum 
modú,ab officialibus,qui multa recipiunt,
&  multa ad alios transferunt. Dcbét enim, 
q  receperunt fcriberc, &  quidem noíatim a 
quo reccpetint,& ex qua cá,vr in Uapparito- 
res C.deexaRo.trihuto.lKva cui dederint no 
m inatim , vs ia Lneminem. C. de fufiepto é
 ^ arcar. Item &  diem reccptatú rcrum,fpc- 
c¡atímfcribcre:fícnim pdida fpcciatim&
43 íigillatim non fcripferint,n5  v f  reddita r ó , 
cura illc cui cft reddéda, non poífit ex libro 
inccllígcre 8c agnofcere, fi quid machina­
tionis in ¡pfius rationibus fit admifsum , 
v tin  d.l.neminem, Ratio enim quae non pt 
intcllígí,nonvf reddi, L 13.tit.19  ,Ub.9.re- 
copil.ihi. r  dar quenta clara y  cierta al arren­
dador. Q uinim o &  intricata ró non cft tó,
44 vtinl,argentarms.%,edi.f f . d e  edendo,k á  ma 
gis cxintricationcr5 num fraus,& dolus p- 
fu m k , dr aduerfus illáintricanté iufum in 4^
lité dcfcrri p t ,  Lfum nid.ii.ff.depeculio,ér
ibi Bart.tenet Bobad.in fita politica pratorum, 
lib.^.c.q, n .y i .  licet pd id a  fnía locum non 
habcat,circa minutas expenfas, ga,etíi in­
tricat* cífcnt fcripta;,iufotñ adoiiniftrato- 
ris ftandum cífcc, v t in Lfi. §. in computatio • 
ne, é  ibi notat communiter firibentes. C. dc 
iure delib. in Lfi quid pro redemptionem, ff. de 
don. é  in l.d iu u sfffi cuiplus quam per l. Fal- 
cid. é  ttftet in confuetud. Parifigtof. 6. §. 6, 
nu. 25. ^  //4explicat Bohad. vb is. n.73 . &  
fíe crit intclligendus tex.in l.\ 1 1 . Rili. qua­
tenus , d f , quod adminiftratoris iufo ítaf, 
qñdubitaf,an aliquid rcceperit,nccnc.Qu? 
aútdicáturcxpéf* minute inferius dicem®.
Debcnt ígitur adminiftratorcs oía fingu 
lariter cxplicíte,& particulatim,in libro ró ­
num dcícribcrc, ut poft Barto. vbi s. voluít 
BaXá.conf.i 50. dec.Genue.i6q. n . i i . é  dec. 
\3'j .Mafc.de probat.i.p.caf.9’j6 .n .'j . Strac. 
in loco proxime citato.n. 5 8. Baez.de decuc. 3 * 
n .i8  2. Ex fímilinamq.defcriptione,admi­
niftrator fuam diligentia &  boná fidcm dc- 
monftrat.?// in 1.1 ,%.o/ficio ff.de tutel é  tta ■ 
tio diRra.ibi Sk  enim aííu fuis fides é  diligen 
tia demonfrasur, 8c tcoa\iZÚo íiid non fa- 
ciat,dolus,rcmiífio, dr ncglígcntia manife- 
fte arguitur,vt tcnct hym ofde antiqdimita, 
q .n .q q .é  cofa 2 5 .n.q.cofuet. Parif.Ludouie. 
Damaud.in traR. de tutore c. vntco de tutorñ 
é  curatorum iuRificatioue n.io.Greg.Lopc^ 
in l.i 'i .i ít .9  ,p.i.verho,darquenta.há. hoc er 
g o ,  ut tutoris ,u c l alterius adminiftiatoris 
dolus,culpa,vclnegligcntia circa libri con- 
fedioné argui non poífic,déceííe caucur oía 
fcribendo, íigiliatimíingularircc, 8c dedic 
in dié tám rcfpcdu cius quod reccpít, g  i l ­
líus quod expendit dicens íic,tali anno co l­
legi ex tali fundo t o t modios tritici,uelor- 
d e i , &  expendi in coilcdíonc tñi tali die in 
tot operarijs, &c. uclfi foluerit a ligd  pro 
minore,dicat cám cx qua foluit, uel recepit, 
g a  rónes ét cám hfe debcnt cx qua accep­
tú datúve íit. Hoc enim fonant illa verba,q 
nfo  vulgari fer mone dici folent, dar quen­
ta y  razon,& ita tenet Bar. in l.i.c .d en a u i-  
cu la .lib .w .A b b.in c.i.n .i i . d e fid.inftr. Gu- 
tier.de iuramentooonfirmatorio \.p.c.qo.n,\8 
Eobad.lib.q.polit.c.q. n.y i . Mtnoc.de arbitr. 
Ub.i.cafu 209.8.14. vbi dicit,g> illc g  aliena
L  nc-
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negotia tra<3 aui^p(laredec rónes legendas 
in ÍUÍS codicibus, non aút in folle exhibere, 
ab illis fum ptuai, q  pecunias in matfupio 
oftentant,ncc qualis, quátaue fit oftendGt, 
qucadmodu eleganter explicat Alciat. /ib.
4. de uerb.fig. n.e^.Erafm. Cfaturiag. chiliad,
49 proner b .1 7 .  Quod fi liber in fo lle , &  fine 
diilin(^/onc,& cxplfionc c l *  d ati,&  accep­
ti faiptus fit,pculdubio circa patccllas in­
tricatas, uel difficillima* ipeculationis, ad- 
uetfustalé admínift.atoré iufum in litem 
locum habebit, aduertunt P lot.&  Gatticr. 
in locis (up. proxime citatis, vbi dicunt, 9  
hac caíu'jcx folodñi iufo, res &  rerum qua- 
litas,xftimatio,fruólus,rcddítus& prouen 
tu s p b a b u n f ,  ita ac fi nullum líbiü rónum 
cxhibuificc adminiftrator. £t idé dicédum 
crit,jriii cá expenfi cffct obfcura &  intricatas 
«quiparanc cnim bgc,uclcam non addijce- 
re,vcl taléadhíberc,q intelligi nequeat. £t
50 ita in íaófocoolultus,rñdit A1cx./0«/Ti72. 
n.6. voUx.Bar.inl.qdqttidaHringendú, » . i .  
f f  devtrb.obl. Q uinim o &  in propofito di­
cit Bal.ia LgenercMter q.4. c.de non nu.pee, 
».9. caufam h a n captá,petentem,&  coh«-
51 ten téelTcoportere, deidcm tenuit Anania 
//»/129. licet Bal. inrub. C.de fide inñrum.
0 .3 3 .dicat, conieóluraléca rap b are , ótad 
confirroationé fcripturxfufficere, vbi alias 
cám pbarc oportet,fi fcriptura nó cffct. Et 
hancinlam refe. t ót fequif additio ad A b- 
bac.i» c.x .d e fide inñrum. la f. iu repetiaont 
legis admonendi fub nu.96 .zaxae\. piobat Fc- 
ly.i0 d - c .i .  num.%9, Strac. demereatur, loco 
fup. citato, 00.60.
Q uod  auté Bar.in loco fup. citat6,firma
52 uit,l. partitas fcribendas fore cum dic,&  9- 
iulcjcx Vix.ind.l. compertmus, C. denauicuU 
lib .10. probariétvf manifefte7
nes f f  de edendo, ibt, rationes cum dte &  con- 
fu le  edt debent.Si rurius ibi rónem rcddit d i­
cens , quoniam accepta &  data non altas p o f  
funt apparere,ni f i  dies &  confuífuerit editus. 
Quinimo &  in ppofita fpecie dixit B al. /0
d.rub.C.dt fide inBr. 0.30. rationes ncccffa- 
rioiubcerto die effe colcribendas, &  plcrQ- 
queconfuléaddilolere, &  hodie principis, 
fiue Imperatoris nomen.Idq. (antecum)tc.
nuit lo . And. in loco fup. proxime citato, 
vbi dicm ,& cófuléexprcffim apponere, ne-
ceifarium effe dixit,idquc probat Mathcfcl. 
fing. 429. laf.plures referens, in d. l. admo- 
nendi n.96. Strac. ubi fup, uu ,61 ,dec. Genue, 
ix 6 .n u .^ .(fi  173 .0 . *3*
53 Contrariam tñ íníam,imo quod omiffio 
diei non noceat adminiftratori, quo minus 
fuo libro rónum fides adhibeat (dummodo 
rationes cx taii libro rede pferri po ffin t,&  
ex illis de reliquis cóftet) vf probari/0/./001 
tauernaS.idemquefit ff.d epign.vbi inftfum 
priuatum fidé facit, &  debitum probat ét fi
54 eo dics,quo fuitpfcéfumj'appofitus nou fit. 
Qua? fnia comprobat cx hi$,qua? in propo­
fito rónum tradit A b b .co n f z8. uoU i.n .x, 
vbi dixit, quod obligatus ad lóncm reddcn 
dam , fatisfacitobligationi, ficodicem ró­
num, vel membranas legendas tradat,&ci* 
filia coprobatur, ex tcxt. in l. argentarijs, § .  
e diff-de edendo tb i , fed  vt ea fola pars ratio­
num qua adinñruendum aliquem pertineat, 
infpictatur &  defcnbatur. p  quem tex. pdi- 
á á  fniam tenuit Oiftau.Olalc.»'//.! 28.0.5. 
lo. Garc. ce expenfis / .20 .0 .22  .verf. vndefi 
Itber. Etquidem  eoru opinio m agisac ma­
gis xquitati &  bona?fidei 9gruit. N ó cn iin  
a?quum effer, vt p p  admodQ leue omiffio-
j  y né iufum in lfxc,aducrfus adminifttatorctn 
pftarcf. Modicus namq. dcfei^us, non vi­
tiat ronem,!!/ voluit Bal. in l. i .n .i .C .f ia d -  
uerfits folu.Plot.inloco fitp.eit.%.3.n 9, in par 
m s,vbt fup.d.gl 6.n. 16 .Rurfus pro hac Inia
y5 4acit,quia in reddenda róne dure nimis (cQ 
Jidminjftiatorcjvel alio illa rcddcntc)agen- 
dum  non c ft , ncc rónis receptio fcrupulofa 
effe áét,l.fi firuusff.d e  leg. t . Menoc. de arbi­
trar ijsfitb.x.cafu %o9.n.yé^.Robad.in fuapoli 
iicapratorumfhb.^.c t^ . 0.72.
J7 Pra?dídam,tñdiciomiffione rónem non
vitiare,intellige, ubi cx cius omiffione non 
rcfu]raictinccrtitudo,uc tenuit Baczadede- 
//./.3.0.182. qui rcfcrt A n c h a .//»/316. q  
mihi tale non probat,nec ét probat Soc. ab 
ipfo relatus cenft^6. Sed nihilommus,eius 
ínía vcriffiraa tft, &  cá ptobat &  firmat vbi 
s. n.s r. vbi dicit,9  vbicx  omiffione diei nó 
*imcrferit ambiguitas, fiueinccrtitudo, tOc 
fuffieit defignaffcannD, m cnicm ,uclaliud  
tps,accepto?,uel cxpcnfa? p ccu n i* , vt puta 
tps vindimiatCjUel mcffiO, quia fuffieit r o , 
qua? difpungi poffit. Et cius íníam firmat
Co-
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Coua.práBieA r.qo.c.io.u.t.inf i . f i  loftph.
L u d .á ecif^ b .n .i^ .
Necpr«díiAisobftat,qd ‘ ^  ^ria fnía fu­
perius retulimus . E t in primis, non obftat 
tex.in d,Uomperimus,cpx\a in cafu illius tex. 
ideo dies de neceffitate eíl adhibendus , ín 
receptione fpcc¡erú,qa fpecics,^ in naui in­
cludunt , intra annú lunt reftituenda», &  fie 
appofitio dici neceílario rcqrif, vt fciri pof 
íit,qñ fint tcftitucndae, quouc tpecarum ró 
cííet reddenda. Et ica ex cócextura pratdi- 
Icgis colligitur.
Nec ct obíta t tex./» d.l. i .§.edítiones,qa 
tcx.ille loquicinnumularijs, íiuecápforib®, 
q lu crú cx  pecunia fibi tradita , reddere te­
nent.Non enim quantum fuilTet lucrú coa- 
ílarepofietjtiifi dies acceptx pecunia;, cx 
corú libris manifeftc confiarct. Erica illum 
tcx.intcllexic Bal /»rubrte.C.de fid.tnftrum.
0.J l verf. reuertar ftntUquc Greg. LopeT  ^ in 
Um.gl.verbotransldto ttt. i S.p.ó.ex qua fo- 
lucione infero,quod fi tutor ícripfíc in'libro 
rónum minoris, quod dcdít pecunia merca 
tori ad lucrú,&  dícm non appofuerít,aducr 
fus eum iufum ín litcm deferri poffit mino­
r i ,  fi alias non conftaiet, cx quadiclucra 
computati deberent.
Aduertcndum ét crit in propofito, quod 6o 
j;g licct ilie qui librum rónum exhibet, pbare 
dcbeat oía eius capira vera cftc, v tin l.q u a  
fub conditione, f i  ibt hotat Bart.ff. de condtt. 
f i  demoBr. vbtfup.d. n .tu  Ha;c tñ p batio  ali 
qñ fieri poteric,p priuata íyngrapha,necsé- 6 i  
per authentica inftfa,aucceftcs o í  exceptio­
ne maioris cxpo fc it .lm o admittunt proba­
tiones p  conicáuras (arbitrioiudicis«fti- 
mandas) Is enim ex fide &  integritate, ei*, 
quiexpendit,& qualitate cxpcníarü arbitra 
rc potcrit, admitti, an reijci debeant expen- 
fg,//4 Ctro.in l.fi.%in computatione C.de iure 
deUb. cofu.Partfi.vbifup.d.n. n . vbidicic,q>
59 qnexpenfa;m inutc& m od ica;funt,vcluti  62 
quinq.íolidotü,fufficit iufum cius,q  expé- 
dic, Qfidcrata eius qualitate, idq. ance cum 
voluit Spez.intit.de inBr.editio.%.nunc vero 
altqua,verf.vigeftmo,quidfiexecutor. Plot.in
d.traB. de in litem turando tuparua impreffio
§. 1 2. ».8 .Baeza de deci. tuto.c. rx.u.xZ.lo, 
Garc.deexpenfis ^.20.0.23. Bobad.nouiffime 
infuapelitie4prdtor.iib.3,c,4,n.3 5.vbi tcnct
hoc fc'uandú fore in libris mafarij, dc con­
cilio h f  Jis,cxccutoris.teftl tutotis,6( alio­
rum admínifttacorú.Nccin his d<e apponi 
neccííariü eííe reor,fcd faltim debebit appo­
nere cauffam expeli, qa alias expédéti non 
credit,nifi caudam cspéfatñ ctiá minutarú 
adijCiat.Non ení dcbét tales e x p iíx  appro- 
bari,in quib® nó apparet cauíía, fcd q u « d l 
jp faüo,vtin  le u  plures %inprimis.ff. de ad­
miniBr.tuto. f i  in d. §. officio, tenet Bald. in 
rubr.C.defid.iníír.n.34. vbi cócludit dicés, 
Q) in redditione rationú, oportet 9) adminí- 
Aratotes affigncntcauíraiexpéíarú,& fi fint 
vcrifimilcs,probátur expelía; per libros fuos, 
adiüifto iuramcto fi víuunc,z»/ in l f i  quis pro 
redemptione C.de donatio.
Aduertcndú tñ eft,^) licet Bald.Ioquatur 
códitionaliter, ícilicet, q u id o  adminiftra­
tor,qrcddit róncm, viuitrtéporc quo reddi­
tur ratio(quafi diccrc velit,)9>adminiftrato- 
re dcfú^o & nó iurátc,hfdi incüberec onus 
pbádiadminiftratoré mortuú, parcitas ín 
libro defcriptás(etiá cum cauíía)expédiíTe, 
cu ipíi hfdi,quinóexpedir, ¡uramétum de­
ferri non poífet, vtpoteqa nóeílet bene in- 
Aru^us fup illis cxpéfis.Tamé in propofito 
dicédúerit,9)ettá fi adminiftrator mortuus 
fucrit, lib'o fuo, (legitimo modo pfe<Ar(fi- 
des fit adhibéda,in partitis verifitMilib*, q a  
mors nó parú fidci addit ícripturis mortuo­
rum. v/W»// Bart.inladm onedin.xq.ff. dt 
iureiurand.Et <y libcr m o rtu i, maioré fidé 
faciat tradit Bald. in l  compar atienes,n. 14. 
verf.fed t^a C.de fide inBr. f i  in l. tnter car- 
tulas.C.de íiueni.fifii debitoribus-lib. i o. Soc. 
conf. 16 i .col 2. verf. ñeque obBat fi dicatur, 
f i  conf. aq’i .c o l i  poft meatu v e r f tertio prin- 
cipaliterfUb.i.Et rn terminis ita tcnct Paul. 
Cakccn.conf. 131. quem fequuntur Ruy. conf, 
iZ .u .x .lb .^ , Erigían, de fin iíuf regundts c. 
6 t.n .f i . Aym.conf.zó^.n.^. dicés,quod vbi 
ad fupplédá fidé libri rónis, requirit iufum 
fctibentis, illud iufum necellatiü non eííct, 
vbi fctibcns mortuus iá fuifíct, eo q a  mors 
vim obtinet iu fi.  E thanc íníam fequitur 
Dec.Í01.1 .notab. 2. C.de edendo,ide conf. 1 y i. 
vbi dicit,quod mors ill¡us,q fcripfít, «qui- 
p o llct,acfiv iu u siu raííct,&  eos oes lequic 
Pet. lo .  Anchar. ^.5 y. n.7. p. i . Aymo.de an- 
tiq.i.p.% 9.vid'ím us,0.36. Damaud.de tuto-
L a  re
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re/ 8 4 .0 .4 0 .plurcs jP hac fnia adducit Ma* 
icar, deprob. i-p. eancU 66g . ». 55. Surd dee, 
fi.y .ép ertet.E teo ra m  ínía cxhoc pproba 
ri vf, quia non eft pfumendum , quod tpc 
mortis mcndaciii in libroronum á fe fcrip- 
tam non declaraíTctjCÜ quilibet moriens,& 
63 fi nonpfumac S.Io.Baptifta,?///^/f/7 /(^m. 
caa/fi. 0.y. Tamen pfumedum fit,quod no 
fucrit im memor falutis x tc r n c ,«/10 l.fi. C. 
adUluliamrepetHHdam,8i hocácóiter acci­
denti bus pfumi d é t ,  vt dixit Aym. leeofup. 
cu. See. eÓ fiói. verf.neeohfiatfi dicatur 1 .p.
Crederem tú,quod fnia Pauli, &  Icqua* 
tium,non iit fimpliciter vera, fcd tali libro 
ctedcndú f t t , concurrentibus aligbus alijs 
adminiculis.Etidco dixit Rim .coufi^iS.u. 
14. quod licet parcellit á mortuo in libro 
rdnum dcfcriptis,magis credat, tñ non ple- 
ne,fed femiplcne jpbec ipfiuslibetj &  eum 
fcquif P ir ifíü sco n fj. «.t 5. é  '6 . E t  idem 
Parifius in propofito dixit conf.Zy.n. 6. hb. 
t .quod pd id a  fnia locú habear,ubi fumma 
cflet modica,&  cum fequitur Gratus re/pc» 
/ 8 1 .0 .6 .  Itb .i. Beninttndis dee. 47.0 . 1 a.
Q uinim o &  Bocr.dec.io5.n.5.& 6.adhuc 
requirit, quod talis mortuus fuerit homo 
bon* v i t * ,&  fam *, &  q d fucrit folitus feri 
bcre veritaté, quod in fcriptura fit cá debiti, 
&  quod in libro fit fcriptum aliquid 9 feri* 
bcnté,idq. tcnct Guid.Pap. dec-qqi. Anch. 
loco fup.cit. n.6, é  7 • &  ibi n g .ttn z t, quod 
ét requirit,quod cófiderenf &  attendant fa 
cultates fcribentis ,puta quod creditor iit di 
cior dzhitoiz,Crauetta,conf7 3 .0 .41. lofiph 
Ludoui,dec»8Z.d n.3.vfque ad iz
Rurfus credendú cft libro ronum , qñex 
operis zuidcntia c5 f ta t ,&  apparet, tm quá- 
tum in libro df,verifimiliter cxpédi potuif* 
fc, g a  tunc, ét fi expznfa in parcclla 9tcnta 
fit magna, libro ronis crcdif,abfq. alia pro- 
batione,m5 a li*c o n ie d u r*  a d fin t,  v tv o  
luit Bal.inrub. C.de fi.inH r.n.3q,verf.inter- 
dum ,& in Lqua fub condone.ff.de cod.&  dem, 
cofu.Parift.vbi fu p .n .tg .B a r.é eaiter fcribe- 
tes,in d.%.in ioputatione Ang.in ^.fi.inftit.de 
verborum, Jo.Garc. deexpenfis d .c.zo .n .z3 , 
vbi d ic it ,  ^ fi appareat opus 9fcdum ,licct 
g  expendit &  fabricari fec it , non fcripfetic 
in libro rónum,quantú expenderit in mate* 
1Í4 il bus, adhuc cxco  folo,quod ad oculum
& a d  fcnfum patet,dcopere co fcd o , illi eft 
in calculo tecipicndú,quod p  peritas fabros 
expendi poiTe dcckratú fucrit, &  quod fuf­
ficit hoccafu,quod tutor uel alius admini- 
ftrator in libro tónum contulerit, quod ta ­
le *dificium fabricauitjin cuius colfrudio- 
nccentum ucl millecxpendit: quia fufficit, 
quod dc opere cófefifo conftet, p  operis cui 
dcntia, ita Guttier.de tutel.libro 3 . i . i .0 .147  
Et idem dicendú crit, vbicapitaneus gene- 
ralis,cuftos Caftri,uel alia fimili egregia p -  
iona,expcndifictin cu.ftodia C a f t r i ,v c l in  
expugnatione alicuius ciuitatis vcl regni: 
quia fi diceret in libro ronum , expendit tot 
j millia ducatorum,videlicet i ingenijs igneis, 
incxploratoribus, in miifis, 8e facrificijsp 
bonocuentu belii,adhuc fine alia probatio* 
nc illi cffet talis parcella in calculo recipien­
da,fi cx operis magnitudine, difficultate Sc 
teporum oportunitate, tot millia ducatoiQ 
expendi potuiifct. Idq. retro ante tpibus 
M agno Duci Gundiialuo Fernadcz á Cor- 
tuba contigiííe refert eius Chronica lib.3 ,c. 
3.1llefias in fua hiiioria pottficalhfub vita lu  
/y/?f»04'/§ .i.  vbircfcrt,g/cum Catholicus 
Bcx Fcrdinadus adminiftratior.cm regno­
rum Hifpani* legitime adeptus ellct, ta n g  
auus inuidiffimi Caroli V .  fui nepotis ad 
inftantiáquoiundá *m u lo rú d . Gundifal- 
ui, róné ab co exigit, de pccunijs ab ipfo re­
ceptis,&  cxpéfiSjin dcuaftatione regni Nea 
politani, &  tandé cum dc magna ducatoru 
fumma oneratus fuiffct, p  comites facta­
rum largítionú, pdidus Gundifaluus dom i 
fug rcddidit,& libellum quendá rónis jpdu- 
xit, Jp fc exonerando, in quo in hunc modu 
fcriptum e r a t : In primis dico quod indeua- 
Ratione regni Neapolitani in orationibus,mtf 
fis é  facrificijs ( pro gratia &  f  au ore D ei, &  
fanRorum confequendo) expendi fummam du­
centorum millt fxcetorum  é  triginta &  fe x  
ducatorum,é  nouemargenteos,qua omnia in ­
ter monachos,móntales, clericos, pauperes, &  
viduas diRribui.8i ftatim in alia parcclla di- 
cebat.//r»> quod expendi in exploratoribus &  
cur for ibus, pro penetrandis &  cognofendis ar 
canis é  confli us inimicorum, fumma fexcen- 
torum mille , quatuorcentorum &  nonaginta 
é  quatuor ducatorum,cum dimtdio.Cum  aút
d. Catholicus Rcx Ferdinidus pdidas par­
ed-
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celia s (ex o perís m agniíud¡nc,& cxpcndcn- 
lis nobil'íñtc & fide)certas rcputaíTctjnulla 
alia exfpeótata rónc pdiótis parccllis acquí- 
cuit ,.ac nuüáaliam deinccps roncm abillo 
exigí pmifít. Et quidé licct nonnulli feníc* 
rint, quod hoc graiia faólO fuit, adhuc &  re 
in iudicio ventilata , pdiólus magnus dux 
iufti cám foueret ex ú o th . BaU.i» loco ctiato 
vtpup.tnd.% 6.n.x'j.8í\rv tcrminisita tcnct 
JUtbaC.ítf»/’ 4 6 .ÍÍA S. v erf capto nune vbi 
eleganter ( íuo m ore) loquit coníulcndoin 
cá Grcgorij & Franofci de Gonzaga, &  ita 
tcnct vbi fup.iS'.¿A6.§.6,». 25,¿;4/./í»/'4i8. 
n.6.ltb,i .Gatier.vbi fu p .n u .ib i.
EtpdiCla filia ncdü (vbi piona cxpendé- 
tis nobilis &  egregia clktjiocü h ét,  vcrum 
éc,ubi fuíífec frater &  tutor alicuius m ino­
ris,vclabícnris maioris,cuius bona admini 
(trabar. Ná ex eo folo,quod aífcótio fangui 
nis,& pietatis lóintcrucnit, credendüeííct 
libro rónis, maximc íi ex operis euidcntia, 
tiñexpendere potuilTct íiftitiíTet, &  in fratrc 
eo maxime locú hét, q a  ró, q cxigif á f ratrc 
tutorc, vcl curatorc,nó dét cííe fcrupulofa, 
partialis, vcl rigída , pfettim inter nobilcs, 
vcl honcftas pionas, vt volutt Ahb.eonf. 12. 
dab.ó.lib.i,(fi Soc.conf 7 1 . Ith. i . ¿r conf 40, 
Hb.^.in confuet.Parifttt. i .§ .6 .» .18 .Greg Lo 
pez, inltb.26.üt.\2.p.%-gl.verbo,quenta, lo. 
Carc.de expenfis /.20.0.23. lo .Guttie.de tut. 
lib .^ .c.i.n .óó, Q uod  intellige verü, dúm o­
do parccila fit vcnfimilis ex opcris cuidcn- 
tia,licet nunquá fit pfum cndújqd frater ira 
trcm fuú fraudare, &  dcpra?dare vclkt ,ita  
tenet Soc.conf v6o.col.i.inanttquis,quem re  
fert Jo.Licerter in traíl. deprimogenituralib, 
2 .7.3.».8.Neq.píuínitodium  ínter frattcs,
64
Nec gener 4 focero ,  fratrum quo gratia 
rara e ñ .
-Et rurfus idem Ouidius ( alio in loco ) in  
propofito dixit .
lanient mundum,  tanta eñ  difcordia 
fratrum .
E t ponderando fratrum auaritiam. Ac- 
curf. in l.fi.ff.de rerum áiutfione, rcfert il­
lud Lucani in Pharfalía«
Frater no primi maduerunt fanguine muri, 
Quinim o &  raro fratres fc amafie tcftat 
Tíraquel. detemper.paenisjaufa x i.n .^ .v h i  
multa rcfert exépla qua? p  tc vidcri pote- 
rút,ideoq.ét ubi róncsá fratrc Latri pftanf, 
iudex nimiscautc róncs pfpicere dct,accir 
ca illas prudenter arbitrarían libro,ucl par­
titis in eo dcfcríptís, cú aliqua obfcurítatc, 
&  inuolucro, fides fit pftanda. Q uod  qui­
dem Cx affcófioncjíide,qualitate, ¿Sí integri­
tate illius,qui rónem reddít fiacile perpendi 
poterit, w W « / /  Menach.ltb.i.dearbit. cafu 
9 l .n . i . lo  Garc.intraCl.deexpenfis d .n .21.
E x  quibus adminiftratoribus confulrum 
cíTevclim, vtcodex íuatú rónum boná ñ- 
dcm contíneaf, non vero repugnantia, auc 
non verifimilia íokrciam que, &  diligentíá 
indicent ,quam  natura aófus tcquirit, v t  
confuluit la f. conf. 4. vo¡. 3.
Q uod auté dicim us, verifimilia cótinerc 
dcbeic,magni rcfcrt. N á q n  rónes vcrifimi- 
Ita contincnt,in his qua? funt difficilis pba- 
tionis,ftac iufo ipforú admini ftratotú,alias 
aút í te m ,v t  voluerunt Bart. A  lex. in l . i . t n  
fi.C .de edendo, laf.in repetitione l.admonendi
0.102. Dee.conf'ígg. fubis.g, Guid.Pap.deeí 
4^ ^\.confit. Parifi.vbi fup.n.xq.
Carear ét liber rónis,cancellationibus ,¡n
im ocft vcrifimik :quod alteralterúdiligat 65 indu(ftionibus,& íupcrinducfionibus, & 0 I
c. literas deprafumpt.ibi, quem tanquamcba- 
riffiimum , (fie. Sc multa dc fratcrnali amorc 
rcfcrt Affl. dec.i 29.0.3. ''hi refcrt illud Ge- 
nefis /.3 .commota funt vifceraeiut in frattem  
fuum. Secus tñcílet, vbi ex opcris cuidétia, 
cxpcnfarum ró non appareret, fed fimplici- 
tcrpfratfcm  in libro tónis fcríptum eflet: 
expendí tantum iu ta li veltalire. Inter con- 66 
íanguincos cnim, &  etiam fratres, cautius 
forte agendú foret, ex ilio Ouidíj Nafonis.
Viuítur ex rapto , non bofpts ab hofpite 
tutus»
dcníq.íuípitione.Quod maxime dicédú eft; 
in libris mercatorum,cápforú,& íociorum, 
quorú fcriptura? loco fníg h abenf. Sola.n. 
fua fidc tranfeunt in ré iudicatá, huc eft in 
foliditaté firmitatis,di ¡rreuocabílitatis, vt 
in auth. de fideiuf.S. argentariorum, &  ita 
ex hoc tcx.tenet Strac.^// mercas, a p. 0.64.
A d  huius auté libri rónis formá ¿k fidcm 
pcife non requirit, quod dcmanu ipfius ad- 
miniftratoris fitfcriptum* Q uinim o fuffi- 
c i t } &  fi ab alio quodá ter tío 1 óncs defctip- 
t«  fuerint, v t  voluit Abb. in d, c.2, de fide in­
ñrum.
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12. lile enim fcriberevr, cuius noíe 
ícri'ptum cftjev vulg4.reg.iur.qtii per al'un.
E t in terminis ita tcnct Baldw« d-rubrieade 
fide inñru.fuh a. $3. verf. fed  hic quaro .v b i
67 d ic it ,  g iq c q d in  libro mercatoris penes fe 71 
cxiftenté, ícriptú repetir,oé id eius cófeníu,
&  voluntate ícriptú cenfet, nifi prium pro­
bet, e* tcx. in Lcelfus.ff. dt probatio, f i  i» A 
auth. C. de fid . inBr u. f i  uatenet\Strac.!vbi 
fup. nu 6%.
Ncque ét adminiftratorinocebit, firó-
68 nes malefueriato rd in ate ,coqd *pucrfoor 
diñe prius data,quá accepta fint in hbro r5 
pum deícripta,cutn prius de acceptis, quá 
datis pilare debcat,qa ordinis pucrfionon 
vitiat rónem,cum facile reduci poffit ad or- 
diné intelleiAus, vt notaut Aluer.in l, quam- 
w sff. de cond. f i  dem.
69 Formam aút fíngularé ad hoc.vt liber r5 
nü bene dicaf gpoiit'* ,poíait cofii.Parifi.t d. 
§.6.».j7. d íc é s ,q í  adminillrator lub capitc 
acceprofü, ponat vnü capicuiú de tcbus ac- 
ccptr> abinitioininucntariocontentís. Iré 
aliud capitulú dc rebus noui ter ad ditis , &  
inucntisjité alíud dc fruólibus aridís, abud 
vero dc fruiftibus liquid ís,aliud dc canonc. 
£mphytcofcos,vclannuisredditibus,aliud 
de redditu inueftíturarú,& quod fub capite 
expcnfarum ponéda fint capitula dccxpen- 
fis,horum ,& aliorü fruA uú, aut dc repara­
tione rcrú, 3c fattsteláis,aliud d c ío lu tis , &  
traditisdnojvel alijs dceius mandato,dt vo 
luntatc,aliad de expenfis extraordinarijs,& 
aliud forte Q£ h is , q cx inuentario debuerat 
recipere :tn abfq. adminiftratoris culpa,re­
cepta non funt. Q u o d  íi ita íaciar,ípfius fo- 
krtiara,curá,&nim ia diligétiá dcm óftrat, 
acpconíequens pfumédum erit, ipfum Ci­
nc dolo adminiftraíle . E t eius fententiá 
co pon relato tranfcripfit D am aude. de tu. 
tare 0.3.0.46.
Sed pone,qd' difficultas,vclípoffibiiitas é
70 ¡cxhibuione librorú.Oubitac m5,4» ro fieri 
poffit aliter,boc eB infpedo bdancio,quodvul- 
godicltur,cartaquenta,velmanuali. Etdicé- 
dú v f  quod n o n . Quia qui tenet reddere 
róné, ncccífario librú rónum o ílcd etcd ét,  
vt ex üio reéle ^pendi poffint partitx acce­
ptorii,&  datorú,ut fgpiffime diótfi eft íupra; 
ngc fufficit oftendcte liftá, fiue bi|anciú, uel
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alioslibros |>fun(aorsefci¡ptos,Ví notantcr 
tcnuit Soc.conf.24. v o l.i. 6í in teraiinis ita 
placuit Roiae Gcnucnfi dec.i8y.ex BaUof. 
35 3 .lib. t . £ c ita tenet Strac.de mercat. 2.p. 
n.^9. quod co maxime cafu locú h fc t ,  ubi 
manuale ÍCfiptum cífct cú breuiaturis :eo 
q d  hoc cafu facillime dolus & fraus pmit- 
ti poífet, a»g./.i. C.deformu.fubla.ib'iiáucu- 
pat oucsfyllabarurninfidiantes.Qlnienim ali 
q d  d ic it ,n c íc , qiio nuncupari íolet, uti dét 
v t ta l, Labeatidem  Tubero fifi, áefuppelleíi. 
lega.Vox c n im ,e iu s í ig n if ic a tú  habcntíe 
tanq matcria,& forma, &  cú oporteat I vna 
quaq. re materia &  formá conueniie, ita &  
in vocibus dét íignsficatújtanq forma con­
gruere voci,tanq materiíf, ui eleganter uo­
luit hal.in l.tusctuHe col.i. jf.d ciu B . f i  iur, 
f i  sta tenet Brun.intrail.deform a.tit.decon 
uet.matr, P,«di(fta tñ fnía forte limitada fo 
rcr,ubi í initio adrainiftraiionis,focictatis, 
vel alterius ncgotiation¡s,a(ftú cííet p  fcrip- 
tUíájUtóhcntiú ícriptis,íchedul¡s,epiftolis, 
vel calculis priuatis lides adhibenda forct, 
vcl quod uím habeant fcrípturrt, i>t uoluit 
BcJaíc deiureemphyt.q.y. » .15 . Q uod  fi id 
ab initio fai^um non fuiííet, rcólcdiftinxic 
Rota Genuéíis ín jppolhodec.gó.n.^. qua­
tenus cóftituit dfiam ínter adminiftrationé 
focietatis, ucl alteríuspriuata; adminiftra­
tionis . Quia prim ocafu illis manualibus 
floglaeijSjleu appapiris,(uel ut materno fer 
mone loquar) manuales ,0 borradores ,cxcdé- 
dum fore iudicauit,eo quod inter mercato­
res, focios, ucl alios hoics negotiorú ex bo­
no , &  «quo a g ir , non vero de apicibns iu- 
ris d ifp u ta f . Ec hanc íníam tenent Angel. 
cOnf.y9.Fulgofconf.y. col. ( 'i.inprin. Ripa in 
rub.ff.de utrborum,0,4. Parif conf 88. nu.3. 
f i  4. itb. i . Marant. de ord. iud. 4. p. nu.84* 
Strac.de mercat.tit.quomodo in caufts merca­
torum procedendum f it .n .6 . f i  in terminis ide 
iudicauit Senatus ipfe Genuenfts dec. 2. ».29. 
Q uo dfiadm iniítíacio  íit alicuius rei parti­
cularis, adminiftrator audiri non dét,nifi li 
brum tónis iuridicc, vcl de more pfeólú ex­
hibuerit,imo aduerfus cú iuraf in lité,utpo- 
te quia in officio fuo ncgligens fuerit, in his 
in quib® Ci natura officij dcbuit eífc diligés, 
vt patet cx fuperius relatis, ót ita Senatus 
Genuenfis iudicauit, ubi fupra.
Ca-
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75 Caucantétadm iníílíatores, tutprcs(ma 
xim c) &  curatores, nerones fuas cürónib® 
pupillaribus'jpmifcue d c fc r ib a n t,g a cx e o  
iolojin dolo pfumunt, &  minoribus(in du- 
bi;$)iufuin in lité dcfc¡rr pt,vt voluit Socy.
7 6 conf.X'ig, vol. z. c(U.t,verf.fecundoprghatur, 
Quinimo & fí tutor res ^jprias, vcl ét alie­
nas in inuentario, vel líbris rónum minoris 
dcfcribat,co ipfo res illgpíumunf cííe mino 
sis in im,vt nec ipfe tutor admittat ad pbá* 
dum ,quod reserat pp ria  ipíius, & illáfn i- 
' uentariofctipfít,vtopinionédtuitiarü mi 
t)oris confcruaret, vt voluit Imperator i» l. 
fi.verf.fi» autem C.arbi.tuteU , &  manifcfte 
hocjpbat/»/.i2o.m .i8 .;> .3 , E t i 5 cft,ga  
lex non pfumit, quod g s  íe obligare v e lk t , 
ad reftóné carum rerO,q non recepit, v/ ind. 
Uparte ibi 7 Mandamos que tal contra decimien 
i  9 no fea cauifio ni vala , maguer qut fieJf? pro 
har lo que dt\e ,ca non deue home jo fpeear, que 
fiziejfe fcriptura fobre f i  de cofas que no vuief- 
fe  reeebido, idq. nouiffime tradit Guttic. de 
tuteUlib.x.c.T.0.1oo. Caueat itidé tutor,nc 
in fuo libro rónú, fcribat fe aliquid p  m ino 
rc rccepiííc, qd* nó recepic, g a  cxco  folo ad 
jpbandum, quod non recepit, admitti non 
dcberec,vt in d.l. f i. é  in d. l.part, co q ff  ex 
fuo jpprioadmiaiftratoris libro accepifte p 
uincit. Pro qua fnía cft mihi tex.in i. Lucius 
%.tuteU ff.de admin.tttt. vbi apoch* tutoris 
credit de folutione fíbi fa d a ,  &  ita voluit 
Cum an. conf. 24. col 2. Baezaalios referens 
intraR.de deci. tutoris d .c .i. 0 .1 1 0 . ¿St hanc 
íniam tenet Ripaí///'£^e«.248. Sal. in l. in 
contraRibus %.quoniam C.de non nu.peeu. Si 
crgoapoch* ciedit, multo maiori rónc cre- 
dendúcric libro, ab ipfo tutorc in rónibus 
exhibito, fí quidé in inuentario, &  in libro 
lónisjcadé militat ró , &  forte maior i libro 
rónum, quá in inuentario, cú inuentarium 
fcribat a tabellione,?// in dd.fi. Libcr auté 
tónis ab ipfo admíniftratore,vcl ab alio ip- 
ío mandante fít fcriptus,facit ín atgói. non 
putauit §. f i  quis fua manuff. de bono, poffejf. 
íont. tabul.
Finaliter ét publicanus, fíue Gabdiaríus 
pt pctcrc a mercatoribus, vt fibi libros cm­
ptionú,&  vcndónum exhibeat,vt ex illis ró 
gabcllx calculet, &  vt liquido pftarc poffit, 
quantúredadum fuericexpcio védónum .
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quátumq.fifcus hfe debeat, ?// in l. 2^. tit. 
19.ltb.16. recop. Q ua autem forma talis li- 
her fcriptus efte debcat, ponit tex. in l. 23. 
ee d .tit.é  libro. 7  u illas leglto,
S V M M A R I V M .
1 Libri campforum lancharieru, é  mercatorü,
antamprofequa contra fe  fi dem faciant'^
2 Cafari a Marco Antonio obieRu f u i t , auum
argentarium habuijfet.
3 Argéntanos,é  denftrios idem effe probatur.
4 Argentariorum munus, quodfuertt^
5 Argentariorum caujfapublica eR, &  ^  eorum
tnftitutum fuerit.
6 Mercatores noHri temporis, publicum mini-
fterium an gerant ?
7 Libris banchariorum, etiam in partitis pro fe
fcrtptis fides adhibetur.
8 Libro mercatoris pro fe non eR crededum, nifi
fa lté pro fe habeat adminicula vm ^ teftis,é  
tpfe p a r t it a fe  fcripta verá ejfe turauertt. 
y Libri campforü,é mercatorum,qut habent f i ­
dem de publico,pro fententia haberi debent, 
&  foUfuafidetranferuntin re iudicat am.
I o Mercatores, neutique de publico sut approbati.
I I Libro officialis de publico deputati an fides
fit adhibenda^
1 2 Librus campforum,é bancharioruQn his-qua
pro fe fcr ibunt).an fides adhiberi debeat^
1 3 Librts cam pfiru,é bancharioru, tam pro fe,q
contrafe,& in fauorem tertij creditur,
1 4 Libris mercatornm,{quibus ex Ratuti difpofi-
tione,velcofuetudtne fides adhiberi debet) 
tam j i  mercatoribus, y cotra tpfot credttur, 
I j  Libro eampforis fiu e  banchartfetiamfi non f it  
a publico putatu,) ex aliquib^ vertfimthhus 
ctrcumRantijs,tudex poter t fide adhibere, 
dumodo talis capforis iurametu pracedat^
16 Libris campforum,é  banchariorum fiue mer-
catoru,quado fides debet adhiberi, nonfclu 
in fummaparua, verum etiam i» magna.
17 Libro eampforis ,bancharij,vel mercatoris cre­
dttur , f  f t  fcriptus in forma cetenta tn le­
ge f i  atuso . vel confuetudine.
18 Forma dat effe rei.
19 Forma non feruata vitiatur aRus,
20 Campforthus, é  bancharij¡qui non fcribunt l i ­
bros fui officq in forma coRituta in l.xo.tit. 
\ 8 .ltb .3 . Recepti, pana mille ducatorum
tm-
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imponitur.
2 1 Liber fifcnptas f it  extra tcrritoriu,vbi forma 
fcrtbendi illu , data fuit,an fidem faciat in 
ipfo territorio,vbi talis formaferuatur.
2 2 Inforo mercatorum caujfa de bono, ¿r aquo iu .
dicantur, nec de apicibus iuris difputatur. 
23 Libro m'ercatoris,campforis,velbancharq, qui 
aliqua falfitaits fufpitione laborat, an cre­
dendum ftt.
2 4 Libro can)pforis,bancharij, vel mercatoris ,  in 
cafu quo fides adhiberi debeat, no creditur, 
fi verifimilia non contineat.
2 5 Adminicula plura ,ex quibus libris campforum, 
vel mercatorum creditur ,  cumulat Guidon 
Papx,decif.q<\l.
2b L  'bris eampfo>H,vel mercatorii no eft crede dii 
quddo altqd a fuo miniHeno altenit cotinet. 
27 Librts camp forum,velmer catorum quibus efi 
credendii,non creditur cotraterttu ahfente 
cum quo aCius geiius non fu it .
2 8 Libro sHimi an f i t  credendum}
29 Libro campforis,vel mercatoris f i  erdendu e f
fet,adbibito tpfius iuramento,ft talis capfor 
mortuas fu er tt,antequam turamentu ei de 
latum effetjreduur, ac f i  realtter turaffet, 
quia tali cafu mors habet vim iur amenti.
30 Morsensnunquamprafumunturimmemorfit'
lutis aterna.
3 I Priuilegia concejfa libris campforu,velmerca­
torum non folum lotum habent in his , qui 
a£lu cdb-.a, vel mercatura exercent, fed et 
vbi cambia aliquando exercuerunt,(fi ab tl 
lis fe abiiinuerunt, dummodofcript ifin t in 
matricula mercatorum, uel camp forum .
3 2 Librt mercatorum, campforum uel hancharlo- 
rum ,fi firsptifint in forma confiteta,uelle 
ge approbat a,non folum fidet» faciunt, in lo 
co vbi viget lex uel con fu  et udo, fed et ait h i.
33 Statutum fimplieiter loquens , trahi debet ad
ailus geños extraterritortum tnter fubdi- 
tos,quoad decifione caa inter eos, vetildda.
34 Camp for, uel mercator f i  tranfmifit Iheram de
receptis ad alium correfponfahm, dicens. 
Dabis Titto mtlle pro eadem quantitate a 
me recepta, de manu Sempronqpro illo, an 
dato,quod talis partita Sempronq non f it  in 
hbro campforis fcrtpta,praitña Utera pro- 
hei contra talem Titxum.
35 Litera tranfmijfa a mercatoribus fuis corre-
fponfalibus , habent vim publicorum in-
N
Brumentorum.
3 6 Bilancium an fidem faciat in rationibus, eutiL, 
librts haberi nonpojfam .
C  A  P  V  T  X I .
De fid e ,  qua adhiberi debet in rationibus, li- 
hris campforum ,  banchariorum ,
&  mercatorum.
‘ V N C  videndum erit dc fide,quas 
in rationibus reddendis libris cap- 
forum, banchariorú,&mercatorQ 
adhiberi dét. Et in primis dubitari ptingit, 
an tales libii meicatorújCampfGrü, dc ban- 
chariorü tám ¡p Í C jq p fc ,  dcinfauoré Tcr- 
tij fidé faciant.Qiio circa fcicndO erit,quod 
retroactis tpibus,lihris argentariorOmaxi­
ma fides adhiberi íoJcbat, vt pftat ex tcxt. 
in l.  4 , 6. é- 8.ff. de edendo. Erantením hi 
argentarij ptiuatiíoeneratotcs,q piiuatain 
negotiatione excrccbant,& mcrcatotü loco 
habebac: q ftum namque,aut in pm utádis,
2 aut fceaerádís pécunijs faciebant, licctars 
h * c  parura honefta R o m *  f u i t ,  vtícripfít 
Claudius Suetonius, in Oófauiani C *faris  
vita.c.23. vbírcfert C * fa r iá  Mateo A n to ­
nio obieófú fuiííe, quod auú atgentariú ha- 
buiííet. Argentarios vero, &  denfarios idé 
cftcjícrípfit büátM iinannotationibus adpan 
de¿íat,in l  f i  hominem.%. quotiens ff.depofiti, 
id q .é t  docuit Bar./» l.^.ff.edendo,H0toma, 
ñus de verbis iur. verbo argentarius.Corrafius 
inl.\.%-praterea , f f .  de officio pr afe£ii vrbis, 
licet ab his oib* diflentiat Signorol.de Ho-
3 m oá.tn traBa. de antiquo ture Romanorum - 
/ . I I  .de argentarqs,é‘ foeneratortbus .
Argentarij ergo ifti fui foenori* ac nego-
4 tiationis librü rónis pficiebát, quod quidé 
exhibere, fiuecderc tcnebanc. Eratecenim 
eorú munus publicú, q a  notarijs nfi tpis 
ad*quabant,///»»ái'»»9 la f.Z a f. &  Oraf. in 
l-prater ait.ff.de edendo,&  Matiencum,in 1.]»
5 gl.q .tit.\8,lib,'i recop.n.t^. Et argentarij ifti 
multorú pecunias argenteas apud íc habe­
bant &  mutuaíitias fub foenore d a b a n t . 
Quaraobrcm Caius. I .C .  in Lar gent ariusi» 
prtnc. f f .d e  edená». argentariorum cám pu­
blicam cfieíirm auií, ¿fe cius íníam rcótein- 
terpretauic Ale. in l . i .n . i^ .C ,de edendo,á\- 
cens,quod principalis cotú opera erat,in pe
cunijs
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cunijs his ruíciplendís,&mutuandis,rónes 
dé hoc diligenter conficiendo, vt cognofce- 
icnt,quátum lucri,ij qui cu alijs negotia tra 
(ftabant,hfe deberent. Q uos hodie in Ita­
lia,&  Venetia Báñeos, in Hifpania vero cS- 
b iosappellamus, vtfiripfit C»rraf.ind.%, 
praterea, licct priQ fentiat Matienz. vbi fup, 
quatenusnumulariustmbiscábijs n. y .a f-  
fimulac, quod ego &  de argentario dicédú 
ccnfeo, cx tex.iunóla glo. verbo argentario- 
rutu in anthen, de fideiujfer, §. quid autem • 
Credo tñ, quod numularij maioré, &  am ­
pliorem negotiandi facultate habebát, quá 
argcntarij, quod folú argenti negotiatione 
importat. Tcfte Seneca. l ib .i .  declamatio- 
n u m ,&  Cicerone ia oratione pro Cccinna. 
£ t  his,mercatores nfi r|>is ^parari non de­
ben t, vtferipfit Ale. in l.i.n .x^ .C .de edendo y 
Eguinarius Baro.inl.argentartus. f f . eod. tit, 
E t r ó e f t , q a i n mercatores nfi tj>ís,publi­
cam cám,vel minifteriü non gerunt, fcd fo- 
lu m a d íu i  pmodú fcribunt, necinícribcn- 
docorum  principale munus eft,vt argenta-, 
riorum, 8t numulariorum m unuscrat.
Quibus in iure ^euidentiapfuppofitis > 
dicendú erit, codicibus rónú pdiólorú cap- 
forú tám fe , q  ét 9 fe,ac ét 9 tertiú, cuius 
geftú eft negotiú,crcdédú eñe,vt voluit eon- 
fultus yin l.argeutdrius,inprine.ff. áe edendo, 
ibi.Nec intereH cum ipfo argentario controuer 
fiafit,an cu^ alioffruBra enim cogeret pratet 
Argentarium edere etiam contra fityuifi tUi ter- 
íio fides libré nocere poffet.láq.in  banchario- 
rü Neapolitanorú libri feruari, teftat decif. 
G enuenfis58 .0.2 . Vbilibrís bancharioru 
étin his parccllis, 4 fcript«funt in eorú fa­
uorc ,fides adhibec. Neq.mirü,cum corum 
fides dc publico fuilfet approbata,ex tcx.i» 
l.quadam.%.numularios.ff.áe ededoy vbi Bar, 
Menoch.ltb.x. de árbitra.cafu 91. ».8. Et kác 
dicit cóem íníam M.akz.deproBatio.x.p* ca­
f u  9^1. n.9, vbi íecus cftc in libris mercato­
rum cxiftimat. D icit,ínquá, mercatoris li­
bro, f i  íc crcdcndú non cífe,nifi falté f i  fe ha 
beatadminiculú vnius teftis,& iufum mer­
catoris ipfius interueniat,  ac tandé arbitrio 
iudicis hoc iudicandú reliquit. Quinimo &  
aliqñ píene ,pbat,qñ concurrunt multa; c5 - 
ic^ura; &  adm iakahyvtplura referendo te- 
neiSurd.deonqp.n.ti. E x q b u s  cóprobat
d f  ia,qul fupra ínter mercatores,8t bancha- 
rios,fiuecápforcs retulimus. Pra;diAus na­
que bancharij, fcu cábij liber ad 9modum 
iilius, cuius noíe rónesconfcribunf,fidem
facit, vt in d.§.»umulariosyibi. ^ a ru m p ro -  
batió y fcriptura codicibufque eorum maxime 
continetur y f i  frequentiffime adfidem eorum 
recurritur y i d q . voluit glo.ibi..f 4//V.10 d .l.i ,  
n .io .  quá ínía malead libros mercatorum 
extendit Sincc.intraB .de mercatura.x.p.n, 
64. Quatenus dicit, g»libri cápfoiú,&mcr-
9 catoiú,quia hént fidé de publico,,p ínía hfi 
debent, q a  fola fuá fide rráfeuntinré iudi- 
catá,&  ín foliditaté firmitatis, cx tcx.inau- 
th.defideiuffer, §. quodantem verf. argenta­
riorum, Textus enim ífte nullatenus ad mee 
catorú libros fuam decifionécxtcndic,vt pa 
tet ex d. verf. ibi Argentariorum quippe fpon- 
faltbuspp vtilitátem contrahentium yin ordi­
ne moderno durantibus. Vbigl. verho,  argtn- 
tariorumjñdcm tñ argcntariorú,& numula- 
riorum,qui aliena pccuniá publica auiAori- 
tate adminiftrabant, aequiparat fídei tabcl* 
lionís, nihil tñdc fide mcrcatorúrccenfet.
10 V ndc cum mercatores ,neutiq. de publico 
fintreputati, v tv o lü it Aíenie. dearbtt.cafu 
9 i,n .9 .lth .x .k d  quihbct fui priuati pmodo 
cámercaturá fa c ia t , nullo mó ipfius líbrís 
< ét magiftralibat) fides cft adhibenda, nifi
1 1 fimul cú fcriptura hbrorú concurrat ahqua 
^babílis pfumpcio,ucl9Íc^ura, q iudicem 
mouere poífic,ad ciedcndú talibus libris ,&  
fic eríteotü fides iudici arbitraria. £ t  ita in 
terminis tenet la í.in l.d e c e m n .i'i .f i ió .jf ,  
4 e verhor,Crauet.de antiq.ó.pariie.prsmapar 
íisprincipalisyn.€8, Q u o  in loco libro offi­
cialis de publico deputati crcdcndú rcputat 
aduerfus plures alios, qui 9riam tenuerunt 
fn íam ,&  ita erit intelligcnda fnía Sa\y.ini, 
j.col.^.verf.quaro.x.C.deedeadoyfi Barha- 
tUy conf.%3.lth.3. quatenus tenent,ex iudi­
cis arbitrio pendere, an líbrís mcrcatorú fi­
des adhiberi debeat. N o n  enim arbitrari po 
terunt fuper fide cotú, nifi alijs adminicu- 
l is jv e l  píumptionibus fimul concurrenti- 
b u s , de quibus Guid. Pap. dec.44.
Aduertcndú tñ erit,quod licet libris cáp-
1 2 forD,& banchariorú,qa publico funt depu­
tati, fides debeat adhiberi, vt fup. adnota- 
ulmus, hoc tñ intelligcndü e f t , cum fcríbít
M pro
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pro tertio ín partitisdati,& accepti, fecus 6  
jP fc fcribat. Et ideodixit Bart. in d. §. nu- 
muiarioi, fibris argeotariorQ ad eorum co- 
m o d u m o lim fídédatánon iuiflis,ai(l inca 
f u ,  quo liber ronis ita conncxas parcellas 
bfet, quarum pars acceptari pars repu­
diari non poifct. Q u *  fnia manifefte jpbaf 
ex fide tabellionis, g  éc fi dc publico fi t de­
putatus, in(ffis,ab ipfo in cius fauoté con­
fe t is  ,neutiq. fides adhibcLeo quod in cius 
fauorcm ipfe facere non poflit inflra,in g b .  
caueat, aiterutn fibi debitoré cxifiere , uel 
eum alteri foiuilTc, v t iu l,dee o .é  U ditrut. 
ff.d e f4 lfis ,&  it* defendit Créutet.ubtfup.nu- 
me.66. é  67. ex B*rt§. &  B ald, tn l .f i .  eou- 
fitl. ff.d t adttpt.
13 Contrariam tú fniam aduerfus Bar.imo 
quad lib'ís campforfi, flr bancharioru tám 
fe, g  p  ic,& in fauorc Tertij credat ,tenéc 
hym o.vfnfitp. tt.6i.incoufitet. Fartf. t i t . i • 
%.q.n.%3MenH.vb\fmp,». 22. Et t5 ,qua ip­
fi nitunt,cft efficax,&  multu vtgcns, videli- 
cet,ga cO munus coruraj circa pecuniariam 
mutuationéj&cgtera íuperius relata verfcc 
in eis,pariter eoru fides jpbac> vtin  l . f i  quit 
ex argeutarifSjS.ratioue,ff.de edendo. Q u o  
íurcéc jpbat, nulla eorum efliefidé, fiquid  
pter eorum officium gcfiu foret. In tabellio 
oibus vero fecus eft,ij cnim aliorú p d u s ,  de 
g c fta , tm in fcripris redigere pñt, atquein 
hoc folu eorum officiu vc(fa!,dt in hoc fides 
eoru tm jpbac non autc cis p m ittit ,v t  jppria 
negotia gerant,eaq. in fcriptis jp fc redigat, 
&  in hunc modú hanc difficultatéiefoluic 
idem Bar. in d.§.num ulariot* loquendo in 
his a gcncari js,fiue numularijs, g  fidé a pu­
blico habent. Q |iin im o& iibris  mercatoru, 
14  g b u sc x  fiatutidifpofitione, fidcsadhiberi 
dét,tám p  mercatore,g peu fides crit p ila ­
d a ,vc uoluic Scrac.<^e mereatmradoco fup.etu 
0.64. Quinim o &  fi confuetudine fit inero- 
du(^um,vcfqualit fides adhibeat libro mer
dicis arbitrio, ut poflit talé ptroueifildifccr 
ncrc,iurc, &  ggtate ppenfis,8e Icquendo in 
cáb j s ,  &  bancharijs,qui non funt de publi­
co approbati. Hanc fniam tenuerunt 3 aly« 
&  fiarbat* vbifup. Jaf.inrepetitionel.admo- 
nendi n .M i.tn fi. reieila opinione glo f t  4 io d.
1 5 %.aumHUrios, ubi diCUnt,  qUOd lUXU pfO’  
n *  qualitaté,dt rei quantitaté; exaliquibut 
vcio  fimihbuscircuQltantijs,librobancha­
rij, fiue c ip h r i f  ,qui n o tft  a publico appro­
batus iudex fidé adhibere poterit, circa ea» 
^ in cíusfauotéfcriprafuntjdúm odoipfí* 
cam pioris, fiue mercatoris iufum intefuc- 
niat. Et hanc fniam tenet Bibius infnistom  
munibuscpin.c-i09. Rol. conf.92. oía funt 
intclligcnda,dúmodo libd calmm campfo- 
rum ,banchariorú,&m ercatorü(quibusex 
ftaturo, vcl piuctudine, fides adhiberi de­
bet) fcriptl fint informa contentáis AIQ. 
tit. 18. lib. 5. recoptl. quam fopra e. praee- 
denti retulimus.
16 E t tenendo pdiélá fniam,eam amplia,ut 
non folum in paruis fummis locú héat, ve­
rum ét in m ag n is ,  ut uoluit Abb. ine. bona 
e l i .  ».30. dtpofiul, pralatotum la f. vbifup.
0 . 1 1 9. &  licct in hoc priam fnia m teneat 
Dec.Í0 l.i.n.q.e.deedendOiiñeotM m  ínía fg 
dere diftinftionis ad concordia red 'gef ,du- 
plici m o d o . Prim o ut intelligas lafon.dc 
A b b at.  locutos fuiflc ín e o , g a  publico cft 
approbatus, Deciü neto tn e o ,g  publicáap 
probationé non hét. Secund o, ói raclius fi 
intelligas la fo n é , de Abbaeélocutos fuiflc í 
fumma magna,uero fimííi tñ ,idq.fi^ h a b i­
liter cóueniat qualitati negotiationis, & 
fo n a tú . Decium ucrolocutú fuiflc in fom- 
ma indifcreaa,& non uerofimiií, &  ¡ta pdi* 
¿las do^orú fníat fgderediflintftionis con­
ciliandas fore jpfitet Menoch. d.calu9i*n* 
18 . ubi finalicer concludit,  cotum hoc cx 
iudicís arbitrio pendere.
Prardii^am tú principaléconclufioné li-
catoris,quá cápforis, pfuetudiní erit inh*- 17  mita, fi libcr non cflet fcriptus in forma con 
rcndü p p  vtilitaté pmetciorú, vt poft Bal. tcnta ¡n 1. ftatuto,quia forma legis non fer- 
dt Salyc. inl. exemplum C. deprobat. teaent 18 uata, minimc taiibus libris fides adhibéda 
Couar.praR. qnuB .e.it.n .Z . Menoe. vbt fup. foret. Forma náq. dat cííc reí c. detrahe, r. 
n. . 9. tñ coofuecudo ( f  m Couar.)non q.x.e.debitjtm de baptifmo l  f i  r/, qut quadra- 
eflct tcmcfc adm ittenda,  fed tune dcmú cQ gtnta, %.quadaff. adl, la f i ié .  &  ea non lee-
sli^quoc excaufir,dtcírcumftltijsiuftifica- 19  uaUi¿tXiSv'xtxaiiVtinl.nondubiUiG»doltg»
f4t,quii|i(no dt hoccafu adhuc manebit iu- Itb.i.C.ut tpoffelega.Bertath.de Gabei.n>39*
m<mb.
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memh.t. Qu.inímo &  ¡n d.l.io.regia,non 9- 
íicicntilius libros f  m formá ab ipía lege tra j y  
ditain.mille fcutorum pgna cftappofita,vt 
eonftat cx ipfamct Ie g c ,ib ¡ ,  y  los que no 
tuuíci^cn ia dicha quenta de fus libros en le 
gua Caftcliana, fean condenados en pena 
de mil ducados, los qualcS fe reparta, &c.
Secundo limita, fi talis líber feriptus ef- 
íct extra tcrr¡toriC,vb¡ vigct tale ftatutú,vel ¿8 
pfuecudo, ut talibus libris lides non adhi­
beat,vt poft Xaí.in Icur,Bes populos n .x^ .C .
Bura autem.
Quinto talibus libris credcndú non eííet 
qñhbfi qddíueríum a íuo minifteriocon­
tinerent, vt voluit Dec./» c.poñ ceffiontmn. 
y .de prohatto.Aymon.d.6. p.n.7  2. Straca vbi 
fup.n.s^. Alcia.de prafump.reg. i.prafumpt.g. 
n.xi.M eneib cafu.qi.lib.x.n.xi.tir 13. Ma. 
fcard deprobatio.cafu.q-jó.».^^. .
V ltim o pdióii libri fidé non facerent 9 
tertium abicnté,cú quo aiftusgcftus nófuit* 
Nam res inter alies aifta alijs noccrc non pt.
de fum. trtn.tenet Mafcard.concl 9 j6 .n u .i7 . 29 2^ / in ru b to ,& nigro C.res inter altos aBa, &  i
21
quod forte fubintclligcndú eflet nifi qó eflet 
iflter mcrcatorcs, veluti corá priorc, ¿kcon- 
íulibus,ibi cnim cú;cauíar dc bono, &  gquo 
iudicari debeant,aliquo veritatis adminícu 
lo 9cutrcntc,fides eílec tali libro adhibéda, 
quia inter mcrcatorcs deapicibus iuris non 
dliputat,!!/ in l fi.fideiujfor.%.quadam ff.ma  
dati¡ibi,de bona enim fide agytur. Cui non con 
gruit de apiabus iurts difputare,fed de\hoe tan 
tum debitor fuerit, nec «/. E t in tcrm inis nfis 
ita tcnuit Za(iusíí»/Ti ly .B . jy .  ubi dicit, fc 
nunquam vidiftc hoc contra dirftum Bald. 
conf.198. n.5. uo/.i.dec.Cenue.¡95.n.t 2 
Tercio limita,nifi cales libri cápfotú, vel 
mercatorú aliqua falfitatis fufpitione labo­
r i  ralTcntjtunc enim in nihilo illis cííct crcdé- 
dum,ü/ i» I f  quif exarger,tA*ijs, de
edendo.tenet Saly vbi fup.laf. tn d.l admone 
d in .I 27.$tra. de mercat.ti.qüoin caufftsmer 
catorü procedendu f t  n .19. Meuo.vbi i .» .20. 
dec. Ger,ue.2.n.i2. vb id icic ,9non crcditli­
bro fufpcóf o, ft ante fta tuto,q(f li bro crcdac.
Q uarto ncq. libio ét cápíoris.ucl bácha- 
rij,publica fidé habétis credcndú cííct,fí ve- 
*3 riíimilia nó contineret, vt tcnuit Dccius in 
/. j.n .^ .C .de edendo, Aym on v b ifu p .6 .p .n . 31
24.p!ura vero adminicula, ex quibus libris 
mercatoris crcdit, cumulauit Guid. Papa?
24 dcc.441. vbi ad approbatione librorum ita 
arciculandú fore firmauit,f.9 ralis mercator 
eft bonus, dt probus uir.Ité qff talis mcrca-
25 tor cuius eft l.'ber, fua jppriainanu partirá I 
libro dcfcripfíc. Item qtf tali fcriptutarfub- 
iungaf cá dcbiti. Item quod in tali libro fcri 3 2 
pea fint aliqua debita 9 fe,& iftis jpbaf feq- 
tur fnia jp debito,in tali libro rónum deícrí- 
p to . Pluraq. alia circa librorO cóptobatio- 
nem tradic A y m o . em f.xq^.n.q.verfconie.
terminis id tcnct A \cx.conf.6 i. Itb.^.imola 
conf 96.1»fi. &  cosrcfcrt& fcquit A ym on. 
á.6 p .n .7 \ .&  eandem tenet fent etiam T  traq. 
in traB. res inter alios aBa, Menoc.vbifup.».
2 5 .é" 26. Vbi idem in libro «ftiraidiccndú 
arbitrat,co q u o d jp b ct9 tertium, Alex.vbi 
fup. l a f  in l.decem n. 3 6. de verborum. Dec.m
c.cum cauffam de prob.t confu. Pariftit.1.%.5. 
» . 18.A ffi.B .dec.30 3 .Bcnc tñ vcrum cft q<f 
talis libcf ét 9 tcitium qualcm qualé facctcc 
pr*fumptioné, vcuoluic laf. loco fup.cit.
Illud tñin jppofico omittcndú nóeft,qJ* 
caíu,quotales mcrcatorcs, uclcápíotes ( ^  
adhibenda fidc fuis libris lónum) iurarc de­
berent,vt s. retulimus , mortuo tali merca- 
tote, vel cápfore,antcquá ei iufum delatum 
cííct,cius libro abíq. iu fo  ftandú foret, ac íi 
tcalícer iuiaftet, qa vbi ad íupplendá fidé li 
bri tónis requirit iufum ícribencis, illud nó 
cft neceífatiú mottuo tali fcribence,antc de­
latione iufi, vt voluic Paul, con f.}ot.l/b .i. 
quem fequitur Dec.i» I.1.2 .notab. C. de eden 
dOié- *n e.2.col. 5 .circa médium verf. eo modo, 
de fid.inñr. Et ró huí* cóclufionis ea cft po- 
tiílim a, quia non cft verifimiic, quod talis 
cápíor fiue mercator motics,taics libros fal 
fo fabricatos voluifTet dim ittcrc, fi ícitct ali 
quid falfi continere, cúm oricnsnon píu- 
maf immemor falutis*tcrna?, v tin c . lite­
ras áeprajumpt.dr in Lfi.C.adlegem lul.repe 
tund. E th o c  motus fundamento,hanccan- 
dem fententiam fitmauit Aym .conf.27 5 
y. dr 6. alijsfundamtntls adduBis.
Ec fupradiátá pciufionéextcndi, vt non 
folú locú héat m mercatoribus, fiue cápfori 
bus aiftu cábia, ucl mercatura exercentibus, 
verü ét &  in his,qui ante morté cábiare, vel 
mercari defierunt, dúm odo ícripti fintin
M  2 ma-
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matricula mercatoiú,uelá pubtico, pifuctlir 
(fine,vcl ñatuto approbati cíkncíci Mafca* 
vbi fnp.n. 2 5.Strae.vbi fup.0.34, Menock leu 
co ettúm fup. C it. n. a Q«
33  Prafictca &  illudoblluioni tradcndú n a  
crit, quod li libcr mercatoris, vcl cápforií 
íttiptuj fit circa íbrmá a Icgc,,vcl ñat*uto,fi- 
UjCConíuc!udinepatri«,vbi deíciibit data,, 
non folum ,pbationcm facict in ¡pío rcgno,, 
ciuitatcyvcl viila,vcructinquibuícúq. alijs 
regáis,vbi difpungunc róncs, tta io.And.ta. 
addtu ad Speculator. §. nunc dicendum in ad­
di. magna,qua tnctpitpriuaterum laf.tnl.cun 
Qo! populos.n .xi.C .d efum.trin.Sm c.fi\sAC  
ínía plures rcícrcns loco fuperius relato ««.
3 X. Maftar.d.cafu^yb.n. 20. 2 c . vbi di'
c it,9  íi mcrcator codicé íuarú lónum con- 
Icripíit m illa ciuttatc, vbi fe plctiara fidé 
íiccrct,.& ^ducat illum in alia ciuítacc vbi 
non vigeret fimifis cóíactudo fcribcodi li- 
bium in illa form a, cñviautecófuetuciiois 
íoci, vbifibcr ícriptusíuit, plcoam faccrcc 
probationem vbicüq. ró libri difpungcrcf.
Sed modo dubitat, q d  c pno fi Hilpalcn 
lis mcrcator Vlifipponc, vtl Neapoli tnorá. 
traxit,ibiq. in fuo libro rónum adnotauit, 
fe Titio mercatori (iiidé Hifpaléíí) ccntum 
q cidebcbat,(oluiirc,anvirtutelegis uel fia 
tuti, uclét pfuctudinis, q Hifpali v ig cb at, 
in qua libro mercatoris, ucl cápíoris cerca 
forma confcripto,fides crat adhibenda,tali 
partitK Viifippona;, ucl Neapoli confcrip- 
ta;,lides lie adhibenda , ac fi Hiípali ícripta 
íuiílct. Inqua difficultate Bal. inc.eum dtle 
B is, defide infirumentorum, tcnct, pdióio li- 34. 
bro ftandú nó c/Icin fiuoré  fcribécis ;Quia 
vbi legc, vcl ftattrtocaucc, quo d ctcd at li­
bris,ucl ícripturis mcrcatorü, dcbct intclli» 
gi de ícripturis faétis p  mercatores, in loco 
. ivbi viget fimile ItatutQ,& non alibi, 8c eius 
íníam rcfcrt,&  ícquit lafiin dA.cunBos popu 
osyv.ig .verf.intelligo fan e.
Vcium  aduerfus. fiaidi, &  fequatium fcn 
tentiá,vrgcifniaciuídcm B a ld i,q u á  leícrt 
Atiúxos.tn c.canonum ¡iatutadeconBi.q.13, 
col.x90 .fi 191. vbi! terminis n f a; qónis af­
firmat, q í  ftatuiu fimpliciter loqueas, tra­
hi dét adaiftus gcftos extra territoriu inter 
íu b d ito s, quoad dccifioné cá« poftca inter 
ColdcHi fubditos,vétilanda;. Et hanc íníam
itnn.ffcQoxtx.conf.ixq a f i . v t t f f i  4 ¡a i  
habemus, bcci tandcqóncm hanc ¡nfolutá 
rclmquat,Tamen Strac. vbtfitp.n-.32.prima 
Mal.fníam veriore reputat. Bgo r ñ huic Baidi 
lni« minimcaffcntircaudco, quinimo a v e  
tiracis limiiibus , &  tramite rónis aberrafie 
atbitror, cunv vt fupra ex Coua- retulimus, 
mercatoribus maxime fit faucndum p p  pu 
blicá vtilitate cómciciorQ, v t in c.fi. de tre­
gua f i  pace. Et cum corú officifi Jicitú fit, xn 
icribcndii libris ad coiú officium ptincnti 
bus non vciq,atrcndi dét pfuetudo loci, uel 
libcr fcriptui fit,fed lufficitquod pftct dc vc 
rítatefolutionii p  purtitas verifimilcs fcrip.. 
tas in libro ronuiU; fm formá,ucl pfuctudi- 
nem Joci,ubi partita dcfcripta fu it ,q u ia  vr 
fuperiustetuHmus,cfiinter mcrcatoiesdc 
bo n ah d cagat , no cit dc apicibus imis di- 
fputaridu,lcd vtiq. dc b o n o , 8c arquo cía?, 
dcbcnt iudicaci.^ E t ideo in ppofito  dicen­
dum arbitror, quod qñ liijcr Icriptus fucrit 
f  m formá á iure ftatuto,vcl pfuctudinc tra­
ditam in loco uomicili!, fi iones inter coídé 
■cóciues extra regnú,ubi talis forma, á legc, 
vcl pfuctudjne non fuit píiita, calculentur, 
ralis partita adfoLrmá íu iiocid cfcripta ,in  
calculo rccípi debcat,ét fine aba p b a t io n c , 
dúmodo ícribés,fiue librú p d u ccn s, fupra- 
diótis potiat qualitatibus, ac turfus,dúmo- 
do fori confuctudine,alitcr noufucrit obfer 
uatú, quia tali cafu á confuetudine foro jp- 
bata dlfcedere non utiquc liceret, ut late p -  
bauit Senatus Genuenfis dee.84.n .3.fi 4.
Poneetram, quodquidá cápíor,vcl mcr 
cator ttanímilit Htterá ad aliá correfponía- 
Ié,dc receptis pecunijs, dicens. Dabis Titio  
millc f i  eadé quantitate,quá á Sépronio p  
eo rcccpi, an d a to , quod d. partita Sépro- 
nij non fit in talis mercatoris libro ícripta p- 
dióla ira pb et  9 dlum Ticium in fauoré Sé- 
pronij. in q u a  diíficuitatcCardinalis C a -  
batclia conf. 15 j .posiprincipium, dicendum 
cxiftimat,quod rales ifg faltcm faciunt fidé, 
quo ad illos ,quibus milla? lunt , &  candem 
fniam tcnct N icol. ñocí.dee.333.u-S.dicés 
pdiiftam íníam uciá elle máxime inter priua 
tos, hac magis 9 i llos, q  publicas tenét fta- 
tioncsjíeubanchas, q u u  tune faciunt ple­
na fidctn,ficut cnim ftat corum libris, quo 
ad o é s , arg. eorS, vt notat ia r t. in /. 2 • diuus
ffi.de
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ff.d t iurefifci. S k  &  ftandu erit eorum cpi- 
ltolis,q  habent loco librorQ,eo quod d c p  
luctudiiie ipfoiQ regiftrant in libris magi- 
Itralibus, & eorum fniam rcfert,& fequitur 
Mccxoc.dearbit.ltkz.cd/u94,».f i .  &  loqué- 
do in cpiftola pdiélo mo tranfmiíTa, candé 
íniam teoct Senatus Genueníis aec. 2 .». 9.. 
&  142.0 .1. vbi tenet, 9« irae,q mittunt in-
35 termercatotcs,habent vim publicorum do 
cumentorum,de confuetudine iocorum,in 
quibus maxime vigent mercimonia, ex his, 
quf notat StraC. de mereat,2.p , a.64.
A n  autem bdáciü fídé k c ia t  in rcdditio-
36 nc ronis,cQ libri hn  non pñc, dic, quod f ic ,, 
&  ita obtentu fuiUc refert dcc. G e n u c.iyó . 
nu.i t .  quinimo diccndO crit,quod ii bilan- 
cium fucrit ad pctcnié rónem traníinilíum», 
coquod nóiappatctabeofuíffepdi(ftum,ta 
cite illú acceptaíle v f,  &  ró ex illo píumit 
rcddíta,ut tcnct Nat^- een/.qo. per notata ia. 
l f i  filia !fa m iñ a t,é  *kt Salyc, f f .  ad Maced. 
Alex.in l.non(otum §. marte, nu. 27.de noa». 
nunt. dec.Genue. fup, relata, n.4. é  alij quos 
reftrt Surd.dee, 199.0 9»Mafi.cotl.48o. 0.j.
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I Líber rasionis focietatis, an plene inter focios.
prohet i
3 Pecuniam ft qu't dedjt mercatori, adhonefta; 
partem lucri, &  talts mereater dtcat infuo 
Itbro fuHtnutffe damnit f u r t i , rmna, vel. 
naufragj, é  fimÜium, ea wtra annum j>- 
bare dehet,altas, eius Idro non creditur.
3 Parcella fcrtpta in libro focietatis ,de manu al­
terius, quam fociorum, vel altero ex illis 
non probant.
4 Parcella fcripta iu libro focietatis de manu in-
ñttoris, uel faíioris communis yintegram, 
fidem fa cit inter focios.
j  Líber rationts fi, ex altqteibus par cellis couRet 
ver tu te  co fcriptus, creditur ei etiá in alijs.,
C  A  P V  T  X I I .
De fide libri rationis focietatis.
E S T  A  T  nunc aliqua circa fidé 
libri focietatis breuitcr aíaducr- 
tere. E t illud in primis fciendum 
ca,quod líber róais focietatis plenc inter ip
R
fos focios fíbat,?// voluit hald.ia rubr. C.de 
fidetnH r.n-i^.Et noníolupfcribentem ,vc 
rum ét Jp [críbente fidem facit, vtper Soci. 
fem orem ,confiqo.colpsn.verfquarto.é v l­
timo rcfpondeo. Purpu.in l.aimonendi,n.zo7. 
irccttandé hoc arbitrio iudicis tetminádu 
reliquant. E g o tñ n o n h o c c x  arbitrio pcn- 
d c ie ,  ícd 1 b ü focictatisíntcr ¡píos foc ios  
plcnc jpbaií (tám f> fcribenrc, g  p fcribcn- 
tcm )exifiim odúm odohgcduocácurrant, 
népc quod veriíimilia contineat,ac rurfus 
quod connexx fint parccllar, h o c c f t , quod 
coatincatdata,&  accepta ¡ncadé fncictatc. 
Ec hanc fníam tcnuit Alcx. conf 186. n. 1. 
per notatainl. inter cartulas C deconuenten. 
fifti debito,étum  refert,é  fequitur Menoch^
d.earbitra U b.i.c g i .n . i .
Contrariam tñ fníam v f  tcnuiflc Bar. 5c 
Pía t í  inl.2. C.de neufragio, du m CX ¡Uo tCX»
2 tu deducunt, quod fi quis dedit pecuniam 
fuá mercatori ad honcftá parté lucri, Sc mer 
Cator in libro fcribat, fe dánum fu rt i , rapi* 
ng,inccndtj, ucl naufragij pallum fuifie, ra­
lis mercator intra atinum de tali damno 
fidé facete dcbeat :alia; cius libro non creda 
tur. Igitur cx fupra diSlis bcnc deducit, qrf 
I bro fimplici focietatis non íit credédum, 
«Ufque afia probatione.
Sed pdiSliinon obñtibus,opinio prior c 
tenenda,f. quod libro focietatis oíno lítete 
dendú,ín his,q funt uctiíimilia,conncxa,5e 
fubordinata, vt notat Bald. vbi fupra quem 
fequitur Greg.Lop.in I.7.tit.xo.p.'i.gl.verbo, 
opor engánno.Mafcard.d.n,i8.Menec,d, ».y. 
&  non obftat text. in d. 1 .z .  quia habetpe­
culiarem rationem.
3, Pi«di(íiá tñ principale conclufioné limi­
ta ,qñ parceli* non eíknt fcript* manu alte 
rius cx focijs,fcd ad abalio tcrtio,ga talica 
fu líber focietatis,circa illas parccilas fidem 
non faceret p focíum , qui illú fcriberc non 
mandauit,?// voluit Alex. conf. r 86.0.1. Bal. 
conf.2q7.Menoth.vb1fup.Hj. E tró e ft  fm  
illos ,quia ad hoc,ut paiutg ícript* in libro 
rónis focietatis fidcm faQÍant,confla.tc dét,, 
íuiílcfcriptas ab altero Cx focij , quiadü ab 
altero tctrio fcrib t, non df,focium. tali fcti 
pturarconfenníTc^Sc ita fcribentis pfonam  
approbaíIe,5e idco guis  plcnc jpbetpm an- 
danté,?// voluit.laf.tn d,l.admonendt,n. 110.
Paf.
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Parif.con/Uíj.n.q.dee.Ge»fien/ts ^un.y.non  8 CAuffavbid.uerfaftíttt ^varrntionen mpro
iñ ^ bat 9 iliiim íocium, q  tali ícriptura? no 
'9Séñt. Et ideo fí párce.'la faifíet kripta á coi 
lociorú faólorcjvci iníli torc, ét fí fíe /cripta 
9 aliquem cx fodjs,cx  quo ab oib.cius ^fo- 
n a ,  íuper illo ícribendi míniftcrio fuit ap­
probata,integra fídem faccrctjtám jp lo d o , 
quam contra focium , vt voluerunt Mafcar. 
vbifup.n. 48.Menoch.d.c.9 a,»,9
S upradida  tñ vera cííc intcllígas, ubi ra­
lis liber focietatis ícriptus effct f  m formam 
trad itam , ia 1 .10. />/.i8. lib.5. recopil. hoc 
eft,vt d a ta ,&  acccpía cótincrer,9 ¡llú tm, q
10
hatur.
Líber ft contineat diuerfa fs B a  tío» connexa, 
dr correfpeci.ua,non ííatur illi pro /¿ribete, 
^ a n d o  agimus de integro libro rationum tu­
teris , dr curatoris depoftarff oeconomi, dr 
ftmslium.fi ille in aliqmbus paginis fcribat 
accepta ad vúlitatcm fui minoris, ueldo- 
mini'.in alqs uero fcribat data, uelimpenfe 
diuerfts m'odts, temporibus,uel caufis,fi mi 
nor,ueldominus acceptat, quaad f i t  com­
modum fcripta funt,tenetur etiam accepta­
re,qua dicuntur a tutore data.
librum ícripíit, fídem faceret, non vero ad- 11 Connexomm idem eñ iudicium , nec poteft 
ucríus alios íocioJ. Er ita cxpl/caiilt M eno. fieri de vno,qutn fiat dereliqtto.
12 Subñitutiones t n  t e í l a m e n t o  f a B a s  nonuide- 
tur A p p r o b a r e ,  qui i a m  l e g a t a  a p p r o b a u i t ,  
quia l i c e t  fub v n a  f c r t p t u r a  t e B a m e n t t  c o n  
t i n e a t u r , tamen c o n n e x a  non funt.
1 j  Síuando agitur de vna par celia in libro ratio­
num fcrtpta,inter eafdem partes, dr eodem 
■ tempore,qui vult iuuari probatione talis li­
brt pro fe , an teneatur eiufdem Ubrifcriptu 
• ram acceptare ad fu i detrimentum, dr quid  
in hos poffit iudicts arbitrium, 
tiocentum mutUQ,deindein aba parcelladi t4  Scrtpturcefi¡dem,quiinrvnaparteprobauit,in 
. x ít  . Titto trigint a perfolui^an par celia ac altera illt annexa,an poffit illa improbare}
cepti acteptata per Titiun», debeat etiam 15 Librumproducens pro f e ,  f i  paratus fit prob so­
par cellam dati acceptare, uel an poffit il- re par cellam aliquam in eo contra fe  fcriptd
lamrefpuere} fa lftm  ejfe,an ad probadum debeat admit-
Libro rationum, licet credatur contra fcriben- ti, etiam fi f i t  partita connexa }
te,mMÍmetamen pro frihente creditur, 16 Connexum quid dicatur}
17 Liber rationis dicitur effe connexus, quando 
continet accepta,& data.
18 Capitulafeparata quando dicantur}
vhi fnpti.6 . M afear d.loco.fup.cit.n.86.
Illud tnobliuioni tradctidú non c f t ,  q í ,  
fí liber lónis focietatis in aliquibus ,pbarct 
veritate ícriptus, tune etiam in alijs illieftet 
cíctlcndum, ^^pfuir.prionem  bona; f id c i , 
v t veluti Paul.cenf.^o\.Aymcn.co»f.\o8,n,6
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Rationis in Ithrofi quis itafcripfit,accepi a T t
Libro rationum, an tam pro fcribem e, quam 
• contra fcrtbentem credatur ,  iudtcis atbi-> 
. trio relinquitur.
4 Liber rationis de diuerfis negotqs,& inter di 19 tlu res caujfa,quando genere differunt,licet
^ ^  /I. ^   ^m fjtM. 2 0.0^» - /2 . L. _. ^  ^   ^  ^  ^  ^ - - J  — /. 0 /»»»»[* ^ »^.0  ^^   ^M /2  ^  ^Í mL »uerfas perfonasferiptus f i  ab vno t  vna par 
te probetur, non te ufe tur probatus, quo­
ad alios.
Vhi agitur de toto Ubro rationum inter multas 
per fonas,d e  vno tamen negotto ad eat fimul 
pertinente,fi vnus ex focqs illum probet,an 
alijs praiudicetur}
Socq, qu faBorum foáetatem nou conBitue- 
runt. an etus libro fiare teneantur}
Vbi agitur de integro libro rationum,ex diuer
20
eadem charta fcnhantur, tamen f i  qualibet 
pro fe  difcernitur,nonpojfttnt effe connexa, 
Connexum, dr coftarens vnica adminiBratio- 
illud etiam áxeitur,fine quo admintSra 
tiobene perfici non potoB,fine tllud antece- 
' dat adminiílratioTiem fiue fuhfequatur.
2 í Líber rationum quando continet plura fa B a ,  
quaab eadem cauffa, negotio, vel admini­
ftratione defcendunt, illi faB a cenfentur
effe connexa.
fis negotq s, &  tau fis,inter eafdem per fonas j  * Cap'tula no» ex eo folo connexa dicuntur quod 
qui aliqua Itbrt capitula approbaust, pro f t  ' fu b  vno generali iure poffint comprehendi,
non tenetur approbaro alta capitula diuer- fed  quando talem connexitatemhabent ,u t
fa  contraje. , . . . .  non poffit bene v n ¿  ratio,fine alio difccrni,
C A -
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C A P V T XIII .
Depártiüs c»nnexis,vtljipáf át 'ts in libro ra- 
ttOHUm fcripttf, dc de fide Itbri ralitai/ ,  
pro, f i  centra illum producentem,
REftac o u n c, vt iam de partitis con- nexis & fcpararís, ^ ín libris ró-  num dcfctibi folent,nonaulla,tá
v t i l ia ,q difficilia traólcmus. PoneergOjqd* 
Sempronius ín fuo libro rónum ita fcripfir. 
AcctpiaTitio mutuo centum. Deinde in alia 
parcella dixit. Sempronio trtgiutaptrfilui. 
Dubirac modo,4» Titius, qut vultfe iuuare 
dtílohiro rationum contra Semprontum, pro 
receptione diBerum tentum, eidem etiam libro 
teneatur R are,eir capar cellam detrigmta fib i  
folMtií ineodem libro rationum fcrsptam : £c
^dem qó nfa admodú dubia, antiquiorib* 
vifa fuit, ut in tres diuerfas opiniones fe di- 
Uiferint. Et prima fnia fuit Bar.in l quadam 
%.numular/ot n. x. f f .d e edendo.  vbi tcn ct ,  qp 
talis Titius , q e x d i ^ o  libio iuuari dcíide- 
tac , circa parcclb m dc centú,ab ipfo Sépra 
nio mutuo receptis ,oinodi<fto libro fiare te 
neac,circa parccllj de triginta íibi folutis, 1 
codé libro defcripcá. Et cum fcquic Bald. 
inl.rationes a .i.C .de probat. £r hanc fniam 
dixit cócm laf. in repetitione L admonendi n, 
ix ^ ffd e in re iu .  qui plutes alios p  haccói 
ínía refert,& eos fequit A y  m o.í# »/175 «. 
4- f i  traB.de antiq pag. 1 -par. pri»ctpal,n.b8 
ta confite. Pcrtf. tu . 1 .§.5.». 19 fartfconfqo, 
n .x.ltb . 1. quotum opinio ft ita abíolutc in- 
telligcrcf jmioime pbanda farctiVtx.dicer..
S:cúda opinio fuit Abb. in e .z .n . 10.10 fi,. 
de fide inRru, f i  in c.bona,el %* eolvlt. depo- 
Rnlpralat. vbi tcnct, g» licct libro rónú crc* 
)  dat 9 fcríbenté, minimc tñ p  ipfo fcribcnce 
crcdat, óccius fniam firmauit Partí,conf,
4 7.0 .10 .  tib. i. f i  plures 4/y, quos confulco. 
o m icto , quia corum ctiam opinio ita indi- 
d*ílí<fteintclle(fta minimc fufiínerí poílet..
Bald. xñ.inrub.C.de fid. inRr.tt.3 5. hanc 
qónem,an libro rónum tám pfcrib cn te ,,q  
j  9  fcríbenté crcdat,iudigs atbitrio terminá- 
dá fore putabit. Cuius fniam fcquic Curt. 
iun.r« d Laimonendi 0.1 a y. Dte.in /. i.».y. t  
fi. f i  ibi Bolognet. n.xq.C.de edenio. Ide Dec, 
ia d .t ,i.» ,ii.ia jS , defi. infirün eonfu, Parif
n .'tq .fip lu reta lq  quos refert I4eno.dearbit, 
e,9 i.U b .i.n .x .  vurhancopinroné(pculdu- 
bío)/Cf¡ofécxiftin^at.£c p e a  eft tcx.ilrgás 
inipuhl.a Mama %.vlt'mo f f .  depofttt,tbt Iu- 
dicema/ltmaiUrum, quo iure addu<ftus Bal. 
conf. 1^6. verf.fed ego non credo. voL 5 .  i n ía- 
^ i  fpeciecólulrut ñJit,iudicé hoc cafu 9- 
fidcratc d fbcrediligenter, an rei veritas in- 
ueniri poffit,cá vcnlimili lóncppcnfa. Q  ;g 
fane veritas,vbi iudici alias,quá p9Ícólutas 
liquerc non polTcc, iudex déc 9liderarc Icri- 
bécis quaiitatcm,ñ fit vir boiius,<3t bonc fa 
ma;,ft quantitas parua fit , uel magna :in 
dubiotñdoóiorúfniam  fcquendá forcarbt 
trac.f.an conoexa, vel feparata lint capitu- 
Ja,licec ipfe Menoc.éc in calibus a doáorib* 
diftiniftis, iudicis arbittiú hac intevcrfarí 
exiftimcr,quáobié plures cafus diftinguen- 
dos fore in ppofico arbitratur.
Primus,qñ agit dc libro rónum íntegro, 
interdiueiias p io n a s ,  & d ed iu crfisn eg o - ‘ 
t i jt .  Et hoccaludicendúcxifiimat,quod fi 
vnus libri parré p  fe p b c c , pbatus erit etiá 
quo ad alios. Eius tñ (nia máxime iuris in- 
Aítutis in hoc aduerfat, nifi 9fiteamur, 
quod culpa typographorú hic locus coíru- 
ptus fit. C u m  cnim icnbere debeienc, hbtr 
probatus non fitfin  mea impffione habeo, li­
ber probatus f it ,  q  quidé diófic(non)prorfus 
reí vcticacé mutai. Q u o d  aút in fcriptorib* 
error vcifet,pbac euídentcr ex iuribus, ^ p  
fe adducit. Dicit inquam. Nam, f i  res ínter 
altos aBa alteri non aocet, f i  rurfus qusa ¿te 
eeffat omnis eonnexitatis ratio, f i  cauffa,
Sit ergo prima cóclufio, quod fi quis li- 
brum rónis,dedíuerfis oegotijs ,& intcrdi-  
uctfas pfonasfcríptú,in vna parte p b et,n ó  
cenfeat p batu s quoad alias,& ita concludit 
B olognet.10 Aiwv.23. C. edendo,
; Secunda conclufio, qñ agit de toto ¡pío 
tónum ínter multas pfonas,de vno tónego 
tío ad oés fimul pcinentc,ut puta,qñ plures 
focij habent vnú faóforé, fcu negotiorú ge- 
floré, ucl inftitoié ad negotiú unú,ucluti ad 
arté lana?, velcoiiorQ. Si is faiftor librú con 
ficiac, fuper a ^ is ,  de trafícacis in illo negó- 
tio, fi unusex focijs illú fa^oté fc c it , &  li­
brum approbauit,ipfi fociofcripta p  iplnm 
fadoiépiudicanc,non ucro alijs, q  cum nó 
clcgciúcjuelappiobaucfinc. Q uá íníam te­
ner
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net Alcx.conf.i86.nu.2.fit3. vbícócludit, 
qnod non copcllunf al/j ío d jííd é  pftarc li­
bro illius ioftitutoris, qui abakcro  fodo- 
iQ ( cxtccis non mandatibus) ad fcribendO 
6 adbibitus fuir. Q uod fi oés taléfaíSorécle- 
gcrunt, &  unus ex focijs librum probet,  in 
fauorem alicuius tg:tij, omnibus alijs fo- 
cijs prjciudicabit.
7  Tertia conclufio, ubi agit dc libro rónum 
itegro, cxdiucrfis negotijs &  cauffis ( inter 
cafdé tñ píona$)(}ui aliqua libri capitula ap 11 
probauit pro fe, non tenet approbarc alia 
capituladiucrfa p fe ,  vt cx fcquentl cxéplo 
patebit. Pohc cnim,quod in pagina Centc- 
fima libri fcriptu cft: Ego Titius debeo Sem- 
fronto centam ex eaujfa m u t u i ,poftca i  pa­
gina ducenti/fima dicit ; Sempronius debet 
mihi Titio quinquaginta ex pretio talis vendi i  a 
tionis. Si pdiiftusSemproniusad fui vtilita- 
tcm acceptet parccllam dcccntum fibi a T i 
tio debitis,non in cogit acceptare aliam de 
quinquaginta , in quibas ipfi (ex  libro) 
fadlui eft debitor T itij.  E t r 5 eft,quia fcpa- 
rat» funt parcella», 5t c á * , qñ parcclla*, &  
cauff* funtfcparat*:parté acceptare, &  par 
té repudiare glibet p t,u t iu l.etiam §. i .ff.d e  
minor, vbi enim diuerfc funt c á * , variatio 
8 non improbat l. in cauffa %. \7f f .  deprocur.
Er hanc fniam tcnct Bart. in l.quadam%.nu 
mularios ff.d e edendo Ahb. in d.c.2.n ,xo.de fi-  
d e h f f r .é  conf.36.infi.lib .2 .ép l^ res, quos 
defert,&  fequitur Aym.de anttq.q.p.nu, 68.
P l a f  &  Rtpa in d. /. admonendi hic n. « 5  i ille
i  zq. dec. Genu,16. n, 4. vbi dicit,g) qñ libcr 
continet diucrfa faifta n ó co n n exa,5rconC'. 
fpe<Siua,non dat illi pro fcrxbetjte. Idq. vo­
lu it B il.  conf. tqó.in fi.lib .3 . quod intclligic 
Aytn; v k  fup.n.^o.niCi a lf*  parccll* diucr- 
í * c á *  vci* iud ici  vidcrcnPi inípeóla pfong 
fcribentis qualitate,5t quod fcribés fít pro­
bas v ir ,&  partit* fint verifimiles,& nó raa- 
gn*,c^ eum fequitur Menoc. d.cafit 3 9 . n.9, 
Q ja t ta  conclufio,ubi agit dc libro tónft 
10 integro inter cafdé ^iortas cx codé negotio 
abfcríbcntctrafl'atOjnoícfui aduerfarij, vt 
pote qñ agimus de libro rónum tutoris,cu- 
ratoris, dcpofitafij, uti oeconomi, &  fimi* 
liQ, fi ille in aliquibus paginis fcribat acccp- 
ta ad vtilitaté fui minoris,vcl dñi,in alijs vc 
10 fcribat d a ta ,5t impenfa diucriis m o d is ,
tjiibus, vcl caufisjhoc cafu fi minot-ucl d o ­
minus acceptat, q ad fui vtilitatcm recepta 
fuific fcripta funt, tcnct ctiat» acceptare,q 
funt a tutorc data. Q uam  fnia tcnct glo. 
in Ipubltcus %.fi.ff.depofiti A n g .tl. fumptus, 
C.de admin.tut.Cuma.c0nf.x36. Corn.confS 1 
coipe hb.q.Parlad. lib.a.rerum quotid.t4.fi.
I.p. §.6. 0.10. Greg.Lup.inl.fi.itt.x8 .pag.3 . 
gl.verbo,debimos,dec,G enu,i6.0.7. vbi oés 
vnaniraitcr fatcnf ,quod qñ libcr cft ?fc^US 
exncccffitatc officij, fcu minifterij,accepta 
&  data in libro contcnta,quafi co n n cx a , &  
infeparabilia iudicantur, |>|) vnitatcm of- 
jficijjidqueclcgantcr jpbauitcofultus in l . f  
qs exargentarqs %.fi initium,ff.d e  ededo, ibi, 
cum cois ots libri p o f sio f t .  Aymo.eonf. 275. 
n.3. é  4* Confirmatur, quiaconncxotum 
idem cft iudicium , nec pt fieri dc vno,quin 
fiat dc reli quo caf.fi p  obiecerit c.fi quis pro. 
bandas 1.7.3. c.quaudo, vbi Dec. not&h. 3. de 
iud. Connexa namq. pro uno reputantur,
l.quodcouclaue,ff.de damn.infe.Ajm.d.n.q.
Menoch.tñ vbi /up.n .io. hanc fniam fir- 
m auitduobus additis,vnQf. quod fides ta­
lis adminiftrateris fit approbata, text./» A 
eum quaretur f f .  de adm. tut, &  loquendo in 
adminiftratorc Reipublic* idé probat tex­
tus in LCaius f .d e  v fu ris.''A lttx a m , quod 
vnitaté, feu concxitatcm negotij ,c6tineat, 
v t in l. eum aRum . §. plene f i  qutdff. de neg. 
g e ü . é  inferius hoc late declarabimus.
Quinta pclufio,qñ agitur defola una pat 
cella in libto rónum fcripta inter cafdé par­
tes ,q u *  ptinct acccptu ab fcribcntc, &  pro 
co datUm,5c impenium, quod gd em  datu 
eft ex vna c á , acceptu vero cx a lia ,  diucrfis 
t^pibus. Hoc cafu fi Scmproniui acceptet 
librum ad fui pm odura,vt jpbct,fc centum 
m utuo dedifrc,n5  tñ cogitur acceptare par­
tem altera,vt teneatur dc p m o d a t o E t  ró 
eft,quia h *  funt fcparat*, &  penitus diuer- 
f *  obcárum  diucrfitatem, v t tenuit fenatus 
Genue. dee.x6. ».4. Q uod  hoc cxéplo facile 
demonftratiif,fi fit fcriptum in l ib ró ,egoTi 
tius d Seprpnio Kalendis Februarqs huius an- 
ni t jp p . centum mutuo aceepi. É t ibi alia in 
proxima parcclla fit fcripta, Ego Titius tor- 
queum aureum commodato dedi Sempronio, 
idibus Februarq diRi anni. N a m  qui accep­
tat illa ccntO mutuo dcdifie, no cogitur ac­
cepta-
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ccptarcj quod in alia parcelladf pmodato 
rcccpiííc. E t í 5 eft¡npiomptu,euin pd ift*  
parcell* i>nc feparatar,ac penitus diuerfg ob 
carum,& téporú diucffitaté.Neq. obftarci,
9  in eadé pagina vtraq. parcclla fcripta ef­
fer, quia non Cx hoc connex* dici pñt, v t im
d.l.ettam in Lampliorem C.deappelU.
dr tta declarat Meneth.d.cafu 93.0.11.vbi cQ 
Alex.BeJicno,& alijs tenet,quod non cogit 
approbare fubilones in teñó fa(ftas,qui iatn 
legatajpbauit,quialiccefub vna Ictiptura 
contincantur,tamcn connexa: non funt.
Sexta conci, qñ agit dc voa parcclla in li 
bro rónum dcfctipta, inter eaídé partes, &  
eodem tp e .  Hoc cafu, fi Sempronius vult 
iunarijpbationed.libri, vtcx  illaccntu pe­
ta t ,&  dubitat, an teneatur refiduum fcripta- 
re acceptare adfui detrimentum, in hoc maxi 
4BC verfaf iudicis ai bitrium , v t voluit Bald. 
in rub.C.de fide infir.n. %5'&  1 56. /»/-
neltb .i. Pono cxcm plu: In libro rónú Titij 
rcpcrit fcriptum in hunc m od ii. Ego Titius 
eentum habui mutuo k Sempronio, dente Rex 
nojter Phiitppus in Pinctam veniat. Ccrtcin  
hoc cafu iudes poterit arbitrarían cidé T i­
tio fit credcndú circa illa qualitatem t i^is , 
quam ipfi cómndaco adfccic. Quam fniam 
^ bat cx d.l.Publia.%. vlti-in f i.f f .depofiti.ihi.
An autem is quoque,qui debertfibtcautt,in ea­
dem epiilola , decem probare poffit, hoc quod 
fcrip fit,iudicem afiimaturum. N cquc rcfcrt, 
quod ibiin epiftola loquat, q a  inter librO,
&  epiftolam in hoc nulla eft d f ia , v t voluit 
Abb.conf^e.infi. Itb.z. licet Matthefil. no- 
tab.79. inter librum tónú,& epiftoládfiam 15 
male conftituar.Quarc non immerito á Io. 
Baptifta, á íanóto Seuerino reprehendit in
l.admonendf. n.76.
Nec pdiéla: Mathcfilani fn í* obftat,fi di 
cat,quodepiftola cft vnB corpus, pluradi- 
ucrfa capitula ptincns : &  ideo idé circa ip- 1$ 
fam, quá circa fniam effe cenfendú,f.vt qu! 
vnum capitulú fn í* acceptauit, non teneat 
acceptare alia,ü/ in d.l.etiam  §. i . ( f  in d.am 
pliorem, &  ideo aliter cffc dicédú circa librO 
rónú,cú plures ptincat partitas, quaruvna 
CÚ altera tóné quamdá indiuifibilécótinet, 
vt voluit BoUgnetus.ind.l.l.n.23.C.edendo. 
Qu i^a pdióla pfideratio vera non c ft , cú idé 
penitus fit in epiftola iuxta cafum a ¡utccó^
fulto decifum ind.l.Publia,%.vltimo,vt cpi- 
ftola faólú vnujdari f. *  accepti,pcincbar, 
&  tñ iudicis arbitrio relinquit. Nam ibi T i 
tius dcpcfitarius p  epiftola Scmpfonijs , q  
depofuerant, fignificafiic,fe ab ijs in dcpo- 
fitu teccpilic auti pondo dccé, dilcos d u o s, 
&  iaccum dcfignatú,& poftmodú fubíjcít, 
data ab co,ciídé íummis, d ice s , ex qutbus 
debetis mtbi decem,quos apud Ttttum dtpofui- 
ñ i. Item quos Trophtmati decem. Item ex ra- 
ttonib  ^patris veSri decem, dr quoa excurnt, 
Dcpofirarú ergo tcrú rónem hoc i loco red­
debat Titius, atq. ita ptinetcptftcla pared 
las pluies,quarú vna ad altera íubordinar, 
v ta d c á m  indiuífibilé ,putlibrorónum  p- 
tincic videbat. Et ita eleganter hanc íníam 
defendit Mcnoc. oíno videndus vhtfup .tx  
n.\5.cum feqq. diccns,9 fi epiftola illa ícpa* 
rata capitula 5t!nüiffct,nódixiffct ibi iudi­
cc xftimaturum. Sed fidéei m ínímeadhi­
benda, vtpote quia fimus in feparatís, ex d. 
ietiamfff. de mwo. &  fínaliter cü Bal. vbi i .  
in punóto pcludit,hunccafum iudicis arbi­
trio lelinqui. Ipfe enim ex pieóturisppcn- 
d c t ,q  fides (hoc caíu) fit tali partir* adhi­
benda . Sivcronulluinueniatimpcdimcn- 
cújte^c iudicauit,!! libiú cádem fidé ,p icrí- 
benté,quá p fcríbenté facete pnuntiaucrit, 
idq. illc,quilibro iuuaf,non *grefcrer. In- 
conftantis.n.vitieñ,finecá iufta,parré ap. 
probare,&  parté impúgnate in cade indiui- 
duaq. fíde,arg in Uta ffdeprocur.Bal. 
(onf.156.fuprarélate Beleg.co*>f 46. «.9.
S c c o n d o q u ia q  fciipiui* hdcmin vna 
parte pbauit, in altera illi anncxa, vel con­
nexa,non dét poftcimprobare,!///» di.G a- 
ius de vfur. Et cx hac róne pdiiaá tener fcn- 
tentiá DeCt«o d .l.i.n .5.C.de edendo laf.m  d.
l.admonendin.115 . Pi*dióiá tñ íníam limi­
ta. Quando ís,quilibiú ipducit fp le paratus 
cííet jpbare partitá p Ol I illo íciiptá, falíam 
eílc,qa hoc caíu, etiá fiquantúcúq.íit par- 
tita conncxa,adhuc tñ non tencbit illi in to- 
tú aífentiri. Q u *  ínía cóprobat ex tex. in l. 
Aurelius.%.idem qua f it  ff.delib.lega. vbi 
b a t ,  qué pofic vcrbis tcfti in aliquibus cic- 
dere,quantú in fidcicómiííum impclum íit, 
&  aliquibus dceiídéimpenfis noncrcdcie, 
fi modo illa ,qu* ncgat,,pbare parar* fit,pó 
¡ta fe h r c , &  ita Bart. &  a l i j , ibi fcntirc vi-
N  den-
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dentur. Uenoch, vbifup-n.ig,
Qnoniamaúc mateiia h^c departíiísp- 
nexis, &  ícparatis difficilior reddi poílet,eo  
quod nondú habeamus regulas ad cogno- 
fccndü, q Gc pnexa, qua»ue fucrit feparata. 
Ideo jP vera carú cognitione dicendú erit, 
17 exeo pnexum q d d i c í , quaíi cx duobus fít 
ppofitü. £ftcnim pnedlcre,quaíi duoíimul 
coniungcrc,uc reperitur apud Marc. T ulliú 
hb.i.de Finihus ib i, amicitia cum veluptate 
ctaneíliíur. Et rurfus in oratione in Piíoné 
dixit* CooneBere aliquidaltcui rei. Hiiic 
quoq. Virgil.4. Georgicorum d ix it.
Aut illapedtbuíceunexa adlminapendent, 
Idque docuit B al.iac. cumomnes. n.^.de 
conJlttu.Fel inc.translato n.ó.eo.tit. vbi ali­
qua in ^poílto adnotauit. M ihiauté fatis 
píuafura crit conncxum illud dici,quod fe- 
paracinonpt, coquod vna partita ad alte­
rius ^feáioaé  tcndit cx rex. in l.eum aBum, 
%.plane de oeg.gejl. ibi. Plañe fi quid connexS, 
f u it ,  ut fe parari ratio e iu t , quodin ferui tu te 
ge Rum tR,ab eo, quod in Ubertate gefftt, non 
poffi t,coaBat non venire tn iudicium, uel man 
datt, uel utgotiorumgeRorum,quodin feruitu 
te geRumeji. Quod cx fequentibus eluci­
dabitur couciulionfbus. 
j  8 Prima fít,quod liber rónis d f  cíícconfíc-
xus,qñ contíncc recepta,&  data ínter eaíde 
píonas,uelétcontinctplurafa(Aa, q ab eo­
dé negotio,fiue ab eadé cá dependent, wr uo 
luit Bal. in l.x .n . 6 ,verf. quid ergo. C. de con- 
feff. la f.in  l. admonendi, n. i cq.verfquidteñ  
nendum Greg.Lup.in l.fi.tit. 1 S./i.y. ¿/. i . ubi 
coiincxá libri fcr/pturá appellant;, q fub co­
dé ptcxtu circa idé faiftuin verfatur, ueluti 
qñ mctcator feripfit in fuo libro, fe védídift 
fe calé pctiá panni Sem pronio, p  decé fibi 
folucndis.Ná talís fcriptura ab ilio,q. emit» 
diuidi non pt,tum q.a eius extrema copula­
ta pcedunc, tu oi ét quia non pcintclleóP* 
intclligere hunc ^«Aum ucndónís, mfi prius 
capiat té uenditá, &  ptium p  ca dctcwnina 
tum, minime.n.jpfcAa eíl vendó,DÍÍí jSmuÍ 
acq.'de ptio cóucocric. §. t ünRitutaAt em ■ 
p t . f i vend. Aliudcxcplum Gregorij eftin 
mercatore,q, ín libro fuo feripfit, quod Ti- 
tias dcpofuit ccntO penes eú,&  in codcm li- 
bro ícripric quod tradidic Titio diiAa ccntü, 
ná fi Titíus vult iuuari d. libro p  fe,tcnctur
ét ei ftare p fe,quia obligationcv cnnnexgj di 
cunt,q ícinuicércípiciuntjunaquefaifla eft 
contemplatione alterius, ut tcnct Suídus 
d ec.t‘)8 . n . i i .
19  Et écontrario ccnfcri dcbét capitula fe- 
parata, qñ mcrcatos infcripfiííet, fe deberé 
centum S é p ro n io cxcá depoliti, &  rurfus í  
alia parcella ícripfiíTet, Sépronium fibi ccn- 
lum deberé cx cá mutui. Dicuntur.n.díuer- 
la capicula,&  parcell«,qñ liber cótinet par- 
titas ex díuctfiscaufis proficifccntcs,ut vo­
luit Bal. d.nu.6. quinimo voluit A bb. in c , 
2 . S . I O .  defideinRru.ea dici capitula fepara­
ta, qñ mcrcator una díc feripfit, íc rccepiíle 
depolitum d cccntúá Sépronio, &  poftca i  
alia parcella feripfit, quod ex iliis quinqua­
ginta d. Sépronio rcfticuit. Q uáfniam  tc- 
nuitéc Lanfr. inc. quorfiam contrade prpbatp 
uerbo confeffionts, » .i8 .  verf. dtuerfaautem, 
vbi dicit,9>íi quis pfíccatur, fibi depolitum 
clTefai5lú,ipfumq. id rcftituiífe,h«c capitu­
la diucrfa,3c feparata reputantur^ c o q u o d  
díucrfis tr ib u s  faóla videantur,idq. voluic 
la í.  in l.manifeRe,col.pe. uerfcircatRa,n.%. 
ff.de iureiur. f i  tbi Curt. tan. n. 10. verf. fed  
J/iccadit Patianus nomffimei» traíl. deprob. 
3 ^ . ; Í . í5.».?7 . verf. fexto. limitatione, f i e .
. f i  in propofito Bal. in leBura legis 
adita.n.q^. uerfii 5. qritur,C.áe ededo. Elc- 
giccr regula hác de patritis fcparatis exem- 
plifícat, dícens, quod qñ plures cá« genere 
differunt, licct in cade caita íci ibantur, tñ 
fi qlibct p i e  difcernitur, non pñt dici cónc- 
xa;,& infcicndo ad vnitaté,& diucrfícatéli-
I bellotum dicit,$  qñ plura uno, &  eodé iure
petuntur , ut quia emí plures íeruos vn o p - 
tio,quos peto,hoc cafu,vna eft cá ,&  una cft 
a d ió ,it id é ,&  vnus cft libellus . S iauté  pe­
ctuntur díuerfo iure, aut plures cáa; íuppo- 
nútur ubi adioni ín genere, uc plures adío-
' nes,plures focictatcs , plures ve hfdiratcs, 
tune fí genus infpicíatur,vnus eftlibell®,qa 
vna cft cóclufio. Si aút ípecié quáiibctin- 
fpicias,plures funt, quia conclufio cft una 
gquocc, non ucro vniuocc. Cum  ucro plu- 
K s  cáa; genere differunt, Punc plures iibcili 
funt in o í pfidcrationc, &  tan^ pro plurib® 
íportula» dcbcnrur, licct fccus fit in connc- 
xis,& hanc Baldi íníam fequitur Cure. fcn. 
.conf.%0, n .x i*  Patian.vbifup. 0.27.
Se-
I :
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a i  Secunda conclufio cónexú &  coh*rcns 
v n ic * a 9m¡niílrationi]illud é t d f ,  fine quo 
adminiftratio bcnc pfíci non poííet, fiuc il­
lud antecedat adminiftrationé, fiuefubfe- 
quat ,vt fí tutori n fuo libro rónum fequcn- 
ccs parcellas pofuitanno iypp.coliigícx vi- 
neis mcí iQinoiis ccntum amphoras vini,&  
poftmodO i  parcellas dati ponat anno 1 599 
in laborando vincas, &  colligendo vindc- 
33 raiá, & doliorü reparatione expendi trigin­
ta , jpcúldubio hoc cafu,minor, g  tutorcm 
vult onerari dc centum amphoris vini á fe 
colledis, illo anno, ex quadá neceííaría con 
íequétia,vr confiteri parcitá expcníi, g a  qñ 
libcr rónum continct plura fafta, q abcadé 
cá, ucl ncgotio, fiue adminiftrationé depé- 
dcnt,lícct tpe  differant illacenfené elle c5 - 
nexa, g a  íiue uno, íiue alio tpe faiftñfuerít, 
fatis eft quod eadé cá, &  vnica vcrborü c5- 
ceptio.vt/enef Caaalc-eiec.ló.n.ip.i.p. que 
t t  alios pro hac fnsa adductt Surd, dec. 259. 
» .Io .  idque uolutt Accurf. w l.tres tutores ,§ .  
inde uerho feparariff.de adm.tut. vbi dicit la 
boré colligendi fcgetcs, &  triturádi frumen 
tú, cfteadeo coniunólú ipfí fegetí,  ut mini­
me fcparari poílíint. Quam fníam cófírmat 
Aret. conf. 26. verf. his hreuiter,  quibus ad 
ílipulat doAtina Curtij iun. conf. 20. ».23. 
diccntis,quod illa connexa dicunc, q u *  a b  
eodemncgotio procedunt.
Aduertendú tñcft, quod vniias adminí- 
ftrationi$,non cft impedimento ,q u o  min® 
feparata poffint cífe capitula, quod maniíe- 
fte jphai,ex tex.in Ueúam %.ex ca, ff.de min. 
vbi fatis liquide apparet g* admini ftratio tu 
tcl*,vel cur* crat vnica, 5t tñ in illa admí- 
niftratione alia capitula crant pncxa, &  alia 
feparata. Q u a p p  ibicautú fuit,ut reftó im­
petrata,quoad certa capitula aduers® fníam 
vniuerfalitcrlatáin cá cutcl*,non reícindat 
fníam in certis capitulis fcpararis,ad ipfam 
adminiftrationé ptincntibus, nec hoc mirú 
ctit. Nam ficutin única adminiftratibnctu 
t c l* ,  ucl alterius adminiftrationís, plures 
diuerfi a(%us exdíucrfis cauífis cótingere 
folent,vtcmendo,uel m utuádo,& cftcra id 
- genus faciendo,ita ét ualde abfurdú effet di 
ccre, quod capitula faifta de emptione fun­
d i ,  cficnt conexa capitulis faólis de mutuo 
frumenti,íub ptextu,quod oía h * c a d  vni.
23 cá adminiftrationé ptínent. N ó e rg o e x c o  
folo capitula conexa d íc u n f , quod íub uno 
gñali iure pñc com phcndi. Sed qñ talé con- 
ncxitaté habent,vt non poflit bcnc vnius ró 
fine aliodiíccrni,utfuperiusex Imol retu­
lim us. Exquib® patee bene fenfífle Accurf. 
in d. %.ex eaufa, quatenus uoluit quod i ad­
miniftrationc c u '* ,q  vnica eft, pñt cífe ca­
pitula feparata, qñ ¡n uno agcicc de admini 
ftrationc vini, facttgt.in i. fed &  cum aliquis 
f f .d e neg.geü. ubi caucfjqJ  l.cctdicaf vni­
ca adminiftratio, qñ vnus accedit cang oía 
mea negotia gcfturus, tñ g a  plurcs aítus in 
hac adminiftrationc pcurrunr, non eflct bo 
naconícquentia,h*c eft vnica adminiftra­
tio,crgo oía capitula talis adminiftrationis 
^ adco funt cónexa,ut infeparabilia céícrí de- 
bcant,5e itacóíuluít Roma. conf. 346. n. 5. 
vtrf.necpmiffis refragatur,SLpdiüam  glof- 
f*íententíá refcrt, &  fcquit lafo. ind. l, ad- 
monendin.ioó.ver.qualiler aüs intelligatur.
Si igit in jppofita ípcc¡e,vnicgadmmiftra 
tionis indubitata cóclufio,quod fiagíf de 
connexione ín genere, tune oía capitula pñc 
dici unicg adminiftrationi cóncxa,ut in cxc- 
p lodc collciaionefruiftuú, &expenfaruin . 
culturis faótarútr Si uero agatur dc conexio­
ne in fpecíe,tunc haocat locú opinio gloflg, 
&  Romani, ut capitula céícancur feparata, 
v t in  cxéplo de adminiftrationé lalis , &  vi- 
n i , f  tutoré faifta, ga  co cafu nó obftat, q ff  
ab única adminiftrationc jpcedant,uc refol- 
uic Patian. d. c.28. quem in materia vnic* 
adminiftrationís nullú adgquaíTe jpñteor, 
6c ideo cafu occurrcntc ad eú recurras, quía 
optime lo q u itu r .
Recolligo éc ex pdiiftís, quod &  feparata 
faéta efle pñc,5e tñ connCxa dici,uc in cxcm- 
plo de pluribus ncgotiji eiufdé r e ¡ A  píong 
cá tra¿latis, vt in d.§.plane,& e g codé tpe, 
&  fimul fa<fta,5t cñ diuerfa, &  faparata cen- 
fcri. Itidé in libro rónú pardeas cóícriptas, 
connexas dici nópofle,cúdiuerlas pionas, 
&  diuerfa negotia refpiciant, quantúcúque 
íub uno códice tónú cótineaiur,& é cóucr- 
ío  aliquas parcellas poffe dici conexas, &  fí 
diucrfis tpib.cátf fint,&  í  códice tónú diucr 
fo tpe fint deferí ptg,ex Caualc.Sc Surd.ubi 
s .& h g c  penucliationehui® dtfiicillimgma 
tcrigdc parccllís?nexis,5e feparatis íuíhciát.
N  2 S V M-
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1 ftrutrfiúordini/, nonuiiiatrattone, dummo­
do quid reltqvatum fit,patefiat.
2 Introitus ,prtus quam exitus (in bene ordina•
ta ratione) dtfpungi áebent,
3 Tutsr,uelcurator fsue ecclefia admimílrator,
quando teneatur pecuniam fu i mtneris t» I7  
tmptionem pradtorum,uelannuoru redttuu 
collocare, dr an pecunia non collocata, ad 
inter ejfe teneatur }
4 T  utor uel fim ilis adminiflrator intra fex. men
fes a tpe tutela fibi delata, tenetur pecumas 18 
pupillares collocare,aliat adintereffe tenet.
5 Pecunia minorum a duobus menfibus tutela 19
tlapfis, tutores onerant cum redditibus , 
dr quando.
6 Tutor ut tn mora eolloeadi pecunias pupillares
fu ijfe  dicatur,non fuffieit cppecuma non ap 
par tat collocata i» emptiones pradioru, vel 20 
annuorum redttuu,fed opus efl,vt pro parte 
pupilli probetur,quod to tpe, quo pecunia tu 
tor ovofam habuit,annui reditus, pdia fue  
runt vtnalta, qua tmipetuiffent. 2 1
7 vbifrequens ejfefolet annuorum r editu u uen-
do maxima culpa dtgnqs eñ  tutor, quipupil 
larem pecuniam otiofam habuit 2 2
8 T  uter ad emendam pradia,uel annuo f reditus,
vel ad dandumptcuniam fido mercaseri,ad 
honeñam partem lucri tenetur, quotiens ex 23 
talt minoris pecunia lucrars pojf et aliqua^ 
annua quantitas pro defpenfattone familia 
pupillaris fuffiettns,
9 Pecunia minor ts f i  itafit parua, ut pro alimen 24
tit puptlli eius familia reditus il l  us non f u f  
ficiat tutor tllam caute recondere debebat % 
pro neceffitattbus minoris .
Neceffitas caret lege. (facit.
Necefft tat legem non habet,  fed  ipfa fibt lege 
Damd licitum fu it  comedere Panes pfopofitto 2 5 
net vrgente neeejfitatt.
13 Neceffttas facit liettii,q> aliat erat illicitum,
Í4  Tutor anpecuuiipupillare cabio dare poffit}
15 T^for cafu quo oUmptcuma pupillare faenera- 26
rt tenebatur,hodit tenebitur minori adinte­
reffe,fi tpfiuspecuma idoneis no tradiderit 
mtrcatertbut,ad honeñam partem lucri.
16 Tutor vbt non inuenerit annuot reditus , vel
fundos venales in quihus pecunia pupillare 
(oilocarepo/fit,potent tradere / ecusta cahio 2 7
or
11
12
publico,iudice prius pro licetia aeeerfito, ad 
hoc,vt illt pecuniam tradere p o ffif,  alias f i  
camp for,cui data ejfet pecunia decoxijfet, 
(et tam fi quilibet paterfamilias ibi fuas pe­
cunias depofuiffet)teneretur tutor ad dam- 
nu,maxime f i  f  minerej>b aretur, in alio 
tuitori loco eas potuttponere ad luctandum. 
Tutor non vtiq. totampupuUarempecuniam ,  
cambio tradere debet, fedillam tantu,cuius 
reditus fufficiat ad dtfpefationem mineris , 
&  eius fa m ilia ,et ad conferuatiouem,alia­
rum rerum fuarum .
Aiora fententta improbatur,circa intelUBum  
auth. nou [fime C.de adm-tut,
Pecunta paruapuptllt,an abfq, vfura crmitte, 
mercatori artis negotiatoria tradi poffit per 
tutorem, topailoadieBo, v t quolibet anno, 
ratone lucrt (falua femper forte) eertampe 
cuma quantitatem,vel certaalimeta ffie u  
Tutor f i  compar auit aariuu reditu de pecunia 
minoris, ¿r hypotheca deperditafuer ut, an 
teneatur ad tnter effe pecunia, uel reditus 
tempore perditionis deturfos %
Tutor,uel cu rator,qui pecuniam pupillare non 
collocauit, qualiter de inter ejfe tllius petu­
nia debeat onerari,(ff qdde harede tutoris} 
Tutor qui pecunias pupillares in proprios vfut 
conuertit, magis iudieatur prado fiue de- 
ñruBor, quam tutor.
Tutor qui pecunias pupillares in proprios vfus 
conuertis, minori tn duplum tenetur, (ff ex­
traordinarie ad petitionem f i  fei punitur ra­
tione doh,(ff fra u d is.
Mafariits República,qui pecunias publicas in 
proprios vfus conuertis¡»0 folum w  exitium 
mitti potent, verum (ff in duplo condenari, 
(ff tn reñonc m tus emolumenti ,  quod ex  
tali publica pecunia percepit , percipere- 
que potutt.
Mafarius communis, qui cum pecunia publica 
traficauit, uel altas eam in proprtos vfus 
conuertis, in confcientia tenetur ad reñitu- 
tionem etus quod cum ea lucratus e ñ .
Tutor licite poterit pecunias puptUares palam, 
(ff bona fide in proprios vfus cor,uer tere,du- 
modo in fuo libro roKum de fcribat, qualtter 
illas pro traficando fibi tpfi credidit, dr hoc 
cafu non tenebitur ad maiores vfur as ,  f td  
astlemores, arbitrio tudicis.
Vfura centefimajn qbus differant a legitimis,
Pte-
f
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